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INTRODUÇÃO 

O fenômeno do bartdeirismo só foi realisado ne$ta 
parte do continente luso-americano (1). Durante sé­
culo e meio, a gente habitante desta parte da América 
portuguêsa porfiou contra toda uma série de obstá­
culos na consecução do seu objetivo, que consi~tia na 
preação do selvícola e depois no descobrimento de 
metais preciosos e pedrarias de valor. 

O fenômeno do bandeirismo de apresamento só 
teve têrmo definitivo quando o ouro foi explorado em 
terras ~as gerais, por paulistas, em fins do século seis-

( 1) Constataram-se surtos esporadlcos de entradlsmo na Bafa , 
cousa profunda e vlscera lmente diferente . Foram êstes de origem off. 
clal, com o que o nome "entradas" é mais ca rater fstl co para as empre­
zaa reali zadas sob os auspfc los •da governança ; (Calogeras "Po/ltlca 
Ext. do lmperio .. 80-82; "Pau/lstlca" , P. Prado ; Basllio de Magalhlles , 
"Expanslio Oeof{raf/ca" ). 

No Maranhão nllo houve propriamente bandelrtamo embora tivesse 
havido preocupações ite apresamento. este não era· obje to de exporta­
ção, mas ti nha em vis ta a sa tisfação das necessi dades loca is. 

Foi um n tendencla determinada pela necess idade braçal, Imposta 
pela agr icultura lltoranea, não havendo luta, espopela, ou nome con­
sagrado de herói. 

Pedro Teixeira, que em 1639 penetrou no Amazonas, foi autor de 
um feito esporadlco. Não houve ai, Industria de apresamento. Nlo 
houve exportação de mão de obra. 

No Amazonas, os unlcos vultos se sobresalndo da sotoplanura da 
simples coleta, atividade a que ae entregavam os povoadores da região, 
foram apoucados e citam-se poucos, além de Favela, Arnáu de VI• 
leta, etc. 

No Nordéste não houve expansão de vulto, causada pe lo apresa­
mento e o antagonismo entre Jesuitas · e moradores não atingiu às vio­
lentas proporções das que o Planalto testemunhou. l!.ssa é a melhor 
,,oval 

I!.' certo que, no Maranhão houve um diminuto apresamerito, que • 
conhecido por desclmento , mas essa atividade de pequena escal a se faz ia 
notar apenas para satlafazer u precisões braçais da agricu ltura local a 
nlo para fornecer mio dt obra para uma exporta~lo de vulto. 
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centista. Só então, êstes se desviaram da sua vida de 
apresadores de índios, para se entregarem à mineração 
dos filões, que haviam descoberto, mas, mesmo assim, 
o bandeirismo continuou remansoso, em agonia, até 
cêrca , de duas ou três décadas depois do início do novo 
século. 

Mais tarde, com a volta de muitos dos minerado­
res, em razão do enfraquecimento das lavras de além, 
foi iniciada, em fins do século XVIII e no princípio do · 
XIX, a lavoura de café no planalto paulista, que é, 
sem dúvida, o maior repositório de esfôrço agrícola 
realizado na face do planeta. ~sse fenômeno esplen­
dorosõ, testemunhador da imensa eficiência de um 
agregado humano, perdurou por mais de século e meio, 
e se manifesta, ainda hoje, na extraordinária situação 
de São Paulo (Ellís, "A Evolução da Economia Pau­
lista e suas Causas" Cia. Editora Nacional, série Bra­
siliana) bem como na criação do maior parque indus­
trial da América do Sul. Essa têm sido a evolução 
histórica do grupo humano planaltino, sempre a de- · 
monstrar, em sucessivos capítulos, uma energia des­
comunal, um espírito de arrojo inimaginável, uma co­
ragem estupenda, um ânimo alevantado e extraordi-

' nário, capaz de um esfôrço físico notavel, e uma efi­
ciência magnífica, que se revela a cada iniciativa em 
que se engolfa. 

Têm realizado os demais grupos humanos, idên­
tica evolução histórica, demonstradora de tão alto 
potencial? 

Si não têm, porquê? (2) 

(2) Parece-me que Isso é lnegavel. Houve heterogeneidade n1r Evo­
lução hlstorlca de cada colónia lusa, na América portu gu~sa . 

E' prec iso não se esquecer do que o cea rense Caplstrano de Abreµ 
Ji dt7la no seu " CapltulM de Historia' Colonial": · 

"Cinco grupos ethnographlcos, ligados pela comunhão actlva da 
llngua e passiva da rellgll!o, moldados pelas condições ambientes de 1 
cinco regiões dlversu, tendo pelas riquezas naturaea da terra u111 ti!· 
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Sim, porque não houve, nas demais regiões da 
América portuguêsa, capítulos épicos duradouros, como 
o bandeirismo? 

Porque não houve, nas demais partes do conti­
nente sul-americano, coisa que se assemelhasse à mi­
neração, às descobertas auríferas, à lavoura de café? 

Enquanto isso se dava na miseravel São Vicente, 
que se encontrava na mais absoluta sotoplanura eco­
nômica e demográffca, os demais luso-coloniais se Ji­
mitavam a "arranhar o litoral brasileiro, quais caran­
guejos'', na expressão pitoresca de frei Vicente do Sal­
vador, que em 1627 escreveu notável trabalho sôbre o 
Brasil colonial, de então. 

Sim, porque, enquanto aqui surge a lavoura de 
café planaltina, os demais blocos continuam nas logo­
maquias imperiais e na sotoplanura econômicâ e social 
em que hoje estão (Ellis, "A Evolução da Economia 

thuslasmo estrepitoso, sentido pelo Portu~uez, aversão ou desprezo Nlf.O 
SE PREZANDO POREM UNS AOS OUTROS DE MODO PARTICULAR 
- els em summa ao que se reduziu a obra de três seculos". 

Essas palavras de Cárlstrnno esrelham uma verdade, que ainda não 
entrou bem na lnte llgencla dos que têm refletido no problema . 

Penso que a causa Inicial de tudo Isso está no ambiente tisico. 
Oliveira Vlanna parece ser de fden tl co pensar, ao dizer: 
"Mesmo que fosum hamo[!.eneos os hahltantes e ldentlca por todo 

o ecumeno a compo.~lçlJo ethnlca do povo, ainda assim a dlferenclaçllo 
era lnevltavel; porque - le>ando sómente em conta os fatores sociais 
e hlstorlcos - é Já posslvel dls/ln[!.ulr, da maneira mais nltlda, pelo 
menos trels historias diferentes; a do norte, a do centro-sul, a do ex­
tremo sul, que geram por uu turno, Ireis sociedades diferentes : a dos 
sert/Jes . a das matas, a dos pampas, com os seris freis tipos espec/f/cos: 
o sertanejo, o matuto, o [la!Ícho. E' lmposslvel confundir esses trel .t 
tipos , como é lmposslvel confundir essas fr eis sociedades, como é lm­
posslvel canfundlr essas freis historias, como é /mposslvel confundir 
esses Ireis ewmenos". (O grifo é meu) . • 

Nesse sentido ainda temos: 
"A vida" segundo Spencer, "I uma adaptaçllo das energias Intima& 

tb forças externas" - Caplstrano, 1!56, "Ensaios e Estudos". 
"Para que a adaptaçllo se d~", diz Caplstrano, toe. clt. "entre dois 

elementos, um ri/o e cry.,tallzado na lmmobl/ldade, e outro fluctuante, 
amoldavel, caracteristicamente pl.•tlco, é preciso que o ultimo ceda". 

2.•) E u estou no firme pensar que, o Brasil era um todo polftlco­
admln lst ratlvo, composto de varlos grupos, soc ial, economlca, ps ' coló­
glca, demográfica, moral, étnica, sentimenta lmente, etc., dlferenllsalmo1, 
entre as qual1 se destacam: 
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Pauliita e suas Causas", série "Brasiliana", Com­
panhia Editora Nacional). 
. Qual o motivo disso tudo? Em história humana, 

. todos os transes têm a sua causa, as qua'is precisam 
ser esclarecidas afim de bem conhecer-se o fenômeno. 
A imigração, coma já provei alhures, não causou a pu­
jança de São Paulo, (Ellis, loc. cit.). Foi, antes, uma 
consequência, e não uma causa. 

Afim de ser bem conhecida a situação passada, · 
como a atual, e mesmo ser antevista a do futuro, é , 

· preciso ser feito um diagnóstico seguro das causas, 
que têm influído para que a evolução humana desta e 
de outras regiões da América portuguêsa, tenham tido 
o curso que conhecemos. óra, êsse diagnóstico deve 
preocupar todos os curiosos, a respeito de coisas que 
se refere·m a esta parte do nosso constinente. 

1 - Grupo· dd Norde,tt ,ya,Uelro, •com II caracterfstlcaa proprlaa 
1egulntes: . 

Agricultura canavlefra. - Industria açucarelra. - Latlfundlo me­
dlo. - Prosperidade financeira. - ~ ono cultura. - Grande escravaria 
africana e amerlndlana. - Aristocracia rcral. - Grande apego à H• 
t lrpe lusitana. - lndice cultural elevado. , 

. li - Grupo minerador. , 
· Grande densidade demográfica. - Grande afluxo reino!. - Grande 

apego à estlrp~ lusitana. - Prosperidade .grande. - Gente euro alrl· 
cana. - Democraclo. ' 

Ili - Grupo pastoril: 
Grandes latlfundlos. - Pop ulação pouco densa . - Patrfarcalfsmo 

acentuado. - Isolamento. - Estirpes euro americanas. 
IV - Grupo do Planalto paulista. 
Democrarla semi-rural. Pobreza lnt~nsa. Pequena propriedade. -

Absoluto Isolamento. Autarquia. Nenhum apego à Portugal. - Policul­
tura . - Est irpe euro-amer icana. Abandono por parte da Metrópole. -
Fraqulsslmo indlce intelectual. Economia do apresamento. - Llngua 
guarani - carater semi-urbano. · 

Esses diferentes blocos de população' viviam Ignorados uns doa 
outros pelas distancias lmensaa e multas vezes separados por Interesses 
contrários, mas aproximados, outras vezes pela lnterdependencia eco­
nomlca, como no caso do Planalto Paulista, que produzia a mercadoria 
escravo amerlndlo, que ser ia consumida pelo Nordes te açucareiro. 

Alem desse laço econômico, esses blocos caracteristicamente reelo­
nala, ae uniam pelo laço forte da religião catoflca. 

1110 tudo fazia resultar a situação polltlca para as regiões brul• 
!tiras, todas etaa mal, ou menos tnte&radu na comunblo IU5itana. 
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Para se explicarem as causas dos eventos hist6-
, ricos, dois são os agentes possiveis: a) o homem, ou o 

fator intrínseco, ou o, agente interno; b) o ambiente ,\ 
mesológico, ou ainda o meio objetivo, ou a Ecologia, 
em que têm vivido esse homem. 

O primeiro, o fator homem, seria o concernente 
à raça do mesmo, ao complexo hereditário, à sua edu­
cação, à sua eficiência, à sua inteligência, à suà for­
taleza física ou fisiológica, à sua etnia, enfim, o con­
junto de circunstâncias que definem o ,componente de 
um grupo humano qualquer. 

O segundo, o fator ambiente mesológico, o _ecoló­
gico seria o concernente aos conjuntos que cercam o 
individuo, quer os de ordem geográfica, quer ainda os 
de ordem sociológica. (3) 

Além dêsses dois elementos causadores da evolu­
ção histórica, não se encontram outros. (4 ) 

Ora, si analisarmos os dois elementos, em tése, 
aplicando-os à hipótese luso-americana, teremos que o 
primeiro fator - o homem - foi o mesmo na coloni­
zação dos quatro primeiros séculos, só divergindo na 

(3) Baslllo de Magalhães na sua "B_xpan!lfo OeO'graphlca", pae, 
70, esposa a mesma maneira de encarar a questão Que proponho, atri­
buindo a causa das diferenças na Historia do Brasil ao emblênt~ meao­
loglco e não ao fator hOmem . 

Da mesma forma te manifesta Theodoro Sampaio, na "Rev. ln,t. 
Hlst. de S. Paulo", vol. V., 86-87. 

(4) O acaso poderia causar fatos Isolados, capltulos breves, fe­
nomenos esparsos, seriação de acontecimentos, que poderiam determi­
nar uma certa orientação, na evolução de um grupo humano, mas orien­
tação curta, porque cessada a causa cessaria automaticamente o efeito. 
Essa orientação seria curta e sem slstemntlsação, e uma evolução de­
termin ada exigiria para a sua continu idade circunstâncias que nlo 
fossem baseadas unicamente em colncldenclat. 

Os fenomenos, que causam orientações na evolução hlstorlca de um 
agregado humano qualquer, só podem ser baseados em motivos contl- -
uuados que persistam através de varias circunstâncias demoradas, as 
qua is só podem ser oriundas do ambiente externo, que rodela o homem 
ou do Interno, que o lmbue. · 

Assim, por exemplo, o fenomeno da Implantação do café no planalto 
paulista , poderia ter sido casual, pois o café por uma feliz circunstân­
cia poderia ter sido lntrodualdo ao plaaalto. Mas se em vez: do café 
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última fase do oitocentismo e de então para cá. De 
fato o material humano trazido por Duarte Coelho foi 
o mesmo que o que acompanhou Martim Affonso ou 
Tomé de Souza. 

Nos séculos quinhentista, seiscentista, setecentista, 
e na maior parte do oitocentismo, o planalto paulista 
recebeu a mesma gente, para aqui portadora das mes­
mas seleções, trazendo para a América os mesmos 
complexos hereditários, as mesmas formas psiquicas, 
f isicas, fisiológicas ou morais. 

Enfim, o homem que veio para cá era, mais ou 
menos, o mesmo que Portugal enviou para sedimentar­
se sôbre todos os seus núcleos coloniais na América. 
Era a mesma gente rude, audaciosa, ardorosa, cora­
josa, cheia de espírito aventuroso, filiada à estirpe 
"meridionalis", adaptada às regiões menos frias do sul 
da Europa, eincasulando almas alevantadas e cheias de 
alento, que jamais descaíam por desilusões fáceis, 
a-pesar-de muitos antolhos e obstáculos arestados que 
teriam de vencer. (') 

fosse outro · qualquer produto ou genero de trabalho agrlcola, o efeito, 
ou o resultado não teria s1do multo diverso, uma vez que o t ipo econõ­
mlco do produto se slncronl~asse bem com as demais condições dos 
ambientes Interno e externo. Este logo, favorecido pelas circunstancias 
ambientais, teria proporcionado a prosperidade a população planaltlna, 
a qual em progressão geometrlca la caminhando para a vitoria eco­
nõmlca. 

A prova disso está na vida planaltina atrav~s de q uatro seculoe. 
No Inicio houve o povoamento, a penetração e a reslstencla vitoriosa 
contra os assaltos dos ln rHos: no segundo século o bandeirismo de prea 
em ofensiva ; no terceiro seculo a mineração do ouro, a qual não 
teve lugar no planalto, tendo havido decadencla da estirpe paulista ; no 
quarto século a plantação da lavoura do café; no qu into .assistimos va­
rlos episódios da pujança do paulista, como a creação do parque In­
dustrial, do algodão, etc. 

(') Não creio que o povoamento do Brasil tenha sido feito com 
os pe'ores elementos sociais. Estribo o meu modo de pensar em dola 
motivos: 

a) Os degredado,, que vieram, foram ,m proporçlJo mlnlma à dai 
coMnlas; 

b) A noçlJo do crime daquela lpoca era multo dlver,a da atual. 

Sustentando a mesma ordem de Ideias Calogeras no vol. 1, 285 de 
aeu "Polltlca Exterior dOI lmperlo" cllz: ' 
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Era a mesma gente que produzira os Afonso Hen­
riques, Gonçalo Mendes, Nun' Alvares, Duarte Pacheco 
Pereira, Henrique-o-Navegador, Bartolomeu Dias, Vas­
co da Gama,. Magalhães, Albuquerque, Dom João de 
Castro, - e tantos mil outros, que elevaram a glo­
riosa estirpe lusitana às alturas nimbadas da mais alta 

"Os degredados primitivamente abandonados na costa, e aos quae, 
alguns historiadores tem querido dar lncomprehenslvel relevo eram pou­
qulsstmos. 

Contam-se pelos dedos das primeiras frdtas, undo apena, dou, 01 
que Cobro/ desembarcou. 

Cita- se, mais tarde, numero elevado, selscento, vindos com Thoml 
de Sauso ao Brasil. Que era Isso as mlgraçôes crescentes de gente tra­
zida pelos donotorlos, e, depois, .a corrente espontaneo que ablcava ós 
praias occldentaes do Atlontlco? Elementos anti soclaes, quantos fun­
dariam cosas no terrltorlo dos selvlco/as, caso escapassem ó sanha e d 
omthropophagla do lndlo? • 

Foctor de mestiçagem, talvez, em escala pouco extensa, Pundador 
de ,aços parece excessivos''. 

Mais adeante na pag. 28!j, Calogeras diz: 
"Degredavam-se os que peccassem contra a natureza. Egual pena, 

por pecados que variavam entre cinco annos e a vida In teira , conforme 
a gravidade do caso, aplicava-se pur entrur em mosteiro tirar freira, 
dormir com ella ou a recolher em casa. Mesmo sancçllo , por cohabllar 
com mulhu que andasse no Paço, ou entrar em casa de alguma pessoa 
para dormir com mulher virgem ou viuva honesta ou escrava branca d1 
guarda. Dormir com parentes ou afflns, com orphlls, ou menores que 
estivessem a seu cargo, casar sem licença ou dormir com parente, cria­
da ou ascrava branca daquel/e com quem vivesse: dormir cum mulher 
casada, de direito, ou de facto ou tida por tal ; tudo Isso acarretava 
para o delinquente egua/ sorte . Barrog/1s de c/erlgo ou de outros re­
ligiosos; alcovlte/ros; violentos que matassem, ferissem ou tirassem um 
arcabuz ou bésta, tinham de fazer a viagem ultramarina, bem como o 
marido que mata.•se a mulher adultera ou seu cumpllce, e n/10 pudesse 
provar o casamento na forma da Ordenaç/10 . 

Mas, egua/mente vinham pai-a a terra dr Santa Cruz setenclados por 
crimes menores. Arrancar da arma em Egreja ou proclss/10; fazer dt• 
saflo; promover assuada, ou quebrar partas ou fecha-las por fora, ó 
noite; resistir, ou Insultar ou desobedecer aos offlclaes de J11stlra; en• 
gostar pedras falsas ou contra feitas; falsificar obras de ourivesaria, 
ou mercadorias; medir ou pesar falsamente ; molhar ou lançar terra ao 
p/Io vendido; furtar ou trazer artlflclos para abrir portas: tomar al­
gumas cousas por forço; ser bulr/10 ou lnllçador; levantar-se contra 
fazenda alheia; foi/Ir no commerclo , e levantar-se com a fazenda alheia; 
como Offlclal D'el-rel, receber serviços ou peitas, ou , como patos, pa­
gai-as ou promete-las; ul/rapas.•ar a.• quantias marcadas nos regim en­
tos; todas essas falhas de lmportancla Inferior sof(rlam o castigo de 
degredo quasl sempre perpetuo. 

SI o experimentava quem falsificasse signo/ ou sei/o d' el- rel ou ou­
tros slgnaes authentlcos; quem prestasse ou Insinuasse test/munho fa­

. lho, ou consentisse em seu dizer ou seu uso; quem se prestassr a par­
les suppostos e delles se valesse; tombem fulminava a mema sentença 
ao, que davam ajuda ou encobrls,em ao, escravo, captlvos para fual• 
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pujança física, mental, moral, - e que iria produzir 
aqui, . os Souza d'Eça, os Diogo de Campos, os Ra­
poso Tavares, os Manuel Preto, os Matias d'Albu­
querque, etc. (ti) 

Foi êsse o homem, que recebemos de além, nesses 
primeiros quatro séculos de povoamento ibérico. ~le 
foi, mais ou menos, o mesmo, por toda parte da Amênca 
portuguêsa. 

rtm. Cortar arvores fructlferas óu sobreiros ao longo do Tejo; matar 
bestas comprar colmeias para lhe, matar as abelhas; Jogar dados ou 
cartas, faze-la, ou vender; dar tavo/agem; Jogar Jogos defesos; violar 
a prohlblç(lo de acceltar navegaçllo fora do reino; levar para Indla e 
Mina e Oulné cousas proh/btdas oa sem licença d'el-rel para all na­
vegar ou mandar outrem; violar os regimentos de taes viagens; Ir sem 
licença d terra de mouros ou para ali conduzir cousas defesas; expor­
tar do reino mercadorias proibidas; eram t antas cousas de vida à Amerlca. 

Fraç(lo apenas da populaç(lo branca no prtmelro seculo da descoberta, 
ve-se quanto vlarlava o conceito de criminalidade do que hoje é accelto. 
Entrl' os condemnados muitos haveria que, segundo as Idéias de nos,o 
tempo, seriam conslderndos lnnocentes, pe/o respeito que tributamos d 
//herdade de pensar, ou mesmo bencmerltos, por se 11(10 admitir mais o 
Instituto servil. 

SI considerarmos ·a 1/cç(lo clecorrente dos processos da lnqulslç(lo, 
ultimamente editados por Caplstrano de Abreu (Primeira vlsltaç(lo do 
Santo Offlclo as partes do Brasil, serie Eduardo Prado), grandes atte­
nuanles encontraremos ainda na noçtJo do peccado, que justificaria a• 
•enfenças pelas quaes os delinquentes eram banidos. 
' Acrescentemos que fugaz foi o Influxo da norma de fazer do Brasil 
uma colonla penal, melo seculo, talvez um seculo quando multo. Donata­
rlos e populaç(lo repe//lam a pratica funesta para o novo agremiado 
humano. Pode-se portanto t ranqulllamente por de ladu a Influencia ma­
leflca que teria exercido na nactonal/dade em formaç(lo tal processo de 
selecçc1o Inversa". 

Ainda dessa opinião ~ Oliveira Vlanna na sua "Ev9luçtla do Poyo 
Bras//etro" 67, bem como Varnhagem, vol. 1, pg. 484-5. 

João Francisco Llsbõa, "Obras" edição de 1865, 246, citado por 
Arthur Orlando, (Rev. lnst. Hlst. de S. Paulo, vol. XIV, 133 diz so­
bre Isto: "Ha na Ordenaç(lo do Livro V, duzentos e ctncoenta e seis 
casos de degredo, sendo cento e quarenta e dois para a A/rica, oi­
tenta e sete para o Brasil, 01 mais para Castro Marim e outro, 
lagares". 

"A leglslaçtlo portuguesa punia com a pristJa, com a degredo, com 
acottos e com a morte n(lo os crimes sómente, mas tambem os peca­
dos, os ·maus costumes, a simples Imoralidade, as aptntl!es e os pen­
samentos e até o exerclclo de qualquer Industria honesta e pactflca, 
por Isso só que o Individuo . de um ,exo se aplicava a alguma especle, 
que parecia mais propr/a do sexo diferente". 

(6) Os ambientes externos brasileiros slio: l"lslcos e Sociais . 
Todo ser orgânico está sujeito a esses dois tipos ecológicos de am­

bientes. Quanto mais esse ser orgânico se aperfelçõa, menos êle fica 
submetido às fOrças pressionais desse ambiente flalco. 
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Então, si não devemos atribuir a essa causa o 
, desnivel na evolução histórica dos coloniais luso-ame­

ricanos, temos de encontrá-la no segundo fator, isto 
é, no ambiente mesológico. Mas, o ambiente mesoló­
gico, no Brasil, não é aparentemente maravilhoso? 

Não é isso o que transpira nos escritos, desde a 
memorável carta de Pero Vaz Caminha, passando pelo 
famoso Sebastião da Rocha Pita? 

Não o dizem, em prosa e verso, a mentalidade de 
"meufanismo", decantada pelo conde de Afonso Celso, 
os declamadores da "minha terra têm palmeira", com 
o maior rio do mundo, as belezas da feérica Ouana­
bára, as maravilhas estupefacientes · de Paulo Afonso, 
o maior parque industrial da Am~rica do Sul, a sonori-
dade do nosso idioma? · 

Tambem, quanto mala o ser orgftnlco se aperfelçOa, se faz com-
• plexo, ou se clvlll za, se se trata de um ser humano, mais ele su­

jeita às !Orças pressionais, or iundas de ambiente social. 
Assim slntetlsando o raclocln•o acima, temos que , silo de duas na-

turezas as !Orças que pressionam oa - grupos humanos, as moldando: 
a) as tisicas 
b) as sociais (compreendendo as econOmlcas) . 
O homem estA sempre suje ito a elas, que formam a ecolo&la. A 

medida que esse homem se civiliza, escapa das !Orças flslcas, mas se 
submete às sociais. Os ambientes flslcos encaram a situação de acordo 
com o &e&ulnte: · \ { Ouros factores · \ 

Ambiente fl1lco Nutrição 
Solo 
Cllma 

Os climas, analisados no livro "A Evol. da Economia paulista e 
11uas causas", se diversificam Imenso. Quanto mais para o Norte, as 
temperaturas são mais quentes e ma is uniformes. O Pfanalto apresenta 
grandes lodices de amplitude termometrlcaa, as quais não podem deixar 
de Influir de certa mineira no hOmem . 

O mesmo se poderia dizer quanto à humidade 011 à pressão baro­
metrlca. 

Assim os ambientes flstcos deveriam produz ir Influencias sobre 01 
grupos humanos na mesma relação da variação doa mesmos, na1 co­
lOnlas luso-americanas. 

Todo ser orgânico, e por tanto o homem, forma um conjunto do 
aparelhos fis iológicos dellcad lsslmos, os quais funcionam, sob certas 
condições externas. Se estas se alteram, ê natural e evidente que esse 
funcionamento tambem e altera. 

Os ambiente., sociais tambem variariam. Temos por exemplo o 
norte rico e 1ul pobre, a formar ambientes profundamente dlveno,. 
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Não, nada disso é verdadeiro! Ou, antes, é exa-
gero declamatório! . 
· Precisamos compenetrar-nos de que o Brasil não 
possue riquezas faceis, si não as que se concentram nas 
energias másculas de sua gente. 

Essa, sim, é formidavel 1 
E' preciso que, se procure ressaltar que é essa 

gente soberba, que realiza o único fenômeno de civi­
lização equatorial, que mantém a única nação indepcn­
dcn te sôbre a linha de calor máximo, pois, si pcrlus­
trarmos o mapa-mundi, veremos, na África, o Congo, 
a Nigéria, a Costa de Marfim, e, na Oceania, a Sonda, 
Bornéu, Celebes, a Nova Guiné, etc. (7). 

Isso é que, precisamos evidenciar, para que o nosso 
homem tenha conciencia do seu próprio valor e saiba 
que, a despeito de todos os obstáculos que, uma na­
tureza difícil lhe antepõe, êle consegue realizar e que 
testemunhamos. (7·A). 

Claro que, o que verificamos em relação ao Bra­
sil não o coloca na primeira fila, entre as nações 
vanguardeiras do progresso humano. Os Estados 
Unidos, 100 anos mais jovens do que o Brasil, a 
França, o Império Britânico, a Argentina, a Alemanha, 

, (7) Paulo Prado, no "Retrato do Brasil", acha qµe a colonlzaçlo 
do Brasil fo i emprehendlda po r gente Já amolecida, em virtude da des­
moral ização lusitana, não sendo o portuguh ma ts o "fagutlro absle­
mlo, de /mag/naçllo ardente, propenso ao myitlc/imo", o tipo heróico 
do seculo XV. 

Entretanto o "Pautlstlca" do mesmo autor contradiz essas afir­
mações , (pg. 17-21 do "Pau//st/ca"). 

Creio, sim, que , a decadencin desse tipo her"ólco do Portu~al qua­
trocentista se tenha operado. Mas essa decadencla só se teria realizado 
na segunda metade de qu inhentismo. A aventura da lndia só tendo co­
meçado em 1498, uma só geração nlo daria para corromper a solida 
estrutura lusitana. 

Alfredo P imenta no seu "D. Jotlo" , ISSO' faz certo. 
(7-A) No Brnsfl e na sua evolução histórica, é o fator eubjetlvo 

ou biológico, que tem se revelado em elevadisslmo gráu. . 
Caso fossemos encarecer o fator ecologico ou ambiental, terlamoa 

de lnferlorlsar o biologlco ou Individual. Isso não st:.rla apenas anti• 
nacional. Seria, tambem contrariar a verdade evidente. 

, \ , 

,, 

l 

l. 
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a Itália, o Japão, o Canadá, a Inglaterra, a Mrica 
do Sul, a Tchecoslováquia, a Austrália, a lndia, avan­
tajam-se ao Brasil, sob certos aspetos, mas deve­
mos considerar que, essas nações todas estão situa­
das em ambientes mesológicos, que exigem muito 
menos esfôrço das suas respetivas populações, para 
realizar aquilo que, a nossa gente é invocada a fazer 
em circunstâncias muito peiores. 

Isso, sim, pode envaidecer e habitante desta 
parte da América sulina. 

E' preciso que, êle saiba que, sem o combústivel, 
em pléna éra da máquina, sem carvão, tendo de im­
portar tudo e de que necessita a civilização atúal, em 
plena época do aço e do petrólio, a realização do que. 
está feito representa um repositório de esfôrço inigua-
lável no mundo! · 

Saibamos essas verdades, que só nos podem or~ 
gulharl (7b). 

O bandeirismo teve duas fôrças a impulsioná-to: 
a) a decorrente da necessidade imperiosa de quem, 
como o planaltino, não tinha fonte de riqueza econô­
mica e se via obrigado a consegui-la na ação continua 
de apresamento de braços, que vendia às (~) demais 

• 1 

(7-8) l!.Ha mentalidade en1anadora do "mtufantamo", que tem 
feito tanto mal ao pais, eaH tendo combatida com Imenso 1uce110, na 
1eo1rafla. · 

E' preciso, porém se lanr a mesma cousa. em relação l História 
do BrasU, cuja ciência, ainda está. Intoxicada de chavões •1tlrAm lco1, 
os quais, ainda que multo agradave ls não correspondem à verdadel 

A nossa história tem sido , até a1ora, confundida com hinos pa­
trióticos, feitos de serlações de panger!cos encadelados com dltlrAmbos 
louvamtnhe lros, em que o plegu lsmo naciona l se embriaga em decla• 
mações altlsonantes, mas Ocas e nllo condizentes com a verdade . 

O patriotismo não deve se valer dos capltuloa históricos para ser 
exaltado Outros me ios existem para esee fim. 

(8) S. Vicente nllo possula o piu brasil, e sobre a causa disso 
Oandavo dizia : "o qual at mostra, claro, •er produzido de quentura 
de 10( t creado com a (nf(uencla de . stus tolos, porque quanto mal, 
proxtmo do torrlda zona e quanto mal• perto da tinha equtnoxlat tanto 
, mais 11/110 e da melhor qual(dadt. 

E' talo o causa porque o nt1o ha na Capitania de Sao Vtcenl, 
n,m daht paro o 1ul". (Trotado da Terra do Bra1t1"). 
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Bandeirlsm9 contra os Jesuítas 

+ Bandeira de Nicolau Barreto 

>-
Bandeira de Martim Rodrigues • .., , 

>-
Bandeira de Belchior Dias Carneiro. 

>-
Bandeira de Garcia Rodrigues Velho .. 
Bandeira de Lazaro da Costa 

•••••••11B~a;:n-;;di;:e1r1r::;a-dfee Pedro Vaz de Barros 

•••••••r'iB~a;:n-;;d;;:elrlr:-a de Sebastião Preto . 

1602 • 1604 

1607 

J608 

1613 

16111 

Ulll 
' 

11112 

11119 

1624 

1624 

1628 

1629 

----- ------+ 
Bandeira de Manoel Preto • 

+ Banlfélr a de Henrique da Cunha 

+ Bandeira de Manoel Preto 

+ Bandeira de Rapoao Tavares . 

•••••..-in~a~nd~e~lr7a~d~eMM~an~o~el~P~ret7. 

••••••••r-;:8;:a::n::d::-el;:r::-a -:q: u::e-d:-;:e::s:tr:u:-;lu::-;V:;;l:;;11::--a "itca 1632 

Bandeira que destruiu ltatlnes e Xerez 1633 

Bandeira de Aracambl 163:í 

Bandeira de Raposo Tavares . • 1636 

Bandeira de Francisco Bueno 1637 - 1639 

Bandeira de Fernão Dias • • 1638 

Bandeira de Jeronymo Pedroso de Barros 1641 

BANDEIRISMO DE APRESAMENTO NOS ESTABELE<;tMENTOS 
JESUITICOS 

Algumas expedições de apresamento com suas datas, volumes pre­
aum lveis e distAncfas percorridas. 

As da tas sl!o documenta lmente seguras; os volumes são hipotét icos, 
deduzidos do vulto das respectivas nomenclaturas; as distâncias são 
conhecidas pelo que medeia do planalto aos pontos atlngldoa por e11u 
empreitadas. 



Meio séc-ulo de bandeirismo 19 

capitanias e com que supria o seu mlnusculo e misér­
rimo campo agrícola; b) a decorrente dos acicates con­
tínuos, que o grupo humano planaltino recebia, prin­
cipalmente dos governantes reinóis, para engolfar-se 
nas pesquisas mineralógicas, com o fito de encontrar, 
em terras lusas da América, um "penctant" das rique­
zas esplendo rosas que a Espanha recolhia no seu 
quinhão americano. (9). 

Não há dúvida de que, o planaltino não tinha fonte 
básica de riquezas. A única e essa bem magra con­
sistia em fornecer mão de obra indígena ao Nordeste. 

O açucar enriquecia o Norte, mas não bafejava, 
siquer, o Sul. Ai está o magnifico trabalho de Simon­
sen, "História Econômica do Brasil", a demonstrá-lo, 
com insistencia. 

(9) Baslllo Maga lhães dlz na sua "Expansllo Oeo11raphlca" 112: 
"Nisto sobrevem a , estaura;llo de Porlu{!al . A D. folio IV dc,,utou 

a <:amara dt StJo Paulo, Luiz da Costa Cabral o Belchior de Borba 
Gato, os quaes alem das fel/citações devidas ao soberano , a este de­
clararam lambem (Taque., " INFORMAÇôl:S" , 14 ), que os certons da 
Ca pitania de S. Paulo eram ricos de haveres encobertos e flcavr'fo dis­
postos os Vass alos Pm1/lstas a penetrarem-os para M descobrimentos 
de ouro e prata ,porque esperavtfo que S . Ma{!es tade tivesse nesta 
Amrr/ca outro Potoccl, como a coroa de Castella" . 

"Esse lndlce de pobreza" , diz Roberto Simonsen, na sua " Historia 
Econom/ca do Brasil". manifes tou-se nos celebres motins da moeda. 
O TOTAL DA PRODUÇAO DO OURO DE LAVAGEM NAS CAPITA­
NIAS PA ULISTAS, EM TODO O PEIUODO COLONIAL, ESTA AVA-
LIA DO POR ESCHWEGE EM 1130 ARROBAS, CERCA DE ......... .. . 
l. 900. 000 1:". • 

Res ta a saber o qu e Eschwcge entende por capitanias paulstas, 
pois Minas só fo i separada de S. Paulo em 1720; Ool az e Mato Grosso 
só O fo rnm em 1748. Além disso como OU RO DE LAVAGEM pode se r 
comprehendido o ou ro das redondezas paulis t anas e o ouro paranaense? 
Ou sómente aquele? 

O calcu lo nã o éexage rado se apenas comprehende o paranaense, 
mas é demasia do se só comprehende o do Jarngult e cercanias. 

A propostto dessa necessi dade, de vive r em preamento, os planal­
tlnos Intimaram o loco T enente do Oona tarlo por melo de uma repre­
sentação em que era ameaçado: "SI nôo pusessse cobro a semelhante 
abuso, largariam a terra para Irem viver ontlc tlv ,·ssem remedlo de vida, 
porquanto nlJo se podiam sustentar sem escraveria" . E que. a i:ente 
do Rio de Janei ro cruznva os se r tões vicentin os, aprisionando lndios, 
que levavam pa ra vender em sua cidade, Isso em 1588. Taunay " Hist . 
Qual da, Bandeirai" , 1; l!17. 



- z-. ....... .,_ ... ,. ...... -~ . ....,,,,., ··~·--- -- ,.~ 

Zoou cultivadas da Capitania vlce11t111a, no fim do seculo XVll 
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A distância mais curta, de 2 milhares de quilô­
metros dos centros consumidores da Europa, as car­
gas, de importação, causando um frete muito mais 
mais baixo; um clima mais quente; terras massapés, 
talvez mais ubertosas para o plantio da cana, - tudo 
isso deu ao Nordéste a primazia econômica; e, logo na 
primeira metade do quinhentismo, foi o Sul varrido da 
opulência, que só befejava o Nordéste feliz. 

O pau-brasil só prosperava, orgânicamente, do 
Cabo Frio para o norte, já favorecido pela distância 
dos centros consumidores dessa matéria-prima tin­
torial. 

Assim, a região viéentina ficou sem base- de · ri-
queza econômica. 1 

Foi, pois, obrigada a buscar, na indústria de apre­
samentos do gentio, o elemento que lhe desse poder 
aquisitivo, para que não fôssem os civilizados luso­
vicentinos obrigados a tornar à selvajeria. Com quê 
haveriam êles de comprar os objetos que a civilização 
requeria, como tecidos, calçados, armas de fogo, etc.? 
E' claro que, havia necessidade imperiosa de uma fonte 
de riqueza. E esta foi a indústria dos apresamentos. 
(10). 

(10) A lndóstrla paulista de apresamento de lndlos forneceu à 
gente planaltlna o seu poder aqu isitivo, multo mais obscuro, que o das 
ricas capitan ias do Nordéste açucare iro, como transpa rece dos documen­
tos constantes em "lnventdr/os e Testamentos", de publicação oficial. 

Os planaltlnos vendiam escravos apresados, até em terras de além­
ma r, como nos autorizam a af irmar os escritores espanhois . Um autor 
argentino contemporâneo, Enrlque de Gandla ;· acaba de publicar um 11· 
vro, Int itu lado "Las Mlslones Jesultlcas y /03 Bandeirantes Paulistas", 
que confirma, na seguinte pnssagem, o que estamos asseve rando: 

"Han lle1ado hasta Lisboa y otros lugares de PortuRal con tan 
rt1arosa esc/avldad como si fueron negros de Ou/no o Berberlscos" . 

Por ai se vê que , 01 planaltlnos não se contentavam em fornecer 
escravos b demais capitanias, mas Iam vendê-los até mesmo em Por­
tugal . 

"A pobr,eza da 111/la", diz Slmonsen, na sua " Hl&torla Bconomlca 
do Brasil" 1, 335, •,e manifesta em tudo; as Igrejas em nada se asse­
melham às existente, no Norte da colonia. /d em 1556 o padre NobreRa 
eurevla a San/o lgnac/o de LoJ•o/as "QUB SENDO A TERRA POBRIS­
S/MA NAO PODIA BSTA CASA VIVBR 1)8 BSMOLAS". 
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Abastecimento de escravos no NordesteL durante a ocupação holandesa. 
Como se ve o Planalto paull1ta era reglao abastecedora. Não foue o 1eu 
concur10 não teria havido, no Norde1to, a lndustr!• rural do açucar. 
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Daí, o bandeirismo de apresamento! Dai, a magna 
importância çe fazer-se luz sôbre ês~e capítulo do nos-
so passado. · 

E' de suma conveniência não continuar a se con­
siderar o bandeirismo como se êste fôsse uma desco­
nexa seriação de quixotescas aventuras, sem causas; 
que n~ fossem o ânimo idealistico e ardoroso do pla­
naltino, desinte!igentemente considerado de alargador 
de fronteiras, que êles nem conheciam, como se êles 
fossem sem causa verosímil que os impulsonassel Isso 
seria persistir no nefasto "meufanism"o" I 

Vemos esses disparatos repetido~ até por gente 
de responsabilidade intelectual! 

Entretanto, urge rever essa mentalidade, feita à 
custa das repetições de cousas já impressas. , 
. Precisamos fazer pesquisas novas e próprias que 

corrijam essas sandices à propósito do bandeirismo! 

• 

Assinala-se, na epoca seiscentista, alguma exportaçllc, de trigo para 
o Rio de Janeiro . A conserva de marmelo foi , porem, o maior artl~o de 
exportaçllo . Alcantara Machado cita exportaçlíts lndlvlduaes de 1700 a 
2200 caixetas. Valiam de 320 a 400 réla, baixando mais tarde, nu aeculo 
XVIII ,, a 100 reis" . 

Vamos convir, entretanto que, qualquer lnten:amblo mercantil do 
Planalto era dlficlllmo. A asperrlma travessia da "serra do mar" era tio 
onerosa que, tornava lmpratlcavel qua lquer exportação. Os produtos 
planaltlnos chegariam aos mercados consumidores , em situação de nllo 

· poderem suportar a concorrencla com congenerea de outras re11 lões me­
nos Isoladas e mais proxlmas. 
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PARTE 1 

. A bandeira de Nicolau Barre.to 
" e sua epoca \ . 

' 

\ 
1. ) . 





CAPITULO I 

A CHEGADA DE DOM FRANCISCO 
DE SOUSA 

Dom Francisco de Sousa, que havia sido nomea­
do governador das terras novas, em 1591, em substi­
tuição à junta governativa, que terminava o período, 
em virtude do falecimento de Manuel Telles Barreto, 
ocorrido em 1587, - depois de haver desanimado, na 
Baía, de encontrar as riquezas esplendorosas - com 
a~ entradas de Gabriel Soares de Sousa e de Belchior 
Dias Morcya, resolveu campeá-las alhures, fazendo 
partir do sul as expedições de Diogo Martins de Cão 
(Dr. F. L. Leite Pereira, "Revista do Arquivo Público 
Mineiro"; Carvalho Franco, "Os Companheiros de Dom 
Francisco de Sousa"), de João Pereira de Sousa Bo­
'tafogo e, de Martim de Sá. .· · 

A expedição de Diogo de Cão partiu do Espl-
, · rito Santo, devendo ter seguido o mesmo roteiro de 

Antônio Dias Adórno, o mameluco de sangue genovês, 1 

que, em 1574, havia subido o rio Doce, na demand~ 
das pedras verdes (Eng. José Luiz Baptista, "História 
das Entradas - Determinação das Areas que Explo­
raram", tomo'·esp. da "Revista do Instituto Histórico• 
Brasileiro", parte II, pág. 197; Carvalho Franco, loc. 
cit. 9). 

A expedição de Martim de Sá partiu do Rio de Ja­
neiro em 1597, isto é um ano depois da de Botafogo, 

, a 14 de outubro dêsse ano,J- segundo relata Knivet, 

Í 
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_ íJevando cerca de 700 portuguêses e 2.000 índios 
(Basilio Magalhães, "Expansão Geographica do Brasil 
até Fins do Século XVIII", tomo esp. da Revista do · 
Instituto Histórico Brasileiro, parte 11, pág. 94) para 
o interior de Minas Gerais, - segundo o Dr. José Hi­
gino Duarte Pereira, - coisa aceita pelo Dr. Orville 
Derby. 

A expedição do João Pereira de Souza Botafogo 
partiu de São Paulo no ano anterior (Ellls, "O Bandei­
rismo e o Recúo do Meridiano", Carvalho Franco, 
/oc. cit.). 

Essas três expedições deveriam ter formado siste­
ma pois tinham um comum objetivo, que era a desco­
berta da famosa SERRA DE SABARABUÇú, que ob­
cecava· a escaldante imaginação do cavalheiresco go­
vernador Francisco de Sousa. (Cai:valho Franco, loc. 
cit.), (1º·ª). 

P'ara mais cuid'ar da descoberta em que porfiava, 
desenvolvendo para isso febril atividade, Dom Fran­
cisco transportou-se à capitania vicentina, aonde che­
gou em 1599. 

Três anos antes, havia partido, em outubro, a 
grande expedição de Botafogo, talvez ordenada por 
Dom Francisco de Sousa. Eu apenas conseguí, graças 
ao exame atento dos documentos, assinalar os seguin-

1 tes conmpanheiros do que dera o nome ao elegante 
bairro carioca ("Inventários e Testamentos", vol. _I, 
pág. 77) : cap. João Pereira de Sousa Botafogo ( cab() 

• (10-A) Eu estou hoje convencido de qua a bandeira de Joio Pe-
reira de Sousa Bota!ogo não trtlhou regiões mineiras, mas sim para­
naenses. E' que essa empresa apresou •ndloe temlmlnós. Ora lndlos te­
mlmlnós se locallsavam no Paraná, em território que mala tarde foi 
OualrA. · 

Ao tratarmos da bandeira de NlcolAu Barreto, vamos , encontrar 
textos documentais, que Isso asseguram. Por outro lado, não ha nada 
que nos Indique ter a empresa de Botafogo se dirigido para o norte. 
E' posslvel que a téee contenha audacla, mas eu me limito a relatar 
aquilo que se depreende dos documentoel 
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da tropa}, cap. Francisco Pereira, João do Prado-o­
velho, seu genro Miguel de Almeida Miranda, Sebastião 
de Freitas, Gaspar Colaço Vilela, Estêvão Martins, 
Simão Borges de Cerqueira (o fato dêste nome figurar 
entre -os componentes da expedição é bem significativo, 
dadas as suas ligações com Dom Francisco) (Car­
valho Franco, loc. cit. 16), João Bernal, Francisco Fa­
rei, Vasco da Mota, Antônio Pinto, João de Santana, . 
Manuel Gonçalves, Diogo Ramires, .Ascenço Ribeiro, 
Francisco da Gama, Braz Gonçalves-o.-velho, Tristão 
de Oliveir~, Antônio Pereira e cap. Domingos Rodri-:­
gues, (11). 

(11) A propósito de João Prado, que , talvez, tenha vindo com 

S
Martlm Afonso em 1532, o qu_e o fnr la pelo menos septuagenario, diz 
llva Leme , na sua monumental "Oencalogla Paulistana", vol. Ili, 

p .. g. 90 : , ' . . 

J 
"Foi progenitor dessa familia na capitania de S. Vicente t S. Pauto, 

0110 do Prado, natural de praça de Olivença, da provlnc/a de Alentejo, 
~e Portugal, de nobreza ai multo conhecida, que velo nos prlncclplos /o povoação de S . Vicente com muitos outros nobres povoadores NA , 

MPANHIA DO DONATARJO MARTIM AFONSO DE SOUSA, pelos 
<mos de 1531. ' 

"Casou-se nessa vila com Filipa Vicente, filha de Pedro Vicente 
~ 1c Maria de Faria, naturais de P,ortuga/, que fôram tombem dos prl-

e ros povoadores e que, em 15~,. eram lavradores de grandes cana­
vtats e tinham parte no engenho de açucar de S. Jorge dos Erasmos. rr· entradas no serttlo, onde conquistou muitos lnd/os bravios e com 
c/s 

I 
se eslabeleceu em S. Paulo, onde serviu os cargos do 11ovftno, ln­

t us ve o de juiz ordlndrlo, em 1558 e 1592. Depois de faz er o seu 

0
e,:tamento, em 1594, resolveu-se a fazer nova entrada ao serttlo para 

VI lldmentar o número de lndlos a seu serviço, e efetivamente o fez, 
S n ° falecer em 1597, no arraial do captttlo-mor João Pereira de 

ousa Botafogo; e sua mulher faleceu em 1627, em S. Paulo". · 
e 

1 
A versão de SIiva Leme, consubstanciada nessas palavras acima , é 

a cada em Pedro Taques, que errou multo . Eu S'Cho multisslmo perl­
~oso o Que afirma esse cron ista setecentista, que foi mais um coletor 

8 
e b lendas, fixando a tradição oral como se fosse história ( "Jnformaçtlo 

118 re as minas de S/10 Pau/o" P edro · Taques; prefacio de Taunay, 
e 38) , 

tas Acho tão lnveroslmll o _que éle diz de João Prado, que penso ter 
e povoado r vindo em época multo pos terior a de Martim Afonso . 

êle tSi~, porqu~ se @le velu em 1532 , com Martim Afonso, que idade 
cria, ao morrer no sertão em 1597? 

lnve Pe lo menos 65 anos l Ter penetrado no sertão com essa · Idade é 
PraJ0 sl!!11ll V~-se por a i que, Pedro Taques é multo lendArlol (Paulo 

o, Pau/lstlca" , Veja-se o ~ue diz, a res peito, Amerlco de Moura, 
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Eu achava ,plausível a idéia levantada por Car­
valho ,,Franco (loc. cit.), de ter a expedição de Bota­

f fogo feito si~tema com as do Diogo de Cão que partira 

no seu trabalho, " Os Povoadore, doa . Campo, de P/ratlnlnga", R111. do 
Arquivo Municipal XXV. · 

• • • 
A respeito do sertanista Miguel de Almeida Miranda, que foi eenro 

de Jollo Prado, diz Silva Leme, l oc. ctt ., pág. 362: 
que foi sertanista e dos sertôes levou para o grtmlo da /J!re/a 120 

/ndlos , que conser vava sob a sua admlnlstrnçáo. Foi pessoa de autoridade 
e respeito, gozou de tstlma e foi da governança da terra; possula fazenda• 
de cu/lura e de crlaçtio de gados vacuns e C01•alares. Com seus ind/01 
armados, tomou o partido dos Pires contra os Camargos, como SOJ!ro 
dos /rml/os Pirei; Henrique da Cunha Oago, o neto, e Jollo fa Cunha 
Lobo". 

E' o próprio Silva Leme, com essas palavras sôbre Miguel Almeida 
Miranda, quem se Incumbe de desmentir Pedro Taques, A propósito da 
sua versão sôbre João do Prado. 

Sim, porque se Miguel de Almeida Miranda morreu em 1659, de­
veria ter nascido em 1579 mais ou menos, para ter atingido os oitenta 
anos. Ora, Jo,1o do Prado, para te r vindo com Marti m Afonso, em 
1532, como diz Pedro Taques, quando se teria casado? Quando teria 
nascido sua filha, que foi casada com Miguel de Almeida Miranda? 

Vê-se f11cllmente ' como é lnverosimll e fantastlca a versão de llnha­
e lsta sôbre o meu antepassado Jo8o do Prado! 

Sebastião de Fre itas, povoador vindo da Europa, com Dom Fran­
cisco de Sousa, em 1591 (Carvalho Franco, loc. ctt., pág. 28; e SIiva 
Leme, vol. VII, pág. 169), e chegando ao planalto em prlnclplos da 
década, é assim referido por Carvalho Franco, l oc. cit.: 

"Exerceu os cargos de a/motacel ( 15915-1598), juiz da Cdmara (·1600) , 
vereador (1604-1609) o caplttio da vila de S. Paulo: a primeira vu por 
pr,ovlsl/o de 22 de junho de 1606, e a segunda vez pela prov/s{fo dotada 
de 12 de janeiro de 1609. Obteve varias datas de chl/o e uma sesmaria 
concedida pel o cap/ltio-mor Pedro Vaz de Barros. Por alvard de 6 de 
Junho dt 1600, foi armado cavaleiro por Dom Francisco de Sousa, e 
nesse documento se fazem referlncias aos serviços que prestara. 

"'Assim, no ano de 1594, acompanhou o cap/ttio-mor JorRe Correia 
ao sert{fo "desta Capitania a dar guerra ao lnlmlRO, t endo vindo a esta 
vil/a de S. Paulo a dar-lhe J!Uerra e por-lhe cerco. E no anno de no­
venta e cinco (1595) acompanhou ao capittio Manoel Soeiro ao ser/tio, 
todo o t empo que ld andou e, no anno de novenla e seis ( 1596), acom­
panhou ao cap/160 Jotio Pereira de Sousa a sertão sua pessoa e escra­
vos a uma guerra qeu para hem da dita Cap/lan[a, foi dar; e no anno 
de noventa e nove (1599) acompanhou ao capl/Oo Diogo Qonçalves Laco, 
Indo de soccorro desta vil/a dt Sl/o Paulo para o porto e v/lla de San­
tos a um r ebate que hom•e de quatro vélas ( Van Noord?) lntmlJ!as 
que a/li a'ldavam e ai// asslsl/u todo o tempo que o dieta caplttio esteve 
aU se lorpa, para estavllla. E outroslm mr acompanlto11 com suas a,. 
mas e escravos ao descobrimento das minas de ouro e prata e mais 
metais à serra de B lracoyaba e els mais partes por onde andei e, depois 
disto me accompanltou até o porto e v/lla da Sonetos, indo eu de soe­
corro por ter novas andarem na Ilha de S. Sebast/llo quatro 1/lla• ln/- -
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"· nesse mesmo ano do Espírito Santo, e de Martim de 
Sá, que partira do Rio de Janeiro no" ano imediato, to­
das sob as ordens de Dom Francisco de Sousa. Tudo 

migas. . . " Sebast/60 de Freitas parece ter falecido depois da bandeira 
Inicial de ataque ao Oualrd (1628)". 

O nome dhse povoador emérito figura na lista dos expedtctonArtos 
que destrulram OuatrA . Depois disso nada mais se sabe de Sebastião 
de Fre itas, sendo provâvel o que dêle diz Carvalho Franco. Creio que, 
Sebastião de Freitas nasceu, aproxtmadrmente, em 1570. 

• • • 
A respeito de SI mio Borges de Cerqueira, outro emérito povoador, 

encontramos em Carvalho Franco, toe. clt., o seguinte : 
"Dos seus antigos chefiados em jornadas, cujos nome• achamo• 

desnecessário aqui c/tor lembraremos apenas, como companheiro de Dom 
Francisco de Sousa, com lle vindo do reino em 1591, • a Slm6o Bar11.u 
Cerqueira, o velho. 

"Silva Leme, escrevendo sôbre l ste personagem, diz que era filho 
de Belchior Borges de Sousa Louzada, fidalgo "da casa real e cavaleiro 
de S/Io Tiago, tendo nascido em Mezanfrlo. 

"A tende-se, porém, ao seguinte documento que S/m6o Borl(es Cer­
queira registou em 25 de agôsto de 1601 , na Cllmara de S. Paulo: 

• • 

".,. havendo respeito aos muitos serviços que me tem feito e me • 
viu fazer ds partes da lndla, .Slm(io· Borges Cerqueira, filho de Antonio 
Martins Cerqueira, hei por bem e me apraz de o tomar por meu moço 
da Camara, com quatrocentos mil reis de moradia, • • etc. 

"Lucas Alvares o fez ~m Lisboa aos doze de Março de mil qulnhen­
to, e noventa annos. Joao de Gusmão o f ez escrever. O cardeal. 

· "Em seguida a tste r egisto, vem outro: 
"EI-Rel Nosso Senhor ha por bem que o alvard acima se cumpra 

a1slm e da maneira que nel/e se contem, posto que Sim/lo Borges Cer­
queira nelle declarado não fo,sse á lndla o ano passado de noventa, 
porquanto vae servir ds 'partes do Bras11 neste de noventa e um, etc.", 

" Tendo, assim, vindo do Reino, com Dom Francisco de Sousa, pas­
aou Sim/lo Borges Cerqueira para sao Paulo acompanhando /o/lo Pe­
reira de Sonsa Botafogo, por ordem de Dom Francisco, que o dlstln­
ll.Uiu, em seguida, com os cargos de escrlv/Io do ju/zo de lndlos, escr/­
v(lo da ouvtdorta e alca/derla, e escrlv/Io da Cllmara (1601) , provisões 

• que foram renovadas , pelos capltaes-mores, em 1602 e 1607, sendo que, 
em 1609, Dom Francisco de Sousa lhe fez a nomeaç/Io de escrlv/Io do 
publico, judicial, notas órf/Ios e a/motacarla. 

HServlu em todos ésses cargos quasl até o -fim da vida. 
"Tomou parte na bandeira de Nicolau Barreto. Essa expediç/Io, como 

, sabido, foi das maiores do século XVII, pois levou duzentos e se­
tenta brancos, trls capltaes e milhares de lndlos . Dom Francisco de 
Sousa achava-se em S/Io • Paulo, quando ela partiu, como simples par­
ticular, engolfado no seu sonho de ouro. Aguardou o seu reRresso, mas 
a bandeira cuidou apenas de caça ao lndlo , que foi abundante, junto 
à anlil(a Vila · Rica do Esp/rlto Santo, na provlnc/a jesultlca do Oua/rd . 

"Simao Borges Cerqueira leve um filho homônimo que o substituiu 
em cartorlo, quando l/e se Internava no sertão, a exempkJ de sua Ida 
ao Oualrd, tm 1629, na cilebre Investida de Antônio Raposo Ta~area. 

\ 
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no-lo fazia crer; e o ilustre homem de letras, que escre­
veu ''Os Companheiros de Dom Francisco de Sousa'', 
argumenta muito bem a esse respeito. (1 1.a). 

Divirjo, porém, do emérito historiador paulista, 
quando êle, à página 18 do seu magnifico trabalho, 
premiado pela benemérita Sociedade de Capistrano de 
Abreu, diz que: 
; "Já então bem informado das minas de ouro de 

JavagPm e de ferro tlescoberta~ por Afonso Sardinha­
-o-Moço, em São Paulo (1598), apressou Dom fran-

" Foi casado em S4o Paulo com D . Leonor Leme, filha de Ftrn4o 
Dia, Pais (n{lo cbnfundlr com o caçador de esmeraldas) e fulueu ne11u 
vila, bailante ldo~o, em novembro de 1632". 

• • • 
Ascenço Ribeiro foi um dos mais atlvoa ser tan istas, pois o seu nome 

figura em multas .listas de bandeiras. Acredito que tenha nascido, apro­
ximadamente, em 1575 a 1580 para que pu"esse tomar parte nos sucesso• 
de vinte anos depo is. Foram seus pais os povoadores port ugueses Estêvão 

• Ribeiro Bay/lo Parente , n atural de Beja, no sul de Portugal, - não 
1endo de estranhar que tivesse flgações de parentesco, em Portugal, com 
o famoso Bento Maciel Parente, que se Ilustrou na história do norte 
do Brasff, - e de Msdalena Feijó de Madureira, que SIiva Leme, no 
volume VII da sua. " Oerrcafogla", p4glna 166, d4 como natural do 
POrto. 

Ascênço figura , ainda, na nomlnata da bandelra de Nicolau Bar­
reto, realizada no Inicio do século seguin te, J4 devendo estar casado 

·com Domingas Luiz, tendo feito seu testamento no sertão (Azevedo 
Marques, "Apontamer1to1"). 

lnlellzmente não se conseguiu descobrir essa peça documental, que 
parece ter sido vista por Azevedo Marques. 

Aqui, há um mistério a respeito dêssc paull1ta. Figura ! le na J11ta 
dos bandeirantes, q ue, em 1628, acompanharam Raposo Tavares na des­
truição de Oualrá. E' o que aflrma T aunay, na sua " História Oeral das 
Bandeiras Paulistas", vol. 11, pág. 115, onde se encontra uma nomlnata 
baseada em doou mentos pub licados pelo padre Pastells. 

Ficamos neste dilema: ou Ascêrlço. Rll, elro não faleceu no decorrer 
da bandelra de Barreto, limitando-se a fazer , nessa ocasião. o seu te1-
tamento, ou possuía um filho de Igual nome, que nem slquer foi men­
cionado por SIiva Leme, o portentoso Jlnhaglsta. Prefiro a primeira hl­
pótse, porque, do contrário, o segundo Ascenço Ribeiro não teria e•­
capado à a rgúcia do eminente genealog 'sta paulista. 

01 -A ) Deixará de ter razão o emérito historiador paulfsta Carva• 
lho f'ranco, caso concretlse-se a minha sus peita veemente, de que a 
bandeira de Bota!ogo trilhou o território gualrenho. 

Sim, porque se os lndlos talados por Oomlngos RodrJgues e por• 
, tanto fºr Botalogo eram da nação Oualrá . estes tendo o seu habitat no 

Qualr , pois seriam tambem gulalanases ("lnv. e Teats", li, 6) não 
poderiam ter Ido para o Norte e deveriam fo rçosamente ter Ido para 
o Sul. 
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cisco de Sousa a sua projetada viagem -àquela capi­
tania, enviando para ali, imediatamente, como admi­
nistrador das minas o capitão da vila, a Diogo Gon­
çalves Laço-o-velho, o qual veio trazendo o alferes 
Jorge João, os mineiros Gaspar Gomes Moalho e Mi­
guel Pinheiro Zurara, e o fundidor Domingos Rodri­
gues, , já então novamente na Baia". 

,, : 
Eis que, Domingos Ridrigues estava no sertão 

ainda quando Dom Francisco, nos primórdios de 1599, · 
aportou ao vilarejo paulistano, Quem nos assegura tal 
coisa é o documento que encontrei nos "Inventários e 
Testamentos", vol. 1, pág. 339, segundo o qual Do­
mingos Rodrigues, em fevereiro de 1600, arrolava no 
sertão os bens deixados por Francisco da Gama ( 12). 
Nesse mesmo inventário, encontra-SI;! uma peça do-
cumental que diz: ·· • 

" ... porquanto havia perto de quatro anos que ha­
via ido à guerra da Parnalba e não havia novas 
dêle .. . " (22-7-1600). ' 

Ora, dêsses documentos se conclue que:a) Do­
mingos Rodrigues, que saíra de São Paulo em 1596, 
ali permanecendo por ocasião do falecimento de Fran­
cisco da Gama; b) a expedição perdurou no sertão 
longuíssimo tempo, pois o documento fala em 4 anos, 
durante os quais ela poderia ter percorrido um imenso 
trato de terras, não sendo impossível que tenha ido à 
Baía, mas, certo, voltou a São Paulo por terra, pois o 
arrolamento dos bens de Francisco da Gama foi acos­
tado e o seu inventário judicialmente fe ito em São Paulo, 
a 23 de dezembro de 1600, como provei em "O Ban-

• 1 

(12) A propósito da bandeira de Domingos Rodrigues eu deixei flr.- ' 
mado que, teria Ido a Oolaz ("O Bandelrt,mo Paulista", pâe;. G5, 3.a 
edição. 

Estou porém , convencido que o terrltqrlo paranaense é que foi 
trl!hado por essa bandeira, pois 01 lodlo1 que ela apresou se loca-
11:iavm no Paranâ e nlo em Oola:i. 
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·deirismo Ptiulista e o Recúo do Meridiano", pág. 61, 
3.ª ed. 

Dom Francisco, após sua aventura em Santos, a 
propósito do "Oulden -Wereldt'', - segundo relata Kni­
vet, citado por Carvalho Franco, loc. cit., pág. 20, -
chegou à São Paulo nos primórdios de 1599, trazendo 
como companheiros, segundo Carvalho Franco (loc. 
cit., pág. 21) : Diogo Lopes de Castro, Geraldo Bet­
ting, Jacques Palte, Pedro Taques, Baccio de Filicaya, 
Antônio Coelho, José Serrão; diversos cortesãos, entre 
os quais Jácome Rodrigues Navarro, Domingos Gomes 
Pimentel, Diogq Gonçalves Laço, João Jorge, Gaspar · 
Gomes Moalho e Diogo Arias de Aguirre. (13). 

A nominata de Carvalho Franco cala-se a propó­
sito de CornéliQ de Arzem e de João de Santa Maria, o 
que me leva a crer que o ilustre perquiridor do nosso 
passado não os considera como tendo vindo com o go­
vernador "das manhas", entretanto, Silva Leme, ao re­
ferir-se a Santa Maria e a Arzam, diz, várias vezes, 
que os mesmos vieram em companhia de Dom Fran­
cisco de Sousa, de quem era secretário um dêles, e o 
outro "mestre fundidor". Seria outra cincada de Pe­
dro Taques, que teria indusido em erro o emerito Silva 
Leme? · 

Seja, porém, como fôr a verdade é que ó governa­
dor, ao chegar a São Paulo, se deu pres$a em verificar 

(13) Pascoal Leite nllo era posslvell 
! le era avo de Fernão Dias P aes por sua filha Maria Leite, que 

fõra casada com Pedro Dias Paes Leme. Pascoal e ra gen ro de João do 
Prado (SIiva Leme, "Ooncalogla Paul."), tendo se casado com Isabel 
do Prado. , · , 

O casamento de Pascoal deveria se ter realizado em 1590, para que 
sua !Ilha Maria Leite em , 1605 pudesse se casar com Pedro Leme e 
ter fllhos em 1606 em deante, (Fernilo Dias nasceu em 16011 e P~scoal 
1.elte Paes nasceu 1606) . Assim, não seria posslvel, Pascoal, tendo se 
catado com a filha de João do Prado em 1590, vir com D. Francisco 
em 159!)1 apeaar dl110 dizer Silva Leme na aua "0111cato1ta Pauli•· 
tana" 1v, 111. · 
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o estado da mineração, na qual encontrava o núcleo de 
portugueses-paulistas. , 

Visitou, nos primeiros meses de 1599, as jazidas 
do Jaraguá e de Biraçoiba, de Afonso Sardinha-o-moço, 
o mesmo que, em 1593, fôra ao sertão e que, nesse 
mesmo 1599, também para ali voltaria, segundo afirma 
convictamente Basilio de Magalhães, loc. cit., pág. 
96. (14). 1 

Parece que, ainda nesse ano de 1599, o ativo Dom 
Francisco, não encontrando, nas minas de Biturunas, do 
Jaraguá, de Caativa e Biraçoiaba, as riquezas, que su- ·; 
punha e que formariam o pendant das espanhólas de 
Potosi, em terras portuguêsas da América oriental, -
ainda cheio de esperanças e de ilusões galopeantes, -
fez partir a entrada chamada de Itapuzik, constante dos 
escritos de Knivet e recordada pelo mesmo Carvalho · 
Franco (loc. cit., pág. 23). (15) (16). 

dl 
(14) Carvalho 

1
Franco parece concordar com essa entrada de Sar• 

nha, em 1599, no jetlcal, mas a atenclpa para 1598, afirmando ha• 
ver o lns1gne minerador devassado o sul de Minas. E' posslvel, mas não 
•e sabe porque o ilustre escr itor assim agiu t 

(15) O Nordéste era a região onde morava a prosperidade, ao 
Passo que o Sul vivia na miséria mais patente. Ainda há pouco, Simon• 
~~n deu be m a Idéia dessa situação, ao traçar sua magnifica "Historia 
<e.conômica do Brasil" . 

E' que, o Sul não podia fazer concorrênc ia ao Nordéste na produ­
ção do açúcar, pois não só o cll ma do Nordéste era ma is lavoravel para 
8 cultura da cana, corno também as suas terras, nesse particular, pa· 
recem superio res. As terras do Nordéste eram as fa mosas massapés cal• 
careas, de longa duração em produtividade, enquanto que as de S. 
Vicente , contendo grande quant idade de humus , são boas na aparência, 
rnas logo se esgotaria m, fe itas as primeiras colh ei tas. coisa que acon­
tece nb plana lto, às culturas do café ; as matas · virgens derrubadas, nos 
P1 rl meiros anos as colheitas são de grande abundâ ncia, se tornando l011:0 
atlgadas. 

Assim , o litoral vicent ino teve logo de abandonar a primazia ao 
Nordé'ste , que rapidamente prospe rava. Por outro lado, estando o Sul 
eals dis tante , 2 . 000 qullOmetros dos centros consumidores, ficava o 
"ºrdéste com a exclusividade. 

esse foi o resultado da pdmelra batalha do açúcar! 
Além dêsse motivo, o Sul não pudera enr iquecer-se com o pau­

~~asll ,porque h se vegetal tem o seu habitat no norte de Cabo Frio. 
Prod11zh10 ao Sul, mas não encontra o opt10111m para u auaa condl· 



/ 

'1 

36 Alfredo Ellis Junior 

Nesse mesmo ano de 1599, parece que houve séria 
correria no planalto, a propósito de 4 velas flamengas, 
que andavam pela costa. Seria Van Noord, que, por 
essa época, perlongava o litoral luso-espanhol? 

A Holanda, então, se desgarrava violentamente da 
Espanha de Filipe II, que falecera no Escurial em 1598 

: ::u:r~1m 
ções amblenta1s1 de maneira que, nllo atinge as proporções, que o Norte 
podia testemunnar. · 

Asshn, se111 tonte de riqueza apreciável, o Sul não poude acumular 
capitais e desenvolver-se, contentando-se em subsistir. Por êste motivo, 
o Sul era pobre e não at raia a cobiça dos flamengo!!, que teriam pre-
ferido as opulências do Nordéstc. , 

A demografia estava nas proporções désse desnlvel, pois o padre 
Anchieta, em suas " Informações", apresenta o seguinte recenseamento, 
calculado em relação ao médio quln11tnt lsmo : 

Branco, 
Bala ... ........... . ! ........... 12.000 . 
Pernambuco .. .. • .. • .. • . .. .. .. • • 8.000 
São Vicente ....... . ,. .. • • .. .. .. • 1.500 
Rio de Janeiro .. .. • .. .. .. .. .. .. 750 
Esplrito Santo .. • .. .. .. .. • .. .. • 7!!0 
Porto Seguro .......... .. . , • • .. .. 750 
Ilhéus • •••••.•••••••••••• •• •• , • • 750 
Itamaracá • • .. .. .. .. .. .. • .. • .. .. 250 

lndlo, 
8.000 
2 .000 
1.000 
3.000 
4.500 

Neero, 
3 a 4.000 

10.000 

100 

. O total d população subia, no Brasil, a !!7 .000 habitante,, doa 
quais 25.000 brancos, 188.000 lndlos e · 14 .000 negros. 

' (16) A respeito désse povoador e escritor do primeiro a~culo, diz ' 
Carvalho Franco, toe. cit.: 

"António Knlvet eneajou-se como maru/lJ de Tomaz Cavendlsh, qut 
com cl11co vela$ saiu, em aeôsto de 1!!91, do pórto de Plymouth af im 
de recomeçar nos mares do Novo Mundo, a sua euerra de côrso. Dlrl­
etu-se para as Canárias, atravessou ó At/dntlco, e dai veto em dlrellura 
ao Cabo Frio, onde capturou um navio mercante, cujo p/lôto, Oaspar 
Joree. deu Informações sôbre a costa brasUelra. Fez, em seeulda, Ca-
11endlsh seeulr, para o pôr/o de Santos, a nau vice-almirante, "Roe­
buck", com seu comandante de nome Cocke, e outra nau, as quais de-
1embarcando eente, tomaram o povoado, em 25 de dezembro dt 1591. 
Cavendlsh, entao, também ali velo desembarcar , demorando-se até fe­
vereiro do ano seguinte, ltndo feito o saque da vila, Incendiando e 
matando o quanto po11de. Silo conhecidas as demais peripécias (te Ca­
vendlsh, após a sua partida de Santos. Abandonado na Ilha de sao 
Sebasttao, com vinte e oito de seus companllelros, que pereceram, à 
excecçllo de Henrique Barraway, foi Antônio Knlvet aprisionado pelo, 
portueuese, que o levaram para o Rio de Janeiro onde ficou prisio­
neiro e servo do eovecnador Salvador Correia de Sd. AI, tomou Knivtt 
parte em diversas expedlfóes para a captura de selvlcola,, tendo tam­
bém /e/lo parte da gr ande entrada de Martim de Sá, em outubro de 
1!!97. Nessa bandeira, tomaram parte .1etecentos portueuesea e dol, 
mil lndlos, seeutndo como capltdo de vanguarda, o velho Joao dt 
Sousa. Segundo alguns historiadores, a, regiões percorrlda8 foram tre­
tho, do, atual, Eatados do Rio de Janeiro, Mina, Oerat, , SIio Paulo, 

' 
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e deixára a corôa na cabeça ôca, de seu filho Filipe III. 
Ela, que, desde a famosa Maria de Borgonha, bisavó 
de Filipe II, espõsa de Maximiliano I de Habsburgo, 
se acomodára no Império, movia uma guerra vitoriosa 
à fanática Hespanba. . Dessa norma de ação, a Ho-

·1 !anda dera em preferir atacar as colônias portuguêsas, 
então acorrentadas ao domínio hispânico pela _sinistra 
aventura africana do falecido Dom Sebastião. 

L 

Das colônias portuguêsas, a Holanda preferia as 
mais opulentas, nesse Nordéste açucareiro, onde a pros- ' 
peridade bafejava a população, mais próxima dos mer­
cados de consumo. Então, a Holanda e todos os Países 
Baixos, com a industrial Flandres, haviam engordado 
com os capitais ibéricos, para .alí emigrados, com a ex­
pulsão dos judeus, decretada em 24 de dezembro de 
1495 pelo pouco atilado Dom Manuel-o-Afortunado, e 
com as perseguições do inicio do quinhentismo, em 
Portugal , contra essa infefi~ estirpe. ( 17). 

sendo que a bandeira tendo começado tia costa de S60 Francisco, trr­
mtnou na aldeia de Perulbe. 

Após a entrada de /tapucú a que já nos referimos, Antônio Knivet 
regressou para a Europa, cm companhia de Salvador Correia de Sd, 
ªRôsto de 1601. eD seu compatriota, Henrique Barraway, que o acom­
panhou em quasl todas as sua.< perlRrinaçcles, sabe-se que f/cO'u em 
Silo Paulo, ondes e casou co m Francfua Alvares , fil ho de Marcos Fer­
nandes, dNe procede o apelido de Baruel. Faleceu anos após, na vila 
de Sao Paulo' . 

(17) O ato lnac:redl!Avel do rei 'Dom Manuel , cm 24 de Dezembro 
de 149:i, elimina ndo do reino uma fra ção Importante de seu capital 
mater ial , In telectual e demográfico , levou a gente ele -Isr ael, os reno­
me ados 8efar dln , 11. espalhar-se pela Europa . Mas, êles con ccntra­
rnm-se, de preferência, nos Palses Baixos, fazendo com que au men­
tasse o ativo material, Intelectual e demográfico dessa região da Eu­
ropa , Isso deveria tomM Imen so Impulso na segunda metade do quln·' 
rcntlsmo, justamen te quAn do deveria estar produzindo cOn sequ~nclaS O 
mpensado ato de Dom Manuel, que, nesse ponto, fo i menos afortunado. 

hluclo d' Azevedo, .. Historia dos Chrfstaos N ovos"; Slmonsen : .. Historia 
conomlca do Brasil" Cla . l!dltora Naclonal , serie Bras iliana) . 

Assim sendo , deveriam existir nos Palses Baixos , os vest lglos dessa 
fe

1
nte luso-Israelita, que a cegueira fana tizada de Dona Isabel de Caa­

c I Induziu Dom Man uel a ellmlnar do seu r~lno feliz . 
Quem nos asseguro que, ew pleno século XVII , estava a Holanda 

:ela d!sse elemen to, é Pedro Calmon, no seu "História da Clvlllzaç(lo 
Piasl/etra·• série Brasiliana, Comp anhia Editora Nacional, n.• XIV, 

, . 62. 

' . \ 
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Nem por isso, entretanto, o Sul deixava de ser 
acossado, de vez em quando, por cosários flamengos, 
que causavam sobresaltos, ainda que não se impor­
tassem em atacar a colônia. ' 

O bandeirismo, que até à bandeira de Botafogo 
estivera em defensiva, já dava mostras de que iria ini­
ciar o período da ofensiva. Era o seu período heróico 
a desenhar-se no horizonte seiscentista que se aproxi- , 
mava ( 18), ( 19) .. 

(18) O paulista, como Já dissemos, nlo tinha nenhuma fonte de 
riqueza, sendo brigado a buscar nos sertões um elemento que servisse 
de sustentáculo básico à sua economia. esse foi tráfico de escravos 
vermelhos, os quais eram a mercadoria que a capitania vicentina ex­
portava para todas as demais colônias lusas. Slmonsen, no seu livro 
citado pég. 325, calcula que, o t rafico lndlgena de escravos tenha ren­
dido aos paulistas cêrca de 240.000 contos, ou 2 .000.000 de llbrae, 
dando-se ao dinheiro o poder aquisitivo a tual. 

Diz Slmonsen, a êsse respeito : 
"Existem algumas referencias de Jesultas e outros ao numero dot 

aprisionador em sua, ml,slJes ou nos urt(Jes bravios. Dellas, nlio 81! 
pode Inferir que tenha ls,e total ct& lncolas aprisionados e euravlzado 
ultrapa,sadD em multo uma, 300.0tffl peça,, em todo o cyclo despovoa­
dor. Representaria menos de t 2.000.000, ou se/a menos de 1 % do qu~ 
vendeu em Igual per/ado o cyclo d<1 assacar e pouco mais de 1 % do 
valor de 70 annos de /ntl!nsa mlneraçlJo. A, peça, exportadas para 
fora da Capitania talvez nlJo a/cançassem 30 % do, apresammtos". 

Slmonsen, "Hlst. Econom. do Brasil", 1, 325. 
Por ai pode-se verificar a pobreza planaltlna, em r.elaçlo b do­

mais fontes de riqueza. 
Eu estou em absoluto desacordo com o Ilustre economista-historia­

dor, no que se refere a essas porcentagens. 
Vejamos: 
Para Slmonsen, os planaltlnos, apresando 300.000 lndlos, con,uml­

ram ln loco 70 %, ou 210.000 e exportaram 90.000, ou 30 % . 
Isso ~ um tal absurdo que logo transparece a sua lnveroslmllhançal · 
De fato , o Planalto, com uma diminuta agricultura não poderia 

manter cm atividade nem um declmo do Imenso total de 2IO.000 lndlos. 
Oerson Costa e Ell Plcolo realizaram lntcressantlsslmas pesquisas noa 
documentos paulistas e verificaram pelo número das ferramentas Inven­
tariadas que, a agricultura planaltlna era mlnlma, (Bolet. n.0 XLII, da 
Fac. de FIios. Cilnctaes e letraJ) . Como poderia o Planalto, cuja po­
pulação era apenas de 2.000 clvillzados e 4 .000 lndlos, absorver cllru e 
porcentagens de apresados tio elevadas? 

Vê-se claramente o erro de Slmonsenl 
Alem disso, 210.000 lndlos, trabalhando no Planalto, Iriam produzir 

tal quantidade de gcneros agrlcolas que, haveria fatalmente super-pro-
duçllo e exportação. . 

A super-produção nlo ~ confirmada pelos documentos, que analisei. · 
A exportação teria sido lmposslve,-,,cla Serra do Mar. E para onde 

seria ela? - Quem a consumiria? 
S1 exportaçlo tlveue lnlvldo, o Planalto teria 1ldo pobft? 
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O paulista; sem recursos para fazer vir da Africa 
elementos de trabalho, e necessitando de uma fonte de 
riqueza qualquer, laf!,Çava-se nos sertões em busc~ do 
"remédio para a sua pobreza" e, ante a ausência de 
páu-brasil e de açúcar, para retirar-lhes um elemento 
básico de sustentação econômica. (2º). 

Com êsse motivo econômico a acicata-los, reali­
zaram os paulistas, no decorrer da sua Idade-Média, 
que para São Paulo foi o seiscentismo, o capítulo he­
róico que teve uma duração secular e que se não de­
ter ia, não fôra o ouro/ por êles descoberto nas Gerais, 
em 1695. 

Ve-se a enorme serie de lmpoaslbllldades que rodeiam as · percenta­
gens de Slmonsen . 
, Elas não se s•ncronlsam com a vetdade dos falos . 

(19) Essa timidez defensiva fazia -se sentir no, óltlmos anos de 
quinhentismo, porque, só na última década, baqueia o elemento aborlgene 
no planalto. tste decidia-se pelo branco clvlllzado e bania o lndlo, que 
se re tirou para os recônditos sertanejos, onde o foram procurar as 
algAras planaltlnas, no decQrrer dêsse melo século de bandeirismo. 

A tlmlda defensiva em que se colocava a população planaltlna, em 
face do gentio , exp lica-se pelo fato de que, até ao ano de 1590, a vila 
anch letana vivia em constantes sobressaltos, em virtude dos ataques dos , 
lndlos que, naquele ano, ameaçaram os clvllfzados. Foi, porém , a der­
rade ira ameaça, pois os lndlos hostis, a seguir , se retiraram, corridos 
para os sertões, e os clvll!zados, nials an lmadoa, começaram, a a longar 
o ralo de sua penetração, premidos Imperiosamente por motivos eco-
nômicos . -

(20) Se a situação econômica do Planalto era essa, pergunta-se com 
que recursos Iriam os planaltlnos Importar a carlsslma mão de obra afri­
cana? Sim, porque, se os planaltlnos eram pauperrlmos , não teriam tido 
meios pecunlarlos para comprar escravos africanos, os quais custavam 
multo, não só pela sua superior qualidade , mas tambem porque era 
mercado ria oner ada com despesas não pequenas da travessia atlânt ica 
em navegaçãn custosa. Alem disso, pergunta-se : o P lanalto, em razão 
de suas at•vidades, precisava de mffo de obra? Sim, norque as atlvi-

' dadea agrlcotas planaltlnas eram resumidas à sua dlm1nuta população, 
à sua mlnuscula area cultivada e ao seu lillputeano número de ferra­
mentas agr ico las, conslAtadas nos documentos analisados. 

E, Importar a mão de obra africana, não seria promover concor­
rência à unlca Industria orr.anlzada da gente planalt lna , qual era a 
do apresamento do amerlndio? Se outra mercadoria congenere fllsse Im­
po rtada , não Iria ela concorrer com a da terra? 

Seria o mesmo que se fossemos atualmente Importar cafi da Co-
lomblal · 

NIio seria Isso um absurdo? 
Por Isso ~ que os documentos não re&lstram africanos fl/J Planalto, 

eet1ão em proporções mlnimas. / 

/ 
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Enquanto isso, Dom Francisco sonhava com a 
sua Sabarabuçú, a serra de prata, em cujos cimos 
massiços, a rebrilhar, via êle, agora, esmeraldas ful­
gidas que cegavam, ao longe, os que- fixavam o olhar 
guloso nas portentosas maravilhas. 

E nada de extraordinário que ~sso acontecesse 
no interior brasileiro. , 

Pois não havia sido a natureza tão pródiga com 
a Espanha, a quem, além de facílima penetração no 
continente sul-americano, com as duas portas fluviais 
do Amazonas e do Prata, ambos navegaveis, dera mi­
nerais tão opulentos que mantinham em atividade as 
frotas da prata, que anualmente iam abarrotadas de 
preciosidades para a metrópole cansada dos Filipes, a 
esvair-se num fanatismo curto em resultados? 

O sonho de Dom Francisco não era sinão a se­
quência promissora do devaneio, que havia feito par­
tir Francisco Bruzza de Spinoza, em 1553, Rodrigues 
.Caldas, em 1561, Braz Cubas e Luiz Martins, em 
1560, Martim de Carvalho, em 1569, Fernandes Tou­
rinho, em 1573, Dias Adôrno, em 1574, Gabriel Soares, 
em 1591, Belchior Dias Moreya, em 1593.- E não era, 
porventura, êsse mesmo sonho que havia espicaçado a 
cobiça dos portuguêses, quando, em 1531, nos sau­
dosos tempos martim-afonsinos, fizeram partir Pero 
Lôbo, para a hiante Tarpéia, que era êsse mágico 
sertão su !-americano? 

I 

. 1 
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CAPITULO II 

/ 
/ ANDRÉ DE LÉÃO 

/ 

• . . 
. Os 'paulistas tinham de Ir buscar o seu remédio 

no sertão, em decimentos de gentios, que constituíam 
a sua única indúsll-ia, ou a sua única fonte de ativi­
dade econômica. Éra a sua fonte de renda, o alimento 
do seu minguadissimo comércio, -0 saldo de suas 
contas, com que se mantinham, nesse planalto, que 
ainda não havia começado a produzir. os resultados de 
sua superioridade ecológica, a qual iria se ressaltar 

: no decorrer , do futuro, com seus efeitos acumulados. 
Trabalhavam sob a cortina de fumaça dos so­

nhos das descobertas metaliferas e tamborilavam nos 
sertões, numa 'faina bandeirantista escravagista, que, 
cada vez mais, lhes dilatava o raio de ação. 

A princípio, da timidez das incursões, sobressai 
apenas o surto de Pero Lôbo, ou o de Aleixo Garcia, 
segundo nos relata a "Argentina", de Ruy Diaz de 
Ousmán. 

Eram razias em tôrno dos povoados, · dos quais 
voltavam pejadas de escravos índios, que eram ven­
didos para fôra da capitania vicentina, acarretando, 
para os moradores do planalto e do litoral, elementos 
çte poder aquisitivo, com os quais importavam o que 
se fazia necessário par~ o seu sôbrio e morigerado 
viver. I 

' 1 
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Foi assim que, aos poucos, se foi escasseando a 
mercadoria humana em tôrno do vilarejo piratinin­
gano; mas, o planaltino havia aguçado, em 1562, a sua 
belicosidade, no famoso ataque tamoio a São Paulo. 
Então, os paulistas se bateram pela vida. 

A fundação do Rio de Janeiro, em 1565 e em 
·t567, com a expulsão definitiva dos franceses da Gua­
nabára, foi a continuação dêsse surto memorável. De­
pois, foi o auxílio, que os paulisas deram a Salema, 
em 1574. Com os nossos maiores, o governador da 
repartição Sul deu enérgica o exterminadora batida nos 
tamoios. Depois, foi a expedição militar de Jerônimo 
Leitão, em 1585, aos carijós. Os luso-paulistas, no 
Paraná, vingavam a audácia de Moschera, que, tem­
pos antes, viera assaltar São Vicente. Alguns anos 
depois, em 1592, Sebastião Marinho teria ido até 
Goiaz, com gente planaltina, (20..a). 

No ano seguinte, é o já mencionado Afonso Sar­
dinha, que vai, segundo o vol. II, pág. 47, das "Atas", 
com "çen indios chrispão e levarão intento de ir á guer­
ra e saltos e corer a terra cõ intensão de irem tirar ouro 
e outros metaes". Creio que o minerador do Jaraguá, 
segundo se vê de um documento dos "Inventários o 
Testamentos", vol. I, pág. 270, realizou essa sua en­
trada até aos índios "pés largos", dos quais surgiu 
abarrotado no povoado. E' possivel que, êsses índios 
se localizassem no oeste de São Paulo e fôssem os 
mesmos "biobebas". (21). 

20-A) Confesso que tenho dúvldu quanto a esu expedlclo. 
Que fr ia Sebast ião Marin ho fa1er tão longe em Oofaz? 
Apresar fnillos? Para Isso ! le precisaria Ir a zona tão distante? 

Não havia lndlos apresavels a dis tancia multo menor? Nuse caso qual 
teria sido seu objetivo? 

Será que êle foi a Oolaz unicamente para realizar um "rald'' aven• 
turoso, sem fim prático? 

21) A propósito dêsse Afonso Sardinha, escreve o fã, citado Car-
valho Franco, loc. clt. págs. 24 e 25, ·o seguinte: ' 

HO pequeno ciclo das mina& aparece, em Silo Paulo, com iu en­
trada, de A/on,o Sardinha-o-Moço, mameluco, qut bateu, ano, uiut-
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Em 1594, segundo a "Nobiliarchia" de Taques, 
citado por Basilio de Magalhães, loc . cit., pág. 94, en­
contramos Jorge Correia apresando índios entre os cari­
jós, êsses, mesmos índios paranaenses, que vinham até 
Pinheiros e "Emboassava", com suas peles de leopardo 
e seu ânimo agressivo. Essa aventura de Jorge Correia, 
por'ém, está mais restring!da, ao menos quanto à região 

dos, os arredores de Silo Paulo (1598-1604), descobrindo ouro na serra 
da Mantiqueira, em Ouarulhos, faragud , lbllriruna e no Ipanema, sendo 
que, neste último local, também encontrou ferro , de que valeu a constru­
çllo de dois fornos catallles para o seu preparo (1591). 

" Ssse Afonso Sardinha era filho do lusl/ano de Igual nome, a6bre 
o qual escreveu Taques que era um dos homens mais r tcos do seu 
tempo, dono de um traplche de açucar no Cubat4o, tendo exercido o, 
principais cargos de confiança na admlnlstraçllo da capitania. 

" Um dos fornos que construira, junto ao Araçolaba, Afonso Sar­
dinha-o-Moço, cedeu a Dom Francisco de Sousa, que, com o feito de 
facilitar e desenvolver a fabrlcaçi!o do ferro, fundou, nas lmedlaçlJes uma 
povoaçi!o a que deu o nome de Si!o Felipe e que, orlglndrlamente, foi 
conhecida pelo nome de ltavuvú ou /tapebossú. 

H Afonso Sardinha-o-Moço residiu em seu sitio de Emlloaç1111a, /un to 
do rio Pinheiros, tend11 também um estahelec/mcnto de mlneraçi!o au­
rttera no faragud, de onde, segundo o seu testamento, extraiu oitenta 
mil cruzados de ouro em pó. (Oitenta mil cruzados, segundo R11berto 
Slmonsen, "História Econ6mlca do Brasil", si!o 12 .800 contos em poder 
aquisitivo de hoje, o que t, evidentemente, exagerado) . (Essa cltaçao 

/ de Slmonsen é minha). 
" 8sse estabelecimento, construido Junto com seu filho Pedro Sar­

dinha, iubstltulu as lnfrul/feras tentativas por parte de Braz Cubas, 
associado ao caplti!o Jer6nlmo Lclti!o, e, ainda em 1636, era explorado 
com resultado pelo seu neto Oaspar Sardinha. ' 

"Altm de suas bandeiras em busca de metais, Afonso Sardtnha-o­
Moço capitaneou algumas de desclmentos, como, entre <n1.tras, a reali­
zada em 1598, a qual, segundos alguns entendidos, operou no urti!o 
de /ctlcal e, depois , devasso14 a zorra do sul mineiro. 

" Dessas bandeiras e outras, formou Dom Francisco dt Sou,a a ai­
' dela de lndlos ministrados de Baruerl . 

" Parece ter falecido no sertllo, em 1604, pois desta data é <I seu 
testamento , escrito pelo capeli!o do bando sertane/o, padre foi!o Alva­
res . Em 1601 , conforme se li no Ref/lmcnto dado a Diogo Gonçalves 
Laco, Dom Francisco de Sousa ordenava, particularmente, aos dou 
Afonso,, uma entrada pela qual estimulava. , 

" Descobrindo os dlctos Afonso Sardinha alguma cousa de novo que 
1e/a dalguma lmportancla e querendo se me avisar, ordenarei que vd 
o dlcto aviso pela maneira atraz dieta" . Neua entrada, foi que, pro­
vdvelmente, faleceu Afonso Sardinha-o-Moço, que a la chefiando ( 1604) . 

" 8sse sertanista teve como companheiro, em todas suas entradas a 
Clemente Alvares que se casou, depois, com Maria Tenórlo , filha do 
erande conqul,tador e povoador Martim Radrteues Tenório de AeuUar" • 

• 
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percorrida, em que se tendo em conta um documento de 
Sebastião de· Freitas, passado quando êste ilustre guer­
·reiro algarviano, da expedição de Gabriel Soares, foi ar­
mado cavaleiro por Dom Francisco de Sousa, em 1600. 

Por êsse documento, citado por Carvalho Franco, 
loc. ·cít., pág. 28, foi êle, com Jorge Correia, ao "sertão 
desta Capitania a dar guerra ao inimigo, tendo vindo 
a esta vila de São Paulo '1 dar-lhe guerra -,e po-la em 
cerco". · 

No ano $eguinte, . foi ao sertão o cap. Manuel 
Soeiro. 

Não sei por onde teria andado a sua expedição, 
mas creio que foi um dêsses muitos surtos de prea­
mento de que São Paulo se mostrava_ tão farto. 

No ano seguinte, foi . a expedição de João Pe­
reira de Sousa Botafogo, à qual já nos referimos 
como devendo ter feito parte de um sistema com as 
que o governador Dom Francisco fazia partir do 
Espírito Santo e do Rio de Janeiro, esta sob o coman­
do de Martim de Sá e com a participação de muitos 
elementos do planalto. (22). • 

Há quem pense que essa expedição teve em mira 
completar, .contra os índios, a chefiada, em 1574, pelo 
Dr. Antônio Salema, então governador do Sul, e à 
qual já haviam pertencido muitos moradores do pla­
nalto, com Jerônimo Leitão à -frente. Creio, porém, 
que a expedição de Martim de Sá, ainda que só tenha 
tido resultados quanto ao preamento do gentio, levou, 
ao partir, como objetivo, ao menos na aparência, o 
descobrimento de metais em terras mineiras do Alto 
São Francisco, onde se devia encontrar a famosa 
serra resplandecente de Sabarabuçú. 

(22) Em contrário de que a expedição de Botá!ogo faz parte do 
mesmo sistema que a de Martim Correia de Sá, temos que aquela foi em 
1596 e esta em 1597, não coincidindo aa datas portanto. 
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Contra· êsse objetivo, encontro um indicio no 
vulto imenso da expedição, que assim parecia fugir 
aos objetivos primaciais da exploração metalífera ex­

, clusiva. Para achar metais preciosos ou pedrarias de 
1 valor, não havia precisão de que se reunissem cêrca 

de 700 portuguêses e 2.000 índios, como diz Knivetl 
Um número bem ·mais repuzido de componentes bas-

, taria. Não estamos vendo as expedições de Pero Lôbo, 
Aleixo Garcia, Bruzza de Spinoza, Vasco Caldas, Braz 
Cubas, Martim de Carvalho, Sebastião Tourinho, Dias 
Adôrno, Gabriel Soares, Belchior Dias Moreya e ou­
tras, em flagrante contraposição às bandeiras guerrei­
ras de Jerônimo Leitão, Botafogo, Salema, Sardinha, 
Jorge Correia e outros que, pelos fins a que se desti­
navam, tinham precisão de levar aos sertões exércitos 
e!U miniatura, porque o índio, para ser apresado, pre­
cisava, antes, ser -dominado pela violência, mesmo por­
que se defendia? Para a exploração metalífera, não 
haveria precisão de que o arcabuz funcionasse, a não 
ser em casos excepcionais de defesa! Seria mais ne­
cessário o alvião do pesquisador, de modo que não 
haveria precisão de grandes massas de combatentes! 

f J, 

Acredito que a expedição do descendente de ' Mem 
~e Sá, ainda que, com toda essa aparência bélica, teria 
hdo por escopo, t ambém, as descobertas metalíferas. 
T7ria sido, pois, como a de Botafogo, uma expedição 
mista? 

Seja, porém, como for. Dom Francisco fazia par­
ti! ~e São Paulo, no último quartel de 1600, a expe­
dtçao de André de Leão. 
. Sejam-me permitidas_ duas observações, ao tratar 
,dessa empreitada. , . 

· Em primeiro lugar, a demora. Dom Francisco era 
homem extraordináriamente ativo, chegando, mesmo, 
às raias da vibratilidade a sua ·ação febril, nos desco-: 

• 1 
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brimentos das riquezas: Como aceitar ter ~le levado 
inerte todo o resto do ano de 1500 e bôa parte do ano 
de 1600'?' Durante êsse período de tempo, talvez êle se 
tenha ocupado em alguma empreitada sertaneja, que 
não se sabe ainda qual tenha sido. Empolgava-o a idéa 
da prata de Sabaràbuçú, agora reunida à das esme­
raldas, que supunha jazerem no alto São Francisco, 
tanto que, nessa direção, timbraram as suas buscas 
aflitas. Eis as numeros~s expedições, que fez partir, 
em demanda de um velocinio, que lhe escaldava a ima­
ginação cavalheiresca e ardorosa. 

Não me satisfaz a explicação de que, durante êsse 
lapso de tempo, o senhor de Beringel esteve preocupa­
do com a mineração do Jaraguá, de Biraçoiaba, de Bi­
turunas, de Caativa, etc., ou cuidando do inimigo ex­
terno da região brasileira, todo empolgado em repelir 
os corsários na costa vicentina. Van Noord, ou o 
"Gulden Wereldt", de Lourenço Bitter, ou a sombra de 
frota de Leyssen, por certo, deram margem a que o 
governador se ocupasse em alguma coisa. O mesmo 
teria ocorrido em relação a Diogo Gonçalves Laço, no 
qual êle ministrára um famoso Regimento, que tem a 
data de 19 de Julho de 1601, portanto quasi na ocasião 
em que Dom Francisco esperava, em São Paulo, a 
gente de Leão. 

Creio que, Diogo Gonçalves, antes de haver re­
cebido as instruções de · Dom Francisco, contidas no 
Regimento, havia já realizado uma empreitada de ban-

. deirismo, pois Carvalho Franco reproduz uma carta de 
doação da Câmara Municipal de São Paulo, com a data 
de 26 de janeiro de 1599 (Carvalho Franco. loc. cit., 
pàg. 21), que diz: · 

" .. . nos enviou_ a dizer Jorge João, alferes da 
Companhia do capitão Diogo Gonçalves Laço, QUE 
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ELLE VEIU NO DESCOBRIMENTO DAS MINAS DE 
OURO E PRATA E MAIS METAES em serviço de sua 
magestade . .. " · 

, Ora, Diogo era um ·dos · mais incansáveis serta­
'nistas do tempo. Tudo nos leva a crer que, êle não 
tivesse pcrmaneci'do com as mãos abanando, em São 
Paulo, durante tanto tempo! 

Mas, a verdade já sabida é que André de Leão 
partiu à frente de 70 a 80 homens, que eu acredito te­
rem sido os brancos únicamente, rio último quartel do 
ano de 1600 {23). Dessa expedição, resta-nos o ro­
teiro de Wilhelm Josten Glimmer, documento êsse que 

, pernit iu a sua reconstituição. · 
Não há dúvidas de que a expedição teve em mira 

o território de além-Mantiqueira. 
Segundo a unânimidade dos que se têm ocupado_ 

com assuntos bandcírantistas, essa expedição seguiu o 
curso do Paraíba, penetrando nas Gerais pelo Embaú, 
ganhando o curso do Alto São Francisco, para atingir 
o sertão de Pitãnguí. E' o mesmo roteiro de Braz 
Cubas, em 1560, e o mesmo que Botafogo teria trilhado 
em 1596, ainda marcado, na floresta -virgem, pela pas­
sagem abrupta dos rudes sertanistas de São Paulo. 

Cêrca de nove meses, levou André de Leão, com 
a sua gente, no sertão, tempo de sobra para que pu­
desse atingir o sertão de Pitanguí, nas futuras Gerais. 
(Basílio Mag. "Expansão Oeographica", 8). 

Em julho do ano de 1601, quando Dom Francisco 
dava o seu Regimento o Diogo Gonçalves Laço, a ban­
deira de Leão era esperada em São Paulo. Coisa, à 

. primeira vista, de djficil aceitação é ter a expedição 
' 

(23) Pelo que dl2 Carvalho Franco, 32, toe, clt., a bandeira de André 
de Leão deveria ter partido nos últimos di as de Novembro de ', 1600, po is 
então ele estava 11e apreatando , e ter voltado em Aa;o11to 011 Setembro 
de 1601, pois demoro11 g mêtea fóra do povoado . 

• 
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de Leão partido para o Norte, em fins de 1600, de 
modo a ir passar o verão em regiões mais quentes. 
Isso era de· hábito, quando as bandeiras se orientavam 
para o Sul, pois então, convinha, passado o inverno no 
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planalto, aproveitar os mêses quentes, para perlustrar · 
terras de temperaturas mais baixas, como as sulinas. 
Entretanto, aí fica o reparo, sem outra qualquer idéia 
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a respeito de itinerário da expedição, que está bem 
concretizada no tocante ao seu roteiro, pois o deixado 
de Glimmer é o suficiente para aclará-la. (V. grafico , 
da página anterior. 

Já com Dom Francisco, a organização das expe­
dições obedeciam a um cunho militar, que 

I
as aproxi­

mava ainda mais dos exércitos em miniatura, de modo 
que, mais ainda se aprofunda a minha crença de que 

• esses empreendimentos, pelos seus vultos, não levavam 
como objetivo únicamente as descobertas metalíferas. 

I 

/ 

• 

• 
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CAPITULO III 

NICOLAU BARRETO (24) 

- / 

Com a chegada de André de Leão e a sua gente 
esfalfada, aumentaram as desilusões dos que se em­
penhavam nas bllscas de preciosidades, no centro con­
tinental. Dom Francisco, ao que parece, convenceu-se 
de que de fato não adiantava procurar, tão distante, 
na América portuguê~a, um símile para os ricos ma­
nanciais, que davam anualmente, à Espanha, frotas 
inteiras de opulências inimagináveis. 

Para êsse lado é que deveriam as buscas ser orien­
t,adas ! 

Potosi (25) deveria ter substituido, na mente es­
caldada de fidalgo de Beringel, as rutilâncias de Sa­
barabuçú, que, pálidas, se sombreavam nas desilusões 
cinzentas e neblinadas das expedições infrutíferas, que 
voltavam acabrunhadas e desalentadas dessa região 
central mineira do Alto do São Francisco. 

Além disso, os paulistas não podiam arcar com 
mais sacrificios para as descobertas. 

' (24) Nicolau Barreto era Irmão de Roque Barreto, que fõra capi-
tão-mor da capitania de Sfo Vicente . Talv~2 a êsse Roque Barreto dl1ta 
respeito a anotação contida no livro de Enrlque de Oandla, "Las Ml­
ilones Jesu/llca1" , pá&. 24: 

"En un procesao, hasta la fecha lndedllo hec:o en Buenos A/re,, en 
uno de 159!1. no, ri l'fl hern " rlnr rlel '' n dP Platn. Don Diego Ro­
driguez de Vaies CONTRA ROQUP- BARRETO. capltdn de .szn navio 
portu{luls aprtsado en e/ puerto de los Patos . • • " 

(25) Potosl só foi fun ctndo em IM!5 ano em que aa suas rlquena 
araentlferaa foram descobertas. 
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Queriam persistir continuadamente nas suas ca­
çadas ao gentio, que deveria ser buscado no Sul, e não 
nesse cenl10 ·mineiro, que tanto trabalho dera a Dom 
Francisco e tantos desenganos lhe acarretára ao espí­
rito infatigável e tenaz! E a caça ao gentio seria para 
os planaltinos um objetivo primordial e imediato. Se 
não fosse a caça ao gentio, como poderiam viver? 

Sim, nesse Sul, onde os castelhanos se haviam 
firmado, desde que, em 1541, Alvar Núí'íez Cabeça de 
Vaca, desembarcára em Laguna, em Santa Catarina, e 
seguira até ao Paraguai, por terra. Êles, os castelha­
nos, tinham, em 1554 (ano da fundação de São Paulo) 
com Garcia de Vergara, fundado Ontiveros, dois anos 
depois, transferida para a fóz do Pequerí ; e, em 1570, 
tinham estabelecido Vila Rica dei Espírito Santo, por 
sôbre o médio Ivaí, com Ruy Diaz de Melgarejo. E' ~ 
certo que, só em 1607, se havia de organizar a pro­
víncia jesuítica do Paraguai, à qual deveria pertencer 
Guairá, quE! é o nosso atual Estado do Paraná. E' certo, 
ainda, que, só em 161 O deveriam ser semeadas as re­
duções jesuitico-guairenhas, ao longo dos rios. Mas, 
é certo, também, que, desde 1586, se haviam esta­
belecido os jesuítas, com os padres Tomas Filds, João 
Saloni, Manuel Ortega, Leonardo Arminio e Estevão 
da Oram, em terras paraguaias, ali iniciando a cate­
quização indígena, com um êxito de pasmar. (26). 

Ora, êsse f áto, para os pauHstas, era de dar-lhes ,, 
água na bôca ! 

Presa facit, situada a tão curta distância! 
As populações indígenas do Guairá, aos milhares, 

eram densas e amansadas! 

(26) A esse respeito diz Caplstrano de Abreu : 
" N(Jo se Imagina presa mais tentadora para caçadores de escrava,. 

Parque aventurar-se a terras desvairadas, entre gente boçal e rara, fa· 
landa /inguas t ravadas e lncomprehenslvels, il perto demoravam aldela­
mentos numerosos, Iniciados na arte da paz, afelto11 ao Jugo da auto­
ridade, doutrinados no aba-nheen?'' 
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Pois então, tendo índios já catequizados e em 
grande número, iriam ter o trabalho de apresar dis­
seminados selvicolas, ainda em estado de selvajaria? 
Seria dar-lhes um atestado de inferioridade psíquica. 
P.ois, não é de se pensar gue, êles fossem atirar-se ao 
osso riJo e magro, nos sertões agrestes, que cada vez 
mais se distanciavam, inflingindo-lhes toda sorte de 
penas, para o apresamento dificil de populações beli­
cosas e ralas? 

Tudo estava a indicar-lhes o far.to manancial do 
Guairá, onde a gente era já' amansada, e já pací­
fica, em razão dos jesuítas, etc., (26.a). 

Assim, os sonhos de Dom Francisco, desvaneci­
dos pelas desilusões, que lhes acarretára o resultado 
da expedição de André de Leão, subi tamente muda­
vam de direção para o Sul, em demanda de Potosi ou 
suas proximidades, e tomavam um cunho mais prá­
tico e imediato. 

Por .putro lado, os interesses econômicos planal­
tinos também corroboravam a repentina guinada de 
orientação, que mudava de rumo a penetração ban­
deirantista paulistana. 

Teria sido, assim, resolvido que, a expedição se­
guinte, que Dom Francisco ia organizar, não mais 
seria em demanda do centro mineiro . do Alto São 
Francisco, nas terras de Além-Mantiqueira. (E' pos­
sível também que a mudança de governador geral, 
tenha influ,ido nisso). 

(26-A) NIio ha dúvida que, os Jesultas, lncon1clente e lnvoluntàrla­
mente, desempenharam lmportantlss lma função no apresamento. Eles 
prepararam a materla prima a apresar. Eles semi-manufatur ara m o 
produto de Industria be llco-economlco, que os planaltlnos exploravam. 
Eles cristianizaram e l!mnnsaram as massas de lndlos , de modo que os 
planaltlnos apresavam materia l Já Japlcfado e exportavel. 

Ellm!ne-se a sua ação, por uma abstração, o bandeir ismo de apre­
samento teria tomado uma fe ição multo diferente, pois teria sido multo 
menor e menos Intenso do que foi, com profumla repe rcussão no Nor­
~este, bem como na produção de açucar em geral. 
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' 
, Começaram, pois, os aprestos da nova expedição, 

antes mesmo que, chegassem ao povoado os compo­
nentes da entrada de Leão. E, em 1602, - um ano 
justo dépois da volta dos que haviam buscado o velo­
cino de prata e esmeraldas nas serras resplandecentes 
do centro mineiro, depois mesmo de ter sido Dom 
Francisco substituído na governança do Brasil, - em 
agôsto de 1602, estava a nova leva pronta para a 
partida. Só o f áto da entrada de Barreto apresentar­
se, no fim do ano, para penetrar no sertão, nos traz, 
pelo menos, um indício longinquo de que a região a 
a ser trilhada pelos expedicionários n~o seria a de 
temperatura mais elevada nos mêses do verão, que se 
aproximava, e sim a que .tivesse mais amenidade de 
clima, durante essa f áse estacionai. Ora, as regiões 
ao norte do trópico, à medida que se aproximam do 
Equador, vão tendo mais quentes os mêses de no- , 
vembro, dezembro, janeiro e fevereiro. Os paulistas, 
compreendendo que lhes seria muito mais agradável 
fugir a essas intempéries, oriundas do calor intenso, 
faziam suas expedições, buscando as terras sulinas, 
justamente quando êsses mêses se aproximavam, e 
objetivando as plagas do Norte, quando tinham pre­
cisão de mais calor nas atm9sferas, que iam. ser _atra- . 
vessadas. 

Assim, logo à primeira vista, temos um indicio­
de que a região a ser atravessada pelos expedicioná­
rios paulistas, que Dom Francisco de Sousa ia partir 
para o sertão, · não seria ao norte do vilarejo pla­
naltino. 

Ao conhecer-se a composição· da bandeira, que 
seria chefiada por Nicolau Barreto, depara-se Fºm 

. outro indício de que a região a ser trilhada pela expe­
dição não seria a nortista, como até então havia sido 
do pensamento geral (Azevedo Marques, Silva Leme 
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e outros), mas a sulina, ou antes, a de sudoeste, por­
que era nessa direção que se localisava o abundante 
celeiro de índios mansos de Guairá, região que seria, 
pela quantidade humana, elevada a uma das provf n­
cias do Império teocrático-guarani, que se erigia em 
território castelhano (27): 

Essa bandeira de Barreto compreendia cêrca de 
300 lusos, paulistas e mamelucos, além de alguns mi­
lhares de índios frecheiros. 

Fôram, nessa ocasião, com Barreto, todos os fu­
turos grandes yultos do bandeirismo da primeira me­
tade de seiscentismo, a época heróica dessa epopéia. 

Graças à organização militar que Dom Fran­
cisco deu às empreitadas de penetração bandeirante, 
a tropa estava bem repartida, com seus serviços em 
ordem, desemelhando-se, nesse particular, do que fô­
ram, no quinhentismo, as expedições dêsse gênero. 

Derby, no seu trabalho, a propósito dêsse feito 
do sertanismo, publicou, na "Revista do Instituto His­
tórico e Geográfico de São Paulo", vol. VIII, pág. 401, 
uma nominata de componentes dessa leva, mas eu, 
graças à documentação municipal ("Atas", vol. II, 
pág. 126) e ao inventário de. Martins Rodrigues Te­
nório, do qual consta o testamento do mesmo, feito no 
sertão ("Inventários e Testamentos", vol. II, pág. 21 
a 27), conseguí elaborar uma nominata · um pouco 
mais completa, que consta dos seguintes nomes (28) : 

(27) Oualr4, nessa ocasião ainda não estava salpicada de reduçlle1, 
11 quais, só em 1610, começaram a ser fundadas (Sto. lgnaclo menl), 
mas desde o século anterior os paulistas vergastavam os lndlos da re­
&lão, apresando-os , (Taun ay, "Hlst. (}era/" , vol. 1) . 

(28) Salvador Pires de Medeiros é um dos expediclonArlos da ban­
deira de Nicolau Barreto, Teria nascido, aproximadamente, em 1580, 
sendo filho de Salvador Pires-o-Moço e de Mecla Ussú (Silva Lerne, 
lac. clt.), tendo., portanto, sani:ue lndlgena. A propósito dêle, diz Silva 
Leme, toe. clt., vol. 1, pág. 123: 

"A seu respeito, escreveu Pedra Taques: "Foi capltlia da gente de 
S . Pauto pelos annos de 1620 coma pessoa das principais da terra, que 
a.,tm II declara na pat,nt, rtilltrada na Camara de S. Paulo. Fol 1 
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Aleixo Leme, Antônio Luiz Orou (28 .. ), Antônio Bi­
cudo, Antônio Pedroso (deve ser/ o de Alvarenga), 
Antônio Pinto, Antônio de Andrade, Antônio Rodrigues 
Velho, André de Escudeiro, Ascenço Ribeiro, Braz 
Gonçalves-o-Velho e seu filho Braz Gonçalves-o-Moço, 
Baltasar Gonçalves, Baltasar de Godói, Bento Fer­
nandes, Domingos Barbosa, Domingos Dias-o-moço, 
Domingos Fernandes (o mameluco fundador de ltú, 
filho de Manuel Fernandes Ramos?), Domingos Gon­
çalves, Domingos Pareda, Duarte Machado, Estêvão 

l!rande Patt/1.<ta abundante em tahedat1, estabelecida nas ttrra, ou 111-
tfo do Afuhá, onde teve uma faunda de grandes cu/t11ra1 11ma dl/atada 
vinha/ da cape/la da gloriosa martvr Santa /J!nez , cu/a devoclfo tomou · 
por er este nome sua mulher. Foi casado com D. lgnez Monteiro dt 
Alvarenga, cognominada a matrona. Tlt . Alvarenga,, cap. 11 . Sue ca­
µlttfo Salvador Pires, com sua mulher, fez doaçl'1o, a Barlho/omeu Bueno, 
das terras que o dito Pires herdara de seus pais, por escritura de 1625. 

(28-A) Estou na convicção de que "Orou" teria sido mera corrup­
t~la do Inglês "Orew". 

• • • 
Quanto a Aleixo Leme , temos a seguinte anotação a fazer . Foram . 

dois os rlana ltlnos dhsc apelido, que encontrámos nos documentos . O 
m~ls velho foi o filho de Braz Esteves e Leonor Leme , a qua l faleceu 
em São Paulo, em 1633, devendo ter nascido , na ilha da Madeira, mais 
ou menos em 1550, filha de Pero Leme e Luzia Fernandes. Leonor de­
veria ter nascido na época aproximada de 1550, porquanto Pedro Leme 
velo da Ilha da Madeira , segundo Pedro Taques , no ano de 1550, tra­
zendo sua filha Leonor. Temos que fazer -.ssa glnâstlca de datas, para 
não ter de desmentir o linhag lsta . 

Aleixo Leme, da nomlna ta de Barreto, deveria ter cêrca de 30 para 
4G anos e ter nascido cm 1570, ou 1565, pois seu Ir mão Pedro Leme ti• 
nha em 1640, setenta e tantos an os de Idade. 

O segundo Aleixo Leme, então existente em Sl!o Paulo, foi sobrinho 
do primeiro acima mencionado, filho de Pedro Leme (irmão do pr ;melro 
Ale ixo) e de Helena do Prado, fflha de João do Prado-o-Velho . Deveria 
êsse segundo 'Aleixo Leme ter, por ocasião da bandeira de Nicolau Bar­
reto, cêrca de 20 a 25 anos, tendo nascido, mais ou menos, em 1582 ou 
1575. Qua l dos dois foi o companheiro de Nicolau Barreto? O segundo 
reúne ma is probabllldadu. 

• •• 
Antônio Luiz Orou, da nomlnata citada, foi o mameluco dêsse nome, 

!ilho de Domingos Lui1 Orou (possivelmente I de origem Inglesa)· e de 
Fu lana Ouassú, 1ndia !'lha do cacique de Caraplculbas; tio de Luiz 
Eanes , que deveria la !ecer em 1628, qu ando teria cêrca de 56 anos. 
Assim, Antônio Lu iz deveria ter, por ocasião da bandeira de Nicolau Bar­
reto, cêrcll de 40 anos, devendo ter nascido em 1540, aproximadamente: 

• • • 
\ 
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Ribeiro, Francisco Alvarenga, Geraldo Correia, Hen­
rique da Cunha Gago-o-Velho, João Berna!, João 
Dias, João Gago da Cunha-o,Velho, João Morzelho, 
João Jorge ( deve ser Jorge João, ao qual se refere 
Carvalho Franco, loc. cit., pág. 21), Jorge Rodrigues, 
José Gaspar Sanches, Lourenço da Costa, Lourenço 
Nunes, Luiz Eanes, Manuel Afonso, Manuel Chaves, 
Manuel Mendes Alemão, Manuel de Saveral, Mateus 
Gomes, Mateus Neto, Nicolau Barreto ( cabo da tro­
pa), Manuel Pais, Manuel Preto (o futuro herói de 

Creio que, Antônio Pedroso da lista referida, sela o de Alvarenga , 
pois que, na época, em São Paulo, havln a inda o Antônio Pedroso de 
Barros, mas, ao passo que, este era pessoa da governança e estacionava 
no Utoral, o de Alvarenga, tendo nascido, apr-.xlmada mente , e m 1560, 
teria cerca de 40 a 45 anos ele Idade. E' certo que , nessa época, houve 
um Antônio Pedroso de Fre itas, mas êste deveria ter nascido em 1593, 
devendo ter n;; máximo, por ocasll!~ da bandeir J do Nicolau Barreto, 
cêrca de 9 anos de Idade , o que o lmposs'bllltarla de tomar pa rte em 
qi:llquer empreendimento 5ertanlsta (SIiva Leme, toe. clt., vol. VII, pág. 
22). Antônio Pedroso de Freitas casou-se em 1635 e faleceu em 1672, 
o que me hab:lltava a fazer o Ju iz!' supra. Nessa expedição, tomaram 
parte Francisco de Alvarenga e Estêvão Ribeiro de Alvarenga, Ir mãos 
do referido Pedroso de Alvarenga, servindo de mais um Indicio a, favor 
da mlr:ha hipótese. 

• •• 
Tivemos dois Antônio Bicudo em Silo Paulo. O primeiro, Já em 

1!585, era ouvidor d!l capitania, e que nos obriga a aceitar o seu nas• 
cimento, pelo menos em J545, de manei:a que é 111' provável que, cerca 
de v'nte anos depois, Ist o é, com 60 anos de Idade, tenha pa rti cipado da 
entrada de Nicolau Barreto. Mais ace ltilvet s eria a tribuir o nome acima 
a seu filho dêsse mes mo apelido, o qual teria nascido, aproxlmada­
ment~, em 1580, cnntnndo c!rca de 22 anos quanclo houve a expedição 
de Barreto. (Silva Leme, loc. c/t., vol. VI, pilg. :097). 

• • • 
Ascenço Ribeiro, da lista citada, seria o !Ilho de Estevllo Ribeiro 

Bayllo Parente e de Madakna Fernandes FálJ6. d11 Madureira. Teria 
nascido em 1575 a 1!580, ma is ou menos; contando, em 1602, cerca de 
22 anos. (SIiva Leme, toe. clt., vol. VII, pilg. 166) . . : . . 

Antônio Rod rigues Velho teria sido o fi lho do )aullsta, que tam• 
bém tinha êsse nome e que teria sido filho dos povoadores Garcia 
Rodrigues e Isabel Velho. Durante multo tempo,' estive na crença de 
que se referia a este, o nome do bandeirante companheiro de Nicolau 
Barreto, mas cheguei à conrlusllo de que seria Improvável que bte 
paulis,a tomasse p11rte em bandeiras, nessa época, qua,ndo teria cêrca 
de 70 ano,. Seu tllho, entllo com cerca de 40, devenuo ter nucldo, 
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Guairá), Nicolau Machado, Pascoal Leite Furtado (o 
fidalgo que teria sido companheiro da vinda de Dom 
Francisco de Sousa, segundo Carvalho Franco e Silva 
Leme "Genealogia Paulistana", IV, 91 ), Paulo Gui­
marães, Pero Leme-9-Velho (genro de João do Pra­
do), Pero Martins, Pero Nunes, Rafael de Proença 
Salvador Pires de Medeiros (grande sertanista do sé­
culo XVII), Simão Leitão, Simão Borges de Ce~queira 
( que Carvalho Franco inclue, também, entre os· cpm­
panheiros de Dom Francisco), Sebastião Pires Caieiro, 

provávelmente segundo os meus ca lculos, e111 1!560 poderia , com multo 
maio res probabilidades, ser o bandeiran te de Nl~olau Barreto, tanto 
mnls quanto o chefe da bande1ra, o cap itão Barreto, era casado com 
t.ucrécla Moreira, prima-I rmã de Antôn io Rodrigues, a quem me refiro. 
(Silva Leme, toe. clt . , vol. VII, pág. 441). 

• • • 
Dom ingos Fernandes, seria talvez o fundador de lt6, filho de Ma­

nuel Fernandes Ramos e da mameluca Suzana Dias, filha de Lopo 
Dia s e Beatriz Ramalho (filha de JJIO Ramalho), Domingos teria 
nascido em 1!58!5, contando, por ocaslfto da bandeira de Nicolau Bar­
reto , cêrca de 17 anos. E' essa a única maneira de conciliarmos oa 
ensinamentos de SIiva Leme, loc. clt., vol. VII , pág. 224, com a fun­
dação de ltú e com a data do fa lecimento de Domingos, t.m 1652. 
Mesmo admltln.lo essa hipótese, teremos que Domingos Fernandes, ao 
falecer, e11tar la com 67 anos, o que é veroslm ll . 

• • • 
· Creio que o Estevão Ribeiro da nomlnata citada , deveria ser o de 

Alvnrenga, Ir mão de Antônio de Alvnrenga e dt Ana Ribeiro, pro­
vilvelmente tendo nascido aproximadamente, em l!580. 

• • • 
João Oago, da nomlnata referido, deve ter sido Jol!o Oago da 

Cunha, filho de Henrique da Cunha e de Filipa Oago, e ter nascido, 
ma is ou menos em 1560, pois o outro planattlno dêsse nome, que foi 
sobri nho do acima nomeado, filho de Henrique da Cunha Gago-o-Ve­
lho , deveria ter nascido, mais ou m-enos, em 1594, estando ainda sem 
Idade pa ra , em 1602, tomar parte na bandeira de Barreto (Silva .Leme, 
vol. v, pág. 4), ao passo que, o que eu acho ter sido o bande irante 
dt Nicolau Ba rreto, faleceu em 1648, com cerca de 88 ano11, e te ria, 
em 1602, a Idade de 42anoa. . . •, 

o bandeirante de nome Bento Pernandea teria eldo um lílho · de 
Manuel Fernandes Ramos , escapo b Invest igações de Pedro Taques e 
de Silva Leme, , po is .nada encontrei, nos trabalhos genealógicos dêssea 
autorea, qut te rderfase, po11lvelmente sfqucr, 1 Bento Ftrnand11. 

1 

\ 
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Antônio Gonçalves Daví, Diogo de 01iveira Gago, 
Francisco de Siqueíra, Francisco Ferreira, Francisco 
Alvares Correia (não nos está dizendo qualquer coisa 
a similitude com o nome do Caramurú, da Baia, de 
onde veio Dom Francisco?), Francisco Nunes Cuba 
( descendente de Braz Cubas, teria sido o genro de 
Manuel Preto?), Manuel Machado, Miguel Gonçalves e 
Martim Rodrigues Tenório. ( O Bandeirismo Paulista 
e o Recuo do Meridiano, 1.ª edição, pág. 75). 

(SIiva Leme, toe. clt., vol. VII, pig. 224). E' verdade que, em Slo Paulo 
havia outras estirpes, desse nome! 

•••• 
Creio que, Baltasar de Oodól, da lista citada, ~ o castelhano vindo 

depois de 1580, que aqui se casou com Paula Moreira (apud S11va Leme, 
vol. VI, pég. 3, loc. clt.), pois o filho dêsse casal, e que teve êssec 
mesmo nome, só deveria ter nascido depois da chegada da expedição 
de Barreto, cm 1604, porquanto faleceu em 1679 e, segundo todas pro­
babilidades, deveria ter, então, 7!! anos de Idade. 

• • • 
O nome de Pedro ,Leme faz crer que ae trate do filho mais velho 

de Leonor Leme e de Braz Esteves, devendo ter nascido, aproximada­
mente, em 1570, (SIiva Leme, loc. clt., vol. li, pég. 186) , para ter, 
por ocasião da bandeira de Barreto, cêrca de 32 anos. 

• • • 
Q~anto ao nome de Rafael de Proença, da llata citada, nlo conse­

gui ldcntlflcé-lo, pois SIiva Leme não menciona hsc apelido. E' possl­
vel que, se trate de algum ll!ho de Antonio Proença, o moço fldall{o 
da Camara do lnlante Dom Luiz , que se teria casado, entre 1564 e 1565, 
com Maria Castanho, tendo sido, portantll, Irmão de Francisco Proença, 
que, no governo de Dom Francisco de Sousa, desempenhou Importante 
atividade. Nada encontrei, também, no mesmo autor, em outro parte 
do seu monumental trabalho (o tlt. Cubas), que pudesse conduzir-nos 
a uma conclusão plauslvcl. E' posslvel, também, que, esse Proença 
seja neto de Braz Cubas, filho de Paulo de Proença e de Isabel Cubas. 

• • • 
Tudo me leva a crer que, o Simão Borges de Cerqueira, da lista 

citada tenha sido o velho d!sse nome, aqu i aportado com Dom Fran­
cisco, em fins do quinhentismo, pois seu filho, desse mesmo nome, só 
mais tarde ficou em Idade de entrar no sertão. Por ocasião da expedi­
ção de Barretto teria o ll!ho cerca de 2 anos, 

• • • 
Quanto a Diogo de Oliveira Oago, penso ter sido o filho mais 

novo do cavaleiro fidalgo Antônio de Oliveira, cujo nome SIiva Leme 
não poude consignar. Deveria &te ter nascido em IIIIO, aproximada-

' \ 
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rnente, pois seu lllho, e portanto neto de Anttlnlo de Oliveira, que teve 
o nome de Diogo de· Oliveira , seria multo jovem para participar, cm 
1602, de uma expedição sertanista. Enllm, Isso não seria lmposslve l, 
mas pão consegui apurar a data do nascimento dl!ste segundo Dloa;o. 

• • • 
O Francisco Nunes Cubas, que aventei ter sido genro de Manuel 

Preto e tetraneto de Braz Cubas, o qual t inha éas~ apelido; também 
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Não tenho dúvidas de que essa expedição de Ni­
colau Barreto deveria orientar-se para o sudoeste e não 
para o noroeste, e.orno até então eram dirigidos os bo­
tes dos civilizados contra o sertão. 

A partida foi a 8 de setembro de t 602, o que faz 
certo o documento que encontrei nas "Atas", vol. II, 
pág. 100, quando diz : " ... por se irem todos mais 
fora . . : '' (O Bandeirismo Paulista e o Recuo de Me­
ridiano, pág. 74, 1.ª edição). 

Logo à saída da vila de Cananéla, por onde talvez 
tenha andado a expedição, entrou ela em terras caste­
lhanas. Então, já não havia dificuldades políticas na 
penetração de terras portuguêsas ' na América, porque o·s 
dois reinos, depois da morte do cardeal-rei Dom Hen­
rique, se viam reunidos na corôa dos Habsburgos es­
panhóis, êsses que engrinaldavam com a divisa da 
"aquila grifagna che por piu divorar due becchi porta", 
os cambaleantes Filipes, que iriam1 entumular~se na 
esterilidad~, o que daria lugar à guer.ra de Sucessão da 

. Espanha, no século seguinte, (29). 

poderia ter sido, talvez com maior número de probabilidades. o filho 
de Gonçalo Nunes Cubas, e portanto neto de Bra2 Cubas. que SIiva 
Leme consigna no vol. VI, pág. 221, do seu trabalho citado. 

• • • 
1 

O Francisco de Siqueira, do rol transcrito, deve ter 1ld~ possivel­
mente, o casado com Ana Pires de Medeiros, sogro de Joao Raposo 
Bocarro e cunhado de Salvador Pires de Medeiros. Devendo ter nascido, 
aproximadamente, em 1560, teria Idade para ser companheiro de Bar­
reto em 1602. (SIiva Leme, loc. cft., vol. 1ft, pág. 4) . 

(20) Não pode restar mais dúvida de que a supressão de frontei­
ros luso-espanholas, na Amerlca sulina, com a união das duãs nações 
Iberices foi um lmportantlsslmo concurso para que o apresamento 
tivesse lugar. ' 

Assim, mais tarde, tendo desaparecido a união lbfrlca, o apresa-. 
mento declinou 1 

Isso prova que, se, porventura, não tlvesae havido esse fato da 
aupressão das fronteiras luso-espanholas na Amerlca do Sul, o ban­
deirismo de apresamento teria sido multo menor e se apreaentarla pro­
fundame)e deslfeurado. 
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Naturalmente, a expedição trilhou todo o Ouairá e 
transpôs o Paraná na fóz do Pequirí. E' provável que 
ela se tivesse internado fundo nas terras de Espanha 
e indo, talvez até ao Potosi, nos Andes, onde existe 
um rio de nome Guapaf, que é o alto Mamoré, com uma 
latitude de cêrca de 19 graus. 

Dessa região, teria novamente voltado a expedição 
de Barreto, para só chegar a São Paulo na segunda 
metade de 1604, (O Bandeirismo Paulista e o Recuo do 
Meridiano, pág. 27, l.ª edição). 

A página 23 do meu livro acima citado, na 1.ª edi-
ção, dizia eu o seguinte: · 

"Quanto ao roteiro seguido peta expedição, enga­
naram-se profundamento o Dr. Derby e os que repro­
duziram a opinião do notável sábio. Afirmava êle que 
Nicolau Barreto, com sua bandeira, rumou para o nor­
te, penetrou nas Gerais ·. e, atravessando o rio das Ve­
lhas, pelo vale do São Francisco, chegou no Paracatú, 
nas proximidades de território goiano, ponto extremo, 
segundo o saudoso historiador americano, atingido 
pela leva em questão. 

"Tivesse sido essa a região percorrida pela ban­
deira, não se justificaria ser ela detentora, até1 àquela 
data, da record de penetração no hinterland vicentino, 
conforme faz certo a estafadíssíma carta de 13 de ia­
neiro de 1606. Marinho e Domingos Ro~rigues fõram 
muito além. ; ' 

"Existem documentos, porém, que provam, com 
abundância, ter Barreto tomado o rumo sudoeste, e 
nunca trilhado as regiões que a miragem do nome de 
Paracatú levou o Dr. Derby a errar, desviando-se do , 
bom caminho da pesquisa histórica. 

Preliminarmente, o habitat dos índios tememinós, 
apresados em número de 3.000 pelos bandeirantes dessa 
"razzía", (30) não era o terreno mineiro, nem tão 

(30) Baslllo de Magalhães na sua "Expansllo Oeoarctr,hlca", ainda 
que nada diga quanto à correcção que fiz em 11123, fato deveras Inex-
plicável, diz à pâg. 112 da 2.a ed.: . 

"Calcula o sohredllo escrltO'T' em 3.000 o nllmero de fndlos apre-
1ado1, QUl! PARECEM TER SIDO DA TRIBU DOS TEMININóS (,te : 
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pouco o goiano, antes pelo contrário, ficavam éles no 
sul da capitania de São Vicente, e, para atingir os ser­
tões dessa nação gentílica, era necessário passar pelas 
cercanias de Vila Rica, no Guairá Quem isso assegura 
é um documento municipal, que o Dr. Oerby não viu, 
documento êsse constante das "Atas", vol. 11, pág. 184 
o segundo o qual : " ... enformado que mel. prelo troi­
chera tememinós que vinhão de pazes y elle mel. preto 
vindo de \/í/a Rica os encontrara no caminho e os 
troichera a sua casa . .. " 

Ora, a única Vila Rica então existente era no Ouai­
rá, território hoje paranaense, o que vem provar que 
os tememinós que fôram guerreados por Barreto e seus 
seguidores tinham suas moradas muito distantes das 
Gerais. 

"Além dêsse preciosíssimo documento, existe tam­
bém um outro, também municipal, publicado nas 
"Actas", vol. 11, pág. 130, eloquente ainda em elucidar 
a verdadeira região caminhad11 pela expedição sob 
exame. tsse documento confirma o supracitado, com­
pletando-o. 

"Trata-se de uma carta, escrita ao governador- , 
geral Diogo Botelho, pelos oficiais da Câmara pau­
listana, sôbre a têrça parte dos lndios apresados pela 
bandeira de Nicolau Barreto, a qual, segundo corria, 
seria tomada pelo govêrno (31). · 

"Tem essa carJa a data de 18 de julho de 1603: 
" ... a cometer entrada tão perigoza e de tão pouco 
proveito q para se aviarem coaquer pobre fez mais 
gasto do que se esperava trazer de provei to e anda 
já tão rota a fama e esta provisão posto q nossa não 
temos vte q acrescamos se mãde ao sertão recado do 
conteudo na provisão e eles sabendo corre mto. risco 
vir nhu de la se não vense caminho do PIQUIRI Q HE 

ma11 um dtn docummto, fala ,m temtnlnós o. outro ,m tapla,, talvu 
tapulas). 

O mestre citado acima Identifica - · "taplas" - com tapuia&, mas 
eu, divergindo, penso que , eram "tapl•" 01 quais se localizavam desde 
o Rio Grande do Sul, até o Paraná. , 

(31) Diogo Botelho fõra o sucessor de Dom Francisco de Sousa, 
desde o ano de 1602, como governador do Brasil, tendo tomado posse 
do cargo em Pernambuco, no mês de abril, portan to multo antes da 
partida da bandeira de Nicolau Barreto. Talvez luo tenha lnfluldo na 
mudança de dlreçlo da expedlçlol 

/ 
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PROVINSSIA 00 RIO DA PRATA de que resultaria 
mto. mal a esta capta ... " (32, 33). 

Prova êsse documento que, Nicolau Barreto estava 
para atravessar, um chamado caminho do Pequirf, que 
é o afluente do rio Paraná, situado na província do Rio 
da Prata, que, por fôrça de Tordesilhas, abrangia o 
Guaírá, hoje Estado do Paraná (34). 

(32) nRelacidn dt la, pro11inctas del Rio de la Plata" de 1581, 
prova a Já existência dessa circunscrição, (Taunay, "Hist. Oeral", 1, 
215) . 

(33) Já Orvllle Derby reproduziu bse documento, mas ~le nlo 
poude ser decifrado , lustamen te na parte, que poderia ser a bandeira 
bem elucidada , no tocante ao seu rote iro. 

(34) Não há dúvidas de que Oualrá pértencla à provlncla do Rio 
da Prata. 

'\eJamos o que aõbre Isso diz Romérlo Martins, em 1ua "Hillt6ria 
do Paraná" , 76. , 

"Até 1617 o terrlt6rlo de Oualrá, que efetivamente se extendla do 
Paranapanema ao /guassu e do rio Paraná ao Tiba.f.y e pretendia pro­
lon11ar-se até a costa oriental e ter pôr por/os atlantlcos Cananéa e 
Santa Calhar/na (neste se mantendo o domlnlo castelhano durante 15 
anos) - pertencia 4 provlncla do Rio da Prata. 

Naquele citado ano (1617) o vice rei do Peru Informando a Pellpe 
Ili 11ôbre as condiç6es do domlnio espanhol na América do Sul, su11e­
rtu- lhe que Oualrá com:t/lulsse uma Oobernaclon pr6prla, o que foi 
determinado por Carta. 

Esta providlncla, ao que parece, n6o deu O's resultados esperados: 
pois em 1620 nova suges/60 era feita ao soberano espanhol a respeito 
das dificuldades constantes na. adminlstraçlfo da sua cotonia americana. 
· Era ent6o o governador paraguaio Hernando Ar/as de Saavedra 
quem sugeria ao rei uma nova modlflcaç6o na dlvls6o da11 provtnctas 
mtr/dlonals do Vice Reinado do Perú , ª'f,"s ter compreendido que a 
provlncla que lhe fôra confiada pouco ai m la, em grande parte do11 
dt!scobrlmentos feitos até en/60, pois ainda era decidida lnsubmlss6o a 
atitude da11 populaç/Ies originárias em várias zonas de enorme extensllo. 

Era 11ua oplnlt/o que se possibilitasse um trabalha mais nacional e 
ativo na convers6o e clvilisaç6o dos ldnlos e "que fôsse dada ao de­
positário da autoridade real uma aç6o menos vasta e portanto mais 
direto sclbre todos os pontos dlsse Imenso território e uma vlgllllncla 
mais restritiva e ao mesmo tempo mais fácil sôbre todo, os ramos doa 
,ervtços públicos (Demersay, obr. clt., 55) . 

Ainda esta sugest llo foi prontamente atendida. Decreto régio de 
1620 se compcls as dlvls/Ies provlnclalss " O Paraguai foi entregue 4 
admlnlstraç6o de dois governadores Independentes um do outro, mas 
ambos submetidos ó autoridade do Vice Rei do Perú e .4 Jurisdlçllo da 
Audtencla de Charca,. 

A cidade de Bueno, Aires tornou-se capital do segundo governo 
e séde de um bispado. Consumado este desmembramento, Hernando de 
Saavedra pode afinal gosar do repouso devido a seus serviços: - aca­
bou aeu, dias em Santa F, dela Vera Cruz, no melo da estima e da 
consideraçllo publica". (Demersay, ob. cit ., M) .. 
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Creio que, o cÍ1amado caminho do Pequirí seja o passo 
do rio Paraná, na foz do rio Pequid. Aí, justamente, o 
grande caudal se estreita sobremaneira, para precipi­
tar-se, do alto da serra de Maracajú, nas Sete Quedas. 

Por êsse passo, talvez, Barreto tenha entrado n!> 
P_araguai penetrando, também, a enorme área boh~ 
viana, em plena cordilheira andina (3'). 

(35) O professor Taunay à propósito da bandeira de Ntcolau Bar­
reto , descobriu valloslsslmo do'cumento esp·anhol que, de modo absoluto, 
confirma a retificação do Itinerário dela Com a venla do prezado mes­
tre, reproduzo aqui o seu srtlgo de 20 · de agosto de 1923, no "Correio 
Paulistano", aõbre e11e documento n aparte referente à bandeira ci-
tada: ' 

"A · prop6stto da bandeira de Nicolau Barreto, de 1603, acabo de 
demonstrar, com o auxilio da documentaçtlo paulista, quanto se enRa­
nou Derby ao localizar o roteiro dessa entrada para o norte do vale 
do Stlo Prancluo, findando a Jornada em Paracalú. Multo ao •tnvls 
disso, foi Nicolau Barreto ter d regllJo do Oualrá. Um documento es­
panhol serve de contraprova aos paulistas aduzidos por Etlls. E um papel 
que se acha Incorporado ·aos manuscritos Intitulados Paraquarlae Hl•­
torla, em dois ln folio pertencentes d Biblioteca Nacional de Madrl, ae- 1 

fundo relata o sábio Pablo PaMells. E' uma carta do padre Justo Man­
stlea van Surck, dirigida na Bala, e de 2 de outubro de 1629, ao Oeral 
da Companhia de Jesús, documento relativo ao assalto das reduçlJe• do 
Ouatará pelos paulistas. 

"Toda aquela Vllla de San Pablo es eente resalmada y aleuantada, 
que no haze caso nl delas Jeyes dei Rey nl de Dlos, nl tlenen que veer 
con Justlclas maiores deste estado, y quando no tas puede ganar á sua 
voluntad con dadluas d oro ó lndlos, laa atemoriza con ameaças, ó 11 
10n pocos los culpados huyen-se á los sus hcredade y sementoras, J 
allá se detlenen , en quanto las Jusllclas ostulrem en la Vllla. 

"l.01 allos passados ueron de aqui â San Pablo uno, desembar­
eadorea, que Jlaman, con orden dei i;ouernador, por razon no 16 de que 
delitos, y no pudleron acabar con nadle. 

"Otra vei fue un desembargador llamado Antonio Mlsqulto, hom­
bre entero y de muchas partes, y como él les apcrtaba algo el negocio, 
t lrandole unas flechas A sua ventana , com un escrito, que sqqeflas Juan 
à ta ventana, pero que otras le aulan de yr ai coraçon ai no desista ca 
apertar el negocio. ' 

"De auerte que no 16 ai en este particular acabarán con aleunoa 
do que se buelan los yndlos ; porque ne tlenen consclencla. 

"Y mas dleo que quando se vteran apertados con a lguna manei po­
derosa1 6 que no pudlessen resistir , desampararan sus casas y heredades 
Y se ueran con sua mujeres, hljos, esclavea y toda sua haclenda, (à) 
meterse por aquellea des lertos montes nueas tlerraa; porque dexar suo 
casas no se les da nada, porque no so sino de tlerra y taplaa; y en 
cualqu~r parte que estuulrem pueden hacer otras semo (ja) ntes. . 

"Dexar la VIII a tampoco se les da nada; porque fuera de 3 ó 4' 
prlnclpales li esta, muy poces, ó hombres ó mujeres, estan en ella ; 11 
no alempre, 6 en 1uu beredades por 101 bo1que1 y campos, en buaca 

,· 



Meio século de bandeirismo 65 

Teriam, assim, Nicolau Barreto e sua gente ante­
cipado de meio século, no início do seu itinerário, o fa­
moso Raposo Tavares, que por essa região teria en­
trado para sair em Gurupá, no Amazonas? Essa teria 
sido a zona atingida pela razia de que ora trato? Tal­
vez tenham êles andado um pouco mais ao sul da que 
deveria ser, mais tarde, percorrida pelo Mestre de Cam­
po Raposo Tavares. 

de lndlos, en que gasetan sua vida ••• Toda sua vida dellos, desde que 
s a len de escuela hasta su veJez, no es sino yr traer y vender lndlos 
(con que se vlsten de mangas y medias de sede ; beuen vlno , y compran 
todo lo que les vlene de tener) . Y en toda la Vllla de San Pablo no 
abrá mas de uno 6 2, que no vayan 'A captluar lndlos, 6 emblen sus 
hlJos 6 otros de su casa , con tanta llberdad, como si fueron minas de 
oro 6 plata , de que S, M. vulera dado licencia, que cada uno sacasaa 
quanto pudesse hasta las mlsmas Justlclas y clérl11os de la Vllla , 

"Y para que tengan alguna capa 6 excusa deste su atreulment 
contra las leyes dei Rey, los que han de ser Capltanes de la entrada, 
compran una proulsslones d.e! Capltan de la tlerra, 6 para yr A dea­
cubrlr minas 6 á confirmar las pazes con los lndlos gentlles , 6 en busca 
de algunos lndlos suyos, que infustamente pssedlan por esclauos, huydosé 
é en busca de algunos portuguezes vez !nos de su Vllla , que aflos aula 
estnuan aquelles soledades y montes cautlnuando lndlos sim boleur a 
su casa, o en a lcanzes de los poco aula se nulan ydo a capltularrea, 
o en busca de hereJes metidos por aliá , o otroa semeJantea, que nunca 
les fal tan para llegar ai cabo de sus Intentos. 

"Y con esse sa !em todos con sus armas y muni clones de balas e 
poluera, etc., nl les falta otra cosa que tocar caJa para que publica­
mente vayan Justos, aunque luego despues de salldos en o (1) erto pa­
rage se Juntan en suas compafln las y leuantan sus Capltanos, Alfe res, 
Sargentos y otros offlclos Reales; y sln hazer diligencia al,tuna para 
cumpllr con las prou lslones que llovan , van dlrechos A las t lerras de 
lndlos, yllegados allá , hazen su fortaleça o cerca de paios, y en ele 
sus casas o choças , y uogo com (1) ençan a dar assatos a las aldeat 
que aliaram y capitular a quando pudleren, o por engaflos o por fuerça; 
por engafios, dlz lendoles mil y mil mentiras, prometlendolos que en San 
Pablo han de estar todos juntos en sus aldeas y llberdad, como estauan 
en sus tleras, y que a !la han de tener mucha ropa y hyerro etc.; y 
para meJor hazer su negozlo , vuo los Aflos passados, qulen se pusleron 
vuas sotana largas, como si fueran de Nuestra Compa fi la, por el cr~­
dlto que tenemos entre los lndlos, y en esta entrada que muchos Junta­
ron pod via dei demonlo, como apuntamos en nuestra relaclon . Pero 
no bastando los engaflos les hazen fuerça ( como ahora hlzieran a 101 
que sahlrem de nuestras reducclones), hyrlendo y matando con mucha 
crueldade, ponlendo a veses a espada a aldeaa enteras de lndlos , no 
perdonando grandes nl a pequefios, matando a vezes mas gente que 
no eran los que truzeran cautlnos, como si no fuesen si no per ros e 
caballos, trayendolos en cadenas, azotandolos y dandoles de paios y 
amenaçandolos de matar y matando los que se huyessen deJando 10101 
por aquelles f•mlno1 tan ~1terlle1, 1ln comlàa, a los que cayron en-
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Infelizmente, não tenho base para sabor qual o 
ponto extremo alcançado pela bandeira, mas é de crer 
tenha ido ela muito ao fundo, até às possessões espa­
nholas, ferindo de rijo a linha demarcadora de Ale-
xandre Bórgia. (35·ª). · 

O documento citado, como denuhciador da verda­
deira direção tomada pela expedição, parece que, foi 

termos, apartando los maridos de sus mujeres, hljoa de sus padru, 
etc., quando los reparlen entre si y quando los ven. dne 

"Todos estes y oiros maiores son los agraulos y vlolenclas que 
ord inariamente en todas entrados suelon cometed. 

"Una cosa, de que pasme mucho, me conto el P. Francisco Car­
neiro, que fue Rector dei Colleglo de Rio de Henero, Y la lei escrtpta 
en vnos papelos dei P. Sebnslian Gomez, ii;rande Aposto! de tos lndtos 
aqui, que Dlos tenga en gloria, y es que en el aflO de 1602 . fue San 
P ablo a buscar y trae r lndlos Nicolas Barreto , con licencia de su 
hermano , Roque Barreto , de la t ierra, con capa de buscar minas ; y 
tteve en su companla 270 portugezes. y 3 clerl1:9s . Unos 40 dellos dle• 
ro npor aquelles montes con unos lndlos Christlanes, que emblados de 
nuestros Padres dela V Ilia Rica de Esplrttu Santo, avlan ydo buscar sus 
par lentes y lraerlos para nuestras aldeas, y con lleuauan ta para ellos 
vias 700 almas; pero estos portuguezes los toma ron a todos ; aunque 
estos lndlos Chrlstlannos los dlztari que nuestros Padres les aulan em• 
biado, y que ali! cerca aula otros muchos lnlleles que Ileur , etc. V para 
que estos Chrlstlanes despues de hueltos 110 se quelxassen, los ahor· 
caron, negandoles confesslon que pedlAn, aulendo entre ellos vi clerlflO 
que los pedia confessar . Y que para tantos desordenes, que ya de 40 
afias atras continuamente hlceron, y aun todavia hazen en tlerraa Chrls· 

\ tlanas haya castigo nlnguno nl en mlenda .. . 
Cludad dei Salvador, ,Bahia, 2 Octubre de 1629" . . , .. 
Na suà monumental "Histór ia Geral das Bandeiras Paulistas',, o 

nosso Insigne mestre Prol. Taunay teve, a propósito da bandeira de 
Nicolau Barreto, as seg11lntes palavras, depois de haver mencionado o 
que eu disse sôhre a mesma na 1.a edição do meu "Bandeirismo e o 
Recuo do Meridiano" : · 

"Teria Barreto transposto o Paraná? E' o tjue , com o material até 
hoje conhecido, não se pode afirmar . · 

"Fora de dúvida é que a suposição de Derby não se mantém, nem 
quando, a reforçá-la, diz Que o Ouabll mencionado nos Inventários do 
sertão pertencentes à bandeira , deve ter sido Oualcu l ou Velhas. A 
retificação cabal de EI!Is fundada na documentação paulista, vem servir 
de contraposição o documento espanhol divulgado por Pastells no tomo 1 

1 de sua obra". 
A seguir, reproduz um trecho da carta que citei acima. 
(35-A) Pesquisas feitas pelo Insigne historiador português Prof. 

Jayme 'Cortezlo, nos documentos da coleção De Angells, conservados 
fnedltos, confirmam de modo Impressionante todas minhas previsões, 
fe itas profetlcnmente vinte anos antes, como se fossem advlnhadas . Oxalá 
eu veja confirmadas asslll' todos as hipoteses que levantei, 
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visto pelo Dr'. Derby, que o englobou no seu estudo 
sôbre a empreitada era objeto destas linhas ("Revista 

. do Instituto Histórico e Geográfico de São PauJo", vol. 
., VIII, págs. 422-3), não tendo podido, infelizmente, 

decifrá-lo na parte referente ao caminho do Pequirí, na 
província do Rio da Prata. E assim ficou o saudoso 
cientista impossibilitado de tirar uma conclusão, que, 
sem dúvida, modificaria, por completo, a sua orienta­
ção no·,.estudo que procedeu, aliás com invulgar bri­
lhantismo. 

Isso fez com que, o Dr. Derby se deixasse levar 
pela indicação de Paracatú, encontrada nos inventários 
dos bandeirantes falecidos no sertão, não se lembrando 
de que muito outro poderia ter sido o Paracatú, das 
referências documentais e muito diversa poderia ter 
sido a região assim designada, c,oisa muito comum nas 
nomenclaturas topográficas de outras éras (36). 

Fo!, ~em dúvida, hipnotizado pela falsa designa­
ção de Paracatú que, o Dr. Derby chegou à ilação de 
que o rio Guabií, mencionado nos inventários, era o 
rio Ouaicuí, nome primitivo do rio das Velhas. Ne­
nhum dos argumentos empregados pelo saudoso histo­
riador pode resistir a um confronto com os que estam!. 
pei," baseado na documentação arquivai municipal, pu­
blicada pelo benemérito Washington Luís. Graças, 
pois, a essa publicação, fica retificado o itinerário de 
uma das mais importantes bandeiras jamais saídas de 
São Paulo. 

(36) Pequlrl era, ~em dúvida, o r io que ho je tem êsse nome. Na 
epoca e mesmo em tempos bem anterio res , encontra-se êsse nome noa 
docu nien tos. O rei da Espanha , que nessa ocasiã o era FIii pe li, dir igiu 
em 15!18

1 
de Valladolld, uma car ta a traia, da qual ae destaca o te· 

gulnte toplco : 
" .• . anos ae ha hecho relaclon que la provlncla dei Pequry y dei 

rio lguazú .. . 11 (Enrlq~e de Oandla, "La, Mt,tone, Jtaulllca, J1 lo, 
Bandeirante, Pautl1ta1" , Bueno• Alre1) . 



1 68 Alfredo Ellis Junior 

Eis, portanto, como a bandeira de Nicolau Bar­
reto se deveria ter orientado pelo rumo de Sudoeste e 
não de NNO, como fôra pensado até então. 

, Além de tudo, a explicar o erro de Derby, havia 
uma referência à bandeira de Nicolau Barreto no mag­
nífico e nunca assás louvado trabalho de Azevedo 
Marques: "Apontamentos Históricos, Geográficos, Bio­
gráficos, Estatísticos e Noticiosos da Província de 
São Paulo". , 

"1602 - Agôsto - Parte de São Paulo numerosa 
hllndeira, ao mando do capitão Nicolau Barreto, em 
direção a Mogi das Cruzes, com o fim ostensivo de 
descobrir ouro. 

"Dela fizeram parte pessoas importantes daquela 
época, tais como Simão Borges de Cerqueira, fidalgo 
da casa real, Ascenço Ribeiro, Pedro Leme, Manuel 
Preto, Francisco de Alvarenga e outros (Cartório de 
órfãos de São Paulo, inventário de Ascenço Ribeiro). 

Mas, além dessa explicação de como o ilustre sá­
bio norte-americano teria cáido em êrro, não se lhe pode 
conceder outra desculpa, pois a favor a obsoleta tése 
de Derby, de haver sido Nornoroeste o rumo da ex­
pedição de Barreto, militam os seguintes argumentos : 
• .º) a orientação dada por Dom Francisco de Sousa 
às procuras de riquezas seria a região do Alto São 

• . Francisco, como provam as demais ,expedições que fez 
partir anteriormente; 2.0

) a toponímia de Paracatú (37) 

contida dos i_nvcntários, a qual é igual à de um afluen-

(37) Diz 8111110 de Ma1alhle1 uo seu "Expanalo Oeo1raphlca", 
241: . 

" Mas o certo , que foi /os, Rodrlguts Pr6es quem, em 1744, de­
nunciou a Qomes Freire de Andrada o descobrimento das minas de ouro 
de Pyracalu (elevada em 1798 a categoria de vllla, com o nome de 
"Paracatú-do-Prlnclpe" ), onde desde logo correu a nova de tombem ,e 
encontrarem diamantes' • 1 

Logo o nome de Paracatú não era referente ao rio da mar1em u­
quuda do S. Francisco, pois só século e melo depois de Nicolau Bar-
reto, o rio Paracatú,/eve ea1e nome. 1 

1 

• 
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te esquerdo do São Francisco em Minas Gerais; 3.0 ) a 
referência de Azevedo Marques, que fala em Mogi das 
Cruzes. Esta só se refere ao segundo dos períodos 
da sua notícia, estribada no inventário de Ascenço Ri­
beiro, o qual não foi encontrado, nos arquivos paulista,. 
não obstante as buscas de Washington Luis. 

Já tivemos mais acima, ocasião de fazer um estudo 
descritivo da mudança psicológica do governador, no 
tocante à buscas dt> ricos pactôlos. 

Dom Francisco, precisamente, por ter feito partir 
Inúmeras expedições em direção ao Alto São Fran­
cisco, só obtendo delas desilusões, não teria querido 
persistir no êrro e mudou de direção nas suas buscas. 
Assim agem os inteligentes! Dom Francisco tinha um 
raciocínio extraordináriamente ágil! Por isso, talvez 
teria êle mudado de orientação. Enfim, não me parece 
de grande fôrça êsse argumento em favor da . ideia de 
que a exposição de Barreto tenha tomado o rumo 
Nornoroeste I E' provável, também, , que, substituído 
Dom Francisco por Diogo Botelho, tenha havido modi­
ficação na orientação bandeirante!. 

Além do exposto, havia, em São Paulo, uma pre­
mente necessidade do apresamento do gentio, que es­
casseava nas regiões de além-Mantiqueira e do rio São 
Francisco, o mesmo não se dando no Guairá, onde os 
jesuítas já haviam iniciado um trabalho de catequização 
e de agremiação. ; . 

Com isso, a gente de São Paulo, tinha forçada­
mente de ir buscar nos sertões o remédio, para a sua 
pobrêza, como rezam os documentos, - pois não po­
dia contar com outra qualquer fonte de riqueza eco­
nômica,· porque o açúcar e o páu-brasil estavam mono­
polisados pelo Nordéste, e por várias outras circuns­
tâncias, que já deixámos expostas . 

• 

• 
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Além disso, havia ainda a atração, que sôbre os 
paulistas exercia o natural renome das riquezas da 
América espanhola, particularmente do Potosi, para 
onde já se tinham passado, mais , ou me~os _n~ssa oca­
sião, muitos moradores do planalto de Piratmmga. En­
tre êstes, Antônio Castanho da Silva, que alí faleceu 
em 1622, (V. Silva Leme, vol. IV). Ora, o caminho 
para essas ricas minas castelhanas, nos Andes, era pre­
cisamente o que, segundo os documentos, havia sido 
seguido pela expedição de Nicolau Barreto, isto é, via 
Guairá e Paraguai. Eis, pois, como é muito possível e 
provável mesmo que, Dom Francisco, · tendo visto fra­
cassar várias tentativas de descobertas na região do 
Alto São Francisco, orientasse Nicolau Barreto para as 
proximidades de onde. o~ espanhóis se empaturravam 
de prata! (37·•). 

Eis como se poderiam interpretar aquelas palavras 
da carta, que a Câmara Municipal paulista dirigiu a 
Lopo de Sousa (Registro, vol. VII) , na qual se diz que, 

, a bandeira de Barreto chegara ao Perú por terra (38). · 

Assim, pois, não aproveita à tese de Derby o pri­
meiro dbs argumentos supra. 

(37-A) A documentaçllo De Angells , analluda pelo cmerlto histo­
riador portugu~s Jayme Cortesão, mostra que o P lanalto paulista teve 
contacto asslduo com Potosl, de moilo que a minha hlpotcse, de Bar­
reto ter chegado até IA, se reveste de muitos lndlclos e probabllldades. 
Talvez ela venha a ser provadal 

(38) A carta é a ftegulnte: 
ucom o Caplttto Jotto Pereira dt St1llfla, que Deu, levou, recebemos 

nesta Camara rima caria de Vmc. o annô passado na qual nos manda 
que lhe escrevamos mludament.e tudo que apparecer. Alguns traslado, 
de cartas se acham aqui das que escreveram a Vmc. mas parece que 
nao lhe foram dadas. O que de presente ,e poderd avisar multo papel 
e templi era necessarlo, porque stto ttto varias e de tanta attura as 
cousas que cada dia suuedem que ntto falta materla de escrever e avl,ar 
e se poderd dizer de chorar, Só faremos lembrança a Vmc. que se sua 
pessoa ou cousa muito sua d' esta Capitania ntto acudir com brevidade 
pode entender que ntto terd cd nada, póls que esttto as cousa, d' esta 
terra cum a candla na mtto e cedo se despovoard, porque a,slm o, 
cap/ttte, e ouvidores que Vmc, manda, como os que cada quinze dias no, 
mettem os governadorey geraes em outra cousa ntto entendem, nem ti• 
tudam 1ent10 como htto de esfq/ar, destruir , affrontar, e n'lsto aastam 
• ''" tempo, ,u,. nao vem no, 1i»-ernar e rtftr, nem ª"ll"!entar a terra 

• 

·. \ 1 
' ·:·,. 
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O segundo argumento versa sôbre a toponímia de 
Paracatú, (37). 

Seria natural que, os portuguêses ·dessas eras 
. priscas, e principalmente os indígenas, apelidassem da · 
mesma maneira os vários acidentes ·geográficos, que 
lhes despertassem as mesmas impressões, de modo 
que, o Paracatú, que Derby viu nos inventários men­
cionados, poderia estar situado a milhares de quilô­
metros de distância do Paracatú de hoje. ' Poderia ser 
outro! Havia muitos lugares com êsse nome. 

Paracatú é uma palavra tupi-guarani que significa 
"tio bom", ou "mar bom'' , segundo o padre Montoya 
("Arte de la Lengua Guarani", o mas bien, Tupi", 
págs. 94, 122-3 e 262). Não sei o que mais abundava 
em terras de índios: rios bons, formosos, ou mares 
bons. :esses acidentes geográficos, repetindo-se ante 

que o Sr. Matlm Affonso de Sousa ganhou e S. M. deu com avan­
tajadas merc l s e favores . Vai Isto em tal maneira e raztlo, que pelo 
eccles/astico e pelo secular ntlo ha outra cousa sen(lo pedir e apanhar, 

. e um nos pedem e outro que nos tomam tudo e seu e ainda lhes fi­
camos devendo . E se fallamos prendem-nrJs e e:rcommungam-nos, e ftJ-
zem de nós o que querem, que como somos pobres e temos o remedlo 
ttlo longe ntlo ha outro, recurso sentlo abaixar o cervlz e soffrer o mal 
que nos põem. 

"Assim Senhor, acuda, veja, ordene e mande o que lhe parecer, 
que trlulto tem a terra que dar : é ,:rande fertll de mantimentos, mul­
tas aguas e lenhas, grandes campos e pastos, tem ouro, multo ferro e 
assucar, e esperamos que haja prata pelos muitos indlclos que ha mas 
faltam mineiros e fundidores destros. E o bom governo é o que nos 
falta de pessoas que tenham consclencla e temor de Deus e vaUa, que 
nos mandem o que for justo, e n<is favoreçam no bem, e ca&t/J!Utm o 
mal quando o merecemos, que tudo é necesrorlo . 

"Diogo de Quadros é ainda provedor das minas, até agora Jtm 
' procedido bem, anda fazendo um engenho de ferro a tres leguas d' esta 

vl/la ,e como se perdeu no Cabo Frio tem pouca posse e vai devagar, 
mas acabal-o-ha e será de multa lmportancla por estar perto d' aqui 
como tres leguas e haverá metal de ferro; mas ha na serra de Byra­
çoTaba 25 leguas d'aqul para o sert/10 em terra mais larga e abastada, 
e perto dai// como tres leguas está o Cahatyba d'onde se tirou o prl- · 
metro ouro e desde alll ao Norte haverá 110 leguas de Cordilheira de 
terra alta, que toda leva ouro principalmente a serra de Jaragud de 
N. Senhora do Monte-Serrote, a de Voturuna, e outras. Pode Vmc. fazer 
aqui um grande reina a S. M., ha flrande meneio e trato para Anflola. 
Perú e outras partes, podem-se fazer muitos navios , que só o bem ,e 
pode trazer de lá, pois ha multo algodão, multas madei ras e outros 
achegos. Quanto d conservaç/10 do gentio que ntlo convem termos a 

,. • 
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os olhos extasiados dos indígenas, eram assim conhe­
cido só o foi no setecentismo. Antes disso êsse rio não 
tinha êsse nôme. 

Assim, fácil nos é 'mostrar que, a identidade da 
1 toponímia não socorre ao argumento da velha tése de 

Derby. Restaria a esta o último argumento, que seria 
o de se haver manifestado de maneira idêntica o velho 
mestre Azevedo Marques, cujo texto, como se verifica, 
parece, à primeira vista, dar alguma razão à in~erpre­
tação de Derby, pois . êle se estribaria em um do- • 
cumento hoje inexistente. Mas, si formos ler, com mais 
atenção, o texto de Azevedo Marques, veremos fácil­
mente que, em nada poderá socorrer o modo de en-

avexarem-nos, assim como nos fazem a nós e f aremos a elles e os chrls­
t6os visinhos s(Io quasl acabados mas no sert(Io ha uma tnffr,/dade 
d' el/es e de muitas naçlíes, que vivem a lei de brutos anlmaes, co­
mendo-se uns aos outros, que se os descermos com ordem para serem 
chrlst6os, será causa de grande proveito, prlnclpalmenle o 11entlo Ca­
ri}ó, que está a 80 /eguas d'aqul por mar e por terra 1\ se affirma que 
podem ser 200 .000 homens de arco. 

"Esta é uma grande empreza e a Vmc. ou cousa multo sua lhe es­
tava bem que S. M . lhe concedesse, e lhe Importaria mais de 100. 000 
cruzados afóra e de seus vossa/los, o que pelo tempo em d/ante pode 
redundar a estit' Capitania,, além do particular do mesmo 1:entto vindo 
ao gremio da Santa Madre l11reja. Tornamos a lembrar, acuda Vmc. 
porque de Pernambuco e da Bahia, por mar e por terra lhe levam o 
gentio do seu sert(Io e dlstrlcto, e multo cedo ficará tudo ermo, com 
a.ç arvores e hervas do campo srJmenle: porque os portueuezes, bem 
sabe Vmc. que silo homens de pouco trabalho, prlnclvatmente f óra do 
seu natura/. N4o tem Vmc. cd t(Io pouca posse, que das cinco vfllas que 
ca tem com a Cananéa pO'de por em campo para os Carl/ós meis de 
300 homens portuguezes fóra os seus lndlos escravos, que ser6o mais de 
1.1100, gente usada ao trabulho do ser/tlo , QUE COM BOM CAUDILHO 
PASSAM AO PP.RU' P QR TERRA E IS.TO NÃO E' FABULA ; JA' VMC. 
SERA' SABEDOR COMO ROQUE BARRETO SENDO CAPITÃO. MAN­
DOU AO SERTÃO 300 HOMENS BRANCOS A DESCER GENTIO E 
GASTOU DOIS ANNOS NA VIAGEM COM MUITOS GASTOS E MOR­
TES, e por ser contra uma/e( de E/ Rei que os padres da 'Companhia 
ltouxeram, o governador geral Diogo Botelho mandou vrov/stlo para to­
marem o terço para elle e depois veio ordem para o quinto: sóbre Isto 
houve aqui grandes devassas e ficaram muitos homens encravados, que 
talvez ha n'eda vU/a ho/e mais de 115 homtslados, n6o tendo e/la mais 
de 190 moradores; se /d for alguma lnformaç6o de que a Rente d' esta 
terra é indomlta, creia Vmc. o que lhe parecer com o resl[,uardo que 
deve aos seus que n6o ha quem soffra tantos desafforos. 

"Nosso Senhor guarde a pessoa e a famtlta de Vmc., etc." (Asai 
nados os vereadores e julzes ordfnãrlos da época. Seguem-se as assi­
naturas dos vereadores. - Arquivo da Câmara de São Paulo, livro de 
vercança, tlt. 1600)". - (Apud Azevedo Marques, loc. clt.) . 

• 
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carar a bandeira de Nicolau Barreto, · exposto por 
Derby no seu citado estudo (Revista do lnst. Oeogr. de 
São PauJo, vol. VIII, pág. 422). , 

Estou de pleno acôrdo com Taunay e Washington 
Luis, a propósito do alto conceito em que deve ser tido 
Azevedo Marques. Ver Taunay "Hist. Geral", vol. I, in 
fine. Penso haver sido o emérito publicista paulista 
um dos cronistas mais honestos e escrupulosos que se 
conhecem. A-pesar disso, creio que o mestre oitocen­
tista errou, mesmo porque errar é humano, e Azevedo' 

· Marques não. era divino! 
Por mais que considere o eminente cronista pau­

·lista, não posso orientar a minha opinião pelo lema do 
magister dixit. A autoridade dêsse magno escritor do 
século passado é, por certo, muito grande, mas não 
consegue abalar os documentos, a lógica, a razão na- · 
tural das cousas e a interpretação racional, que cunha­
ram fortemente o meu pensamento, de tal maneira que, 
não posso me curvar ao que Azevedo Marques dou­
trinou e foi aceito por Orville Derby. 

Como qualquer outro cronista, Azevedo Marques 
errou, e, até no período inicial, ao tratar da bandeira 
de Nicolau Barreto, comete um erro, que de forma al­
guma poderia ter sido baseado no inventário d'e As­
censo Ribeiro. Refiro-me ao fato de ter Azevedo Mar­
ques asseverado que a bandeira de Nicolau Barreto 
partiu para o sertão em agôsto de t 602. Ora, nesse 
mês e nos primeiros dias de setembro, estavam ainda 
os bandeirantes, companheiros de Nicolau Barreto, a 
ultimar os seus preparativos em São Paulo, como se 
pode verificar nos documentos. (39). 

Assim, pois, a autoridade de Azevedo Marques 
não é intangível. ele errou pateotemente, ao afirmar 

(39) O próprio Baslllo de Magalhães não reproduz Integralmente 
o que reza Azevedo Marques. pois à pég. 112 da "Expansilo Otogra­
phlca", dé a part ida de Nicolau Barreto: 

" . •• em dias pouco po,terlores a 8 rlt rrtembro de 1002". 
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uma coisa sôbre a qual há prova exuberante em con­
trário! Pode constatar-se isso, com grande facilidade, 
passando em revista a documentação da época. Além 
disso, há, ainda, a seguinte coordenação de raciocínios. 
· Em 1602, ainda não havia a vila de Mogí das 
Cruzes, só fundada mais tarde, em 161 l, segundo afir­
ma o próprio Azevedo Marques, à' página 77 dos seus 
"Apo11tame11tos": 

' , 
. "De então em diante, 'fõram-se ali aglomerando 

moradores emigrados da vila de São Paulo, entre êles 
Braz Cardoso, natural de Portugal, e sua mulher Fran­
cisca da Costa, de São Paulo, aos quais se deve, 1 prin­
cipalmente, o incremento da povoação que foi elevada 
a vila, a 3 de Setembro de 1611, pelo capitão-mor Gas­
par Conqueiro". 

Dir-se-ia que, si ainda não existia a vila de Mogf 
das Cruzes, o lugar já teria êsse nome; mas, nem ao 
menos isso poderá ser sustentado, pois é o próprio 
Azevedo Marques, na mesma página do seu livro, 
quem diz: 

"No comêço da povoação, como se vê do livro 3.0 

de, registro de sesmarias, existente no cartório da Te­
souraria desta província, O NOME DESTA LOCALI­
DADE ERA O DE SANTANA DE 8O1O1-MIRIM". (40) 

Fica, . assim, provado que não havia vila dêsse no­
me quando morreu Ascenço Ribeiro, e nem siquer ha­
via êsse nome designando o _ lugar onde mais. tarde 
existiu essa vila, e mesmo, ¾ de século depois da ban-

( 40) Em ' 1640 no documento da expulsão dos Jesultas, ainda não 
havia o nome de Mogl das Cruzes e s im o de Santana de Mogl Mlrlm. 
Quer dizer que, melo secuJo depois da bandeira de Nicola u Barreto 
a inda não havia êssc nome. Assim, era lmp0$S1vel que o lnventArlo de 
Ascenço Ribeiro falasse em Mogl das Cruzes. "Rev. /nst. Hlst. S. Paulo", 
vol. IV, Toledo Piza. • 

• Em 1645, ainda não havia o nome de Mogl das Cruzes, segundo 
se ve;,tflca de "Registo", vol. VII, 216, coisa JA citada por mim, no 
meu O Bandeirismo", 2 12, 2.a edição. 

· Em out. de 167, , ainda o lugar não tinha o nome de Moa:l das 
Cruzes. V. Azev!!do Marques, !oc. clt. 77. 

' · 



Meio século de bandeirismo 75 · 

deira de Nicolau Barreto, ainda não havia vila de Mogf 
das Cruzes. , 

Acreditar-se-á, nesse caso,· que o insigne escritor 
não mereça muita confiança? Teria êle citado em falso 
um documento? Não: é que o texto de Azevedo Mar­
ques precisa ser bem interpretado, para que nenhuma 
dúvida paire sôbre. a honestidade dêsse estudioso do 
passado piratiningano. A interpretação é que foi mal 

. feita. 
Não me parece que, o texto invocado, .para servir 

de base à crença de qúe, Azevedo Marques citou um 
documento inexistente, deva ser interpretado, sem re­
flexão. A direção tomada pela bandeira. não tem refe- -
rência no citado' documento. E' um período! O inven­
tário de Ascenço Ribeiro refere-se apenas, aos com­
ponentes da bandeira. Não se refere à direção de Mogí 
das Cruzes, - que, como vimos, não .existia, - e sim, 
únicamente, cita alguns nomes de paulistas que par­
ticiparam da expedição. 

E' o que nos leva a concluir, um exame atento do 
texto de Azevedo Marques, o qual tem dois períodos 
distintos: · 

1.º) ''Parte de São Paulo numerosa bandeira, a~ 
mando do capitão, Nicolau Barreto, em direção de 
Mogí das Cruzes, com o fim ostensivo de descobrir 
ouro". 

2.0 ) "Dela fizeram parte pessoas importantes 
daquela época, tais como Simão Borges de Cerqueira, 
fidalgo da casa real, Ascenço Ribei ro, Pedro Leme, Ma­
nuel Preto, Francisco de Alvarenga .e outros. (Cartó­
rio do órfãos de São Paulo, inventário de Ascenço 
Ribei'i'°)". . 

Vê-se; pois, claramente, decompondo o texto, que 
o primeiro período, que diz haver . Nicolau, com sua 

. gente, tomado a direção de Mogí, é fruto úNICA­
MENTE qo modo de encarar a bandeira, por parte de 
Azevedo Marques. Opinião puramente pessoall Não 
' . 

\' 
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' 
se referia a essa primeira parte do texto, a citação do 
documento. Nem poqeria referir-se, pois era ainda 
inexistente Mogí das Cruzes, como deixei evidenciado. 

Essa opinião inteiramente pessoal de Azevedo Mar­
ques baseava-se únicamente na sua autoridade. E' 
passivei que, se tivesse formado por ter o insigne cro-. 
msta paulistano visto os topônimos de Paracatú e de 
Guabií, nos inventários de Braz Gonçalves e de Ma-
miei Chaves. • 

Azevedo Marques, estribado apenas no seu modo 
de ver, teria precedido Orville Derby, no seu modo de 
encarar erradamente o roteiro da bandeira de Nicolau 
Barreto. O insigne cronista dos oitocentos teria, igual­
mente, sido hipnotizado pelos nomes de Paracatú e de 
Guabií. 

Tratar-se-ia, assim, de mera opinião pessoal! 
() segundo período, sim, seria inteiramente dife­

rente! 
A êle, e sómente a êle, se referiria o documento 

citado por Azevedo Marques, isto é, o testamento de 
Ascenço Ribeiro. 

~ste só, teria servido de base, à citação dos no­
mes dos paulistas que tomaram parte na expedi­
ção. (41). 

Não sei, aliás, porque deva tal citação servir para 
todo o texto! 

E' inteiramente arbitrária a interpretação, que 
quer englobar a todo o texto, a citação de um do­
cumento que s6 se refere; evidentemente, ao segundo 
período, porque, no que concerne ao primeiro, a refe­
rência seri_a impossível, como já vimos. 

(41) O próprio Inventá.rio de Ascenço Ribeiro não devia ter sido 
visto por Azevedo Marques, mesmo, porque em 1628 ainda era vivo 
hse bande irante, constando o seu nome da " Re/acion de los AKrab/os" 
dos padres Mansllla e Maceta. 

Poderiamas registrar a hipótese de terem havido dois paullstaa com 
eue nome\ mas SIiva Leme é co_ntra, porque só registra um . 

• 
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Diante da argumentação supra, acho que- fica per­
feitamente por terra, sem o menor sustentáculo, a tése 
de Derby. 

Até on_de teria penetrado Nicolau Barreto? 
Calógeras (42}, concordando com a nova orienta­

ção, dada por mim, ao que deveria ter sido a direção 
tomada pela expedição de Nicolau Barreto, opina, no 
seu magnífico trabalho - "A Política Exterior do Im­
pério" - que eu dei muita largueza ao roteiro de Ni­
colau Barreto. 

Mas, si o fiz, foi1 estribado na documentação cita­
da, a propósito da orientação da bandeira, e, si alon­
guei muito o raio de penetração da mesma, foi levan-

(42) Calógeras diz o seguinte, no seu livro citado, páJt. 80: 
"E' caracterlstlco o caso da bandeira de Nicolau Barreto. Levados 

a erro pela mençllo de Paracatu no roteiro, julgaram Orvllle Derby t 
outros escritores que o seguiram (fomos um déles) ter-se orientado a 
lel'a para o rio das Velha., e o vale do Silo Francisco, sendo o Ouablbl. 
ou Quab/1 citado nos documentos, o Quatcul hodierno. Desvio estranho 
para o norte. que nada expllca. C<1rrlg/u o érro Alfredo Ellls Júnior, e 
dl'monstrou ter sef(uldo o sertanista, em 1602, para o Ouatrd , em luta 
com os Temem/nós, e andando pelo Pequlrl , afluente do Parand. At, 
lsse ponto, perfeito o racloctnlo. Dai, sugestionado pelo nome de Perú, 
conjectura tenha afundado rumo de Pottisl, atingindo um trlbutdrlo do 
Madeira ou do PI/coma/o, que seria o jd mencionado Quablbl. Ora, 
Perii , naquela época, era, técnicamente, e pelo direito convencional, tudo 
quanto estivesse adstrito ao vlce~relno, e abranela Charcos. Chile, Pa­
raguai e Rio da Prata. /d em Oualrd, Nicolau Barreto, embora na pro­
vlncla do Paraf!ual, se achava em território do Vice-reino. De Cananéa, 
queria Hernadarlas de Saavedra fazer o pôrto de Perú. A soluçllo é 
outra, mais próxima e mais prdtlca. Oualrd era um centro de denso 
povoamento de lndlos e para /d foi e longamente perambulou Barreto. 
Nilo saiu da regi/lo e voltou, ou percorreu ao menos, a zona vizinha 
do Qauh/bl ou Quabll, que é o Aguape/ dos nossos dias. 

" Poder/amos citar outros 'exemplos de sugestllo, causada pela con­
fusllo de apelativos antigos e de seu conceito moderno, assim como pela 
Idéia. nllo fundada, de uma funçllo po/ltlca primitiva das bandeiras. O 
Influxo pollt/co pelas foi uma consequéncla de sua exlsténcta e de 1ua 
atividade. Nilo lhes presidiu a crlaçllo, Instrumento, de formaçllo es­
pont/lnea que f/Jram , para solver necessidades e reclamos de carater 
economlco. Quando tais expedlç/Jes tiveram ob/ec tlvos determinados por 
ordens régias, e se tornaram Instrumenta regnt, constltulram as entra­
dos. AI, sim, agiram em obedléncla a pensamento po/ltlco de pesquisa 
mineradora, de lnvestlgaçllo geovdflca, de defesa territorial". 

Calógeras tinha uma concepção de bandeira e de suas causas, com-
pletamente ertada, poli ela te11e !110 · como base os "reclamos dt ca- • 
rdter econômico". 

Nlo foi por outro motivo que houve bandelrl1mo. 

' 
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tando uma simples hipótese, em razão do grande lapso 
de dois anos, durante o qual esteve a gente de Nicolau 
Barreto no sertão ( 43). 

Como poderiam êles ' afastar-se do povoado, pelo 
espaço de dois anos e caminhando na direção do rio 
Paraná, sem que êste fôsse atravessado no "Caminho 
de Pequirí", em demaada das terras castelhanas do 
Perú? foi apenas uma hipótese a que aventei, mas 
não foi uma hipotése arrojada e seria preciso um cé­
rebro despido de imaginação, para só conceber que, a 
gente paulista, instigada pela gula de riquezas, que 
animava Dom Francisco, se detivesse às margens do 
Paraná) contentando-se com o apresamento dos teme­
minós. (V. nota 73-•). 

E'. certo q1,1e, êsse preamento era o negócio direto, 
imediato, da gente de Piratininga, mas não é crivei que 
a expedição não haja destacado uma parte do seu 
todo, ao menos para ir às minas de Potosí ou às suas 
proximidades, tanto mais quanto o Pilcomaio era todo 
navegável, nessa época do ano. Já não o tinham feito 
os bandeirantes de Pero Lôbo, ou os de Aleixo Garcia, 
70 anos antes? Já não haviam passado para essa re­
gião alguns moradores do planalto piratiningario, en­
tre os quais estava Antônio Castanho da Silva (44), (4!1)? 

(43) Potosl fica a uma distancia de 2.000 quilômetros de S. Paulo 
via Cludad Real e Pllcomalo. Assim, temos 4.000 para Ida e volta. 

Ora, os bamlelrantes de Nicolau Barreto tendi) estado no sertão 730 
dias (2 anos), teria de andar apenas :1, l quilômetros por dias para 
chegar a Potosl e voltar, o que é ainda pouco, pois a média de andar 
das bandeiras seria quasl duas leruas por dia, ou sejam 12 qullõme­
tros. 

(44) Os contatos tidos entre São Paulo e
1 

Potosl não se limitaram 
aos Inúmeros planaltlnos, que se passaram para essa região mineira 
de Esp3nha, mas lõram mais Intensos, como se verl(lca da seguinte 
passagem do escritor argentino Enrlque Oandla, loc. cll., pág. 76: 

"Ademais, los portuguezes se lban uvcclnando en aquellas reglonea 
que, por estar relativamente cerca de Potosl, eran cousa de que por 
e lias se extravie mucha pia ta para el Brasil" . 

E1 lambem Pedro Calmon, num capitulo (O Caminho do Perú). do 
seu livro "His tória da Civilização Brasileira" , série Brasiliana, Com­
panhia Editora Nacional, quem anlm Juatlflca a minha tese: 
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Tudo leva a crer que, a expedição de Barreto, 
longe de perambular, perdendo tempo pelo Ouairá, 
como nos ministra Calógeras ("A Política exterior do 
Império", vol. I pág. 80), tenha feito qualquer coisa 
de mais eficiente no que concerne às procuras mine­
ralógicas, na~ quais estava tão empenhado Dom Fran-

"Acomunlcaç/10 por terra com o Perú constituiu, em algum, tempo, 
um objetivo dos bandeirantes · paulistas. Haviam de ser clandestina, 
aquelas viagens, temidas dos espanhóis, e que en tretanto, enrlquec/àm, 
no seculo XVII, certas casas fidalgas de S/10 Paulo, como a de Antônio 
Castan ho da SIiva, segundo Pedro Taques. Diz o nobl/lar/sta: 

"TendoAntõnio Castanho passado ao Perú , como então o faziam 
os antigos paulistas, penetrando o sertão do Paraguai, sem dependencla 
de buscarem o passo da cordi lheira po r Mendonça. (Mendou) e por lnu­
merave ts nações de gentios barbaros chegavam a'o Pcrú, donde traziam 
a prata, de que foi mu lto abundante a ·Cidade de S. Paulo, e nela hou­
veram casas com copa Importante no peso , mais de 40 arrobas. Nas 
minas de Ta tasl, provinda de Chichas, no reino do Perú , faleceu com 
testamento Anton io Castanho da Silva a 9 de Fevereiro de 1622 , . ," 
("NOBILIARQUIA PAULISTANA", ed. Tau nay, 1, 245) . 

"Exatamente o mesmo caminho utilizavam O'.• /esultas das Mlsslles, 
no fim do século XVII (CARTA DO GOVERNADOR DO RIO DE IA­
NEIRO DE 26 DE MAIO DE 1694, ANAIS DA BIBLIOTECA NACÍO· 
NAL, DOC., 1930. Confirma documento de 16 17 ln Anais do Museu Pau­
lista , 1, 169, S. Paulo, 1922) . Aquela abunddnclo de prataria no planai/o 
(Vd. Taunay , " História .Geral das Bandeiras Paulistas", IV, 62), a­
pesar- da pobreza bandeirante em todas as outras utilidades, tornar-se-. 
ta caracterlstlca do.< solares paulista.•, como os do capltlio André Fer­
nandes, de Salvador Jorge Velho. ou Bartolomeu Bueno Cacunda (AI· 
cantara Mactvido , "VIDA E MORTE DO BANDEIRANTE"). 

" Porém , desde 1550, as Idas e vindas ao Perú tinham utado no 
Brasil, uma deslgnaçao especial para lsse viajante, o "PERULEIRO", 
que, conforme o autor dos " Diálogos das Orandezas" , fazia o percurso 
pelo Amazonas (DIÃLOOOS DAS GRANDEZAS", ed, da Acad., pàg. 
37) . Convém, portanto, distinguir a penetraç/Io do Perú pelo Amazonas 
- CICLO NORDESTINO - e por Mendoza - CICLO SULISTA OU 
PAULISTANO, poslertor àquele, e a que também aludem os "DIJt.LOOOS 
DAS ORANDEUAS", pdg. 144. Diogo Botelho, Justificando serviços, 
em 1602, disse " mandou que se n/10 tomasse dinheiro amerc_ador nem a 
PERULEtRO e homens que vinham da lndla e do Peru'' ("Revista do 
Instituto Histórico", vol. 73, parte I , pag. 47). As " Denunciações do 
Santo Oficio", d~ 11191 • 94, revelam a transmlgraç/Io, para o Perú, d~ 
vdrlos homens nobres da Baia e Pernambuco ( ••. estantes na cidade do 
Cusco no Perú ... ". v. g. den do cônego Bartolomeu de Vasconcelos, 
20 de agõsto ("DENUNCIAÇOES DA BAIA", págs. 262, 277, 281, ed. 
Caplstr ano) . Na "Monarquia Indi ana" se U que, jà em 1571, a lnqulslç/10 
extermlnard no M éxlco, multo judiaria "em especial de gente portuf!:Uesa" 
(Argeu Oulmarãcs, "OS JUDEUS BRASILE IROS E PORTUGUESES NA 
AMERICA ESPANHOLA", "Journal de la Socle té des Americanlstes", 
XV!ll, 302). Desde 1581, judaizantes portugueses aparecem nos " autos 
de fé" de Lima. Ricardo Palma nos " Anais da lnqulslç/Io Lima" nomeia 
numerosos negociantes portugueses que, regularmente, eram presa dos 
tribunal, ecle1tdltico1, por todo a século XVII; alguns (havia ma/1 dt 
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cisco, que poderia ter transigido com os sertanistas 
paulistas a propósito da captura do gentio, mas não 
teria abandonado, o sonho de encontrar riquezas. 

A sua vida futura foi um atestado disso. E' pos­
sível, porém, que já estando Dom Francisco substi­
tuido na governança geral, tudo se tenha alterado. 

seis mil, em 1646) possulam largos ben,, e ª" pilnas de prata, como 
·Manuel Batista Pires, dono da "Casa de Pilatos' , queimado a despeito 
dr seu melo mllhao de plastra (1639) . Expi/ca-se a aflulncla de portu­
RUeses e pessoas do Brasil àquelas paragens, pela sltuaçao criada com 
a untao de Portugal à Espanha, entre 1580 e 1640; mas, a separaçao dos 
reinos nao extinguiu o comércio entre as terras da prata e o Interior 
do Brasil. Houve de ser autlrtzado por alvard de 14 de abril de 1646. 

" Seria vestlglo dite - l emhra frei Agostinho de Santa Maria - o 
culto de Nossa Senhora de Copacabana, predileto do Perú, na cidade 
do Rio de Janeiro ("Santudrlo Mariano", X, 15) . Mesmo em Buenos Ai­
res, nos séculos XVII e XVIII, os portugueses f ormavam uma espécie 
dt> elite de homens de negócio e colonos ativos e empreendedores. Em 
1622, para 1. 200 habitantes, abrl11ava a nascente cidade 370 lusitanos (R. 
de Lafuente Machaln. "LOS PORTUOITESES EN BUENOS AIRES", 
1934). A Co/6nta do Sacramento, entre 1716 e 1762, centrallzou o con­
tral>ando do r io da Prata e desenvolveu as r e/aç(les comerciais entre 
parJugueses e espanhóis, até que a violenta r rar.tJo do l!ovérno de Ma­
drid (1763-1777) a, lmposstb/tttou (Enrtque B arba, "HUMANIDADES", 
XXV 277)". 

(45) "Em prlnc/plos do século XVII foram numerosos os port111tue-
1e1 t paul/stas que pelas terras vicentinas prucuravam galgar o Para­
RUa/, conta-nos um documento de Sevilha, o auto do governador Martim 
de Ledesma Va/derrama, mandando que à sua presença comr,arecessem 
todos os subdltos de Portugal ent rados em terras de além Parand pela 
'lla de S. Paulo. Vinte e cinco homens obedeceram à lntlmaç4t> . . • " 
(TRuncv, "Na Era das Bandeiras", s_q.R9, anud Pedro Calmon, "Hfs• 
torta Social do Brasil" , 196) . " Em 1619, alguns dlles che(laram pri­
meiro ao alto Urul!uat - sel!undo uma carta do governador Don Dteeo 
de Oóngort1"' (Emlllo A. Cont, lo Boletlm de la Junta de Hls/orla -, 
Numlsmatlctr Americana), Calmon, loc. clt. 

Taunay "Na Era das Bandeiras", 85, diz : 
"Pedro ·Franco Torres confessou estar em AisunçtJo desde 1607; 

"entram por e/ puerto de San Pnll/tt a esta c/udad y provlncla", desde 
1613; Sebasttao de Freitas, paulistano, desde 1620; Antonio Preto, 1an­
t/sta, desde vários anos, e as.•lm .por diante". 

Ainda a mllltar nessa ordem de ld~las deve ser citado o documento 
aegufnte, JA mencionado por Taunay no vol. IV de sua "Hlst. Oera/ das 
Bandeiras" o Qual é uma carta denuncia do padre Montoya a Fellpe IV: 

"aus Intentos dt conquistar e/ Peru, consta papeles au/entlcos, y cartas 
de la Audlecta de Charcos: y de otras personas zelosas dt!I servtclo de 
V. M . por las quales consta haherem /legado ai paso de Santa Cruz de 
la Slerra, tlerra 1a 'leclna a Poto,t". 

\ / • • • 
Vejam a inda a a .. e respeito "Los portuRuese, en Bueno, Ayrt1", de 

R. Lafuente Machaln ; Martin Noel, "Bolettn de La Junta dt Hl1torla, Nu• 
mt,,nattca" , XIII, 30,, apud Pedro Calmou, toe. clt. 
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CAPITULO IV 

CONCLUSõES 

De tudo ·quanto ficou dito, coriclúe-se o seguinte: 

t .º - O bandeirismo ofensivo iniciou-se, em Pi­
ratininga, na última década do quinhentismo, tendo 
então permanecido em tímida defensiva. . 

2.0 
- O bandeirismo de ofensiva teria sido a 

idade heróica do planalto, assemelhando-se ao fenô­
meno das cruzadas européias, tendo sido Dom Fran­
cisco de Sousa um símile de Pedro-o-Eremita sul-ame­
ricano e a bandeira de Nicolau Barreto o primeiro 
degráu do bandeirismo, a primeira cruzada na qual o 
seu capitão teria sido réplica de Oodofredo de Bulhão. 

3.0 
- Essa expedição, ao invés de haver trilhado 

terras centro-mineiras do Alto São Francisco, como 
acreditara mDerby e outros, tomou o rumo sudoeste, 

· tendo penetrado, mais ou menos fundamente, em ter­
ras castelhanas de Perú. 

4.0 
- Foi essa expedição, pelo número dos seus 

componentes, uma bandeira mista de apresamentos e 
de pesquisas metálíferas, de modo a satisfazer as pre­
cisões imperiosas dos escravocratas planaltinos e os 
sonhos de riqueza dos portuguêses, especialmente de 
Dom Francisco de Sousa. 
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5.0 
- De riquezas, nada foi assegurado pela faina 

pesquisadora de Dom Francisco, em terras lusas, o 
que o teria levado a fazer partir Nicolau Barreto, para 

·buscá-las em sólo da América espanhola, conciliando, 
assim, as necessidades economicas de preamento dos 
potentados paulistas. 

6.0 
- E' provável que, a mudança na orientação 

governativa das colônias, com a substituição de Dom 
Francisco por Diogo Botelho, tenha ocasionado a mo­
dificação na diretriz bandeirante. Aquela teve lugar 
no princípio de 1602, enquanto que a bandeira de Bar­
reto partiu na segunda metade do mesmo ano. (Aze­
v:edo Marques loc. cit. 224, "CHRONOLOGIA"). 

! 
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• • CAPITULO I 
1 

DEPOIS DE NICOLAU BARRETO 
\ 

' Após a volta da expedição de Nicolau Barreto, em 
1604, São Paulo permaneceu inativo por alguns anos. 
Pelo menos, silenciam os documentos a respeito de 
qualquer ação sertanista durante os primeiros anos, 
que se sucederam à empreitada de Nicolau Barreto. 
Foi como si uma grande colheita tivesse sido feita e, 
por êsse motivo, a terra tivesse ficado ressentida, os 
mercados saturados, e cansados os exploradores. Tal­
vez a safra de apresamentos tenha causado uma su­
perprodução, abarrotando os mercados! 

O Nordeste consumidor da mão de obra apre­
sada pelos planaltinos teria ficado momentaneamente 
satisfeito. 

Não há dúvidas de que São Paulo tinha como 
fonte de rendas, apenas o bandeirismo apresador (Si­
monsen, loc. cit). Além disso, os documentos nada 
mostram. A expedição de Nicolau Barreto, si não foi 1 
de modo algum produtiva, em matéria de esperanças 
sôbre riquezas minerais, foi entretanto, um bom ne­
gócio p~ra os cativadores do braço indígena. 

~ste deveria ter sido trazido do sertão, em tal 
quantidade que, o minusculo mercado interno teria 
ficado abarrotado e as exportações de índios escravi­
zados teriam feito subir muito o poder aquisitivo da 
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gente planaltina (46) • . Mésse fartíssima de índios te­
ria sido trazida dos sertões longínquos sobretudo, os 
quais muito possivelmente, chegaram a atravessar o 
oceano. · a , 

Isso fazia com que os paulistas Qescansassem de 
sua faina, durante certo per\odo. 

Sucederia a êsse lapso ôe tempo, de magna e fe­
bril atividade, um sono letárgico que durou pelo espaço 
de alguns anos. · 

E eis que, por fim, 'a féra · estremece! Pruridos de 
volta ao apresamento fazem-se sentir dois anos de­
pois da chegada de Barreto e sua gente esfalfada. 

Também: durante êsse período de catalepsia so-:­
nolenta, havia tomado outro _rumo o famoso Dom 
Francisco. O fidalgo dos Sousas, que viera ao tempo 
de Filipe II da Espanha e curtira todos os padecimen­
tos, que a unjão espanhola deveria acarretar a Por­
tugal, acomodando-se finalmente com ela, fôra em 
1602, substituido na governança geral do país por 
Diogo Botelho, como já ti;vemos aportunidade de v-er 
em_ capítulo anterior (47). , 

Mas, mesmo sem a governança, vemos Dom Fran­
cisco exercer autoridade em São Paulo, como prova o 
documento seguinte, que é a ata da Câmara Municipal 
de São Paulo, de 23 de novembro de 1603: 

(46) A qua11tldade de lndfos apresados parece ter sido de 3 .000. 
o que resulta parn cada expedlclonArlo 10 peças,_ segundo Derby; "RevtstQ 
do Instituto Histórico de S. Paulo", vol. VIII, 3!1!1-423. 

(47) A êsse respeito diz Baslllo de MagalhAef na sua "Bxpana4o 
Oeogrophlca", 89: 

"D. Francisco de Sousa, reghssando ao reino, animara, sem duvida, o 
soberano. Expedido o primeiro regimento das terras minerais, de 15 de 
agósto de l 603, para o Estado do Brasil, foi nomeado o ex-governador, 
a 15 de /unho de 1608, para administrador geral da Repartk4o do Sul. 
constltutda, a /nstigaçllo do Conselho da ,lndla, pelas capitanias do Rio 
de Janeiro, Sllo Paulo e Esp/rllo Santo. Este ato equivalia à separar:60 
ad~inlstrattva, tmposta pela expansllo das minas de toda a Importante 
~eglllo meridional, pois que o encarregado de superintendi-la gozava de 
1urlsdiçllo Independente da do eovernadur ieral do Estado do Brci6ll e 
s6 respondia perante o r,i". 
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" ... o sendo assim junctos disse elle dicto capitão 
que hoje deante do senhor D. Francisco de Sousa se 
practicou em como os quatro companheiros que vieram 
da Villa Rica do Espírito Santo se queiram ir para sua 
terra, etc . . • " 

Logo depois, ao findar-se êsse mesmo 1602, reti­
rou-se Dom Francisco, para as minas de Monserrate, 
de onde só voltou a São Paulo para ter noticias da 

, chegada dos expedicionários de Barreto. 
Em 1605, Dom Francisco foi chatiado ao 1 reino 

por Filipe III, que, em da ta de 19 de março dêssc ano, 
, escrevia a Diogo Botelho o seguinte : 

"A D. Francisco de Sousa tive por bem mandar 
: vir, como lhe escrevo pela carta com que esta irá, por 

entender não ser necessaria a sua assistencia. Encom­
mcndo-vos lh'a envieis logo e dois todo o favor e 
ajuda que lhe for necessaria para seguir". (Carvalho 
Franco, toe. cít., pág. 35), 

E em 1606, . portanto dois anos após a volta da 
gente de Barreto, eis que Diogo de Quadros penetra 
no 

1
sertão em bandeira, tendo para isso se aprestado, 

conforme se vê dos documentos, constantes de "Atas'', 
vol. II, págs. 161 e 169. Suponho que se trate de uma 
expedição <i~ pesquisas metaliferas, muito embora o 
documento mencionado diga que Diogo de Quadros 
estava, em dezembro dêsse ano, "fazendo guerra aos 

1 
gentios contra a ordem e regim. de sua mgde ... " 

Não tenho dúvidas quanto ao objetivo sulino da 
' expedição de Quadros . esse foi aos carijós, como se 

pode verificar no documento constante em "Registr", 
vol. VII, pág. 151. Partiu em agôsto, de modo que, 
o seu destino tinha de ser o sul, afim de aí passar os 

· meses mais quentes. Acredito, como dizia acima, que 
Diogo de Quadros tenha partido para busca~ metais. 
ete foi, mais tarde, um dos sócios de Dom Francisco, 
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tendo ffrmado com o senhor de Beringel, uma socie­
dade para a E:Xploração do ferro, na qual também en­

l 
8 1 1 

f 
111 

trava Francisco Lopes Pinto. E' 
. '~ ~: , · · . · "• o que nos conta Carvalho Fran­

-i; co, no seu tão citado trabalho, 
~ à página 35. 
· I esse Francisco Lopes Pin-
·.O to, segundo o mesmo Carvalho · i' Franco, loc. cit., era cunhado de 

Diogo de Quadros, o que es­
capa às investigações genealó­
gicas de Silva Leme ("Genea­
logia Paulistana", vol., IV), (47·ª). 

-~I ·7"'" 111>114 

' 10/q ,1 f'<JT.lf/ •11 U./tlN 
Ao iniciar-se o ano seguinte, 

· ( 1 era Manuel Preto quem regressa­
H va do Sul, carregado de índios, 

. ! i naturalmente para serem armaze­

. H nados na sua fazenda de Nossa 

• 

Senhora da Expectação ("Atas", 
-;j vol. II, pág. 184). 
· l ! No mês de março -dêsse 
· t) 1607, notava-se que a atividade 
. U irrequieta da gente de São Paulo 

.. tt recrudecia, com Belchior Dias .·:i e . 
~. 'l: ~ arne1 ro, que então fazia o seu· 
. --~ testamento ("Inventários e Tes­

::: . fj tamentos", vol II. pág. 114). 
f ~ ~ Sabemos isso porque vimos um 
·. ~ ~ documento, datado de fevereiro 

,! ~ de 1609, no qual se diz que, êle 
· 2; estava arregimentando cêrca de 
,lô 

... :! 

(4'7·A) Parece que Diogo de Quadros 
nlo tinha parentesco algum com Bernardo · · ~ S de Quadros Iniciador em S. Paulo da estirpe 
tratada 1cnealógicamcnte por Silva Leme. 
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"corenta 9u cincoenta homens branquos com os quaes 
forão mta. parte dos índios desta vila e gastarão lá 
dous anos, e não são chegados ainda e os que chega-· 
rão trouxerão mto. gentio ... e aqu estava hu mãdado 
do capitão gaspar conqrº que luogo se aprezentou em 
que manda toda a jente da jornada trazida comforme 
provisão de sua magestade por belchior carº _do ser­
!ão ... ", vol. II, pág. 235), (4S). 

Essa empreitada de caça aos índios foi para os 
"bllreiros", conforme se vê do seu inventário ("Inven­
tários e Testamentos", vol. II, págs. 196 e 197), que, 
no rói de dívidas do finado, tem os seguintes trechos 
elucidativos: 

"Mais a meu sobrinho Domingos Fernandes, um 
capote de crize azul para dar ao , principal dos BIL-
REIROS". ' 

E adiante: 

" ... e mais um facão para lhe comprar uma peça 
dos BILREIROS, a qual peça elle tem em seu poder 
pornome Guagaróba". 

\ 

: Eis, pois, a convicção de que Belchior Carneiro, 
em 1607, demandou os bilreiros. 

Entre os companheiros de Belchior, conseguf iden­
tificar os seguintes. cap. Belchior Carneiro ( cabo da 
tropa), Antônio Raposo-o-Velho (imediato), João Mo­
reira, Manuel Ribeiro Boito, Pascoal Delgado, Ma­
nuel Rodrigues, Mateus Luiz Grou, Luiz Eanes Grou, 
Matias Gomes, Manuel Requeixo, Estêvão Raposo, Do­
mingos Barbosa, Miguel Gonçalves, Jerônimo Gon­
çalves e Lourenço Cabreira: 

(48) A bandeira de Belchior esteve 21 meses, ou 630 dias, fora do 
povoado. Andando na razão de 3 qullõrnetrot por dia, temos que ela 
deveria ter ido a J .890 qu tlõmetros, longe de S. Paulo, o que abranela 
o Oualr6, contando o percurso Ida e volta. 
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O falecimentq ' ~e Belchior deu-se em Junho de 
1608, tendo assumido o comando da expedição An­
tônio Raposo-o-Velho, chefe da estirpe !1umerosa dos 
Raposo Bocarro, - que Silva Leme anah_sa no,,vol. III 
de sua monumental "Genealogia Pauh~tana , - o 
mesmo que, em 1601 , fôra a rmado cava~crro _POr Dom 
Francisco de Sousa e que aportara a Sao Vicente em 
1583, na armada de Flõres de Valdez (49), ' 

(40) A respeito dbse povoa.dor, nslm se expressa Carvalho Fran-
co, Joc. clt., pjg, 27 : 

1 "Antônia Ra1w,10 fn/ um dn& mal.~ prt1/an1t,1 cnmp,'!n ,,tro& dt! Dom 
Francl.,co de Snu.<a. Natural de L/shna (SIiva Leme, Genealogia Pau­
listana", vol. Ili , diz que Antônio Raposo era natural de Beja), vel1> 
ao Brasil na armada dt Diogo F/6rcs de Valder, sendo deixado em 
Santns, afim de .•ervlr no forte da barra. 

"Casou-se cnm D. Isabel de Gols , e q11ando D. Francisco chtfl0U a 
S60 Paulo, acompanhntt-o " a srrra dr Blrarna/Ja r Cahatlva e B/luruna, 
com stta pr.,sna e escravo., e depois dl$/o me acompanhou ds minas de 
011ro de /arag11d e depois dl.•to tendo eu aviso que na barra desta Ca­
pitania andavam al,:!uns Inimigo,• corsarlns e Indo eu de socorro ao 
porto e vllla de Snnt<M m,• arnmpanhnu srmprr cnm '"ª pes~oc, " ar­
ma., r ,•arr(lvo,, ,, tornan,tu ,•u 1111!,a Yc.i ,J,! Aocnrrf1 a tomar uma urca 
lwtlmfeza qu,• no f/lcln ,,nrt,1 ,•.t/CIJ'U, n1,: t1,·nm11an1tnu .•o•mpni na dtc/Q 
ilJmatla e, nulrtMlm quando voltei tnce/ra vez a 1orrlflcar o porto f! a 
vil/a de Santos e11tre esta e outras vezu me acompanhou aé eu tornar 
a esta vil/a de Stio Pauto", 

"Exerceu o.ç cargo.ç de mampostetrn (1601 ), almotacel (599). verea­
dor (1594-98, 161 1-15), e foi armado cavaleiro por Dom Franc/u(J, 
por scrvtrns prestados, pelo alvard cu/o /recito acima st transcrcvt, 
datado de vinte de maio de mi/ se/sccnlos e um. Ohtcve sesmarias em 
/uqucrl, Nhumlrú e cabeceiras d Rlcanduva, Sc1tulu para o serttio em 
maço de 1607, como Imediato na bandeira do mameluco Belchior Dia, 
Carneirn, lrvando quarenta nu clncnenta hranc:nJt e multns lndlos , Im­
portando para a., rc/;!/ti c,ç da bacia do Aral)uala-Tncan//n.<. Em /unhn do 
ano .<eflulnlc, faleau Betcll/or, tendo assumtdn o comando da expedlçllo 
Antônio Raposu que, em fins d~.çse mesmo ano, regrc.•sava a Stio Paulo, 
com a maior parte da tropa. A.< peças trazidas foram de lndlas bllrelros, 
Tomou, depois parle na prlmtlra lnvastio de Gualr4 (1628). Faleceu em 
Stio Paulo em 7 de janeiro de 1633". 

• • • 
Belchior Dias Carneiro era, de fato, mameluco, pois sua mie era 

Beatriz Ramalho, lllha do fronteiro de campo e de M'Bcy, filha de 
TlhlriçA com Lopo Diu, portuguh, pai de Belchior, que, assim, teria 
¼ de sangue lndlge na. 

A respeito de Raposo, ainda paira um mistério, Quando esteve 
Fenton em Santos, em 1577, seis Rnos antes de Flôres de Valdez e, 
portanto, antes de haver Raposo aportndo, Já há uma re ferência a um 
certo Estcvfto Rapo~o, que esteve a bordo com Fcnton e outros entre 
os quais John Wlthall (Rocha Pombo, vol. IV, pág, rn, ed.' BenJ. 
Agull1) . 
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Em fins de dezembro de 16qs, conduziu Raposo 
parte da bartdeira ao povoado paulistano ("Atas", vol. 
II, pág. 235), ficando o restante fóra de São Paulo 
até 15 de fevereiro, quando aportou ao povoado pia~ 

' Que Estêvão Ra~oao teria sido hae? 
Antôn io Raposo teve um filho com hse nomel (Silva Leme, "Oenea­

Jogla Pnutlstana") . 
Aláe, a propó91lo de Flõru de Valdez e de Fenton, · hi evidente 

conludo espo!nda por todos o~ hlstor lndore9 , 
SI Ftõres esteve aqui em 1583 como é patente, como poderia ! le 

, econtrar, em Santos , a Fenton, cuia viagem foi em 1577, Isto é, seta 
anos antes? . 

F.' que Fcnton o pi rata lnglh, ten1 a 1ua vlaaem em confualo com 
a do pirata lngléa Wlthrlni:ton , que, em 11183, eateve, de fato, em 
Santos . · • • • 

Sõbrc Mateus Orou, da nomlnatn citada, pode asseiturar-se que foi 
o referido por Silva Leme, no vol. 1 da "Genealogia Paulistana'', Isto 
i, o n1ameluco, Y, sangue, filho de Oon1lngo9 Luiz Orou e de Fulnna 
Ouass{1, que tomou ,parte na bandeira de Nicolau Barreto, ai sendo 
Iden tificado na nomlnata conhec ida. Mateus fa leceu em 1658, devendo 
ter nucldo, ae.11undo todas u probobllldrtd .. , em 1580, ma is ou menos 
pol• que, pu11 poder tonrnr r,nrle, em 1fl0~, no flx p« llçno do Barreto 
deveria ter c~ rca de 20 nno, . Tendo ta tuchlo 0111 lll!IH, dflvla te r então' 
78 anos , n que é veroslmll . Eu creio que , o nom-. - Orou - é uma 
corruptéla de Inglês - Orew. ' 

• • • 
João Moreira, da lista referida , é, creio eu, Jo llo de Oodól Moreira, 

filho de Raltaso r de Oodól, castelhano, e de Paulo Morclrn, lllhn de 
Jorge Moreira , galego do ~lo Tinto, e de lsnbel Velho, filha dos po­
voadores Garcia Rodrigues e Isabe l Velhc. Baltasa r, que !Ora bandei­
rante, companheiro de Nicolau Barreto, cm 1602- 1604, deixou prole nu­
merosa , qu~ ae deat•cou no decorrer de 1clsccntlamo. 

S0bre )oAo de Oodól Mo relrn , dl~ Silva Leme, no vol. VI de aua 
\!ocnealogla Paulistana", pàg. 112: 

"Segundo escreveu Pedro Taques , foi um cldadtlo que em Stlo Pauto 
sua pátria, o prlmelr11 voto no gov~rno polltlco e civil da República, 
como pessoa dr. grande autoridade, respeito e veneraçtto . Foi abun­
dante cm cabedals e possui uma fazenda de •cultura , onde as vinhas lhe 
davam vinho com fartura. Foi casado com Eufemla da Costa, natural 
de Stld Vicente, · 1rmtl do caplttlo-mor de ltanhalm, Vasco da Mota, e 
do revercndlsslmo padre Antônio Raposo, paroco colado da li{reja da 
vi/a de Stlo Vicente, da qual tomara posse em 1611. Segundo escreveu 
Pedro Taques, foi Euflmla da Costa fl/ha de Atandslo da Mota, que 
levou ~m dole de casam,•nto 01 oflc/os de escrlvtlo da fazenda real dq 
alfandega da vi/a de Santos (de que era /JTOprletárto seu sogro), e dé 

· Luzia Machado, natural de Santos; neto paterno de Vasco Pires da 
,.. Mnfa, natural de PortuRal (fllhn do Dr. Aniceto Vaz da Mola e dt 

Filipa de Sd), e de sua mulher Filipa <Jnmcs da Costa, por esta bisneto 
de Estiv,fo da Cosia, natural de Barcelos, senhor da quinta da Costa , 
, de 1,abel Lopes de Sousa, esta filha natural do fldalao Martim Afonso 

'· 
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naltino. Só se sabe, a respeito das regiões percorri­
das por essa bandeira, que ela foi aos bilreiros. Creio 
que essa gente indígena pode ser identificada co~ os 
índios ibiraiaras, localizados, segundo as, probabthda­
des existentes, no baixo curso do Tietê e no Ouairá. 
(M), ' 

de Sousa, donatdrto da capitania de Si!o Vicente, com 100 IIRua, de 
costa; neto materno (por Luzia Machado) de Slmi!o Mac/lado, um doa 
primeiros ·e nobres povoadores da vila de Si!o Vicente, vindo com 
Martim Afonso em 1531, a cujo filho uu filha fez el-rei Dom /oi!o /li 
mercl dos supradltos oflclos, e de Maria da Costa, natural de Si!o VI• 
cente; por esta, bisneta de Martim da Costa, natural de Barre/os, e 
de Marta Co/aço, natural de Si!o Vicente ; por esta, trinota de Pedrn 
Colaço, nalural de Viana do Minho caplti!o-mor e governador da 
capitania de S(Jo Vicente, de 1561 a 1!165. t de Brlglda Machad<1, na- . 
tural de St'fo Vicente; esta, filha de Rui Dias, que velo, em 1531, com 
o dito Martim Afonso, e de sua mulher Ceei/la RadrlRUH. (Autos de 

. genere do padre Antõnfo de Godól Moreira), Faleceu em 1665, em Si!o 
Paulo (com dois testamentos: o primeiro, escrito em 1653 e o se,:undo. 
em 1661 , de caminho para a ilha Qrande. Teve 12 filhos." (C. O. de 
Slo Paulo) . 

Com êsses dados, eu calculo que João de Godof Moreira tenha 
nascido em 1590, mais ou menos, a ponto de ter tomado parte na ban­
deira referida com 17 para 1'3 anos e ter falecido com cêrca de 7!5 anos, 

,aproximadamente. 
• • • 

Estêvão Raposo era casado com Isabel da Cunha, filha de Manuel 
Francisco Pinto. e Juliana de Ollvelra. esse filho de An tõnlo Raposo-o-Ve­
lho, que teria aportado à capitania de São Vicente em t:183, na 
armada de Diogo F!0res Valdez, teria nascido, aproximadamente, em 
1590, devendo ter cêrca de 17 a 18 anos, por ocasião da bandeira re• 
ferida . (SIiva Leme, "Oenealogla Pl!ullstana", vot. Ili, pág, 4) . 

• • • 
Pasconl Del11ado Lõbo foi prlmo-'rm11o de Rstêvlo Raposo, pois era 

filho de Filipa Gago e de Pascoal Delgado (SIiva Leme, loc, clt. , vol. 
VIII, pág. 516), tendo nascido, aproximadamente, entre 1585 e 1590, pois 
faleceu em 1650, antes de sua mãe, que nessa ocasllo teria cerca de 
75 a 80 anos. · 

(!50) Bllrelros eram !biralaras. Quem nos ensina é Gentil de Moura. 
Segundo Gentil de Assis Moura ("O Caminho do Paraguai e Santo 

André.~ª Borda do Campo", 15), tendo assento em Simão de Vascon­
cel~!• llv. 1, n.• 171", os "bllretros", eram os mesmos que os "/birala­
ras , locallzadaos ao sul do curso do Tietê, os mesmos, diz Gentil de 
Moura, que foram encontrados por Ulrlco Schmldel, antes de sua che­
gada a Santo André da Borda do Campo. 

Aurello Porto, no geu "Hlst. dal Mlss6e• Ort1ntal1 do Uru1ual" 84 
diz a mesma cousa. • ' 

~11lm, só ,!1º' restaria saber onde ficavam 01 /blraldra,. Pelo li• 
Yl'O BI Oualrd , de Ramon Cardoao, em diversas passa1ens e no mapa 
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Depois dessa empreitada, temos a assinalar a que 
chefiou Martim Rodrigues Tenório, que, em agôsto de 
1608, desceu o Tietê com os seguintes companheiros, 
dentre os muitos, que compunham a expedição: An­
tônio Nunes, Baltasar Gonçalves, Braz Gonçalves, 
Diogo Martins, João de Santana, João Pais, Manuel 
de Oliveira e Lourenço Gomes de Ruxaque. ("Inven­
tários 'e Testamentos", vol. II, pág. 357; vol. III, pág. 
255; e vol. IX, pág. 23), (!li). 

Não sei, com certeza absoluta, por onde tenha 
peregrinado essa expedição. Os documentos, a_inda 

, que não o afirmem de modo positivo, dão a entender 
que, seguiu às pégadas de Belchior, na direção dos 
bilreiros ou de Guairá.• Saiu a bandeira no mês de 
agõsto. 

Foi essa expedição exterminada, de modo que, só 
em 1612, fôram feitos em juízo os inventários dos seus 

- Inicial, registra lblrataras, no Gualrá, exaqamente em conformidade com 
!a cltaçAo de Taunay. Segundo Ramon Cardoso, ob. clt., os Iblrajdras 
ae locallzavam entre o Pequlrl e o !vai. (Taunay, "Hlst. Qeral das Ban­
deiras" li , 29. 

Ficam assim reconstltuldos com 111als exatidão e mais probabilidade 
• 11 marchas de duas Importantes expedições saldas do planalto. 

(!li) Não posso garantir si seria Braz Gonçalves-o-Velho o por­
tuguês dêsse nome, assinalado por SIiva Leme à página 23, vo l. 1, da 
sua "Genealog\jl Paulistana". E.ra êsse Individuo demasiado Idoso para 
tomar parte nesses empreendimentos sertanejos . 

Não se pode, deixar de concluir que, o sertan ista da nomlnata da 
bandeira de Martim Rodrigues foi Braz Gonçalves-o-Neto, que teria, en­
tão cêrca de 15 a 20 anos. 

Havia em Cludad Real, no Gualrá, um Braz Gonçalve11 morando. 
E' o que se verifica de Ramon Cardoso, "EI Oualrd", 100, quando diz: 

" ... y en la Cludad Real, Blaz Gon:i:ales, casado com mujer natural", 
Que Braz ·Gonçalves seria esse? 
E. ' posslve I que êsse Br az Gonçalves tenha sido o bandeirante de 

Martim Rodrigues, tendo sido a bandeira dissolvida no sertão, êle se • 
tendo fixado em Cludad Real e mais tarde tornado ao planalto. O Bal­
tasar Gonçalves-o-Moço, sendo portanto tio de Braz Gonçalves-o-Neto 
acima referido. Foi êsse o único Baltasar Gonçalves mencionado por 
Silva Leme , de modo que, se fica na Imperiosa contingência de atri­
buir-se-lhe o nome, que figura na lista dos sertanistas de Martim Ro­
drla;ues . E.' verdade que , há outros Baltasar Gonçalves, mas com nomes 
mala complicados, como Baltasar Gonça lves Mállo, onde há a Interfe­
rência do novos elementos. Não aerla esse o nosso caso? 
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componentes . ("Inventários e Testamentos", vol. II,· 
pág. 357; vol. Ili, pág. 255; e vol. IX, pág. 23) . 

Em seguida a êsses. empreendimentos, vam?s en­
contrar outro feito paulista, no ano de 1615, isto é, 
sete émos depois das bandeiras anteriores. 

Nessa época, a orientação bandeirantista era niti­
damente para o Sul, de modo que, marcando estranha 
exceção nessa série de empreendimentos deparamos 
com um surto notável na direção Norte, ou antes, Not­
noroeste. Pelo menos é suposição ter a expedição de 
Alvarenga tomado essa direção. Será essa a verdade? 

Trata-se da expedição comandada por Antônio 
Pedroso de Alvarenga, que saíu de São Paulo na pri­
meira metade- de 1615, tendo ido até ao sertão do Pa­
raupava e demorando-se cêrca de 3 anos fóra do po­
voado (52) ( 52-ª). 

(52) O chefe dessa expedição era filho do povoador portu,:u~s An­
tõn"fo Rodrigues de Alvarenga, natural de Lamego, vindo aproximada­
mente em 1550 e falecido em 1614, e de Ana Ribeiro, filha dos povoa­
dores Estêvão Ribeiro Balão Parente, português de Beja , que leria vindo, 
aproximadamente, com Martim Afonso de Sousa, e de sua mulher Ma­
dalena Fernandes Feijó de Madu reira, portuguesa do Põrto. 

Pedroso de Alvarenga era cunhado de Sebastião de Freitas, fá nosso 
conhecido e do capitão Salvador P ires de Medeiros, um dos destruidores 
do Oualrá, mameluco, provindo da estirpe de P lquerobl. De Pedroso de 
Alvagenga, que teria cêrca de 30 anos e que também, 13 anos depois , 
foi um dos deslruldorea do Oualrá, diz Pedro Taques, em sua " Noblllar­
chla" o seguinte, que parece chapa de elogios ldentlcos "para lodos os 
seus biogr afados: 

•.• • f oi nobre cldad4o de S. Paulo com grande respeito e potentado 
em arcos de lndlos que cunqulstou no sertllo que penetrou em varias 
entradas. Depois do fallecimento de Dom Francisco de Sousa em 161 t, 
que havia chegado em 1609 feito governador administrador geral das 
Ires capitanias: do Rio de Janeiro, do Esplrlto Santo e de S. Paulo, 
t razendo a mercl de marouez das minas com 30.000 cruza(/os de juros 
herdade e "com" mais amplos poderes que até enllo nllo se tinham con­
cedido o vassalo algum sem subordlnoçllo ao governador geral do Es­
tado, e com alvará do rei para dar habito& de Chrlsto aos mineiros, 1 
dar o foro de fidalgo da ca,a, o de cavallelro fidalgo e o de moço do \ 
camora; ultimamente para em sua ausencla deixar em seu lugar a quem 
entendesse, nada conseguindo porque a morte atalhou o progresso dos 
descobrimentos a que tinha vindo; e nomeando em se ulugar a seu filho 
dom Luiz de Sousa este tomou IJl)&&e d'esses cargos em S. Paulo e no 
mesmo ano da morte de seu pai, em 1611. Animando aos paullsta11 ma/1 
poderosos e experientes dos sert6es para a empresa de Intentarem des­
cobrlmentoa ·de minas de ouro ou pr llta, 11e encarreaou delito Impor-
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Onde era êsse sertão do Paraupava? Em Ooiaz 
no Araguaia? ~53) No Ouairá? 

Não posso aceitar a' opinião de Diogo de Vas­
concelos ("História Antiga de Minas Gerais"), que 
quer identificar Paraupava com Paraopeba, restrin­
gindo muito a penetração da bandeira. 

Parece provável que esta tenha entrado muito a 
fundo no continente sul-americano, porque, tendo 
partido de São Paulo na primeira metade de 16 t 5, 
atingia ela o Paraupava em abril do ano seguinte. 
(Ver o testamento de Pedro de Araujo, loc. cit.) . Ora, 
para que a expedição levasse um ano, para atingir. seu 
termo, seria preciso que estivesse muito distante! 

tantlss/ma cond,u:ta Antonio Pedroso de' Alvarenga que, formando uma 
1:rande tropa à sua custa, com e/la penetrou distante de S. Paulo mal• 
de 300 teguas, e se achou em 1616 postado no cen tro do ser t ao do gran­
de r io Paraupava ao norte da capitania, hoje Go)•azes , e encaminha o 
curso de suas aguas para o caudalo.•o rio do MaranhtJo" . 

(52-A) Hoje estou na plena convlcçao cte que essa banctelra esteve 
percorrendo o Oualrá. Não só se mostra dessa opinião o eminente Car­
valho Franco ( " Bandeiras e Bandeirantes" ) como lambem mll lta m•nesse 
sentido os lndlclos muitos que, a esse propósito encontrei na documenta­
ção dos Inven tá rios e testamentos. . . .. 

Tivemos em S. Paulo, nada menos de 3 pessoas, com o nome de 
Pero Domingues : 

A pr imeira foi o português povoador que chegou ao planalto, mala 
ou menos, em 1570 ou 1575, ai se casando com Clara Fernaade1. 
(SIiva Leme loc. clt., vol. VIII, pág. 102). . , 

A segunda foi o filh o dh se casal, com 60 anos em 1638 e que, 
portanto, em 1615, lato é, 23 anos antes, devia ter 37. Seria ésse o 
companheiro de Pedroso Alvareuga? E' provavel. 

Finalmente, a terceira foi um sobrinho déste, filho de um Irmão 
d!ste nome Am aro Domingues, o qual, falecendo em 1636. teria cérca 
de 40 anos em 1615, e seu filho Pero Domingues-o-Neto cérca, de 15 a 
17 anos; portanto com pouca Idade para tomar parte em empreendi­
mentos sertanis tas . Acho posslvel, todavia , que a éle se refira o nome 
da nomlnata da expedição de Alva renga. O padre Serafim Leite es tuda 
documentos referentes a um Pero Domingues (" Paginas de Hl&t . do 
Brasil" , Bras l/lana) . 

(53) o padre Serafim Leite no seu livro "Paginas de }flstorla do 
Brasil" trata exaustiva mente désse empreendimento, tendo descoberto 
documentos que recon stituem o itine rário dessa bandeira de Pedroso de 
Alvarenga que teria Ido até o Pará via Oolaz, devendo ter sido a se­
cunda bandeira que atingiu essa zona brasileira , teQdo a primeira s ido 
em 1613. E' preciso recordar aqui que, Belem do Pará só foi fundada 
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Inclino-me decididamente a ter como possível que, 
tenha a expedição chegado até ao Paraguai o~ ao Rio 
Grande do Sul. 

E' de notar-se a alta significação do feito, que 
toma proporções maiores ainda si considerarmos que, 
nessa época, o bandeirismo se achava preocupado com 
as primeiras expedições ao Guairá, contra os castelha­
nos e os jesuítas. 

Graças aos documentos existentes e que citei 
acima, consegui identificar os seguintes nomes de 
paulistas, membros dessa expedição que, pelo caminho 
percorrido, pela extensão da região devastada, tanto 
enalteceu os feitos do bandeirismo: cap. Antônio Pe­
droso de Alvarenga (chefe), Pedro Domingues, Fran­
cisco Roiz da Guerra, Francisco de Baldim, D iogo 
Barbosa de Rêgo, Francisco Dias Pinto, Gonçalo Gil, 
Vicente Alvares, Pedro Alvares, Francisco Preto, As­
censo Luiz Grou, Francisco Duarte, Miguel Gonçalo 
Correia, Alonso de Gaia, Crisóstomo Alvarez, Manuel 
da Fonseca, João Fernandes, Rafael Dias, Domingos 
Marques Requeixo, Melchior de tal, Lourenço Rabelo, 
Pero de Araújo e Francisco de Almeida (êstes dois 
últimos, falecidos no sertão e cunhados do capitão), 
($3-bi•). 

em 1615, quando Castelo Branco ai estabeleceu o forte de Presepe 
depois da expulsão dos Franceses do Maranhão e do combate de Oua~ 
xlndlba em 1614. · 

Afesar de tudo Isso creio que o sertão do Parahupava era no 
Ouair , pois a documentação que a ele se refere fala em lnd los -
temlmlnós - t carjós - cujo habitat era com' absoluta certesa 0 
Oualrá. Os lndlos guaianazes - que aparecem nos documentos referidos 1 

em sinonimla com - " tapés" - ou "tapulas" (Basillo de Magalhães 
"Expanstlo Oeog. ") habitavam todo o Sul e hoje são designados como 
Kaiengangs ou bugres do Paraná. 

(53-bls) S ilva Leme, na sua portentosa "Oenealoeia Paulistana" 
nlo menciona Francisco Preto, da lista acima, entre 01 fil hos do 1 

povoador Antonio Preto! · 1 

Seria outro tronco com o meamo nome? J 
Pedro Taques, que serviu de base a SIiva Leme errou multo. • 
Carvalho Franco diz que em S. Paulo bavia outro tronco com o ., 

aom~ - Preto -. , 

\ 
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Muitos desses acima nomeados figuravam na ban­
deira comandada por André Fernandes, da qual foi 
possivel se organizar uma nominata, graças à morte e 
consequente inventário de vários bandeirantes, entre 
os quais Domingos Requeixo, Pero Domingues, etc. · 
("Inv. e Test. XXXI, .8 e seguintes) . 

O que isso significa? 
De fato, as duas bandeiras foram identificadas na 

mesma época fóra do povoado, trilhando, com todas as 
probalidades o mesmo sertão, com vários componentes 
figurando em suas nomitnatas, não seria o. mesmo em-
preendimento? '\ 

Creio que sim! ) 

• 1 

.. 



/ 

CAPITULO II 

O U A I R A ( 53,a) 

A gente moradora do planalto piratiningano não 
tinha fonte de reslda. Era paupérrima! O açucar 
fonte de renda, que constituía a imensa riqueza do 
Norte - colocava essa região colonial num plano de 
imensa superioridade econômica, financeira e demo­
gráfica sôbre os demais núcleos coloniais. A inferio­
ridade de ordem econômico-financeira e demográfica 
de São Paulo repercutia, além disso, de modo propor­
cional, nas demais esf éras, ou campos de ação, de ma­
neira que, o planalto vicentino-paulista apresentava um 
aspecto, sob todos os pontos de vista, dos mais deso­
ladores, (53-b). 

O páu-brasil, sem vegetar com intensidade ao sul do 
Cabo Frio, não proporcionava aos vicentinos nenhuma 

(53-A) Pa rece gue 09 primeiros assaltos dos paulistas contra Ouat­
r4 fõram de 1552 a 1553, sob o govêrno de traia no Paraguai. (En­
rfque de Oandta "Las Mtslonea Jesufttcas y los Bandeirantes Paulistas", 
páe. 21 >-

A Alvaro Nunes Cabeça de Vacca em 1548 sucedeu traia, que foi o 
iovernador do Paraguai até 1557, falecendo em 15:íB. 

Hernand Arfas de · Saavedra foi governador nas duas prfn,efras dé­
cadas do seiscentismo. A seguir foi Manoel de Frias e depois D. Luiz 
de Cespedes Xerta. a seguir o gov. Martim de Ledesma Valder•ama e 
depois o gov. foi Pedro Esteban d' Avlla. . 

Talvez compreendendo a Impossibilidade de se firma rem, os espa­
nhóis, em uma vila na foz do Prata, qulz !rala buscar para o Paragua i 
uma salda pelo At!An tlco. Dai o haver' ordenado a fundação de Ontl­
veros, em 1554, e de Cfudad Real, dois anos depois. 

(53-B) Já estuda mos , em varias publicações, as causas de haver e 
fndustrla-agrlcola do açucar se fixado no Nordeste, (" Raposo Tavares e 
sua época", Lfv. José Offmplo ; "Amador Bueno e a evoluçtlo de ps/co­
loila plana/tina", Boletim n.• 52 da Fac. de Filos. Ciências e Letras). 

Foi a primeira batalha do açucarf 
O planalto a perdeu e o Nordeste a ianhoul 

'i 
' !4 
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fonte de riqueza, que era outorgada aos demais colo­
niais situados ao norte dêsse acidente geográfico. Por 
outro lado, devido a várias circunstâncias capituladas 
na primeira batalha do açúcar, êste dava ao Norte . 
aquela prosperidade que impressionava Fernão Cardim 
("Narrativa Epistolar'' ) e se refletia, .dominadora, em 
todas as facêtas rebrilhantes da civilização, a pulsar, 
vigorosa, na parte nordestina da América portuguêsa. 

Relegados ao mais completo abandono da fortuna, 
os vicentinos não dispunham de elementos com que 

· pudessem emergir da sotoplanura em que viviam, e, .. 
assim, fôram obrigados a recorrer à fonte de renda, 
que se lhes deparava e, que dêles apenas exigia es­
fôrço, tenacidade, energia, bravura, espírito de averi­
tura e de sacrifício. Lançaram-se ao apresamento do 
gentio, o que lhes proporcionava uma fonte de recur­
sos, pots exportavam a mercadoria humana, apresada 
nos sertões, para as demais regiões da América por­
tuguêsa, onde havia trabalho organizado, auferindo daH 
elementos de importação, com os quais continuavam 
no viver modesto, em que iam vegetando. Daí, as re­
petidas palavras escritas, num doloroso tom de amar­
gura mal contida, nos documentos que tratam da ida 
dos planaltinos "ao sertão, en:1 busca de remédio para 
as suas pobrezas", (53-c). 1 

Os planaltinos tiveram a ventura de ver conjugar­
se a sua necessidade, e a necessidade de braços dos 
nordestinos, com outra fôrça propulsionadora, do ban­
deirismo, que provinha da gula de riqueza que em­
polgava todas as. imaginações, principalm~nte reinóis. 

(53-C) 8 ' preciso que se compreenda que o bandeirismo não foi 
como o vulgo Ignorante pensa, uma epopéia aventurosa, mas - um ciclo 
econômico, tangld!) pelas circunstâncias Imperiosas das necessidades vl-­
tal1. 

Os planaltlnos, homens corno os demais, colocados em face de cer­
tas circunstancias, foram obrigados a lançar mio do bandeirismo para 
resolver o "primo v!vere ••• " 
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O brilho ofuscante das riquezas prodigiosas, que a 
Espanha auferia no seu quinhão ocidental das Amé­
ricas, cegava as ambições lusitanas, que não cessavam 
de demanda.-, aos coloniais, esforços, no sentido de se­
rem desvendadas as Lagôas Douradas, as Manôas e os 
Pactolos da entranhas terrenas. 

Fôram, pois, duas as fôrças que se uniram ' para 
realizar a penetração no continente virgem das selvas 
americaAas: a) a necessidade imperiosa, de ordem 
econômica, no planalto, desprovido de outra fonte de 
riqueza, a exigir o apresamento do gentio, sincronisada 
com a precisão de braços por parte 'do Nordéste; b) a 
gula de riquezas, por parte dos elementos portuguêses 
e coloniais, que exigiam a exploração do subsólo. 

Eis os elementos de fôrça, que levaram o mora­
dor planaltino a penetrar nos sertões, durante o sé­
culo XVII. 

Mas, pergunta-se porque não se realizou o ban­
deirismo em outra parte da região portuguêsa da Amé­
rica? Si os restantes luso-coloniais eram mais nume­
rosos, mais aparelhados, mais pujantes em recursos, 
porque permaneceram "arranhando o litoral como ca­
ranguejos", na expressão de frei Vicente do Salvador, 
enquanto os planaltinos devassavam os sertões, em 
obediência àquelas duas fôrças conjugadas? 

E' que, aquelas fôrças conjugadas só deveriam 
influir no planalto; porque, si a segunda existia em 
todos os núcleos coloniais, a primeira só se fazia sentir 
no planalto e no litoral vicentino. Os outros coloniais 
tinham outras fontes de renda que ocupavam as ativi­
dades, não permitindo que elas fossem distraídas com 
o. apresamento (!13°). , 

(!13-0) Alem de11ea motivos, o fato de 01 estabelecimentos Je-
1ultlcos de catequização se localizarem perto do Planalto paulista, 
deveria tambem ter pesado. Se, porventura, 01 Jesultas não tivessem se 
postado, com o seu lmperlo teocratlco em re&Ule1 tio aces1fvel1, i ' 
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Além dessa, havia uma circunstância que tomava 
o bandeirismo obrigatório, na capitania vicentina e o 
dispensava de existir alhures na América portuguêsa. 
E' que os cultivadores da cana de açúcar no Nordéste, 
opulentos comQ eram, enriquecidos pela indústria ren­
dosf ssima do fabrico em monopólio de uma mercado­
ria tropical não precisavam ganhar com o apresamento 
e podiam comprar escravos africanos, em regra mais 
caros, mais eficientes, etc., do que os americanos, que, 
mais à mão, se tornavam mais fáceis de sérem apre­
sados, (M), (M..a). _ 

posslvel que o apresamento se ten '1a dado, mas teria sido, por certo, um 
fenomeno Inteiro e completamente dife rente, como de vulto e proporçõei 
multo menores . 

(M) Os próprios portugueses , que até a descoberta de uma fonte 
de r iqueza qualquer , em terras dos bandeiran te s, não davam a estes a 
menor Impor tância começaram, depois disso, a dêles, se arrecela r , como 
se verifica ,de uma carta ao rei Dom Pedro li , dir igida pelo vice-rei Dom 
João de Lencastro, a qual dizia o seguinte , em 7 de jan. de 1700. 

" . . . tnm bem me 'parece, é multo conveniente que se levante outro 
terço de lnfanterla e um esquadrão de dragões para se mette r na vllla 
de São Paulo com o pretexto de que é para assegurar a mesma vllla e 
della se poder soccorrer facilmente a vllla de Santos ; sendo o fim par­
ticu lar deste negocio segurai -a dos seus mesmos moradores , pois estes 
tem deixado, em varias occasiões suspe ltosa a sua fide lidade, na pouca 
obedlencla com que observam as leis de V. Made e ser gente por sua 
natureza absoluta e varia e a maior parte della cri minosa ; e sobretudo 

1 amantlsslma da libe rdade , cm que se conservam a ta ntos annos quantos 
tem de creação a mesma vllla; e vendo se hofe com opulencla e riqueza 
que a fortu na lhes offe receu no descobr imento das ditas minas, me quero 
persuadir sem o menor esc ru~lo, são capazes de apetecer suleltar-se a 
qu alquer nação extrange ira, q ue não só os conserve na liberdade e ln• 
solencla com que vivem, mas de que supponham podem ter aquellas con­
venlenclas que a a mbição costuma fac ilitar a semelhantes pessoa, sendo 
a principal e a que elles mais suspiram a da escravidão dos lndlos" . 

A verdade é que os cronistas do tempo, tambem não manlfeatavam 
Idéias diversas sobre os paulistas. 

E' ~ssim que, Froger , no trabalho , "Re/atlon d'un voyage falt en 
1695 1697 a11x co tes d' Afrlque, Brésll, etc., par une esquadre comandl 
par 'Mr. des Oennes", diz a pâg. 80-82: . 

"Cette vllJe de Sa int-Paul qul este a dlx llcu ées dans les terres tire 
10n origine d'un assemblage de brlgans de tou tes Natlons, qul peu a peu 
o ont formé une grandQ Vllle & une esp~ce de Republique, ou lls se 
font une lo! de ne polnt recontre le Gouvcrneur" . 

(54-A) Seria multo ma is compreenslvel que o bandeiris mo, principal· 
mente o das descobertas, em Minas Gerais, fosse realisado do lado da 
Bala. Tinham os habitantes, não só multo mais recursos, como uma 
magnifica via de acesso, que era o rio de S. Franclaco, que conduzia, 
com exatldlo, da Bala até o coração da região do ouro. Além dl~so, o, 
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Isso tudo f;zia com que o bandeirismo tivesse 
origem no planalto paulista-vicentino, e não no Nor­
déste açucareiro, êsse Nordéste opulento, grosso em 
cabedais, que tão rico era, que não t,odia fazer outra 
cousa que não fosse açúcar, etc. .. 

E tudo isso fazia com que se fôsse formando, no 
quinhentismo, no planalto piratiningano, um núcleo 
bélico-econômico, cheio de "tris propulsiva", destinado 
a indiretamente dilatar a esféra de ação lusitana na 
América, - ferisse essa dilatação a quem ferisse, fôs­
sern as regiões percorridas as espanholas, ou fôssem 
simplesmente as selvas americanas. 

Indiretamente, a zona . luso-americana,· isto é a 
1
capitania vicentina se foi dilatando, com a depressão 
correspondente da zona espanholr e com sacrifício da 
zona selvagem da América. 

E' certo que, . êsse avanço luso-paulista não obe­
deceu a impulsos imperialistas, a função política pre-

• determinada a urna intenção consciente preestabele­
cida, - no -que me alinho de inteiro acôrdo com Ca­
/ógeras ("A Politica Exterior do Império" )., (55). 

planaltlnos ainda tinham a os separar das minas a 11,:antesca Manti­
queira! Apesar desaas desvantagens todos eles foram os descobridores 
do ouro! 

(55) Nlo há menor dúvida de que o banpefrante nlo avançava pelos 
sertões com o fito de aumentar as terras portuguesas, que só Indireta­
mente e Involuntari amente !Oram acrescldu. P rofundamente Incu ltos, os \ 
pfanaltlnos visavam, apenas, ao objetivo material de conseguir uma fonte 
de renda, que lhes desse algum poder aquisitivo, a fi m de não serem 
obrigados a voltar à selvageria. Não tiveram ~les a fon te de r iqueza do 
pau-brasil, que 86 medrava, vigoroso, em uma latitude ao norte do Cabo 
Frio. Não tiveram tão pouco, a r iqueza do Nordeste açucareiro. Busca­
vam, por Isso, o apresamento do gentio, que organizado como Indúst ria , 
lhes proporcionaria elementos para que houvesse, no planalto, algum 
poder· aquisitivo. .' 

f!fs porque, vendiam a mercadoria humana, como o atestam os pró- 1 
prfos" castelhanos, a ponto de autorizar um autor argentino a afirmar: 

Los lndlos esclavos que no trabajan en las fazendas de San 
Pablo eram conducldos a los puertos dei Brasil. AIII se los ~mbarcaba 
Y se los lba vendlendo en las prlclpales cludadc, de la costa". · (Enrlque 
de Oandla, toe. clt., pág, 45). , 

E' Incontestável, aliás, que os planaltlnos avançavam pelo sertão, 
porque 11111 dando desenvolvimento à• sua industria de apresamento, cujo 

1 

1 

'I 
1 

•I 
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Por outro lado, nas terras castelharas do Para­
guai nesse Paraguai de Alvar Nufíez, de Ayollas, ou 
de Irala, se haviam fixado os jesuítas, ordem católica, 
destinada a ser uma reação contra a reforma religiosa, 
que lavrara, carniceira e intensa, na Europa (50), ( 116·•). 

--- 1 , Produto forneciam à Industria do açucar, que nlo podia funcionar 
sem mão de obra. Slmonsen, toe. cft., estuda essa questão de modo 
Convfcente mostrando que o apf'sador buscava a mercador ia, não 16 
Para o pfâna fto paulista, mas ainda para os nucfeos' do A t!Antlco, em­
~a tur rando-os de escravos fndlos, que então eram vendidos, at~ para 

Ortugal. 
Eis o que diz o Prof. Taunay, toe. clt., a esse propósito: 

1 
"Sabia o padre Mancfla que estava o Esplrlto Santo abarrotado de 

Ddlos guafrenhos". 
E em outro ' local : 

•
0 

"Já pelas diferentes praças brasllelraa se espalhavam os cativos do 
Ualrá, denunciavam os Jesultas". 

E mais : · 

h 
"E1 ainda ªF.ora , sabiam oi padres que de Santos partira um navio 

C e lo ae "peças' destinados b lavouras de Pernambuco". · 

(!:16) Os Jesultas que se haviam fixado .no Paraguai, com o objetivo 
de .reait\ar o poder tempo ral, à custa do Jndlo, que clvfllzavam, !O­
ram encarniçados adversários dos paulistas, aos quais não poupavam 
os epftetos mais ferinos e da mais entranhada e evidente paixão. E por 
êdles que , se conhecem os eventos referentes a ésses dolorosos capltulos 

o pas~ado , no vale do rio Paraná . Eram os reverendos, pessoas de 
cultura notável, para época, s ituando-se, por Isso, do ponto-de-vista 
Intelectual , em nlvel mu lto acima do mediano. Sua Inteligência superior 
se aprimorava em cultura, que se fazia sentir no fervor com que sa­
biam defender a causa, que haviam abraçado com abnegação e grande 
ªt ltrufsmo. NIio posso deixar de dedicar a ésses homens superiores, que 
oram os lo lolanos, uma grande e profunda admfMção l M·ostraram-se 

sempre ser pessoas de Incomparável estofo moralf Sim, porque aban­
donar a própria pátr ia, com um despréso completo por todos os pra­
·zeres da vida , para viver , du rante dezenas de anos, numa região com­
ple tamente despida do menor conforto e do menor recurso, em contacto 
exclusivo com os selvagens americanos, - Isso demandava uma tem­
pera que não encontrei Igua l em todas as minhas peregrinações pelo et· 

' (5(1-A) Eu estou na firme crença de que, sem · embareo de tudo 
luo, os jesultas não eram "anj inhos" . 

Eles combatiam os paulistas com o maximo ardor e estavam um­
pre melhor armados qu e seus Inimigos. Estou cer to que a causa deles 
não era a melhor, é que a noção que Calogeras espalhou' de que eles 
tram os grandes caluniados da história do Brasil, não é a verdadeira. 

O futuro me dará razão! Estou certo disso! 
Tenho acertado multas profecias em historial Esta nlo ser4 a 

ultima! 



Organização Jesuítico-Guaraní em terras Castelhanas comparada 
demograficamente com S. Paulo 

200.000 índios 
Guairá 

ltatí 
50.000 

Uruguai 
150.000 Tapé 

100.000 

L..-- . 

Paraná 
80.000 

São Paulo 
6.000 

Os reverendos Jesultas realizaram, na América do Sul, obra gigantesca e benemérita de cristianização do 
amerlndlo. 

Não sei como melhor encarecer o valor dêsses abnegados seguidores de Loyola, além de classificá-los como 
superhomens, expoentes que fo ram da humanida <.le, pelas altas virtudes que revelaram em dose elvadíssima. 

Trouxeram êles, à civilização, cerca de 1 .000 .000 de amerlndios , distribu indo-os nas dezenas de aglomerações 
reunidas nas 6 provlncias que constituíram a sua prodigiosa organização. 

Naturalmente, visavam êles salvar êsses ameríndios do apresamento bandeirante que fazia dêles, como todos 
sabemos, a base econômica da sua vida na América. 

O que mais avulta o trabalho homérico dos paulistas, grandioso na sua estupenda concepção e tão lormldavel 
como magnifico na sua rea lização material, é o pequeno vulto da população paulista '! qual, subindo a poucos 
milhares de habitantes, inclusive os lndlos administrados, não podia sofrer confronto com a popula ção das pro­
vlncias jesuiticas. Isso mais avulla ainda em se ten lfo em con ta que o jesuíta não era o inimigo passivg e 
manso co mo supõe Calogeras ou Capistr ano. Eles sempre tiveram enorme superioridade de armas de fogo na futa 

contra os paulistas que eles atacavam sempre. 

. ' 
' 
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Já vimos, em outro capitulo , como tiveram ingres­
so no· Paraguai os primeiros loiolanos, que fôram os 
primeiros perigrinos da religião em selvas sul-ame- . 
rica nas. 

Entretanto, só no começo do século seiscentista, 
teve lugar o início da organização teocrática em terras 

tudo da história do homem! Essa é a grande homenagem que presto 
aos Jesu!tas 1 

Os Jesultns eram homens Intelectual e · moralmente superio res. 
Quanto a Isso , não tenho II menor dúvida I Es to u também certo de 

que um espirita de bondade, e de caridade cristã, coroava todas as 
virtudes, que de multo bom grado, reconheço cm todos êles. 

Como lntc lectu al ment t!' super iores aos rudes desbravadores das acl­
vas e caça dores de lndtos , que for am os paulistas , possulam os Jc­
su itas todos os elementos his tóri cos para a reconstit uição das epopéias 
sertanejas das provincias do Ouairi\, lta tl, Tape e Uruguai e o f izeram 
segu ndo os seus pontos de vista , Só hoje, graças à publicação dos do­
cumentos paul!stas, levada a ele ito por ordem do eminente estadista 
que é o benem érito Washington Luls , - passo dos mais acertados para 
a clucldaçllo do nosso passado, - podemos deitar um pouco de luz 
Impa rcial aos fe itos de nossa história , lnfcllzmen te, porém , os nossos 
antepass ados eram de um laconismo espartano, coisa que a t ribuo à falta 
de cultura , em que vivia m os mesmos. 

Els porque prov lnltàm dos jesu ltas os ma is pormenorizados Infor­
mes sõbre as atividades dos planaltlnos ,contr a os defensores dos 
lnd losl • 

E não podiam os Jesultas deixar de ser humanos e, nestas condi­
ções, apaixonados defensores do ponto-de-vista lndlanófllo, não podiam 
escrever lmparc la lmentel Isso é humano e co mpreenslvell Nlnguem pode 
rec ri miná-los por Isso! 

Em seu lugar , talvez, eu me mostrasse ainda mais parcial, no que 
tivesse de escrever. Jâ tive , aliás, oportunidade de manifestar-me, 
quan do ainda esbraseado pe lo calor das t rin che iras de 321 E com que 
paixão o fiz, a despe ito de toda a min ha Imparcia lidade! Creio que 011 
reveren dos de Santo Inácio também assim agira m, quando, molhando 
suas penas nas lágri mas vert idas com s incer a pied ade e no s angue do 
lndl o americano das reduções, ainda quente das de predações, levadas 
a efeito pe los pauli stas, tiveram de escrever os relatos, que tem servido 
de base ao Julzo da postcr ldsde sobre a lu ta travada no va le do rio 
Paraná . Penso, por conseguinte, que todos os lnf-ormes dos reverendos 
Mansllla , Mazela , Mon toy aJ Crespo, Domenech , Alfaro, Durán, Tru) illo, 
Ernotto e ta ntos outros nao podem ser vi r de peças comprobatór ias , de 
vez que os seus autores fõram partes lmportantlss lmas nas contendas 
aril ' tlas , que se desen ro laram pelos hervaçals do Oual râ, ou pelos des­
campados do ltatl ou do T ape. Os própr ios escritos do padre Sim ão de 
Vasconcellos, aparecidos algumas décadas de pois de se haver encer ra do 
a luta lnfrenc en t re paulistas e Jesult as , não podem re fle tir a ver dade 
lm parcla l. Esta a inda está por Investiga r , dando-se o necessário desconto 
às apa ixonadas crônicas dos reverendos . 

Não podemos erigir em sentenças os depoimentos das partes! Ati 
multo contemporâneamente, vemoa que oa hl1tor ladore1 ae ttm deixado 
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espanholas (117). A população mais adensada dos ín­
dios da região a leste do rio Paraná, - nessa parte 
compreendida entre o grande caudal e o oceano At­
lântico, onde já existiam dois burgos espanhóis, Villa 
Rica dei Espírito Sa.nto e Ciudad Real de Guayrá, -
encontrou os seus centros de catequéses ·e neles foi le­
vada ao seio da civilização. Em 1609, foi fundada a 
redução ou núcleo, de Santo Inácio Meri, acima da 

( 
levar por tais crônicas, sem usar do filtro que aconselho. Enrlque de 
Oandla, por exemplo, no seu Interessante t rabalho Intitulado "Las Ml­
s/onea Jesult/cas y los Bandeirantes Paulistas", trata de assunto dessa 
maneira como si o mesmo por acaso, f0sse.desconhecldo para nós. Ao 
contrário, essas crônicas ]é nos são famlllares, através dos trabalhos 
do Ilustre Prof. Taunay, que a elas se tem referido em seus escritos. 

Não obstante o grande e reverencloso culto e a profunda e sincera 
admiração que tributo a esses super homens, que foratn os lesultas, não 
posso deixar de atribuir a etes grande dóse de Imperialismo nas In­
tenções. 

eles visavam o domlnlo material, com a Imensa massa demo&ré­
ffca de fndlos que clvlllsavam. 

Os planaltlnos tinham precisão lncoerclvel e lnelutavel de apresar 
ésses lndfos. 
· Dessas diretrizes contréri11s e antagônicas de ob)etlvos, polltlco do1 

jesultas e econômico dos fllanal tlnos, a luta, entre éles, a qual era In­
termitentemente mais ou menos virulenta, segundo as circunstâncias. 

Caso os planaltlnos não tivessem agido, os Jesuttas ter-se-Iam ex-· 
pandldo pelos Parapanema e T lsté, talvez só parando na Mantlquelral 
Então o que seria do Brasil-Sul? Um Paraguai gigante te-to-la en• 
guldol 

Evitar . Isso teria sido, talvez, o maio serviço ao Br, sll, prestado 
pelos planaltlnos l Tomaram a ofensiva antes que fosse tardei 

1 Esperassem mais 50 anos o boc~o seria garnde demals l 
(57) "Duas foram" diz Basllfo de Magalhães na sua "Exoans(lo 

Geograf/ca", 18!5, "com efeito as grandes tentativas doa loyollstas no 
sentido de formarem um lmperlo lndlat/co em terrltorlo actualmente 
nosso: 

A primeira, ao sul, desde o Parapanema até o lb/cuhy, donde 01 
bandeirantes os expell/ram nll primeira metade do seculo XVII e a ou­
tra ao norte, no antigo Estado do Maranh(lo, abrangendo para o In­
terior as duas margens do Amazonas, na segunda metade do seculo 
XVII, tendo e//ea prolongado por /d o seu domlnlo, até que Pombal 01 
banisse em 17!59". 

• • • 
Taunay: "Hlat. Oeral" 1, !18, dtz : 
E, si, em re/aç(lo ao embate generoso ent(lo levantado entre Jt• 

suitas e traficantes, n(lo cabe à gloria dos lgnactanos uma aureolo sem 
jaça, é porque, aos olhos de muitos na res/stencla por elles opposta aos 
escrav/sadores multo entrava da ardua disputa em prol da formaç(lo do 
sonhado lmperlo Theocrdt/co Sul-americano; v/s(lo perttnazmente acari­
nhada pelo, procere, como pelos humilde• membro, da companllla. 

/ 
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foz do rio Pirapó,· e, de 1610 a 1628, cêrca de 12 re­
duções a mais fôram estabelecidas, ao longo dos inú­
meros cursos que banham essa região. Assim, sôbre o 
rio Pirapó, além da redução de Santo Inácio, fói esta­
belecida, logo abaixo, a de Nossa Senhora de Loreto, . 
cujas ruinas aí estão, testemunhando o esfôrço e a 
grandiosidade dos estabelecimentos jesuíticos em ter­
ras do Guairá; sôbre o Tibagí, firmaram-se os núcleos 
de San José e de San Xavier, no médio curso dêsse 
rio; os de San Pablo, Encarnación, Santo Antonio e San 
Miguel, no Alto Tibagí; no rio Ivaí, foram localizadas 
as reduções de San Tomé e Jesus Maria 'nas nas~entes 

· dêsse rio; e, por sôbre o Alto Pequirí, foram fixados 
os núcleos de San Pedro, Angeles e de Concepcion 
(!jg). Formavam todos êsses estabelecimentos a pro­
"'.íneia de Guairá, que pertencia à organização jesuítica, 
que possuia as províncias do ·Paraguai, do Tape, de 
Itatines, do Paraná, do Uruguai, etc. (59). , 

E' natural que, tendo diante de si índios já cris­
tianizados, para além do Paranapanema, não fôsscm 
os paulistas-vicentinos contentar-se com a busca de• 
índios ainda bravos nas selvas sertanejas. (Basilio 
de Magalhães, 117 in-fine "Expans. Oeog.", citando 
Capistrano). 

(!18) Romarlo Martins, "História do Paraná", pgs. 89 e segs. 
Encontramos no maf!'nl!lco livro do, Inte lectua l Ramon Cardozo, "La 

.Ant/f!Ua Provlncla dei nunird", uma situação dos estabelecimentos Je-
sultlcos um pouco d iferente: - --

Loreto estnva na foz do rio Plrapó e Sto. lznat:lo, um pouco mais 
para cima, ambas no baixo ParanapaneR1a ; San /os~ . no Tlbail; San 
Xavier no médio e Encarnacl6n, no alto Tlbagl; San Mil{uet de /biaRUY, 
Sto. Antonio do Ybltl, concepclon e San Pedro, no divisor das aguas 
Ribeira , do Tlbagl e do lguassú; Santo Tom~, Arcangtte, e San Pablo 
no alto lvahy ; finalmente Jesus Marta nas cabeceiras do Tacuary, 
afluente do Tlbagl. - ' 

(119) Cludad Real de Oualrá foi fundada em 11!!16 por Ruy Olaz de 
Melgarejo, Já tendo Oarcln Rodriguez de Vergara, em 1!1114, fundado 
Ontlveros. (Enrlque de Oandla , "Las Missiones Jesultlcas y los Ban­
deirantes Paulistas"). Ver: Taunay, "Hlst. Oeral",. f, !18, sobre lmperlo 
teocratlco. Ver: Aurello Porto, *Hlst6rla da, mlu6t1 Orientou do 
u,a,aal". 

• 
\ 
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Com isso, é claro que teria de haver luta entre 
as duas fôrças, que tendiam a atritar-se, com os seus 
desenvolvimentos. Eram duas orientações contrárias 
que, nas suas expansões,. deveriam encontrar-se an­
tagônicamente. 

1 Foi o que se deu no decurso do seiscentismo, 
como iremos ver. 

A bandeira de Nicolau Barreto, no alvor pri­
meiro . do século, foi, sem dúvida, o primeiro acorde 
conhecido nessa luta, que se iria desencadear, frago­
rosa, no decorrer da . primeira · metade do seiscen-
tismo. ' 

Mas, nesse tempo, ainda que, não estivessem 
estabelecidas as reduções lo iolanas, a ação dos ser­
tanistas paulistas, felizmente, não passou incólume ao 
registro das lamúrias dos inacianos, e a melhor prova 
disso está na carta de Mancilla, que o Prof. Taunay 
fez publicar e que reJ1roduzimos acima: nela se con­
substancia a orientação da empreitada de Barreto, 
(capítulo Ili - 1.ª parte) em 1602-1604. 

Foi em seguimento a êsse alto feito do bandei­
rismo que, em 1606, encontramos, cátivando índios 
e voltando de uma perigrinação em Guairá, o famoso 
capitão Manuel Preto, que teria trazido de Villa Rica, 
bojudo carregamento de índios apresados, como se 
pode verificar em "Atas", vol. II, pág. 184. Nesse 
mesmo ano de 1607, no mês de fevereiro, preparava­
se em São Paulo 'muita gente "que hya ao sertão 
carijó ao resgate com tendas de fereiro" (6º). Natu­
ralmente, êsse sertão dos carijós era o Guairá, que 

(60) Deve ser e11a a bandeira de Belchior Carneiro que saiu ea 
, Março desse ano para os l_byrayaras ou bllrelros, (capitulo t.• da 2.a 

parte) . 
Essea lndlos "/byra,aras", te localizavam no Oualrj, segundo se 

ve de um mapa dessa reelão de Ramon Cardozo, "L a Anti""ª Provlncla 
dtl Oulard" e conlorme ensina Aurello Porto no seu precfoao «Hl,t. 
da, Mt11a11 Oriento/, do Vr11e11III" . · 

.. 
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se fazia bem conhecido dos planaltinos, desde o sé-
culo anterior. , 

Creio que, igualmente nessa direção, teria pene­
trado um tal joão Pereira, de quem falam os do­
cumentos e que foi até onde pairavam os índios "bio­
bebas" (pés chatos). 

Em 1611, em continuação a essas empreitadas, 
e sob as investigações de Dom Luiz de Sousa, foi ao 
Ouairá, em missão de preamento de índios, Pedro Vaz 
de Barros. A respeito desse alto feito de apresa­
mento, do qual foi 'J)rotagonista . o lusitano-paulista 
Pedro Vaz de Barros, esgota o assunto o Prof Tau­
nay, que a ela se refere, na sua "História Geral das 
Bandeiras Paulistas". Infelizmente, não segue essa 
trilha a documentação paulista, razão por que, não se 
podem colher outros infortnes. 
' . Nessa ocasião, Diogó Fernandes levou ao ser­

tão dos "pés chatos", uma expedição, que suponho 
tenha trilhado as selvas guairenhas, à cata do sel­
vfcola. 

No anb seguinte, em bandeira no Ouair'á, estava . 
o capitão Sebastião Preto, filho do povoador Antônio 
Preto, o qual teria vindo em 1562, com seus filhos, o ,, 
que faz com que esse Sebastião, em 1612, tivesse 
pelo menos 50 anos. Nesse ano de 1612, estava o 
morador do planalto, em terras de Ouairá, segundo 
estuda o Prof. Taunay, na sua "História Geral das 
Bandeiras Paulistas"; Basílio de Magalhães (toe. cit.,) 
afirma que, então, Sebastião Preto prendeu cêrca de 

, 900 índios e com êles, voltava para São Paulo, quando 
o governador espànhol de Ciudad Real, com fôrças 
superiores, foi no seu encalço e lhe retomou cêrca de 500 
guaranis, metade dos quais, fugindo, foi de novo jun­
tar-se aos. paulistas, o que é indício da nenhuma cruel .. 
dade dos habitantes desta terra para com os índios. Não 
é sintomático esse sucesso? 

' 
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Ainda com destino ao sul guairenho e talvez mes­
mo .ultrapassando-o, partiu em 1615, assinalando-se 
como tendo tomado armas contra os carijós, o capitão 
Lázaro da Costa,. ,eom grande acompanhamento, como 
certificam os documentos das publicações paulistas. 

De ac~rdo com um dêles, pudemos reconstituir al­
guma coisa a respeito da composição da expedição de 
Lázaro da Costa. Eis os nomes recompostos: cap. Lá- ' 
zaro da Costa, cap. Francisco de Siqueira, Baltasar 
Gonçalves ( o mesmo que acompanhou Martim Rodri­
gues aos "bilreiros", em 1608?), Francisco Nunes 
Cubas, Alonso Pérez Calhamares, Pero da Silva, Ro­
.,ão Freire, Aleixo Jorge, Simão Fernandes, João de 
Sousa, Manuel Rodrigues, Luiz Delgado, Gaspar dos 
Reis, Martim do Prado, Felipe de Véres, Francisco 
Alvares e Pero Sardinha ("Inventários e Testamentos", · 
vol. III, pág. 394, inventário no sertão d.e Pero &ar- · 
dinha, e vol. IV, pág. 435, inventário de Martim do 
Prado), (61). · 

A bandeira esta, em dezembro dêsse ano de 1615, 
·no sertão dos carijós, como se vê do testamento de 
Pero Sardinha ("Inventários e Testamentos", vol. III, 
pág. 394) . Creio que êsse sertão dos carijós foi, na 
verdade, o Guairá, que ainda era conhecido por êsse 
nome pelos planaltinos. 

O mapa das bandeiras, de autoria do Prof. Tau­
nay, faz essa empreitada, não sei porque, figurar em 
território ca tarinense, (61 .a). 

(61) E' lto lnteres~ante constatar que, pessoas tala coma Ma­
noel Rodr igues, aparecem na nomtnata acima e constante da tista dos 
que acompanharam a bandeira do capitão André Fernades, assinalada 
na mesma época e no mesmo lugar , segundo se ve de "tnv. e Testa­
mentos", XXX. 

Em outro capitulo, cu comento com mata 111tmiclas cuc feita de 
scrtanlsmo. 

(61-A) Entretanto, o fato, acima mencionado, de figurarem 01 
mesmos nomes nas nolll lnatas das Bandeiras dos capitães Lázaro da 
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Em abril do ano seguinte, estava a gente de Lá­
zaro da Costa no povoado piratiningano, pois ai foi 
feito, então, o inventário do sertanista morto. , 

Em 1619, prosseguindo na campanha entre o 
grupo planaltino e o hispano-jesuíta-guaraní, encon­
tramos o sertanista Manuel Preto, - segundo nos 
relata Basílio de Magalhães ("Revista: do Instituto 
Histórico e Geográfico-. Brasileiro", tomo especial, vol. 
II, pág 980), - tirando grandes contíngentes de índios 
das aldeias de Jesús Maria e de Santo Inácio (62). 

Nessa ocasião, deveriam "ser constantes as arre­
metidas dos caçadores de escravos no rumo do sul, por 
toda a segunda década do século XVII, porquanto, a, 
5 de julho de 1619, era expedido um alvará régio man­
dando tirar devassa aos culpados de fazer entradas no 
sertão dos patos, a resgatar gentios" (Basílio de Ma­
galhães, "Rev. do Inst. Hist. e Oeog. de São Paulo'', 
vol.• V, pág. 185"). ' ' 

Os paulistas não deram sinais de que tivessem 
estado em empreendimentos de bandeirismo durante os 
anos de 1620, 21 e ,22. 

Costa, Pedro10 de Alvarenga e André Fernandes, nos dá o Indicio vee­
mente de que essas três bandeiras, aparentemente autõnomos, não paa­
uvam de destacamentos d omesmo empreendimento agindo no Oualrá, 

(62) Uma das acusações mais frequentes contra os bandeirantes 
é a de que eram perVersos e procediam com crueldade. Dizem os cro­
nistas espanhola: 

" los portugueses, em menos de seis aflos, hablan destrufdo mds de 
trescfenlas aldeas de fndfos que hab(a en los arredores de San Pablo, 
hacfendo perecer unas dosclenta11 mil almas. En la execursfon que hemos 
reseflado dei afio 1628, la sola compafl/a de Antonio Raposo Tavares 
habla traido vefn/e mil lndlos. Todo el camlnh'o desde las mlslonel 
hasta San Pablo estaba esf despoblado. As/mismo, los _1/1!..rtugueses 1/t­
vaban sus excursiones hasta el rio Marallon y ti de,.:.an Francisco. 
Lo, fndfos esclavos que no traba/an ••• " 

Não sou dos que levam multo a sério as acusações de crueldades 
praticadas pelos paulistas, escritas pelos Jesu ltas. t!stes estavam apai­
xonados como era natu ral! Ainda afogueados pela luta, escrever,am com 
o odlo a embeber-lhes a pena, de mistura com as lágrimas e, talvez o 
sangue aborlgene derramado. 

Cer to, os paulistas não eram serei de grande delicadeza! 
Eles eram rudlaslmosl Todavia, seria preciso crer que fõsaem multo 

eatúpldoa para admitir-se que deterlora11em de propóalto, a merca doria, 

. . 

... 
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Não creio que, a sua faina estivesse paralisada 
durante esse lapso de tempo; e penso mesmo que, a 
atividade dos nossos antepassados tenha. sido ingente 
na penetração dos sertões do Ouairá. Mas, os do­
cumentos dessa época silenciam a respeito de qualquer 
feito, não deixando a menor fímbria pela qual se pu-

• desst; elucidar alguma empreitada nesse período. 
Em 1623, porém, noticiam os documentos, teria 

havido qualquer coisa da máxima importância em ma­
téria de bandeiri~mo: 

·- 1 
" .. . que esta vila estava despejada pellos morado­

res serê idos ao sertão, pella qual rezão se não podia 
fazer o caminho do mar por não aver gente pera o 
poder fazer cõforme este mandado ... '("Atas", vol. III, 
pág. 41) . 

1 Não se sabe a que bandeira, se refira êsse feito 
sertanista, nem quais os paulistas nele empenhados. 

Seria devéras de estranhar-se que, a gente do pla- · 
nalto não se tenha importado com os negócios interna­
cionais entre a Espaqha e a Holanda, pois que, então, 
a trégua entre êsses países vinha de expirar, de modo 
que, em breve, teriam de fazer-se ouvir as vozes ribom-

que Iam vender e que era a base de sua economia! Ora, 1110 nlo seria 
plauslvell 

Não posso, pois, dar multo crédito às lamúrias dos Jesultaa. Eles 
poderiam ser testemunhas e Jamais Jugadorea . Depunham sõbre uma 
ca usa em que eram partes! Como erigi-los em Julzes, quando não po­
deriam ter Isenção de ânimo, Eram humanos! 

Els porque, em parte, os seus relatos não são veroslmelsl Não é 
crivei que os paulistas, pela crueldade, fõssem diminuir os resultados dos 
seus es forços, tornando mais escassa a mercadoria ou prejudicando-lhe 
a qualidade. 

Como já disse, os paulistas não podiam ser multo delicados, na faina 
de apresamen tos e t;nham de empregar a violência . Mas ,estou certo de 
que esta era empregada sómente em último recurso . Pelo menos, a In­
teligência e o bom-senso aconselhavam essa norma de ação, que éra a 
mais veroslm!I. Eu penso que os paulistas é que foram 01 a;rande1 
caluniados da historia braallelra. 
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D S. Vicente 
1 D Itamaracá 

Situação demogrâflca das Capi­
tanias no quinhentismo segundo 

Anchieta, "Enformaçõea" 

D llhéos 

D Porto. Seguro 

I.__ ____________ / Espirito Santo 

1 
Rio de Janeiro 

L-----.--- Pernambuco 

Baía 

Quando se deu o povoamento no Brasil, os motivos econõmlco1 e, 
portanto, em parte, geográficos dosaram quantatlvamente êsse povoa­
mento que se concentrou em núcleos, maiores ou menores, seeundo a 
respectiva Importância econõmlca de suas fontes de renda. 

Temos o depoimento de Anchieta quanto ao quinhentismo, de como 
ee procedia o crescimento dos núcleos de povoamento. 

O açúcar faz ia com que o nordeste atralsse muito mais eente, con• 
centrasse em seus núcleos multo mais populaçllo, mais que S. Vicente 
que se arrastava em urna Inferioridade demográfica constrlstadora. 

Sem a cu ltura do açúcar, sem a riqueza extrativa do pau-brasil, S. 
Vicente se viu fataliza do à caça ao lndlo e à rnlserla dernoeráflca. DJI 
a explicação da famosa Estatlst!ca Anchletana. ' 

O século seguinte nllo mudou essa situação. 
O açúcar, no Nordeste, contin uou a dar preponderância a Bala e 

a Pernambuco. Quan to a Isso nlnguern duvida. 
Mas a lnterroeaçllo que subsiste é referente 1 proporçlo dessa pre­

ponderância. 
Em que grau a super ioridade econõm'ca e de mográfica? 
No século XVI , a Estatlstlca Anchletana nos mostra bem essa di­

fe rença. Para o século XVII , temos a estatlstica do quanto coube ao 
Brasil no pagamento da paz com a Hot3nda e a referente ao dote da 
Infanta D. Cata rina de Braeança que se casou em 1661, com o rei Catlos 
Stuart da Inglater ra. 

O conhecimento dessa desproporção tem um utlllsslrno valimento 
, na compreensão da evoluçlo histórica das partes do pala. 
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bantes dos canhões e das colubrinas, , bem como as ' dos 
arcabuzes 'e dos mosquetes! (ª2.a). 

Em I fins desse ano, pois encontramos, internada 
no sertão dos carijós, talvez o Guairá, uma bandeira 
da que faziam parte: Henrique da Cunha Gago (fa­
lecido no sertão, graças ao que se conseguiu assinalar 
a bandeira), João Gago da Cunha (filho do falecido), 

-Jerônimo da Veiga, Mateus Luiz Grou, Jerônimo Alves, 
Diogo Barbosa do Rêgo e João de tal (Inventários e 
Testamentos", vol. l, pág. 215). , 

E' possivel que, êsses sertanistas tivessem feito 
parte da , mesma bandeira que, nessa mesma ocasião, 
foi assinalada no sertão dos índios "abueus". . 

Nesse caso é possível que se trate de uma expe­
dição contra os guaicurús, gente cujas tribus ti~ham 
nomes semelhantes a êsse. Isso me faz arraigar, ainda 
mais, a crença . de que seja o Guairá a .região trilhada 
por todas as expedições sai das de São Paulo nessa 
época. Sebasíião Preto parece ter sido o chefe da ex­
pedição: foi flechado e, vin~o a morrer, procedeu-se 
ao inventário de suas posses, ficando a expedição mar­
cada por .êsse fato. (62-b). Fôram os seguintes os seus 
componentes, segundo me foi possível identificar nos 
documentos: Pedro Vaz de Barros, Francisco Alva:-, 
----- 1 

(62-A) Bu já deixei evidente, em outras publlcaçlles, a causa desse 
Indiferentismo da gente do planalto, pelo que se passava alhures em re­
lação à Holanda e às demais colônias. 

8' que os interesses econômicos dos. planaltlnos não se afinavam 
com as demais colônias. (8111s, "Raposo Tavares e a sua época") . 

(62-B) Se fossemos da r crédito abso luto ao que diz Pedro Taques 
na sua "Noblllarchla" . SetfastlAo Preto estava , no mini mo, com 50 anos, 
por ocas ião da bandeira dos "abueus". , 

Entretanto, é precl~o se te r o quedlz o noblllarlsta dos setecentos 
em conta de que êh! não passou de um honelito lusitano registrador da 
tradição verbal da gente planaltlna que êle fez fôrça por enobrecer. 

Querer emprestar mais fé, a Pedro Taques do que êle faz jús com 
Isso, é errar voluntariamente. 

Devemos tributar confiança em maior dóse a Pedro Taques, só quan­
do êle fala estribado em documento. Quando êle apenas doutrina ba­
seado na própria autoridade, quer me parecer que êle é fraqu lsslmo. 
Nilo tem êle errado tanto? 

' 
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renga, Antônio Pedroso de Alvarenga, Rafael de Oli­
veira; Domingos Cordeiro, Paulo da Silva, Francisco 
Alvares, Ascenço de Quadros (''Inventários e Testa-
mentos"; vol. XI, págs. 73:-4). · 

E' possível, ainda que se trate da mesma expe­
dição que, nesse ano, chefiava, no Ouairá, o capitão 
Manuel Preto, que atacou várias reduções jesuíticas, 
apresando cêrca de 1.000 índios e levando-os para a 
fazenda de Nossa Senhora da Expectação, em São 
Paulo (Basílio de Magalhães, "Rev. do lnst. Hist. e 
Oeogr. Brasil", tomo especial, vol. II, pág. 98, e Pedro 
Taques, "Nobiliarchia Paulistana"). · 

Concorre para, ainda mais, corroborar o ocorri­
do com êsses feitos do sertanísmo a passagem se­
guinte, constante da nossa documentação arquivai, na 
qual se faz referência a Fernão Dias Leme, tio do 
futuro Governador das Esmeraldas, que, desejando pe­
netrar no sertão, provocou por parte dos poderes 
da governança a referência citada "Atas", vol. 111, 
pág. 14): · 

" . .. queria ir ao sertão e levar comsigo, segundo 
se dizia, alguns moradores e q era o grande pre­
juizo deste povo por aver pouqua jente por respto dos 
moradores estarem no sertão . .. " 

Em dezembro de 1623, a quasi totalidade da po­
pulação máscula de Piratininga, ainda estava no ser­
tão, segundo se depreende do seguinte texto documen­
tal ("Atas", vol. III, 14) : 

. ". . . q indâ a gente não era toda chegada do ser­
tão q é elles vindo se faria o dito caminho e pontos" 
("Atas", vol. Ili, pág. 84). 

Em abril dêsse ano de 1624, porém, jã haviam 
retornado os moradores do planalto. Ei-los, assinando 

1 

f 
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um protesto indignado, contra uma provisão da go­
vernança, que queria taxar exageradamente os índios 
que traziam do sertão ("Atas", vol. Ili, pág. 101). A 
tomada da Baía foi em , março de 1624. Não houve na 
documentação do planalto a menor repercução disso! 
Pelo menos os documentos nada registram. Indife­
rença geral e completa! 

E' de estranhar a falta de solidariedade entré as 
colónias luso-americanas, onde o doloroso aconteci­
mento, que vitimára o heróico Mendonça Furtado, de­
veria ecoar com muito maior ressonância! (63). 

(õ3) Caso nlo houvesse Indiferença ao Nordéste , 01 paulistas te­
riam se abstido completamente do bandeirismo, nossa época de · ex­
trema angústia para t:SSa região luso-americana e se concentrado em 
expedições repetidas de auxilio a essa parte ocupada da A111erlca portu­
guesa. E.ntretanto as expedições que se conhecem de auxilio, provindas 
do planalto em direção ao Norte, em guerra com o batavo são multo 
poucas e se resumem : , 

1.• - E.m 1625, quando a Bala sofrera a Invasão dos hollandos 
de Wllleckens e Plet-Heyn, nada ma is se sabe sõbre esse feito paulista, 
nem quanto ao seu vulto, nem quan to ao que fizeram no Norte. E.' 
duvidoso que tenha havido êsse aux ilio! Os documentos nada dlzem l 

Temos noticia dela, apenas por Frei Gaspar. 
2.• - E.m 1639, Antonio Raposo Tavares, chefiou uma expedição 

de auxlilo ao Conde da Torre. Essa expedição seria multo minguada, 
pois conhecem-se apenas 14 nomes de bandeirantes e 10 lndlos. E.ta, 
em parte, teria tomado lugar na luta do Conde da Torre contra os 
holandos de Huygens e de Loos. Os documentos são multo laconlcoa 
sõbre ela. 

3.• - E.m 1647, aupõe-se que tenha havido um novo esfôrço dos 
covernantes da Bala, no sentido de ser promovido novo auxilio paulista 
contra os holandos . Os .escritores fa lam em Antonio Pereira de Aze­
vedo, mas no meu "O Bandeirismo" deixei bem evidenciado que, se 
houve uma expedição ao Norte , essa não dever ia ser chefiada por esse 
se rtanista, que na ocasião estava se dirigindo para direção oposta. 
Talvez para o assalto a M'Botetey no sul de Mato Grosso! "O Ban-
delrlamo Paullata", 225, v. pág. 18. · 

• • • 
A e11e respeito pois, resume-se todo esfôrço doa planaltlnoa a fa­

vor dos nordestinos nas seguintes palavras: 
• ... da alflrmatlva de Euclydes da Cunha dt que essa lucta do , 

norte contra o exlrangelro se realisava "coin o divorcio daa lltntts me­
rldlonae," , Gilberto Freyre, "Casa grande e Senzala" 39. 

Além dessas 3 ou antes 2 empresas de auxilio do planalto ao Nor- . 
deste nã o ha outras. Isso é pouco! Isso é rldlculot 

A Inglaterra interlerlo mais na França, ou na E.apanhai 
(63-A) Parece que, não tendo' havido coopartlclpação de vulto doe 

planaltlnoa na expulllo doa ftam1n101, entretanto, da Capitania Vlc:eD• 
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Explica-se, porém, essa verdadeira indiferença dos 
planaltinos pela sorte trágica dos baianos, em virtude 
do isolamento em que estavam segregados os habitantes 
desta parte do continente. Muito pouca coisa tinham 
êles com as demais colônias lusas. Além da similitude 

-de idioma, etnia e religião, pouco as prendia umàs às 
outras. Os interêsses econômicos, então, eram pro­
fundamente diferente~. Não havia comunicações que 
tornassem mais intimas, constantes e repetidas as in­
fluências, as trocas, as lições entre as regiões geográ­
ficas da América lusitana. (64), (64.a). 

tina teriam sido enviados viveres. A quantia destes seria porém, quasl 
nulas, pois a população dessa região brasileira era minúscula e a a11rl­
cultura regional planaltlna era ridiculamente pequena, cousa de que te­
mos certeza absolut, não só pelo diminuto das âreas cultivadas, mas 
a inda pelos números das ferramentas lmpresclndlvels para a produção 
de gêneros agrlcolas. (Oerson Costa e Ell Plcolo, Boletim da Fc. de 
Filos. CUnclas e Letras, n.o XIII). 

Além disso as dificuldades de transporte, através da Serra do Mar, 
limitavam qualquer el<por t ação . 

Allâs nfo hâ documentação a respeito desse fornecimento de viveres, 
que possivelmente teria existido, em escala mlcroscóplcal 

(64) Eu penso que, os -paulistas apresadores nunca tiveram seus 
- Interesses comerciais afinados pelos das demais clrcunscrlçl!es luso-ame­

ricanas. Eles tinham o maior Interesse na continuidade do domlnlo ho­
landês no Nordéste. Sim, porque, com o trâflco africano Interrompido, 
a mercadoria de sua Indústria se valorlsava mais e eles podiam ven­
dê- la 111tlhor. Els o que se segue: 

Hâ um documento multo Interessante a ease assunto. E' o depoi­
mento da testemunha Juan Rodrlgun Vaes na "Petlçllo apresentada 
pelo padre Urena ao a/mirante Aros li sôbre a batalha de M' Bororé", 
depoimento esse syntetlsado pelo Prol. Taunay na sua "Historia fJe­
ral" , vol. li, 3!10, e qual diz : 

"Havia em S. Paulo multa falta de escravos pelo facto de estar 
Angola com a exportação de negros paralysada e Isto era um Incen­
tivo fortlss lmo às entradas. 

Pagava-se por peça adulta !10 pesos". 
Ollvelra Vlanna lambem parece ser da mesma ordem de Ideias 

ou ao menos concorda r com as nossas premlsua, na sua " Evoluç/lo 
do Povo Brasileiro", pag. 8!1, quando diz: 

"Na primeira metade do siculo li, a guerra com a Hollanda ch~ga 
mesmo a Interromper, por algum tempo, o transporte dos negros para 
o Brasil. De maneira qu~ os colonos luzas silo f orçados a recorrer ao 
trabalho do$ indlos•' . 

(64-A) Eu bem sei que essa Indiferença, que eu ponho à mostra 
não vai satis fazer multo o sentimentalismo plégas de multa gente, 
que a inda faz Idéia de his tória como uma série de lnveroslmels pane­
ger icos de alguns medalhl!es, destinados a manter o orgulho clvlco. 
Entretanto, história não é ls10. Temos que reconstituir a verdade clen-
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Aliás, êsse desinterêsse por tudo quanto se pas­
sava fóra do planalto fere a atenção de quem percorre 
a documentação paulista (65). Nem mesmo quando as 
colônias do Nordéste açucareiro se angustiavam com os 
flam~ngos, nas guerras holandesas, tomavam os pla­
naltinos algum interêsse por elas. Sabemos que foi por 
esfôrço dos coloniais nordestinos que, os flamengos 
fôram expulsos, não tendo a metrópole lisboeta de 
Dom João IV se interessado em livrar as colônias de . 
além-mar das garras holandesas. Sabemos mais que, 
os metropolitanos, levados pelas superior vidência do 
padre Antônio Vieira e pelo amor desmedido e egoísti­
co à dinastia que se aterrorizava ante as bravatas 
ameaçadoras da Espanha, - que ainda se via às vol­
tas com a França e a quem o estrépito de Montijo não 
lograva acalmar, - chegaram a p~sar em entregar 
todo o Nordéste à Holanda. Eram os efeitos aneste-

. siadores da cocaína do '!papel forte" de Viéira. 
Fôram os coloqiais nordestinos, que se encarre­

garam de expulsar os invasores. (65·ª). Só êles se es.:. 
fo~çaram nesse objetivo. 

tlflca e honestamente, mesmo à custa da nossa vontade, fira qúem 
fer ir! 

(65) Jé f!uctldea da Cunha dizia no seu Imortal "SertfJes", couu 
lembrada por GIiberto Freyre no seu "Casa Qrande e Senzala", 39: 

"usa lucta do norte contra o extrangeiro se rellsdra com divorcio 
• compito das gentes merldlonaes". 

f!ssas palavras alo conflrmadH por Oliveira Vlanna no seu "Evo­
luç/Io do Povo Bras." , 263, que diz : 

" · • • o resto da colonla, fora da drea do domlnlo hoUandtz, nflo 
lhe sente o choque nem lhe soffre a repress/Io. S6mente quando o 
grande peflodo platino se abre, é que a nossa historia mtlttar !ft 
local que é começa a revestir uma fetç/Io nacional e Isso ;d no ,Jculo 
da lndependencta, em pleno li lmperto . \ . 

Durante os tres seculos coloniais nada ha qrie signifique um /,. 
vante geral da colonla para defrontar e bater o Inimigo commum". 

(65-A) De fato, os espanhóis, no decorrer de 16 anos se limita­
ram a mandar 4 expedições de auxilio à reação brasllelra, contra 01 
flamengos. . 

Allb, ~lea, ocupado• na Europa, na 1uerra doa Trinta Ano,, alo 
puderam fazer mais. 
· Os portuguhes, no decor rer de 29 anos , nlo fizeram multo matai 

Quiseram entregar o Nordéste ao flamen10 e tt-lo-tam feito, alo 
fO.se •· açlo dos valentes nordeatlno, 1 
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Perante êsse esfôrço, na verdade homérico, dos 
pernambucanos, não encontramos o menor interêsse das 
planaltinos, para os quais era indiferente que se con­
servasse a tradição ibérica, ou que fõsse / substituída 
pela flamenga. Tenho a nitida impressão, - pela lei­
tura atenta da àmplã documentação paulistana, - de 
que os habitantes desta região não tinham o menor 
apêgo à estirpe lusa, pouco lhes interessando que a 
política passasse a ter as côres da Holanda. 

Tanto lhes fazia pertencesse a capitania vicen­
tina a Portugal como à Espanha, ou à Holanda! Não 
procediam êles de belgas que se chamavam Taques 
Pompeu, Arzam, Lems, Bandeborg? Não tinham êles 
muita mistura com inglêses, franceses, espanhóis, etc. 

1 O apêgo que neles descubro, ao ler os documen­
tos da época, é o•referente à religião católica. Nessa 
particular, eram, na verdade, extraordináriamente afer­
rados e mesmo intolerantes. Essa intolerancia cessava 
entretanto, diante dos interêsses econômicos, que 
egoisticamente tudo sobrepujava. Mas, no que concerne 
à política, havia neles profundo indiferentismo. , 

Pois, não estavam isolados, como sentinelas avan­
çadíssimas, num oceano de florest<Js virgens? Alguém 
se preocupava com êles? Não eram os únicos que sa­
biam sair de suas dificuldades? 

Como exigir-lhes apêgo maior ao espírito de lusi-· 
tanidade, si procediam de diversas gentes, vivendo se­
cularmente isolados, em estado de independência de 
fato, pois só a governança da terra intervinha e com 
extrema raridade a governança r'einol, mas nunca a 
que estacionava na Baia? (65-b) . : 

(65-B) O fato da Capitania de S. v ·1cente ser pauperrlma deter­
minava que fisca lmente nada rendesse à Portugal. Desse desva1or fis­
cal se originava o deslnterhse metropolitano pela região vicentina, 
que, olvidada e abandonada era como se não fôsse terra de Portugal. Com 
lsao, o Brasil 1e ruumla b colonlu ao norte da Bala. Só depol1, 

i-
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Era, pois,- natural, na rude gente planaltina, a in­
diferença pelo sofrer' dos demais. Nunca os demais 

-se haviam lembrado dos planaltinos, nos momentos de 
felicidade. Como, pois, desejar que o.s rudes desbra­
vadores das seÍvas tivessem afeição pelos ibero-ame­
ricanos de outras capitanias? 

A sociologia explica-nos êsse indiferentismo, apli­
cando ao caso em apreço a seguinte observação que 
faço: "Os núcleos humanos se. atraem na razão direta 
das massas e das similitudes étnico·econõmico-sociais, e 
inversa das distâncias" . 

Não é isso mesmo que ressalta, com evidencia, do 
que ensina Oliveira Viana, no seu magnífico "Evolução 
do Povo Brasileiro", 234 e seguintes? 

Isso nos explicaria a situação, que transparece 
dos documentos, situação tanto mais grave, quanto as 
distâncias não se mediam, então, pela quilometragem, 
mas pelo tempo de ordinário gasto em percorrê-las. 
E as massas eram mínimas, pois o planalto não teria 
mais que uns 6 a 7 mil habitantes, enquanto o Nor­
déste possuía cêrca de 170 a 180 mil. Certo, as simi­
litudes étnico-sociais existiam, de vez que era a mesma 
cêpa formadora e que ainda não havia tempo para 

· que o processo mesológico de diferenciação pudesse 
agir muito intensamente; mas, as distâncias eram imen­
sas, levando-se cêrca de um mês ou mais para se ir ao 
planalto ao norte das colônias lusas. (66). 

com o ouro, Portugal lembrou-se do Centro e do Sul. Então enviou 
, para a terra de Plratlnlnga, seus mais ferozes cães de fila . Com Isso, 

a região só então se In tegrou no Brasil, mas nessa etapa começou 
ela a sua uvla crucls" . 

(66) O · brigade iro Machado de Oliveira, "Revista do lnst. Htst. 
de S . paulo", publica a seguinte estatlstlca sõbre a população pau­
lista: 

1502 
1653 • • , , • 
1777 ••• • • 

2. 500 habitantes (pop. livre) 
3. 000 " 

ll6,ll75· " (Saint Hilalre) 

\ 
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1801 
1813 
1826 
1835 

1119.122 
209 . 208 
258.201 
338 .000 

" 
" .. 

O meu calculo, acima, está de acõrdo com a estatlstlca de Machado 
de Oliveira, que apenas computa a . população livre , enquanto que, eu o 
faço para o total. 

E" certo que, o calculo do brigadeiro, é compreendendo o litoral' 
mas dando que cada habitante planaltlno tivesse em média dois escravos, 
o que não é multo, chegamos à cifra que apresento. 

Além disso, temos que, no seiscentismo as bandeiras saldas de Slo 
Paulo andavam por um efetivo de cêrca de 3.000 a 3 . ~ pessoas. Se 
multlpllcarmos por dois êsse total, pois que apenas. a metade da po­
pulação é masculina e adulta, sendo a outra composta de mulheres, 
crianças e velhos, chegamos à conclusfo de que a população planaltlna 
não podia ser multo diversa da que apresento. 

D. Luiz de Cespedes Xerla, diz em carta a Felipe 3.0 de Por tugal 
e 4.0 da Espanha (Taunay, "Hlstnrla Oeral", li, 8), que havia em S. 
Paulo 400 soldados. Ora, Isso significa , pelo menos, 800 habitantes, se 
computarmos mulheres, crianças e velti,os. Com os demais nucleos pla­
naltfnos como Mogl, Parnalba, etc. , chegaremos a 2.000. Isso seria 
natural, pois o mesmo Cespedes (Taunay, loc. clt. , 10), diz que a ex­
pedição de 1~28 C!lntra Oulairá se compunha de 900 homens de S. 
Paulo e seus termos. 

Se dermos uma média de 2 escravo,, per capita, o que nlo 6 multo, 
teremos 6.000 habitantes. 

Contrelr a Rodrigues, citado por Slmonsenl loc. clt., 2.• vol.; 55, 
publica as seguintes avaliações sõbre a popu açlo brasileira : 

1780 

1798 

1819 

1!5!50 • .. .. .. .. .. . • . . 15.000 
1!576 . • • • .. .. .. • • • • • 11. roo 
1600 . ....... , • • • . .. 100.000 
11160 • • • • .. • . • .. • • • • 184. 100 
1690 • • • • • • • • • • • • • •• 184.000 a 

300.000 
\ 30.000 brancos 

........... r. 2.!523.000 

J ············· 3 .2!50.000 

............. ,.306. 132 J 

70. 000 mestiços, negros e lndlos 
74. 000 brancos e lndlos livres . 

110.000 escravos 

brancos 1.000.000 
lndlos 2!52.000 
libertos 406 .000 
pardos 221. 000 (escravos) 
negros J.36!.000 (escravos) 
brancos 2 ,488.743 
lndlos 800.000 
escravos 1.107 .387 

"A guerra do• emboabas", diz Roberto Slmonsen no 2.0 vol., 59, • 
de seu livro citado, "e o seu de&{echo tem a nouo ver uma expllcac4o 
demugrdflca. A POPULAÇA.O DAS CAPITANIAS PAULISTAS, EM 1700, 
PARECE QUE NA.O ALCANÇARIA 15.000 ALMAS. Com a dlvla4o em 
datas •• • " • • 

0 
, 

A e81e propósito dl:r Slmo111e1t, na sua wHt,torla Economlca do 
Bra,U", 1, 3411: 
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"De facto apezar de. serem escassa, as lnformaç(Jes estatlstlcas da 
epoca, n(Io é demasiado attrlbulr-se ao Brasil de 1690, uma populaç/lo 
livre acima de 100 .000 hahlmntes. Mas as capitanias paulistas n(Io 
tinham 15.000 e o Rio de Janeiro mais de 20.000 almas. Cerca de 70 % 
da populaç(Io brasileira concentrava-se nas regl6es nordestinas. 

S(Io Paulo, Santr, Amaro, Ouarulhos, Santos, S(Io Vicente, Mo(ly 
das Cruzes, JacarehJ1, S(lo José, Taubaté, 011aratln11r,etd, Araçary11ua­
ma, Ytú, Atlbala, Nazareth, Juq11ery, Parnahyba, Sorocaba, /1111dlahy, 
Ubgtuba, Slfo Sehastllfo, ltanhaem, Cananéa, Paranaguá, Sl!o Francisco, 
Lagr,na, Curitiba, eram vutas, povoaçlJes, lo(larejos variando de 30 a 
500 almas. 

Santos e SIio Vicente, reunidas, feriam 1.500 e Plratlnlnga 3.000 
habitantes. 

Quantos desses Paulistas poderiam se deslocar para o povoamento 
das regtlJes em que se minerava, 

Pouco mais de um milhar. Ora, para se aquilatar da lnvasl!o que 
soffreram as zonas central e sulina, decorrentes dos descobertos, basta 
a constalaçlfo de que nesse secuto a populaçlfo total subiu da casa do& 
200.000 para mais de 2.500.000 habitantes e que de menos de 30 %, 
passou o Sul a possuir acima de 80% da poputaçl!o colonial. 

Esse surto demo11ráflco, nlfo podia deixar de abater a influencia pau­
ll&ta nas Minas Oeraes e alterar profundamente o facles da sua evolu­
çao, pois que s. Paulo lambem sotfreu comquanto em multo menor ~s­
cala, a tnvas(lo das poputaçlJes adventtclas" . 

• • • 
A Inferioridade econômica de S. Vicente, ainda persistiu durante o 

se iscentismo, pois em 1662, ao se fazer a distr ibuição do pagamento do 
dote da Infanta D. Catarina e da paz da Holanda , ficou assim estatuido, 
a respeito de contribuição anual: (Caplstrano de Abreu , "Ensaio, e Es­
tudos", 2.a série, 138). 
!Bala • • .. • . • .. • • • • • . .. ... • • • 70.000 cruzados anuais 
Pernambuco ······· ······· ··· l 30.000 

,, ,, 
Itamaracá ... . ' ...... ~ ...... 
Par alba ····················· 
Rio de Janeiro t 26 .000 

,, ..... ... ...... 
s. Vicente . ................. 4.000 " .. . 
flhéos 

~ 
.. ............. , ....... .. 

Porto Se\uro •••••••.• •••••• quebras 
Bsplr lto anto • . •••• •••••••• 

140.000 
,, .. 

Essa quantia anual seria em moeda atual, no seu poder aquisitivo 
22. 400 contos 

Nessa estatlstfca, a Bala, que então era 50% do total brasileiro, 
figurava com uma lmportancla 18 vezes maior do que a de S. Vicente, 
que era 8 vezes menor que a de Pernambuco e capitanias nordesti­
nas e 6½ vezes menor do que o Rio de Jane iro. B' a força do 11çucarl 

/. 
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CAPITULO , III 

A TRAGED~A DO GUAIRA 

Em 1628, soou a hora trágica para a "florida 
cristandade" do Ouairá. · 

Nesse ano, a densa aglomeração indígena dessa 
r região castelhana sofreu os mais duros assaltos da 
gente de São Paulo de Piratininga. Do ninho das 
águias bandeirantes, saiu, nessa data, em rapinico vôo, 
o abutre voraz que deveria exterminar o viveiro que 
os jesuítas, com tanto carinho, haviam erguido em ter­
ras castelhanas. Foi nesse ano que Antônio Raposo 
Tavares, - homem perfilado nos contornos dos "con­
quistadores" espanhóis, maior mesmo do que Córtez 
e do que Pizarro, tendo perigrinado em aventuras mais 
memoráveis do que as dêsses super-homens, herói 
autêntico, que, - ao lado do capitão Manuel Preto, 
organizop, no planalto de Piratininga, uma bandeira 
com o objetivo de conquistar o Ouairá (67), ( 67 .. ). 

(67) Já nessa data , Manuel Preto, teria pelo menos 68 anos. Sim, 
porque, se tendo êsse planaltlno aqui aportado, em 1562, vindo de Por­
tugal com seu pa i Antônio Preto, já deveria ter, no mlnimo, dois anos. 
E Isso na hipótese de que nllo fôsse o mais velho dos Irmãos. (Pedro 
Taques, "Nob/1/arrh/a"; SIiva Leme, "Oenealogla Pau/Jstana", vot. VIII). 

Caso, porém, Manuel Preto tenha sido o mais velha dos 6 filhos 
de Antônio Preto, vindos cm 1562, então a sua Idade seria mais avan­
çada. 

Carvalho Franco, baseado no Padre Pastell's, que nos dá uma 
lista dos que participaram da Armada de Diogo Flores de Valdez, 
acha, com razão que, Antônio Preto velu 20 anos depo is do que diz 
Pedro Taques. 

(67-A) O caso dos Preto, no planalto, é um dos mais cheios de 
Interrogação de todo o passado dessa região. Estou convencido de que 
Pedro Taques lançou sõbre esse caso um tecido de Idéias, l ponto de 
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Informam as crônicas jesuíticas que essa expedi­
ção gigantesca se compunha de cêrca de 900 mame­
lucos e 2.000 índios, dirigidos por cêrca de 70 pau­
listas e europeus. ("Relacion de los Agrabfüs"). 

. A tropa estava organizada como si fôra um pe­
queno exército; e aqueles que, na Europa, seguiam o · 
mando de Tilly, Mansfeld, ou Wallenstein, ou mar­
chavam às ordens de Gustavo Adolfo, na guerra dos 
30 anos, não tinham mais disciplina do que os rudes 
comandados de Raposo Tavares. Não tenho por méta 
estudar a expedição em suas minúcias cronológicas, 
mas afirmam essas crônicas que eram seus chefes Pe­
dro Vaz de Barros, Salvador Pires de Medeiros e Pe­
droso de Alvarenga, todos nossos conhecidos. E' o que 
nos ensina o Prof. Taunay, baseado na "Relacion de 
los Agrabios", ("Hist. Geral das Bandeiras"), (67-b). 

O estranhavel é que, no momento em que o batavo 
de Piet Heyn, o terror -dos mares, em 10 de junho de 
1627, isto é, pouco antes, penetrava arrojadamente na 
Baía, tomando aos lusos vários navios carregados e 
permanecendo, no pôrto da capital das colônias, cêrca 
de quatro semanas, - no mesmo momento em que os 
piratas Dirk Simonszoon e Pieter Adrianson lta, exer­
ciam sua ação nos mares do Norte (Hermann Watjen, 
"O Domínio Colonial Holandês no Brasil", coleção 
'.'Brasiliana", Comp. Editora Nacional), - os paulistas 

fazer com que se reconstitua desacertadamente êsse Importante capi­
tulo do povoamento planaltlno. Penso com Carvalho Franco, que fo­
ram dois os povoadores de nome Preto, que se firmaram no Pla­
nalto . 

Essa convicção nllo só resatta dos documentos, como , ainda do 
trabalho histórico-genealógico de Amerlco de Moura , "Os povoadores 
do Campo de Plrattnlnga", saldo na Revista do Arqu ivo Municipal, XXV. 

(67-B) Salvador Pires de Medeiros, nasceu aproximadamente em 
1580. 

Antonio Pedro~o de Alvarenga nasceu, mais ou menos, · em 1578. 
Raposo Tavares, entretanto nascera em 1598. . 
Com Isso, segue-se que os sub-chefes tinham de 46 a 50 ano,, em• 

quanto qu,, o chefe eeral, tinha 30 ano,1 
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se tenham agitado, de um modo extraordinário, na sua 
indústria de preamento do gentio. 

E' o indiferentismo plana Ptino pelo que ocorria 
fôra de seu meio? 

Fica, apenas, consignado que, essa fôrça planai­
tina esmagou a organização jesuítica-guaraní de Guai­
rá, esvaziando essas terras espanholas dos seus pos­
seiros, - que, por fôrça das Tordesilhas, se haviam 
constituido em legítimos proprietários, - fazendo re­
cuar o meridiano divisório e deixando que, essa vasta 
extensão territorial pudesse, mais tarde, livre de oéupan­
tes, como ficou, receber os povoadores seiscentistas e 
setecentistas, que nela se fixaram, incorporando-a à 
corôa de Portugal, sendo tudo, em 1750, sancionado 
pelo tratado de Madrid, (67-ç) . . 

Os índios, componentes e habitantes das redu­
ções jesuíticas, fôram apresados, e os padres expul­
sos pelo rio Paraná abaixo, indo reunir-se aos da 
província de Tape, mais para o sul (68). 

(67-C) E' clarlsslmo que , os aJiresadorea, ao realizar o fenômeno de 
prodl~loso alargamento territorial , não tinham a Intenção de alargar 
fronteir as de Portugal. Eles só visavam o seu lnterêsse econômico e se , 
porventura das suas ações , re~ultou algu m ala rgamento t erritorial, esse 
foi da capitania vicentina , que P ortugal pouco depois deamembrou, che­
gando ao paroxismo da lgnomlnla. de s uprimi ri 

(68) Com a ocupação batava de Nord~ste, e portanto livres da con­
corr~ncla do escravo afr icano à sua mercadoria americana, viram os pla­
naltln os, ao que parece, a necessidade de lazer recrudecer o bandeiris­
mo de apresamentos. Seria a oportunidade de realizar bons negócios na 
Indústria a que se dedicavam, E, assim, fôram preparando terreno, de 
modo a parecer que eram os agredidos . 

·Logo em 1627, quando Plet Heyn dava uma séria batida no Recôn­
cavo baiano, causando angustiosas apreensões a Diogo Luiz de Oliveira , 
cor;neçaram os sertanistas as suas manobras, como se sana;rando em 
snude, alardeando na Câmara: · · ' 

"Os ispanols de vlllarlqua e mais povonols vinhão dentro das 
teras da croa das teras de portugall e cada ves se vinhão aposuando 
mais deltas de sendo todo· o iientto que nesta coa .• • ("AtasLLL, vol. III, 
pág. 282) , 

Como que, colocados em prudente defensiva, os paulistas deram 
então, Inicio oos prepa r ativos da grande empreitada, que visava à des-'. 
tru!ç!lo do OuafrA. Antônio Raposo Tavares começou a movimentar-se 
aliciando gente, a ponto de surgir na Câmara uma denúncia, que levou 
aquela corporação a rrsolver: 

'l 
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Parece que, em 1629, os iaulistas saíram nova- • 
mente em bandeira, assaltando as reduções de San 
Miguel, San Antonio,õ Jesus Maria, Encarnación, San 
José e San Xavier, no Alto Tibagí. E, em 1632,· te­
riam destruído os burgos castelhanos de Villa Rica e 
de Ciudad Real, ficando indiretamente incorporada à 
capitania de São Vicente toda a imensa área que ia 
do oceano ao rio Paraná, sôbre os paralelos de 23 a 
26 graus . 

. . . prender Ato . raposo lavares e paullo do amarall por serem amo­
tinadores deste povo e mAndarem all9vantar gente pa lren ao sertam.,." 
(•Aras", vol. 111, pá&, 281). 

E mala adiante: 
u., .não nos podendo prender lhe tomarllo a pollvora o xumbo qu 

levão, os coais Irão até o termo de maraxubava. 
u ••• e assim prendera a todos os mais que achar que vllo a ser­

iam.,. que estão em Cajuha, no curai! dos padres ... " (Loc. ctt., 
Ata,). 

Os espanhóis nllo &e despreveniam . Enr lque de Oandla transcreve, 
no &eu livro citado, pég. 25, um dos documentos espanhóis, JA publl· 
cadoa (Taunay, "História Geral das Bandeiras Paulistas"), dizendo: 

"Llegamos, de este modo, ai prlmer quarto dei slglo XVII. y el 12 
de septlembrc de 1628, el rey de Espalla (Fe lipe IV) se dlrlglo ai go­
bernador dei 'Rio dei aPlata, Don Francisco de Céspedes, para poner 
en su conoclcmento que el padre frei Francisco Crespo, procurador 
general de la Compaflla de Jesus en las lnd las, habla presen tado un 
memoria! en el cual referia que elpadre Nicolas Durân, provincial de 
la Compallla en la provlncla dei Paraguay, le habla hecho saber, por 
medlo de una carta fechada el 24 de septlembre de 1627, que ai visitar 
las reducclones lndlgenas, hab la comprobado que los portugueses de 
SAo Pablo, "contra toda plellad crlstlan a", todos los anflos cautlvaban 
tos lndtos dei as mlslones "y los ll evan y venden en el Brasil como 
ai fueran esclavos" . La crueldad que los portugueses mostraban en 
esta s cacerlas de hombres era tan grande que "a los mismos vlejos 
que no ·pueden camlnar les matan e dan de comer a sus perros" . Se­
gún las últimas noticias habldas po r el padre Durán, en Sam Pablo ' 
ae estaban preparando cuadro compalllas de soldados para Ir despo­
blar las mlslones. Por ello, el rey recomendab a a Dom Francisco de 
Céspedes que "procureis por to,das las vias poslb les aber a Ias manos 
y castigar con grandes demonstraclones los delinquentes y personas 
que se ocupan y cntlenden en las dlchas y otras qualesqulcra con 
que se perturbe la paz a quletud de la republica" . 

De nada valer ia• estarem os espanhóis tão prevenidos". Não opo­
riam a mlnlma res ls tencla aos planaltinos, que entraram no Oualri como 
uma faca quente em' um bloco de manteiga! 

Como quase tudo no livro de Oandla nada Inova o citado autor, 
pois já conheclamos esse documento espanhol , através do que nos 
ensina o professor Taunay ( " Hlst6rta Geral das Bandeiras Paullsta1", · 
vot. li, pága. 170-71), 

1 . 
1 
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• Essa expedição, ,alvez fôsse a comandada pelos 
capitães Manuel Preto ( então já com cêrca de 68 a 70 
anos, pelo menos, pois seu pai teria vindo de Portu­
gal, com os filhos, segundo a "Nobiliarchia" de Pe­
dro Taques, em 1567 (v. nota 67). 

Ela já tem sido tratada por muitas publicações, 
de modo que, nada adiantaria repetir Q que já está 
dito por muitos. Veja-se, por exemplo, o que escre­
veu a · respeito magníficamente, o prezado mestre, 
prof. Taunay, na sua "História Geral das Bandeiras 
Paulistas". Limito-me, pois, a trazer alguma achega 
ao que já acha-conhecido. 

Na documentação paulista, dentre as novidades 
publicadas, quero fazer ressaltar a que talvez se re­
fira à bandeira de Raposo e de Manuel Preto, ou ao 
menos, à daquela sómente. Tirarei dai, alguma coisa, 
que parece dizer respeito à gente comandada por 
êsses dois titãs dos sertões da América sulina. 

Nos "Inventários e Testamentos", vol VII, pág. 
'425, encontra-se referência a uma bándeira paulista 
que, comandada por Mateus Grou ( um dos mais in­
trépidos mamelucos planaltinos, talvez de origem bri-

. tanica, se internou no sertão de lbiaguira, que era e 
é o Alto Ribeira de Iguape, onde hoje, aproximada­
mente, se assenta Curitiba. Em 10 de janeiro de 1629, 
como se verifica no documento, estava essa bandeira 
no Assungf ( como nos mostra o inventário de Luiz 
Eanes, ali falecido). 

Ora, êsse lugar era, precisamente, o marcador da 
rota, por onde deveria ter seguido a grande exposição 
de Raposo Tavares, em 1629. Ela não podia ter co­
meçado a sua faina apresadora sinão pelo Alto Ti­
bagí, proximo do qual se localizára a gente de Ma­
teus Grou, em 10 de janeiro de 1629. Vejamos, pois 
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onde poderia ter estado a grande bandeira de Raposo, 
nessa ocasião, (69). 

/ Saída de São Paulo em agôsto de 1628 ( ou em 
18 de outubro dêsse ano, segundo Basílio de Ma­
galhães, loc. cit.), deveria estar, dois meses e meio 
depois, ou sejam 75 dias ·depois, a cêrca de 750 qui­
lômetros de São Paulo, si cuidarmos que, as bandei­
ras andavám 10 quilômetros por dia, ou sejam quase 
duas léguas. Ora, seria essa, mais ou menos, a dis­
tância, que separa de São Paulo, a região da ban­
deira de Mateus Grou. E' possível que, então, já a 
grande bandeira de Raposo estivesse algo mais adian­
tada, mas não poderia estar muito distante de um raio 
de 100 quilômetros, ou sejam dez dias de marcha (7º) 
(11) , 

(69) 0 1 próf. Taunay não é favorável a esta minha têse. Diz fie, 
a propósito , à p6g. 74, do vol. li, de ffHl1t6rla Oeral". 

"A recente publlcaç/Jo de "Inventários e Te1tamentos" 1111111. revelar 
a eiclstlncla de uma outra bandeira contempordnea da grande rxpedl­
ç.7o de Raposo Tavares. levada a cabn por Mathe11s Luiz Orou, .-sta 
lndubltàvelmente localizável nas cabeceiras da Ribeira, segundo a bri­
lhante exegese de Alfredo Ellls fúnlor, para quem a expedlç/JO' de 
Orou formou sistema cum a de Tavares, o que é perfeitamente po1-
slvel, embora achemos raz6es do jovem e erudito autor n/Jo de todo 
convincente, tan to mais quanto partem da premissa de que dl1corda­
m1s : o ltlnerarlo aventado por Basll/o Magalh/Je1 p11la coita e vau, 
da Ribeira" . 

(70) Quanto ,o número de lndlos apresadoJ, parece que teria 
ultrapassado centena e mela de milhar, si bem que apenas vinte mil 
tenham chegado a São Paulo, - proporção esea evidentemente exa­
ge rada , lelta com o Intento de amplia r a crueldade bandeirante. Entre­
tanto, assim o rezam as fontes castelhanas, todas elas abeberadas nos 
escritos Jeusltlcos chegados até nós. Els o que diz, por exemplo, En­
rjque de Oandla ("Las M/s/ones Jesulttcas y los Band.-lrantes Paulistas", 
pág. 40), ao citar um documento, Já multo anteriormente mencionado 
pelo Prol. Taunay, em sua "História Qual": 

"Los portugueses, en menos de seis allo1, hablan destruldo mb de 
tresclcntas aldeas de lndlos que habla cn los arredores de San Pablo 
haclendQ perecer unas tlosclentas mil almas ..• En excurslón que hemos 
reseftado dei afio de 1628, la soh~ companla de Antonio Raposo Tavares 
habla traido vinte mll indlos. Todo el camlno desde tas mlslones hasta 
San Pablo estaba cal despoblado. Aslmlsmo, los portugueses llevaban 
sus excursiones hasta el rio Maraf\on y el de San Francisco. Los lndlos 
esclavos que no trabalaban en las fazendas de San Pabio eran conducl­
dos a los puertos dei Brasil. AIII se los embarcaba y ae los lba vendlendo 
tn las prlnclpales cludades de la coata". . 

I \ . 
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A confirmar essa minha suposição, temos também 
um documento paulista, que me parece peremptório. 
E' o testamento de Jerônima Fernandes, mulher de 
Baltasar Gonçalves Málio, que foi parte integrante da 
bandeira de Mateus Orou, várias vezes assinalado no 
inventário de Luiz Eanes, feito em janeiro de 1630 

Mais adiante, à p4glna 79 do mesmo livro, vem a seguinte refe­
rencia: 

"De las tresclentas mil almas que según diversos c4lculos, dos 
portugueses hablan sacado dei Paraguay, no hablan !legado ai Brasil 
m4s de viente mll, pues las restantes hablan hallado la muerte en el 
camlno de tresclentas y quatroc!entas leguas que tenlan que hacer 
"presos en colleras y cadenas", cargados con "carga silvestre, madera 
y otras cosas". 

Vejamos, agora, o que diz Tauaay em 1ua "Hi816rla Otral das Ban­
deiras Paulista!": 

"Só Antônio Rapo10 Tavares, era voz corrente, escravlzAra vinte 
mil almasl" (Vol. li, p4g. 92). · 

Mais adiante, a p4glna 121 do mesmo , volume, diz o s4blo mestre 
o seguinte: 

"la encerrar a carta o licenciado E1plnosa, quando lhe chestaram 
graves rumores : nova Invasão de paulistas que voltavam do Oualrà 

, no Oualrà mais de uma centena de milhar de lndlos. A êsse respeito, 
a Slo Paulo, com QUINZE MIL PRISIONEIROS!" 

Els que, se firma a crença de que os paulistas teriam, realmente, 
diz ainda Taunay, à página 182 do refer ido volume: 

"Continuando as suas entradas, faz iam-nas os paulistas, uma e às 
vezes duas por ano, cm bandos de 400 a 600 homens. Despovoara-se 
o sertão, por éles talado. Falava-se que haviam arrebanhado duzentos 
mil cativos. Só de uma vez, mais de dez mil, - afirmara Dom Manuel 
de Frias (governador do Paraguai antes de Don Luiz de Céspedes) . •• 

"Os assaltos em 1629, êstes lhes va leram 40 a 50 mil escravos. 
Haviam-nos acompanhado as maiores perversidades". 

• • • 
Que fizeram os paulistas de tantos lndlos apresados? Para que e1e1 

apresavam tantos? 
A pequenlsslma agricultura planaltina teria absorvido, no máximo, 

uma décima parte dos apresados, tão pequena era ela ! V. Oerson Costa 
e EII Plcolo no Boi. XLII da Fac. de Filosofia, Ciências e Letras. 

Pelo número de ferramentas, pela área cultivada, pela população 
diminuta, etc., conclue-se o vulto Insignificante da agricultura planal­
tlnal Porque então o apresamento se fazia em escala tão grande? 

E' claro que para exportação! 
O único mercado que poderia absorver e consumir tanto braço, 

era o Nordéste açucareiro. 
Isso é evidente! 
Só não v~, quem não ' quer. 
(71) Em regra as bandeir as andavam muito menos .. Se a bandeira 

de Nicolau Barreto, no Inicio do seculo andasse nessa media, teria 
percorrido duas vezes a distancia até Potosl de S. Paulo, pois ela esteve 
2 annos fóra do povoado planaltlno. 
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("lnventáriós e Testamentos", vol. VIII, pág. 237). 
Diz êsse documento: 

" ... e porque o dito meu marido de presente está 
no sertão na companhia de Manoel Preto ... " (72). 

Ora, si Balthasar Gonçalves Málio estava com 
Manuel Preto, como partícipe da bandeira de Mateus 
Orou1 claro está que, se tratava da mesma bandeira, a 
de Preto e a de Orou. E daí, também, conclue-se que, 
os companheiros de Balthasar Gonçalves Málio tam­
bém o eram de Manuel Preto. 

· Fica, assim, demonstrada cabalmente a tése que 
aventei. Longe de ser aventura, reveste-se ela de 
tais requisitos, que não sei o que lhe falte para che­
gar à certeza. Data venia, creio que, o emerito Prof. 
Taunay não pesou bem a argumentação sôbre isso. 

Para confirmar o que sustento, existem nomes da 
bandeira de Orou, que figuram numa lista tirada da 
documentação espanhola da Relación de los agrabios, 
tido como certa relativamente às pessoas, que tomaram­
parte na destruição de Ouairá, ou antes na grande 
bandeira raposiana de 1628. 

(72) A êsse respeito, o autor argentino Enrlque de Gand.la, loc. 
clt ., diz o seguinte, estr ibado no que escrever11m os padres Mancllla e 
Mazela: 

"En efecto : en los primeros dias de i mes de agosto de 1628, ha­
bian sall<lo de vllla de San Pablo unos noveclentos portugueses arma­
dos com escopetas, espada, rodelas, machetes, ba las y otras armas, en 
companla de unos dos mil doscientes ln<llos . . . 

o Prof. Taunay, toe. clt., também reproduz ~sse documento com 
uma enorme 1,recedência sõbre Gandla . Aliás , o escritor argentino' quasl 
nada consigna que não seja do conhecimento nosso, através dos traba­
lhos de Taunay, que esgota ~ assunto . em tõrno d:is bandeiras , aprO'­
fundando-se de modo exhaustavo, principalmente no que se relaciona 
com a documentação jesultlca. 

Cita o escr itor argentino diversas _ fontes referentes à questão tra­
tando-as como si fõssem nov idades para nós, quando JA as co~hece­
mos de longa data. Pref iro , pois, citá-la apenas para mencionar al­
vuém do mundo hispânico que tenha re lembrado as vitórias paulistas, 
si bem que , às vezes, com acrlmõnia . Isso seria , aliás, inevitáve l, de 
vez que os documen tos citados provêm das penas lacrimosas que es-

' creveram a "Rtlaclón de tos_ Agrabtos", "lnslgnas M/stoneros", etc. 
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Confirmada a minha tése, podemos aumentar a 
lista dos personagens, que participaram dêsse feito. 
Fôram, num total I de 23 : Pero Domingues ( o Velho, 
talves), Luiz Eanes Orou (sobrinho de Mateus) Ma­
teus Luiz Orou (cabo da tropa), André Botelho, An­
tônio Dias Orou ( também na lista da grande ban­
deira raposiana, de acôrdo com a nominata da "Rela­
ción de los Agrabios''), Domingos Luiz Orou, Antô­
nio , Dias de Oliveira, Ascenço Luiz Orou, Manuel de 

'' Oliveira, Antônio Fernandes, Miguel Garcia Carrasco, 
Jácome Nunes, lsaq_ue Dias Orou, Jerônimo Luiz, Ber- _ 
nardo Fernandes, Rui Gomes Martins, Domingos do 
Prado, Baltasar Gonçalves Málio (marido de Jerôni­
ma Fernandes), Antônio do Prado, Sebastião Rodri­
gues Velho, João Lopes, João de Oliveira e Antônio 
da Silva, (72.a). . 

Nossa época, a destruição do Ouairá, não estaria· 
ainda completa. Faltavam as reduções do Ivar,. do 
Pequirí, os burgos de Villa Rica e de Ciudad Real. 

1 Quando fôram êsses estabelecimentos destruídos? 
Creio que em 1631, de novo penetrou no sertão 

uma leva de planaltinos, comandada talvez pelo capi­
tão Simão Alvares, pois Manuel Preto havia sido mor­
to e Raposo Tavares ,havia permanecido em poviado. 
(73), (73.a.) (vêr nota seguinte) . 

(72-A) Eu Insisto em dizer que - Orou - deveria ser um aportu­
guesnmento de nome brltAn lco - Orow - e Mallo - talvez fõsse uma 
corruptéla do !tal!ano "Magl!o". 

(73) Onde teria morrido Manoel Preto? 
A 22 de Julho de 1630 o podre Maceta escrevia ao padre Crespo, 

contando que Manoel Preto havia sido flechado pelos "lndlos contra 
qu/enes yva", e parece que Isso se deu em Sta. Catharina, que Preto 
dizia Ir colonizar. Depois disso, )arque o Deão de la Cathedral de Sta. 
Maria de Albarracln afirma, os Padres Mansllla e Maceta, foram a 
Loreto se encontrar com Montoyn, a quem acharam preparando o êxodo 
geral dos catecumenos para o Sul, pois estava· o Parapanema ameaçado 
pelos p'aul!stas, (Taunay, toe. clt., li, 113) . 

Assim fica-se sem saber onde Preto tenha morrido. 
(73-A) Ellls, "Raposo Tavares e sua ,poca", 1!11, José Olymj>lo 

Editora ). 

, \ 
,, 
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Acredito que, a história dêsse capítulo j;eve essa 
evolução, porque, do contrário, não teriam pMticipado 
da destruição total de Guairá, vários sertanistas, cujos 
nomes ignoram no "Relación de Posgrabios''. Eis que, 
não arredaram pé de São P.aulo, segundo atas 
municipais de vereação, os seguintes paulistas 
(cujos nomes constam da lista espanhola, de mo- ­
do que, não se sabe, ao certo, quando teriam 
êles penetrado no Guairá) : Antônio Bicudo, Fradique 
de Melo, Pero Madeira e Antônio Raposo-o-Velho, "os 
quais estão em São Paulo desde 25 de janeiro de 1630" 
("Atas", vol. IV, pág. 46); Sebastião de Freitas e Ma- , 
nuel Pires, "desde 29 de maio de 1630 ("Atas", vol. , 
IV, pág. 55); Doi:n Francisco de Lemos, Alvaro Neto, , 
Domingos e Sebastião Bicudo, Onofre Jorge, Gaspar 
Maciel Aranha, Manuel Alvares Pimentel, Matias Lo-
pes, Manuel Morato, Pero , Morais Mad'ureira, Ber­
nardo de Sousa, Pero da Silva, Simão Alvares "e o 
Próprio Antônio Raposo Tavares, que achei assinando 
vereações, desde 17 de junho de 1630" ("Atas", vol. 
1y, pág. 58) . ' 1 

Como encontrar uma fímbria nesse cipoal? Saiu a 
bandeir, em 1628, e, quando estava Manuel Preto 
sendo flechado, já muitos dos seus cmnpanheiros ti­
ham vindo para São Paulo. Então, Villa Rica ainda 
não fôra destruída, bem como as reduções do Ivaí e do 
Pequirí, assim como Ciudad Real. Raposo em São 
Paulo, em junho de 1630 e em 1631, não podia eviden­
teme'nte estar no Guairá! 

Fico, pois, na crença de que a grande bandeira, 
saída em agôsto de 1628, voltou a São Paulo em 1629, 
dela se desgarrando um destacamento chefiado por 
Manuel Preto, flechando nesse mesmo ano ou talvez 
em princípios de 1630 (74). 
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AJt,t,.; êsses eventos, nova e gigantesca expedição, 
teria ido ao Guairá em 1631, ou fins de 1630, alí des­
truindo os restos das organizações jesuíticas e as es­
panholas (75), (76), ( 76.a). 

Teria essa nova bandeira passado o Paranapane­
ma, arrasando os estabelecimentos jesuíticos do Ivaí, 
e, passando ao sul de Mato Grosso, teria destruído 
Itatines, assim como o burgo espanhol de Santiago de 
Xerez, e voltado a São Paulo antes de junho de 1632, 
data em ques Raposo é novamente aí assinalado, como 
se verifica pela leitura do inventário de sua mulher 
Beatriz Bicudo ("Inventários e Testamentos", vol. IX, 
págs. 89-95) ? (75.a). " 

Então, teria partido outra expedição bandeirante 
para o Guairá, onde teria destruido as reduções jesui~ 
ticas do Pequiri e os burgos espanhóis de Villa Rica e 
Ciudad Real. 

(74) Manuel Preto morretl flechado no fim de 1629, ou no co­
meço de 1630, em expedição, que pretendia Ir colonizar Sta. Catharina . 

Quem o diz é o Padre Maceta, em carta , que tem a dai• de 22 de 
Julho de 1630, ao Padre Crespo, procurador da provlncla de Portugal. 

Ora, para em 22 de Julho j á se saber em S. Paulo desse aconteci­
mento é porque ele se teria passado, 6 mesea antes, Taunay, loc. clt., 
112. 

(75) Descobri, l{raças ao Inventário feito no sertão por falecimen­
to de Antonio Silveira um documento precioso, que nos revela vinte 
nomes de bandeirante~, que tomaram parte na destruição de Vila Rica, 
com seu chefe o capitão Simão Alvares, tão nosso conhecido, "lnvent. 
e Tests." , XXX, 143). • 

(75-A) Ha uma ata municipal, de 17 de Junho de 1631, ("Actaa" 
IV, 59), assinalando Raposo Tavares, em S . Paulo. 

(76) A respeito do numero total dos apresados em Oulalrá, é bom· 
se reproduzir um documento, que se encontra no volume V, pág. 2!1, 
da "História Geral das B andeiras" , de Taunay, o qual foi reproduzido 
ai da cole tanea de Pastetls , 4 , 86; e é da autoria do padre Altamlrano, 
Procurador da Prov. Jesultica do Paragua i Junto à corõa : 

" .• . a despoblar la provincia dela guayrá con las ciudadcs /lama­
dasOuayra, Serez y otras poblaclones que tentan a/li los caste//anos, y 
1/evaran en varias voces ca11tivos más de 300.00Ó indios, já reducidos 
por las mislones de la Companhia de Jesus, que tenian cristianos en 
pueblos de 4 y 5.000 f am/1/as en las sicras dei Tape, Tayoba etc . . •• 

(76-A) Não parece restar a mlnlma dúvida de que os paulistas apre­
saram várias centenaa de mllharee de lndlosl Todas as testemunhas 
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Quer ttle parecer que esta é a solução melhor para 
o caso deante da minha descoberta a propósito e Si­
mão Alvares. Sim, porque esta, destruída e conquis­
tada em na segunda metade de t 632 (77), não o po­
deria ter sido por Antônio Raposo Tavares, que em 
junho de 1630, de 1631 e de 32 é assinalado em São 
Paulo (78). 

A não ser essa hipótese, não posso compreender 
como se fixem os delineamentos da conquista total de 
Guáirá pelos paulistas. A documentação paulista só 
essa hipótese admite. Si a documentação castelhana 
lhe opõe óbices, teremos de variá-la ligeiramente, den­
tro da lógica e do bom senso. 

I 

concordam nisso . E' o que apura o eminente Prof. Taunayl E' o que 
depõem todas as cronicas espanholas e todos os relatos jesulticosl 

Então, porque apresaram tanto, se as lavourlnhas planaltlnas, min­
guadas como eram, não poderiam absorver senão a décima parte? 

As ferramentas encontradas nos documentos bem como o mlnlmo 
vulto da Agricultura planaltlna, Isso estabelecem! V. tr abalho de Oerson 
Co~ta e EII Plcolo, no Boletim n.• 4 de Hlst. da Clv. Bras. la Faculdade 
de Filosofia, Cl~nclas e Letras, que Isso prova. 

Dai conclue-se que o apresamento em tio grande escala, só poderia 
ser fe ito par a a exportaçllo. 

Que mercado poderia consumir tanta mercadoria humana do Pla­
natto? 

, O único era o Nordéste açucareiro. 
togo, vê-se dai, o comercio como era feito! 
W) Em 1631 na sua segunda metade, se realizou o exõdo doa 

Jesulfl's e 12.000 hab itantes que restavam do Oualr4. V. Taunay, loc. 
clt., li, 135 e seguintes. 

(78) "Penso que Rapos(I ainda estaria cheftando os paulista,", diz 
Taunay, à páginas 126-27 do seu volume li ; e, continuando : 

"Mas , em 1631 , recrudescem as entradas, obedecendo à lnsplraçlo 
de Antônio Raposo Tavares, no dizer dos Jesultas" . 

E mais adiante : 
"Corria o ano de 1631, e Antônio Raposo Tavares encetara 81 ope• 

raões da segunda fase da agressão aos estabelecimentos jeaultlcos. 
"Talavam várias bande iras o te rritór io ao sul do Paranapanema, 

que 08 espanhóis tinham como seu. lnlormados da presença de diversos 
dhses bandos, saiu de Vllla Rica, em junho de 1631, o mestre de campo 
.em açllo de guerra "a poncr relJ!edlo en los grandes atrevimentos, rovos 
y maldades que 08 portugueses dei Brasil (andavam) haclendo en estas 
dlchas provi nelas y reduciones deste rio dei Ubal" ()vai)". 

Mais adiante, à página 148, diz o segu inte : 
Quando começara êsse clrco é que o documento nlo conta, assim 

como nada diz sõbre ' o chefe paulista que o dirigia, e provâvetmente 
· SERIA ANTONIO RAPOSO TAVARES". 

Mala, adiante, à páa:lna 148, diz o seguinte: 

/• 
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Note-se aquí, ainda, a completa indiferência 1dos 
planaltinos pelo que acontecia em Pernambuco, a par­
tir de 1630. Não estranho a indiferênça dos planal­
tinos pelos tumultuosos sucessos da Europa, que en­
tão assistia, estarrecida, à luta frenética que foi a 
guerra dos Trinta Anos, nessa época em seu período 
suéco, com a descida triunfante de Gustavo Adolfo. 
nos costas da Pomerância e a derrota de Tilly nas 
planicies de Leipzig. Mas, é de amargurar a falta de 
solidariedade das colónias )uso-americanas. 
1 Em Pernambuco, o almirante batavo Hendrick 
Corneliszon van Lonck faz desembarcar o coronel 
Waerdenburch, com seus 3.000 soldados, no Pau Ama-

"Seria Antõnlo Raposo Tavares o promotor de11a preaalo continua 
exercida sõbre os espanhóis? Provavelmente" . 

Quanto a mim, respondo à Interrogação dtzendq que, era lmposslvel 
a asslst~ncla de Raposo na continuidade da campanha do Oualr4, que 
1e desenvolveria até fins de 1632. Raposo achava-se em São Paulo ern 
Junho de lf\31 e em Junho de 1632, de maneira que, durante todo o 
ano de 1630, 1631 e ae 1632, o grande sertanista não devcrlB ter Ido 
ao Oualr4. l!.le levaria pelo menos um m~s na viagem e, sendo Hslm, 
temos de considerá-lo Inativo a pattfr de maio de 1630. No começo do 
ano de 1633 esteve êle em São Paulo, pois, em meados déase ano, foi 
nomeado ouvidor, tendo se destacado, a seeulr, no aualto aos Jesulta• 
de Baruerl. 

Assim, 16 em 1634, Raposo poderia ter realizado qualquer coisa ern 
relação ao sertão do Gualrá e do ltatf, mas, nesse ano, J! os Jesu ltas 
teriam abandonado essas regiões e os paull6tas Já teriam esmaudo 011 
burgos catelhanos. V, Elll1, "Raposo Ta~ares e ,ua tpoca", el!f' Jo116 
Olymplo. 

• • • 
A tomada e a destruição de Vllla Rica e du reduçl!es de !vai e 

talvez as do Pequtrl, bem como de Cludad Real, foram realizadas, se­
eundo penso, por uma bandeira - que foi Identificada por mim graças 
ao Inventario feito no sertllo, que eu firmemente creio ter sido dO 

' Oualr4, em Junho de 1632, precisamente n-a data em que Taunay, do­
cumenta ter se dado a '-onqulsta de Vllla Rica ("Hlst. Oera/ da, Ban­
deira,", 11, 146). A bandeira que Identifiquei graças ao Inventário de 
Antõnlo Silveira ("ln~. e Test,.", XXX 143) i chefiada pelo grande · 
sertanista Simão "Alvares e tinha entre' 01 seu, componentes os se-
1ulntes nomes: 

Francisco de Almeida - Diogo Barbosa do Rego - Lourenço Ca•­
tanho - Bartholomeu de Quadros - Francisco de Siqueira - Jeronymo 
ferreira - Miguel Ferreira de Melo - Manuel de Oóes - LoJo Fer­
nandes - Diogo Dias - João Pedroso - Oomln~os Alvares - Ro111ãO 
Freire - Amaro Alvares - Francisco Vaz - Bento Rodrigues - M&1111el 
Vaz ...1. Matias Peres - Simão Bor&et - f'ran,iaço de Paiva. 
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relo, e toma Recife e ·Olinda, instalando-se nas terras 
mais opulentas das colônias luso-americanas. E, não 
obstante o heroísmo de Matias de Albuquerque, o in­
vasor logra firmar-se, e os belgas tomam pé, mais uma 
vez, no continente sul-americano. 

Na.da disso perturba a algidez marmôre'a dos pla­
naltinos, que plácidamente continuam as suas . entradas 
de apresamentos, deixando desamparado o núcleo co­
lonial nordestino, como si nada estivesse acontecendo! 

Não é eloquente? 
. Explica-se, sem justificar, essa indiferença pla­

naltina pela lusitanidade de Nordéste, pelo interesse 
econômico do Planalto, em que o flamengo não fôsse 

· expulso desse Nordéste onde os apresadores deseja­
vam manter o monopólio da venda de escravos para 
o açúcar. \ 

• 



CAPITULO IV 

CONCLUSõES 

/ 

De tudo quanto ficou dito, nessas últimas pági­
nas, pode se concluir, em resumo, o seguinte: 

1.0 
- Com a chegada a -bandeira de Nicolau Bar- . 

reto em 1604, teria havido uma espécie de torpor 
amarrador da atividade sertanista dos paulistas. Os 
documentos ·dão essa impressão, parecendo que, os mer­
cados de braços, saturados por superprodução da mer­
cadoria, só aos poucos, foi suprindo as exigências dos 
consumidores. 

2.0 
- Os paulistas, que não eram tão crueis, como 

querem os cronistas jesuítas, logo após o descanço, 
que teria durado cêrca de três anos, depois da expe­
dição de Nicolau Barreto; puseram-se novamente em 
atividade, dirigindo-se para o Sudoeste, em busca de 
"bilreiros" ou "ibiraiáras". 

3.0 
- Entre o índio selvagem, bruto, despido do 

menor raciocí~o, e o índio manso e cristianizado dos 
jesuítas, os paulistas, no apresamento preferiram êstes, 
desencadeando a avançada sôbre a florida organiza­
ção jesuítica-guaranítica, em terras des Castela, de 
maneira que, o rumo das bandeiras continuou a ser o 
Sul e o terreno trilhado pela gente de São Paulo e do 
atual Paraná. Com êsse farto celeiro, tão próximo e 
tentador, de índios mansos, trazidos ao grêmio da ci-
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vilízação pelos jesuítas, - que mostraram as mais ele­
vadas morais, nesse mister, - cevaram os paulistas a 
sua faina apresadora. 

4. 0 
- O planalto, na ausência de fonte de riqueza 

econômica, imperiosamente dedicou-se ao bandeirismo 
apresador, buscando no sertão o braço escravo e in­
dustrializando o preamento do gentio, que, suprindo as 

/ necessidades do pequeno meio agrícola planaltino, era 
exportado, em maior escala para as demais capitanias 
do opulento Nordéste, onde havia não só precisão im­
periosa e abundante de braços, mas também gente ·de 
elevado poder aquisitivo, capaz de absorver com fa­
cilidade a mercadoria, que lhe era oferecida pelos pau-
listas, a preços relativamente baixos. · 

5.º - Completamente obcecados por essa faina, 
os planaltinos não tiveram olhos para os sucessos, que 
se desenrolavam, mui tas vezes dramáticamente, em 
outras paragens das colônias ou do além-mar européu. 

6.0 
- Realizando o seu trabalho, os planaltinos 

caíram como milhares sôbre Guairá, começando a ar­
rasá-lo em 1628, quando houve uma grande bandeira, 
comandada por Antônio Raposo. 

Manoel Preto só teria partido de São Paulo em 
fins de 1628, tendo sob suas ordens diretas uma ban- , 
deira àparte, cujos componentes fôram, assinalados no 
inventário de Baltasar Gonçalves Málio e no testa­
mento de Jerônima Fernandes. Ficaram, assim, mais 
23 paulistas identificados entre os comandados de Ma­
nuel Preto, como tendo participado da conquista do 
Guairá (79). · 

(79) De fato a bandeira de 1628 chefiada por Manuel Preto -
Raposo Tavares só poder ia te r agido contra Gualrá respeitando os se-
guintes pontos fixos : · 

t - Manoel Preto, foi o chefe Intelectual da bandelca. Taunay, 
"Hist. Oeral", li. 

2 - A l,andelra partira em a&osto de 1628. Taunay, "H/s. Ot­
ral", li. 

' 

\ 
/ 
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7.0 
- A grande bandeira de 1628 não realizou, só 

por ~i, a destruição total do Guairá. Para êsse fim~ 
saíram de São Paulo, em 1629, 31 e 32, outras expe­
diçes, chefiadas por outros cabecilhás. 

3 - Manoel Preto não podela ter partido em ªfosto de 1628 porque 
\ acompanhou Ceepedes, que saiu de S. Paulo em 6 de julho de 1628. 

Taunay, toe. clt., li, 7 e 16. 
Preto em poucos dias, não poderia acompanhar Cespcdea e voltar 

para comandar a grande bandeira . 
4 - A bandeira em 8 de setembro estava no Tibagl, lato é, a 650 

quflõmetros de S. Paulo. tato significa que cm 30 dias a bandeira teria 
percorrido 22 quflõmetroe por dia, o que é um absurdo , pois a de Ni­
colau Barreto, Indo a Potosf teria percorrido !5, 1 quflõmetros por dia. 
Não é crivei que Preto-Raposo tenham precorrldo, diariamente, 4 vezes 
mais terreno, Taunay, toe. elt., vol. li, 79. 

S - Durante 4 mezea, Isto é, até fins de dezembro de 1628, esti­
veram os paulistas parados al, onde fizeram um campo entrincheirado. 
Taunay, l<YC. elt. li, 79, 80. 

6 - Em 20 de março de 1629,· Isto é, 2 meses e melo, ou sejam 
7!5 dias, na turalmente depois da batalha da redução de Sto. Antõnfo, a 
bandeira fracionada assaltou Jesus Maria, a inda no Alto Tlbagl situada 
a cêrca de 80 quflõmetros de campo entrincheirado. Taunay, toe. elt., 
li, 85. ]arque, " lnslgncs Mlssloner11s". 

7 - A 10 de Janeiro de 1629 a bandeira de Mateus Orou, pcrtencentci 
à de Manoel Preto, procedi a o Inventário de Luiz Eanes, no sertão de 
Jbfagufra, cujo nome é o mesmo que o da Reduç.'lo de San Miguel de 
lbfagul (Cardoso, "Et Oualró", mapa ; Ellfs, "O Bandeirismo" ). 

8 - A 30 de janeiro de 1629, Raposo Tavares ataca a redução de 
Santo Antõnio de lbftfcaralba, a cêrca de !50 quflõmetros de lbfagulra, 
e a 23 de março de 1629 ataca S. Miguel de lbfagul. Taunay, toe. clt., 
li, 81, 83. Cardoso, "Et Oualró". , 

9 - Estava Manoel Preto de saída de S. Paulo à f~ente de nova 
bandeira a J.• de Maio de 1629. Taunay /oe. clt., li, 92. 

Com isso êle · não podia estar bandeirando Tlbagl abaixo , pois a 
• redução de Jesus Maria, situada a 750 quilõmetros de S. Pau_lo, !Ora 

a tacada 40 d ias antes. Para Manoel Preto correr a S. Paulo, êle pre­
claava andar à razão de 19 qullõmetros por dia , o que é multo, pois 
Nicolau Barreto, Indo a Potosl, teria andado quase 4 vezes menos. 

10 - A bandeira de 28 estaria de volta cm agosto ou prlnclploe 
de setembro de 1629. Taunay, toe. clt., li , 02. . \ 

As bandeiras deveriam ter uma marcha média de 1!5 a 16 qullõme­
tros por dia, no máximo, pois o padre Maceta , acompanhando os pri­
sioneiros, levou 47 dias a percorrer os 7!50 quilõmetros da redução de 
Jesus Maria a Slo Paulo, o que dá uma média de 1!5,9 qullõmetros 
por dia. 
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CAPITULO I 

ITATI-TAPÉ 

Entre ás repartiçes constituidoras da formidável 
organização jesuítica em terras espanholas, havia a 
província de Otaí, ao norte da serra de Maracajú, isto 
é, ao sul de Mato Grosso. Ai se erguiam as aglomera­
ções gentílicas de San Pablo, Concepción de los Oua­
lachos, San José, Angeles, Santa Maria la Mayor, Nati­
vidad de Araraí, em tôrno do burgo castelhano de San­
tiado de Xerez (80). 

Confesso que tenho estado em semi ignorância: a 
respeito de muita cousa sôbre a destruição dessa parte 
da ação jesuítica em terras castelhanas. 

Sôbre isso, Taunay limita-se a concluir, na sua já 
citada "História Geral das Bandeiras PauJistas", vol. 
II, pág. 195, o seguinte: 

"Sôbre a destruição dos estabelecimentos de -ltatl 
pelas bandeiras de São Paulo, pouca documentação 
existe, e a mais lacônica. Mesmo a espanhola é muito 
omissa". 

(80) "Em 1632 e 33, "diz Baslllo Magalhães, "Expans. Oeographl-
. ca" 12" os paulistas, transpondo () alto Paraná, n(Io sá tomaram San­

tlai/o-do-Xerez, estabelecimento espanhol sito perto das nascentes do 
Aquldauna, como também destrulram as tres reduç(Ie11 de San Josl, 
Angeles e San Pedro y San Pablo, que os Jesuilqs tinham acabado de 
formar, com lndlrís lta//nes, a oeste do rio Pard6, ao atual Estado de 
Mato-Orosso" . 

O prof. Taunay também diz, por engano, que a conquista do ltatl 
foi em 1632 - toe. clt ., 194, vol. li, porque mais adiante, no mesmo 
trabalho, prova que essa destru ição foi_ em. 1633. 
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Apenas, se sabe, com certeza, terem os planal-
tinos destruído a província de Itatí, em 1633-35. 

. Supõe-se erradamente que, o chefe das empreita-
das bandeirantes, nesse terreno, tenha sido o mesmo 
Raposo Tavares. Teria sido êsse mesmo o chefe das 
empreitadas planaltlnas contra essa região mato-gros­
sense? (80..a). 

Tenho certeza que não foi, à menos que êsse evento 
haja ocorrido em época que não a até então suposta. 

Raposo Tavares é assinalado em São Paulo, em 
junho de 1630 o nosso mesmo mês de 1631. 

Depois encontro Raposo em São Paulo, por oca­
sião do inventário de sua mulher, Beatriz Bicudo, em 
1632, no mês de julho. Em 1633, encontro igualmente 
o tigre dos nossos sertões em São Paulo, tomando 
posse do cargo de ouvidor da capitania de São Vicente, 
e, logo a seguir, agredindo os jesuítas de Barueri ; em 
1634,' defendendo-se contra a suspensão da ouvidoria, 
de que foi vítima. Seria possível mas não provável 
que, tal sucesso se tenha verificado em 1635, tendo a 
expedição bandeirante partido. de São Paulo em fins de 
1634, quando se anunciava o verão, que deveria ser 
passado em _terras frias do velho Guairá devastado, 
pois estou na crença de que os expedicionários, para 
atingir o sul mato-grossense de Itatf, tenham passado 
através das ruínas do Guairá, ainda a fumegar, pelos 
acontecimentos de 1628-32, chegando às Sete Quédas, 
para daí atingir o Paraguai e o M'boteteí! Mas contra 
isso existe documento, citado pelo Prof. Taunay, na 
sua "Hist. Geral das Bandeiras", II, 199. 

(80-A) Pesquisas realizadas pelo emérito historiador portuguh Pro­
fessor Jayme Cortezão , na ampla documentação sobre o bandeirismo 
paullsta da coleção De Angclis, mostram que o chefe bandeirante que 
realizou essa façanha foi Ascenço Ribeiro. 

Isso mostra que Ascenço não morrera, por ocatlAo da bandeira de 
Nlcoláu Barreto! 
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Esgotado o manancial de índios a apressár, com a 
destruição do Guairá e do Itatí, os planaltinos tiveram 
de ampliar o raio de sua penetração, para alcançar o 
lugar onde se econtrasse a mercadoria humana, já ca­
tequizada pelos jesuítas, que constituia a matéria-prima 
de sua indústria apresadora. (81). 

• 
1 Os planaltinos tiniam de ir até ao Sul, no para­

lelo de 29 a 30 graus de latitude, a uma distância de 
cêrca de 2 a 3 mil quilômetros do Planalto. 
· No território sulino, ~no vasto sistema fluvial do 

rio Uruguai, os jesuítas haviam estabelecido uma or­
ganização tremenda, pela sua capacidade de reunir 
uma população densíssima, como logo o foi a dos gen­
tflicos nessa parte da América. 

O território dessa região está debruçado sôbre 
duas vertentes potamográficas: a do Atlântico e a do 
rio Uruguai. Os jesuítas aproveitaram as duas ver­
tentes para edificar, na galharada dos rios, que as consti-

(81) O mlst~rlo em tõrno da destruição de Xerez origina-se da 
falta de Informes sõbre hse fei to'. Não há documentos que o elucidem. 

Não se sabe, por exemplo , com certeza, em que dia de julho de 
1633, teria ocorrido essa destr uição! 

"0 documen to contemporâneo da tomada de Xerez pelos paulistas, 
e que a nosso alcance chegou, é o MEMORIAL do padre Juán Bautlsta 
f'eruslno, do ano de 1633, - diz Taunay (História Geral das Bandeiras 
Paulistas", vai. 11 , pág. 198), - 111as não datado , de modo que VAGA­
MENTE PRECISAMOS ADMITIR QUE A EXPUGNAÇÃO DE XEREZ 
HAJA SIDO EM 1632, OU MESMO EM PRINCIPIOS DE 1633", 

• • • 
"Em Julho de 1632", diz Taunay, loc. cft. , 11, 11, 19l!, "ainda ,e nllo 

dera o assalto de Xerez por paulistas". 
A 20 de maio de 1633, ainda não havia nada cm Xerez. E' o que 

se depreende de uma corta de João Baptlsta de lrrazaba l, do põrto de 
Maracajú, ao padre Dlol{o de Allaro. Taunay, toe. clt., li , 196. 

Mas a 3 1 de julho de 1633 jA o padre Provincial do Paraguai men­
cionava a destruição. T aunay, toe. ctt., li, 199. 

Isso quor dizer que Xerez foi dcstruldo cm junho ou julho de 1633. 
Raposo Tavares não podia ter chef iado os paulistas então, porque noa 

1 primeiros dias do ano era feito ouvidor, cargo no exerclclo do qual es­
tava quando os paulistas destrulram Xerez e cm julho, nos primeiro, 
dias, tomava parte saliente dos acontecimentos violentos contra 0 1 jc-
1ultu (Azevedo Marque,, "Apontamentos", 1633) ("Chronolo&la"). 
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tuem, o seu vasto sistema. $Obre o Alto lbicuf, em 
1632, logo após a destruição do Ouairá, levantaram os 
jesuítas a redução de San Miguel, como a relembrar o 
núcleo jesuítico-guarani que existira, sob a mesma in­
vocação, no Alto Tibagl. Ainda sôbre o lbicuí, mais 
para baixo, o padre Cataldino instalou a redução de 
San José de I tacoatiá, a recordar também outra, de 
igual nome, sôbre o Tibagf. 

Ao norte de San Miguel, sempre sôbre o lbicuf, 
assentava-se a redução de San Cosme y San Damián, 
e, mais para baixo, ainda nesse curso, a de San Tomé. 

' Sôbre o rio Jacui, na vertente atlântica, existiam 
várias aglomerações jesuíticas. AH se encontravam 
Santa Teresa, Santana, Natividad de Araricã, San Joa­
quim e, mais ao norte, nas nascentes do Jacu(, a de 
Visitación. Para o sul do mesmo rio, estava Jesús Ma­
ria e, próxima a esta, San Chistóbal. 

Mais antigas que as dêsse sistema, eram as situa­
das na parte plana do Rio Grande do Sul, isto é, a 
oeste da futura circunscrição brasileira. AH estavam 
Candilária, sôbre o Piratiní, fundada em 1627; San Ni­
colas, sôbre o mesmo rio; Caaró e Mártires dei Japón, 
no Ijuí; e, a seguir, ainda sôbre o Ijui, as reduções de 
Apóstolos de CaazapaguassG, Assunción, San Carlos 
de Caapf e outras (Velozo da Silveira), (82). 

Eram cêrca de vinte reduções, reunindo uma po­
pulação indígena de cêrca de 200.000 almas, que se 
encontravam em área relativamente reduzida, pois era 
gente guarani, tirada do primitivismo em que vivia, na 
infância da humanidade, em plena era da pedra polida, 
quando ainda gemia sob o regime da caça e da pesca, 
ou a da extração rudimentaríssima, com falta absoluta 

(82) A respeito da organização Jesultlca no Rio Orande do Sul o 
que existe de melhor é o excelente livro de Aurello Porto. "História da, 
Misa6es Orientais do Uruguai", pá&•· 47 a 78, com cujaa llnhaa 1ieral1 
te coaduna o que vai ac:lma. 
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de condições sanitárias, para uma melhoria das nor­
mas de vida no seio da civilização e da cristandade 
(83), (84). 

Com essa modificação, as populações indf genas, 
fatalmente, teriam de aumentar. Foi o que fatalmente 
se teria dado no Ouairá, onde a população cristiani­
zada teria chegado àquela cifra de 200.000 almas ou 
mais. E o mesmo havia dé verificar-se no Tape, mais 
tarde. 

E' fácil imaginar, a que ponto atingiriam essas or­
ganizações jesuíticas, no decorrer dos séculos, si por­
ventura não tivessem encontrado a ação destruidora das 
bandeiras planaltinas ! A criação de um país formidá­
velmente povoado e de sangue puramente amerindiano, 

(83) Qual teria sido a população das provlnclas de Tape e do 
Uruguai? E' o que esclarece, de certa maneira, o ffvro de Enrlque de 
Oandla, "Las Mtstones fesult/ca$ y los Bandeirantes Paul/stas", pâg. 79: 

"Antonio Raposo T avares habla comenzado a sacar dei Ytapé y Uru­
cual, donde hahla viente ,educlones, más de "cuarenta mfl a lmas". 

Penso que, a populnção total do Oualrá la a mais de 200 .000 al­
mas. AI, o lndlo. vivendo com os confor tos da clvlllzação, teria au­
mentado Imensamente. NIio só a mor talidade lndlgena teria dlmlnuldo 
multlsslmo, em virtude das condições sanitárias e médicas da c'vlll­
zaçllo pouparem um sem número de vidas, antes expostas ao abando­
no e ás Intempéries, como também a natalidade ter ia aumentado multo, 
Nas se lvas, os ndlos viviam da caça e pesca, ou da coleta, sem o menor 
conhec•mento da previdência, ainda que, em alguns dêles, se tenham 
observado rudimentos de agricultura. Mas , no convlvlo da civilização, 
o lndlo podia contar com grandes quantidades de elementos de allmen­
taçlo. A8~lm sendo, a população lndgena teria aumentado Imensamente. 

E' preciso se recordar que o ser organizado, quanto ma's simples 
e primitivo, está mais sujeito ao ambiente geográfico ou tisico. Pode­
se me~mo e~tabelecer que o Individuo no seu primitivismo e s ' mpllcldade 
está submetido, em razllo dlréta ao melo ceográflco. Na medida em que 
ê~se lndlvlrlno se comollca, se clvlllsa, se humanlsa enfim, êle se sub• 
trae às força, geográficas. 

Como o ambiente geográfico proporciona maior ou menor quantl· 
dade de meios a llmenticlos, e o lndlo orlmltivo e simples, temos que 
êle teria estado muito dependente do melo geográfico que proporcio­
nava pouca quantidade de a llmentaçllo; pois "ln natura", o ambiente 
geográfico por ma 's farto e generoso que pudesse ter sido, não podia 
faculta r multa alimentação aos que nêle vivessem. 

A população planaltina andava, em 1630-35, por 6.000 a 7 .000 ai• 
mas mais ou menos. Os meus cá lcu los se estribam não só no que ficou 
determinado a respeito da população da capitania vicent ina no século 
quinhentista, como a inda no que seria preciso, para o envio ao eertio 
de exércitos de 900 mamelucos e 4 .000 lndlos, como diz Taunay pá&, 
46 do vol. li da "Hl•t6rta Oeral das Band1/r~" . Uma populaçÍo ln• 
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seria forçosamente d,e acontecer no sul do Brasil t Eis 
um gigantesco Paraguai, a compreender todo o terri­
tórii de Santa Catarina, Sul de Mato Grosso, Rio Gran­
de do Sul e Paraná, com cêrca de um milhão de quilô­
metros quadrados e uma população de vários milhões 
de habitantes! Eis o futuro dêsse pais, si não fôsse a 1 

atividade infatigável do sertanista planaltino, obrigado 
a ir ao sertão em busca do remédio para a sua po-
breu t • , 

Si ó açucar tivesse medrado vitoriosamente em 
São Paulo, com a vitoria vicentina da primeira batafüa 
do açucar, ou si o pau 1 brasil encontrasse o seu habitat 
mais ao sul, ou, ainda, si o ouro tivesse sido encontrado 
um século mais cedo, por certo a "htcatombe" trágica 
dos servos de Loiola, em terras castelhanas e com· 
gente indígena, não se teria verificado! Como seria 
diferente o futuro! Quanta meditação nos proporciona 
o acaso! 

Como à evolução histórica pode se modificar, por 
uma eventualidade aparentemente insignificante, cuja 

1 

fe rlor àqueles totais nlo podia evidentemente mandar para o sertão 
corpos armados dhse vulto. A 1'1•t rrn holandesa no Nordéste nlo apre­
sentou contingentes multo superiores! 

Além de tudo Isso, eu venho, d11rante muitos anos, observando a 
gente paulista, desde os seus primórd ios, e encontro S. Paulo cidade 
com, mais ou menos, o mesmo perlmet ro urbano em volta do triân­
gulo , no século XIX que o dessa primeira metade do setecentismo! 

(84) Vivendo nas selvas , o, lndlo nlo podia ser multo numeroso 
pelos seguintes motivos , ainda : 

1) Mui/o maior mortalidade. Sem u cond!çlles higiênicas que a 
ctvlllzaçlo outorga e sem as defesas contra as host ili dades cio 11m• 
biente , o lndto se expunha multo mais às lntempfrles. 

2) MultCY menor nata/Idade. 
O au mento da população selvagem estA sempre, em seres primi­

tivos, na proporção da quantidade de alimentação, a qual sendo oriunda 
-da caça ou da pesca, ou a inda da extração, ser ia multo pequena. 
Por tanto, a gente lnd!gena não podia aumentar multo! 

O lnd lo macho era de ordlnârlo frio e as mulheres amamentavam · a 
criança até aos 7 anos, po r lhes faltar leite de vaca ou de cabra, etc. 
Assim a nova concepção não se faz ia , senão depo is que a criança 11-
veue sido desmamada. Com tudo Isso, a natalidade teria sido minimal 

\ 
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causa é derivada do meio geográfico, determinando a 
economia e a evolução . política! 

Com a destruição dos estabelecimentos jesuíticos 
e castelhanos do Guairá e do ltatí, tornou-se mais rara 
a mercadoria humana nas redondezas da .vila. Mas, 
um escravo índio valia cêrca de 4$ a 70$000, segun­
do nos ensina Simonsen, na sua "História Econômica 
do Brasil", vol. I, pág. 199. Isso servia de acicate 
ao paulista,' que, espicaçado pelas necessidades eco­
nômicas do apresamento, não se detinha ante as difi­
culdades tremendas de expedições bélicas a milhares 
de quilômetros do planalto, através de todas as arestas 
encontriadas nessas imensas caminhadas, grande parte 
delas em terreno~ ingratos, cheios de ásperos obstá­
culos, além da natural resistência do selvicola, quer o 
selvagem, quer o amansado nas reduções jesuíticas (85). 

A indústria paulista de apresamentos deveria encon­
trar, nessa época, logo após a destruição do Ouairá e de 
Itatí, sérias dificuldades, Ali, teriam sido apresados 
cêrca de 60.000 índips, que teriam sido vendidos às 
demais capitanias e à Europa (Enrique de Oandia, 
loc. cit.). Mas, nessa mesma época, não era normal 
a situação política, com a enorme atividade dos ho­
landeses, que se haviam assenhoreado do Nordéste 

l • '"11"'"!., 
(85) Na provlflcla mesopotâmica paranA-uruguala, onde hofe ~ a 

provlncla ar11:entlna de Corrlentes, ensina-nos o prof. Taunay ("Hl8fórla 
Geral das Bandeiras Paulistas", vol. 11, pág. 190), havia 9 reduçõu, 
com os seguintes nomes : Concepctón, Sã~ Nlcoláu de P lratlnl, Cande­
Jarla, Santo3 MA rtlre~ do Caró, São Pedro e Sl!o Pauto, São Carloft, 
São Xavier de Césredes, Assunção e Santos Reis , contando l .800 fa­
milias e 23.000 fndlvlduos, sendo Candelária e Mártires as malorea, 
com 550 e 600 famlllas, respectivamente. 

O curioso é que, essas reducões, segundo o prof. Taunay, têm o• 
mesmos nomes que outras erguidas no Rio Grande do Sul, à margem 
esquerda do Uruguai e sõbre o ljul, o lblcul e outros . Eu, entretanto, 
organizei as psovlnclas de T ape e de Usuguaf, tais como os apresento 
em ootro capitulo, de acõrdo com o que encontrei em Veloso da SII· 
velra, " A1 Mis86es Orientab e uu, Antigos Dom/nlos", pá1. 10, que · 
reprQduz o que doutrina o padre Lozano. 

Dene propósito . cooaulta-.. ainda Aurello Porto •ffi,t. du Mlu6U 
Orl1nta/1 do Uruguat". 
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brasileiro. 
econômica, 

Isso iria influir, por fôrça, na situação 
pois os belgas não deixavam que se ope-

~ -t • 1: 
i! ,1 .. .. 
,ê ª 

'1 • 
·! :t .. .. i • .. .. 
i -l l -.. 1 ! , .. 

• rassem, com regularidade, as 
l J importações de africanos, cujo 
·!- ! tráfico, si não ficou inteira- , 

, i mente interrompido, foi cer­
. ~ tamente muito prejudicado, 
. l acarretando grande diminui­
. i ção do número de escravos 

negros. Assim a indústria ' . t dos paulistas, mesmo com a 
· l destruição do Guairá e do 
• l Itati, não entrou em super­
.!- produção, pois não precisava 
· l enfrentar, na concorrência, a 
. ! competição dos africanos, 
. i que habitu~lmente se avanta­
. ~ vam aos americanos, ofereci­. i dos · pelos paulistas (ª6). 

-~ 
• • (86) Era natural que os holandeses 
".,.•· ,t não realizassem com tanta Intensidade 

' 

Pc " -~ o tráfico africano de escravos. Eles 
_ .. não possufm possessões na Alrlca, e 

-··· t só em 1642 adqu ir iram Angola, que 
•••••• -····· · :it perderam em 1648. Slmonsen na "li/s-r- · l ~~~~ 2~~º~:1~:e tº No~~~~~

1;\;º~e1!: 
• ! • •· ,l dos do século, Isto é, quando os ho-

; landeses tomaram Pernambuco, teria 

i 
• ~ 33. 000 escravos, segundo Vieira, 40 .000 

segundo Varnhagen, e Gaspar Dias Per• 
· 4 reira afirmava 50. 000. 

· Os holandeses apenas Importaram 
23. 000 escravos, durante 24 anos, de 
que resultava uma Importação média 
de 960 por ano. Ora, as ex igências 
colonials seriam necerlsarfamente de 
acordo com a produção de açucar, de 
4.000 escravos por ano ; dado que a 
produção do açucar, no Nordéste fosse 
de 2.500.000 ar robas. anuais e que cada 
escravo produzisse em média 60 arro• 
bas por ano e que a duração média da 
trabalho de cada ucravo foue da dec 
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Não fôra, pois a ocupação batava do Nordé·ste, 
o planalto teria sofrido uma rude crise econômica, da 
qual não sei si teria logrado se safar, com galhardia. Em ' 
todo caso, vê-se bem que, o que faria os nordestinos 
se alucinarem de dôres, fazia também com que hou­
vesse uma euforia econômica no Planalto! 

Desde muito antes das invasões flamengas, co­
nheciam os planaltinos as veredas, que conduziam ao 
habitat dos índios Patos, no atual Estado de Santa 
Catarina e na região serrana do Rio Grande. Com 
efeito, encontramos uma provisão, passada em junho 
de 1619 pelo capitão-mór do Rio de Janeiro, Gon­
çalo Correia de Sá, e registrada em São Paulo, dando 
ordens a Sebastião Fernandes Correia para tomar 
um navio, que saíra do Rio de Janeiro (naturalmente 
de modo clandestino) : 

" ... sem estar para ir resgatar aos Patos, mandou 
prender toda a gente e que não deixasse algum nos 
Patos". 

Depois disso, os paulistas ficaram entretidos 
com as aventuras generosas do Guairá e do ltatí, de 
modo que, não molestaram os sulinos durante cêrca 
de 16 anos. 

Eis, porém, que togo se esgóta o relativo sossêgo 
em que haviam os sulinos ficado, em razão das opu­
lentas colheitas feitas no Guairá e no Itatíl E' que 

anos. Segue-se que 1tavla um deficit de 3. 140 por ano, durante o tempo 
em que os belgas ocuparam o Nordéste. · 

Em parte esse deficit era suprido pelo tráfico luso-hcsoanhol atra­
vés do At1Antlco pela Bala, e ma is portos llvres da ocupaç~o flamenga. 
Mas êstes eram poucos e o dominfo holandês nos mares tornava o 
tráfico transatlantfco dlflcll, senão lmpossfvel. 

Dfr-se-à que ésse trA!lco era vhivel pois os espanhóis continuavam 
a Importar metais preciosos da América , nas suas fa mosas frotas da 
prata . Mas Isso se dava , sabe Deus, com que grandes prelulzos e sa­
crlflclos. Dal a Espanha caminhar por uma acele rada decaMncfal 

Ela a batalha naval ds Dunas em 1533, em que Martim Tromp ea0 

11a1ou Antonio de Oqueudol Ela a derrota do Conde da Torre, em 11140? 

/ 
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og mercados de braços do Nordéste açucareiro, fem 
os suprimentos africanos de escravos, que valiany de 
50$ a 300$000, - segundo Simonsen, loc. cit., ·pág. 
199, - logo começaram, imperiosamente, a exigir 
mais gente, obrigando os planaltinos a volver aos 
sertões. 

Foi em 1635, segundo nos assegura a documen­
tação paulista, que teve início a penetração do sul, 

· pelos planaltinos. Mostram as "Atqs", vol. IV, pág. 
2531 a propósito dos Patos: / 

" .. . serem nossos amiguos e de nosso antepassa­
dos avia mais de sem anos ... " 

Não . há dúvida de que a governança vicentino­
paulista, bem como a governança geral, tinha muito 
má vontade para com a faina bandeirantista de apre­
samentos, pois procurava impedir, de todos os modos, 
a saída da gente planaltina para os sertões, desam­
parando a colônia, que nessa ocasião atravessava uma 
época perigosa. O cumprimento da lei luso-espa­
nhóla assim exigia. A não ser que, tudo não passasse· 
de logomaquia hipócrita! 

Na verdade, os invasores flamengos não haviam 
sido atraldos pela potencialidade econômica vicentino­
planaltina, que era, mais ou menos, vinte vezes mais 
obscura que, 'a do opulento Nordéste açucareiro, onde 
abundava o dinheiro e brilhava a pujança, como nos 
atestam as cronistas. 

Essa extraordinária região, predestinada à ri­
queza, havia chamado a atenção dos inimigos da Es­
panha! Nessa época, a Holanda, que se havia des­
garrado dos territórios dos Filipes, procurava ferir 
nos mares os seus inimigos, de raça, idioma, religião 
e feiturá econômica diferentes. As tréguas assinadas 
em t 609, com a Espanha haviam terminado. Ia co­
meçar a tragédia! 
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. Naturalmente, a presa mais fácil para os batavos 
eram os domínios portuguêses, que a Espanha não 
teria tanto interêsse em defender, como, de fato, não 
defendeu. Dentre êsses domf nios, 1 os holandeses 
iriam, naturalmente, preferir os mais opulentos eco­
nômicamente. Não seria de esperar que, os batavos 
fõssem buscar as terras espanholas, que -mereceriam 
muito mais cuidados da côrte de Madrid, muito mais 
carinho do duque de Lerma e do conde-duque de Oli­
vares, do que as que caíram em poder de Felipe · II 

' em 1580, em virtude do ouro espalhado pelo quinta 
coluna português, Dom Cristóvão de Moura e , do aço 
manejado pelo Duque de Alba. 

Não seria, também, de espetar que os batavos 
fôssem buscar, dentre os domínios lusos, os de menor 
projeção ecpnõmica. Ejs o que explica a série de es­
forços, que constituíram as invasões flamengas, no 
Nordéste brasileiro. Mas, nem por isso, deveriam os 
planaltinos sossegar, quanto à segurança do seu ter­
ritório, pois que, de um momento para outro, pode­
riam os invasores cair sõbre essa parte do litoral 
luso-americano e af se estabelecerem. Seria uma di­
versão na guerra, que moviam aos ibero-americanos, 
para tomar-lhes o território. O Dr. Pedro Calmon 
até parece mostrar ser de opinião que os batavos de­
veriam se fixar em região menos opulenta. ("Hist. da 
Civilização Brasileira"). Foi assim que, o capitão 
Pedro da Mota Leite, então capitão-mor, baixou o 
seguinte aviso: ' 

" ... os inimigos rebeldes holarldeses e outros de 
sua facção estão sôbre esta barra com duas naus gros­
sas de guerra, que poderão vir ... " ("Registo Geral da 
Câmara Municipal de São Paulo", vol. 1). (87), (88). 

--(-87-)1,--...o, espanhóis teimavam em chamar 01 batavos de rebeldes 
porque nlo queriam reconhecer a Independência da Holanda, o que só 
fizeram em 1M9, pelo tratado dos Pirineus, não tendo, por ._ mo­
tivo, querido ••lnar o tratado de Wetti.111, (11148), 
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' As esculcas navais batavas, como nos contam os 
documentos, já haviam capturado, em águas vicentinas, 
quando eín caminho para o Rio de Janeiro, a embar­
cação de Paulo Marques, carregada de fazendas. Ora, 
isso ampliava extraordinariamente os terrores. Era 
necessário que, a população máscula da terra planai­
tina não a desamparasse, pois podia ser que, de um 
momento para outro, tivessem de concentrar-se, ar­
mados, para repetir alguma agressão batava. 

Dai GS numerosissimos "bandos" e "quarteis" ex­
pedidos tonitroantemente pela governança, durante 
todo o ano de 1635 e no início de 1636, como se veri­
ficam da documentação oficial publicada. Foi por êsse 
motivo que, logo no mês de maio de 1635, partiu de 
São Paulo, para o· litoral vicentino, toda a gente mas­
culina dos f ndios reduzidos das aldeias, que rodeavam 
a vila de São Pauto, comandada pelos capitães Fran­
cisco de Rendón e João Raposo Bocarro, (88·ª). 

Mas, nêsse mesmo mês de maio,. sub-repticia­
mente, preparavam-se, para ir ai sertão dos índios 
Patos, numerosos paulistas, que agiam sob a vista do 
próprio capitão-mor. E' o que nos mostra o seguinte 
documento: ' 

(88) pedro da Motta Leite era portuguh vindo em Janeiro de 
111211. com o Oovernador Oeral Diogo Luiz de Oliveira, aportado depois 
da restauração da Bala, e em substituição de Francisco de Moura, 
que se conservára como simples capitão mor de terra , (Rocha Pombo, 
"Hl,tór la do Bra,tl", vol. 40, 151 , nota, edição Ben jamin de Agulla, 
Rio de Janeiro) • . Então Pedro Moita Leite era simples capitão do 
ltamaracã. ' 

(88-A) Francisco Rondon i o espanhol , vindo em 1625, na Armada 
de Dom Fradlque de Toledo Osorlo, genro e aclamador de Amador 
Bueno, que em 1628 se defrontou, no Oualr•, com o P adre Montoya e 
proferia as famosas palavras natlvlstaa.J. que de nunciavam o estado de 
a lma do Planalto, (Taunay, Hfffstórla uera/. das aBndelras Paulista,", 
li). ' 

Raposo Bocarro, i o filho do velho Antonio Raposo, mencionado 
por SIiva Leme na •oe11eato111 P1ul11t111&", Ili, 4, como o Q>rout 
Joio Rapoee Bocarre. 
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" ... enformados que o seu capitão mór, pero da 
mota leite, por seus particulares interesses dava lisensa 
para irem aos patos e estas pesoas não levavão mais 
polvora e chumbo e carentes sendo contra a lei de sua 
magde. estando em auto de guerra indo mais de du­
tos homens aos ditos ,patos sem os ditos indios de sua 
parte darem ocasião pera serem molestados e serem 
nosos amiguos o de nosos · antepasados avia mais de 
sem anos . .. " ("Atas", vol. 1V, pãgs. 252-3). 

esse texto é confirmado por outro nestes têrmos: 
" ... com tanto escandalo desta capitania e serem 

elles mais de duzentos homens que eram bons para 
esta ocasião de guerra e assim vossa merce· fez contra 
o serviço de sua magestade ... " ("Registo Geral", v. I; 

. pág. 499). 

Mas, o que transparece dos documentos é que a 
. expedição já havia partido em março dêsse ano, só 
se referindo aqueles textos ao passado de alguns me­
ses, pois o documento seguinte prova que, a expedi­
ção partiu no mês de março e no dia 17: ' 

" ' . .. os ofisiaes da camara ao juntarão em camara 
para fazer a votos hun vereador em AUSENCIA DO 
VEREADOR FERNANDO DE CAMARGO durante sua 
ausencia .. . " ("Atas", v. IV, pãgs. 246 e 251). 

A bandeira foi marítima, segundo se depreende 
dos seguintes documentos, (S8-h) : 

" ... como se não fossemos christãos nem vas­
salos de el rei nós o não foramas quando em tal occa­
sião deixaramos· ir BARCOS E BARCOS com polvora 
e pelouros e correntes a dar guerra no gentio dos Pa­
tos que estâ ha tantos annos de paz e alguns christãos, 
e que protestamos" ("Registo Geral", v. 1, pág. 499) . 

. " .. . pois tendo vossa mercê tantos avisos como 
na súa nos diz assim de sua magestade como do senhor 
governador geral, de inimigos, deixar ir para fóra da 

'(88-B) Não seria poulvel outra eapecfe de bandeira, dado o cur­
tfsafmo perlodo de tempo, em que essa expedição fóra do planalto. 
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capitania tantos BARCOS AOS PATOS com tantos 
escandalos desta capitania" ("Registro Oeral", v. 1, 
pág. 499), (89). 

Ora, com isso, fica evidêntemente provado que, 
a 17 de março de 1635, houve uma bandeira paulista 
a tocar o prelúdio da sinfonia da guerra, no sertão 
sulino dos Patos. Onde precisamente ficava: esse sertão? 

Duas são as hipóteses: a) no sul de Santa Ca­
tarina, tendo a bandeira em questão se dirigido para 
Laguna onde se internou até onde se achavam os 
Patos, - tése esta pela qual se batem, com incon­
testável brilho e notável erudição, os historiadores 
gaúchos Olinto Sanmartim, Walter Spalding, Aurelio \. 
Porto, Padre Iager e outros; b) no Rio Grande do 
Sul. 

Quanto à primeira, embora possível e até, mes­
mo provável, devo dizer que não me convenceu in­

, teiramente a magnífica argumentação de Sanmartim. 
Parece-me fóra de dúvida que, essa empreitada é 

a mesma, que foi identificada pelo inventário de Ju­
zarte Lopes, feito no sertão por ocasião do seu fale­
cimento, ocorrido junto à aldeia do principal do Ara­
cambí, como veremos mais adiante. 

Menciona o Professor Taunay, ("Era das Bandei­
ras", pág. 51), uma carta de Madrid, dirigida pelo rei 
Dom Filipe IV ao marquês de Mancera, vice-rei do 
Perú, e datada de 16 de setembro de 1639, que dizia 
que os vi:unhos e moradores de São Paulo realizavam, 
desde 16 t 4, várias entradas pela terra a dentro, "como 

' por el puerto de Patos y Rio ~hande" (9º). 
(89} Allb, essa nlo deveria ser a primeira bandeira marltlma. O 

Prof. Tau nay assinala outra , que deveria ter partido em 1.• de maio 
de 1629 sob o comando de Manuel Preto, (Taunay, " Hi!t , Geral", vol. 
li, 92) . Infelizmente nada se sabe a respeito desse feito 1 

(90) Existe em Taunay, "Hlst. Geral", vol. 1, 223, um tópico que 
confi rma ter sido a re1ilo do Rio Orande vitimada por essa bandeira 
Paulista. 

B' o fato em que hae mestre, 1rande autoridade no a11unto, dl1 : 
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Ora, si a cotação acima não identifica o põrto 
dos Patos com o ~o Rio Grande, - que talvez fôsse 
a Lagôa dos Patos, ou o rio Jacuí (porque em Santa 
Catarina, na Laguna, o único rio existente não tem 
porte bastante, para poder ,ser chamado de Grande, 
como acontece à Lagôa dos Patos ou ao Jacuf, que se 
apresentam bem mais volumosos), mas se limita a es­
tabelecer a alternativa, - confirma, entretanto, que o 
pôrto do Rio Grande era muito frequentado pelas en-

. tradas paulistas, desde 1614. Que entradas fôram 
essas? 

Não o sabemos, pois que, até o ano de 1633, esta­
vam os paulistas preocup~dos com a debelação· do 
Guairá e do Itati, não sendo provável que se tenham 
afundado pelo sul, distante milhares de quilômetros, 
quando tinham farto celeiro de mercadoria humana a 
algumas centenas de quilômetros, apenas. 

Ocupados com o Guairá desde os primórdios do 
século, não iriam alongar o seu raio de penetração, 
criando novas dificuldades, par{! se aproveitarem · do 
,"puerto de Rio Grande". E' possível que, o tenham 

"Substituira êlle o fundador de ' S. Chrlstovão, Padre Contreras, co­
mo cura do pueblo, quando soube que haviam aparecido paul'stas na 
Lagoa dos Patos e no Oualba, vindos do mar". Isso me parece ae re­
veste de multa lmportAncla para a tése do Rio Grande, lato é a dtlen• 
taçllo - b -, acima mencionada, pois ·foi em 1635. 

Em um mapa antigo datando de 1634, da região, reproduzido pelo 
padre Teschauer na sua "Historia do Rio Orande do Sul" , o que! se 
vê do Livro do Gal. Tasso Fragoso, "A Bat. do Passo do Rosarlo", 31, 
o rio Oualba tinha o nome de Rio Grande. 

Diante disso quer me parecer que não está bem claro, quanto ao 
loca l da designação nos documentos, Rio Grande seria o rio Gualbat 
Enquanto Isso, em Sta. Catarina não havia Rio Grande algum, que 
pudesse ser assim denominado! Esse argumento, quer me parecer, é 
multo forte! Atém disso temos a favor da locattzaçllo do "sertao do Rio 
Orande" mais para o sul, Isto é em pleno Estado do Rio Grande do 
Sul, várias menções a essa região, feitas em Inventários paulistas·, como 
nos de Antonio Silveira e de Sebastião Gonçalves, as Identificando com 
o território gaúcho, ou pelos menos menções feitas em documento, Iden­
tificadores de bandeiras que estiveram em território rlo&raadeuse, como 
a !le M'Bororé por exemplo. 
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feito, mas penso que, só depois da conquista do Ouairá 
e do Itatí. Estarei em erro? ' 

Sim, porque não pode restar a menor sombra de 
dúvida, diante da carta de Filipe IV ao marquês de 
Mancera, de que os paulistas atacavam, desde 1614, 
não só o pôrto de Patos, méls também o do Rio Grande. 
E' essa a alternativa, ·segundo o ilustre historiador 
gaúcho Olinto Sanmartim, que milita em favor da tése 
que coloca o sertão dos Patos, em Santa Catarina. 

Mas, admitindo· que os paulistas, desde 1614, se 
utilizassem do pôrto do Rio Grande, quero crer que, o 
tenham feito, depois da conquista do Guairá, quando 
impelidos econômicamente a novos apresamentos. Não 
fariam entradas no extremo sul, tendo a mesma mer­
cadoria mais perto. Eis o que me parece lógico! 

Continúo, pois na suposição de que a bandeira de 
Aracambí possivelmente tenha trilhado o Rio Grande; 
E' possível que, sejam apresentados, mais tarde, argu­
mentos tais, que, de um modo completo, me conven­
çam do contrário! Não sou tão rigido nas minhas opi­
niões que não ceda à fôrça de argumentos. Mas, por 
enquanto, até que surja uma nova ordem de fatos, que 
que ainda não conheço, mantenho a hipótese de que 
os sertanistas de Aracambi possivelmente tenham 
estado no Rio Grande do Sul. 

Sapientis est mutare conciliuml Por isso aguar­
do! (90.a). 

'Graças ao· inventário de Juzarte Lopes, a ·que se 
.procedeu no sertão, junto à aldeia do principal d!! Ara-

· (90-A) Aurello Porto, ide, clt ,, tambem se most ra defensor da tése 
que faz com que a bandeira de Aracambl tenha desembarcado em La­
&una e agido em Sta, Catarina. Admite a possibilidade de estarem cer­
tos os historiadores l{&ú chosl 
d Entretanto é preciso ficar consignado que, todos os mapas antigos 

a região, como o de Ernot (1631 ), o de Herna rd (1640) o de Anvllle 
0735) etc., constantes do "El sistema lacustre Sud Rio Qranden&1 
Oriental" de Walter Spaldlng e José Aguiar, mencionam "Rio Grande" 
1 coincidir com a foz da Laaoa dos Pato,, no ter ri tório rlo1raadenael 
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c.ambi, podemos identificar os seguintes componentes 
dessa bandeira: Luiz Dias Leme ( notável pauhsta, que 
parece ter sido o chefe da expedição, tio do futuro 
governador das Esmeraldas e futuro aclamador do du­
que de Bragança), Fernão -de_ Camar~~· o tigre; Ju­
zarte Lopes, 0 falecido; Domingos V1e1r_a, D_ommgos 
Dias-o Moço, Francisco de Camargo, Cnstóvao de la 
Cruz, Francisco de Oliveira, João de Santa Maria, 
Simão Leitão Pero Lopes de Moura, Estêvão de la 
Cruz, João R~drigues de Moura e Francisco da Costa 
("Inventários e Testamentos'', v. IX, pág. 468, e v. X, 
pág. 249) (91) (92), 

(91) 01 lndlos reduzidos po~sulam armamentos e dêles se utiliza• 
vam, de modo que, não eram pombas Inofensivas, como transpiram os 
documentos dos Jesu!tas. Possulam até maior quantidade de armaa de 
fogo do que os bandeirantes. 

Comentando a defesa de Don Luiz de Céapedes, diz Taunay, na 
sua "Hlst6r la Geral das Bandeiras Paulistas", vol. 11, pág. 175, a pro­
pós1to de estado de alerta em que estava o OualrA, quando foi aaul­
tado: 

"Soubera entlo, pelos moradores, que os padres estavam perfeita­
mente preparados. Dispunham de mais de cem !nd!os arcabuzeiros 
multo bem apetrechados; fabricavam pólvora em abundAncla, tendo ad~ 
qulrldo dos espanhóis armas de fogo" . 

E mais adiante, na mesma página: 
"Enquanto Isto, armava êle Jesu!ta, mll e qu inhentos soldados, 

com que !a entrar em campanha contra os paulistas". 
Com ésses elementos, os padres nlo ficavam Inativos! 
Davam combates! Reagiam! Resistiam! 
Só, quando !Oram vencidos, entraram a lamuriar e a escrever crõ­

Ôlcas Insultando os vencedores. Tudo Isso é compreens!vel e humano! 
que eu não concordo, é se tambem ~sseF depoimentos por sentenças 

hlstór!c~s I Com essa nefasta e Injusta metal!dade Jesvltof!ta Interpretaram 
ªt historia do bandeirismo, Caplstrano, aClogeraa e escrevem os do dou­
ores P~dro Calmon e A fran!o Peixoto. 

p,g. Q
4
'!:':m atesta a primeira parte do que aeseve~ 6 Taunay, loc. dt., 

1 
d! "Contra êlea (os paulistas), haviam se armado mi! e quinhentos 

n os (reduzidos) de uma refrega Já ocorrida com a gente de São 
r•uloA tinham compart!c!podo 1. 200 apenas, porque o contingente de ºf ngeles não chegara a tempo para pelejar. Agora estavam todo1 
en .. dregues à faina de recolher os lnd!o1 fora1ldos pelas matas de 
m., o da Invasão paulista". ' 

Vé~se, por ai, que, os ~suitas nlo eram cordeiros manso, e pa­
clflcos. Travavam batalhas, estavam armados e defendiam-se! 
tot 

1
D~a mlnh&1 pesquisas nos documentos paulistas, constatei um 

• e armas de toao multo Inferior a és•e mencionado pelo prof. 
l 
1 
j 
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Não foi demorada a permanência dessa expedi­
ção fóra do povoado paulistano, pois o inventário de 
Juzarte Lopes foi iniciado judicialmente, em São Paulo, 
a 10 de dezembro de 1635 ("Inventários e Testamen­
tos", vol. IX. pág. 463). 

Durou oito meses a viagem da bandeira. Seria· 
o suficiente para executar a sua tarefa entre os guar­
das-avançadas da província de Tape, que não tenho 
certeza si foi atacada pelos expedicionários. 

Estou inclinado a acreditar que, só em 1636 tenha 
começado o verdadeiro assalto à província de Tape 

1 , Taunay, A mesma conclusão checaram Oerson Costa e E.li Picoto, 
/oc. c/t . • • • 

Aa agreulles paulistas provocaram reações, 'alEm do que se viu 
, acima. Taunay diz ainda o seguinte : 

"0 padre Mo/oya arreg/mehtava f6rças para enxotar de Qua/rd 
lues Invasores, a quem provavelmente minist raria dura /lçao . "Puzlmos 
en campo mil y qulnlentos yndlos, contra elles (os portugueses) aunque 
a lape lea •no llecaram mais de mil doclentes. Lo que subcedlo en la ba· 
talha dare mos q_uantas a su tlemPf" . Dizia em carta a D. Luiz de Cé•· 
pedes o padre de Esp/nosa". 

"Infere-se destas palavras", diz Taunay, /oc . c/1. - " nem é possl· 
vel dúvida a/1uma - · que se travou refrega &tr/a entre espanhóis e 
paullstaa". r 

(92) Juzarte Lopes, nascido aproximadamente em 1600, era filho do 
português aMtlas Lopes, vindo .em 1585 (Silva Leme, "Qenealogla Pau­
listana" ), mais ou menos, e de Catarina de Medeiros, filha de Salvador 
Pires e de Mecla Ussú , mameluca de ¼ de sangue lndlo. 

Com Isso, Juzarte era primo de Amador Bueno-o-Aclamado, e so­
brinho de Salvador Pires de Medeiros, um ·"dos chefes da . bandeira de 
1628, contra o Oualrà; e era pr imo do caphao aMnuel Plrea. 

• • • 
Creio que o bandelrant.i: Leme da tista citada foi o colaboracionista 

e lus ltanófllo e o último !I lho de Lucrécia Leme e de seu tio Ferrião 
D18'8 Leme, nascido em 1591, pois o outro Lu iz Leme, então existente 
em São Paulo e neto de Mateus Leme (Silva Leme, vol. t, pàg. 311), 
ser ia, na ocasião, multo Jovem ainda, para che fiar emprezas como a 
de que trato. • • • 

O Francisco de Oliveira da tis ta citada foi, possivelmente, o Sutil 
de Oliveira, que SIiva Leme menciona no seu vol. 1, pár;. 59, op. cll. 
I;' posslvel que, se trate do seu neto dêsse nome, (SIiva Leme, loc. clt., 
pàc. 76), filho do Maria Sutil e de Oaspar Sardinha, mameluco filho de 
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(
93

). Isso teria de ser levado à conta de Raposo Ta­
vares e ~ua bandeira, levada· a cabo êsse ano, (93-•). 
Dela faziam parte os seguintes paulistas, que pude­
ram · ser identificados, graças aos inventários de Braz 
Gonçalves e Pascoal Neto, bandeirantes falecidos no 
s~rtão: Antônio Raposo Tavares (cabo da tropa),' Dio­
go de Melo Coutinho (imediato), Pero Leme-o-Moço, 
Antônio Rodrigues ( ?) , Silvestre Pereira, Gaspar Ma­
ciel Aranha, Estêvão Fernandes-o-Moço, Alberto de 
Oliveira, Rafael de Oliveira-o-Moço, Domingos Bor­
ges de Cerqueira, Gaspar Vaz Madeira, Luiz Feio, 

1 
Afonso Sardinha-o-Moço, mas êsse teria, na ocasião, multo pouca Ida­
de, de modo que, prefiro a hipótese de ter &Ido o bandeirante de Ara­
c11mbt, o . primeiro Sut il de Oliveira. 

• • • 
Penso que o Jollo de Santa Marta, citado, tenha sido João do Prado 

Santa Maria, filho de um povoador d~ssc nome, que velu como secre­
tário de Dom Francisco, - não sendo provável que, o povoador, com 
mais de 60 anos, fosse então 110 sertão. Tendo João do Prado Santa­
maria nascido, mais ou menos, e m 1610, com 25 anos em 1635, podia 
ter tomado. parte na bandeira de Aracambl, tanto mais quanto foi 
cunhado do capitão Fernão de Camargo, o Tl1re, um do1 chefes da 
bandeira. (SIiva Leme, loc. clt., vol. 1). 

• • • 
Francisco de Camargo, da lis ta refer ida, Jerla &Ido um dos 8 filhos 

do 'povoador Jusepe de Camargo e marido de Isabel da Ribeira, Ir mã 
de Amador-o-Aclamado. Assim Fr:incisco de Camar10 era primo-Irmão 
e cunhado de Amador •Bueno. 

(93) O prof. Taunay não crê tenha a bandeira de Raposo colnct• 
dldo com o que diz o padre Teschauer, a propósito do Inicio da luta 
no Sul. "História Qeral", vol. ti, 234. Invoco em abono do que detxet 
afirmando o que escreveu a propósito aBaltlo de Magalhãe1, na 1ua 
"Expansao Qeoeraphlca", pá(. 122. 

• • • 
1 ' 

Sõbre tsso ha ainda de se considerar o se1ulnte: 
De fato Teschauer a pàgs. 164 do vol. 1, figu ra o ataque a Jesu1 

Maria como em 1637, um ano depois dl!, haver Raposo Tavares ter 
avançado para o Rio Grande do Sul. 

Acho que, tot um lapso nas fontes Informativas do Ilustre historia­
dor gaúcho, pois êle diz a pá.g. 172: 

"Convem aqui advertir o leitor da confusllo e dlsturbfos, de que 
s6o cheios esses annos: parece ter-se communlcado as re/açiJes hls­
torlcas das mesmos; tanto a chrono/ogia como a condenaçao dos fac­
tos laboram em confusao. Sentiu isto lambem Guevara ("Hlst. dei Pa­
ra1uay", "Annales de la Blbllotheca", 1, VI, p. 333 .. Bueao1 Ayret, 
1910) Q/11 lt (llJtiXII. ! 

• 

, ., 
,, 
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João Maciel (valente), Mateus Netto, João Machado, 
João Rodrigues Besarano, Paulo Pereira, Antônio Pe­
droso de Freitas, Pascoal Neto, Pascoal Leite-o-Moço, 
Baltasar Gonçalves, Braz Gonçalves-o-Moço (?), João 
de Godói, Baltasar de Godói-o-Moço, Fernão de Go- · 
dói, José de Camargo, Antônio de Faria Albernaz, Si­
mão da Costa, Miguel Nunes, . Jerônimo Rodrigues, 
Duarte Borges, Francisco Chaves e Pero de Oli­
veira, (g4). 

' " . 
•a• relaç6u destu anno,, diz 11lt, participam dt nllo ptqaena 

parte da confusllo dos tempos e nllo pouco, sucessos se referem com 
lndlcaçllo do anno defei to transcendental dt multas historias". 

Assi m se Justifica o haver o emér ito 1acerdote gnúcho, atrazado 
a crônica de um ano . E essa opinião se consolida em se tendo em 
vlita que, I> próprio Teachauer, na pàg. 155 de seu 1 vul. , em um 
quadro em que figuram as datas das destru lçõe1 e c011qulsta de cada 
redução, dà à de Jesus-Maria, a data de 1636. 

Além disso , no Relatório do Padre Ruyer, referente a M'Borori, 
reproduzido por Taunay, 323, vol. li, de " Hlst . Oeral", ha a seguin­
te passag.em de u~a ca rta do chefe da exP.edlçlo paulista, o capitão 
Manoel P1res, aos 1esultes. 

"E não seja o que se deu a Antonio Raposo Tavares em Jeeu• · 
Mar ia e V. Pes. multo bem sabem . •. " 

Ora, Isso faz certo que, a bande ira que atacou, Jes us Maria era 
a <te Raposo 'revares, como Teschauer assegura que teve lua:ar, de 
modo que , podemos ver sua " História do Rio Orandc do Sul" . 

Assim fica provada a asseção supra de que a bandelr a de Raposo 
Tavares era a mesma cuja ação é descr ita por Teschauer, toe. clt. 

(93-A) De fato, a não ser no Tape, ónde teria, então, trflhado 
a bandeira de Reposo Tavares? Ve-ae facilmente que,, nlo seria po1• 
alvel 1e atribuir ou tra rea:tlol 

(114) José Ortlz de C11mara:o foi Irmão mala moço de Fernão 
Ortlz de Camargo , filho de Jusepe de Cama rgo, espanhol, que teria 
apo rtado ao planalto na segunda metade do século qui nhentis ta. e• 
p rovável que, a chegada de Jusepe se tenha dado e m 1583, quando • 
velo a São Vicente a armada de Diogo Flõres Va ldez, que teve em 
Santos uma luta ardida contra o corsarlo Inglês Wtthrlngton. A gran• 
de parte de elemento espanhol no planalto velu nessa ocasião. Pelo 
lado materno, Ortlz de Camargo era filho de Leonor Domingues, lrml 
de Dernarda Luiz, que fo i casada com o aclamado Amador Bueno e 
que era de procedência de Tlblrlçá, de maneira que José era mame­
luco com 1/3 de sangue amer icano. Parece que José Ortlz de Ca­
margo foi, com seu Ir mão Fernão, um dos chefes do grupo nativista, 
em oposição do grupo dos Pires, que eram os lusltanóflloa ou cola­
boraclQ11 lstas. 

Tivemos, em Slo Pauto, vários moradores com nome Idêntico. 
Braz Gonçalves-o-Velho já ser ia multo Idoso em 1602, quando da 

bandeira de Nicolau Barreto. Em 1636, dever ia êle te r , si vivo tosse, 
cérca de 100 anos, de modo que, não poderia ter atdo éue o compa• 
nbe lro de Raposo Tavarca. 

, • 
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Essa expedição deveria ter sido a mesma, que foi 
identificada no Rio Grande pelo ilustre historiador 
gaúcho padre Carlos Teschauer ("História do Rio 
Grande do Sul"), composta de 120 paulistas e 1.000 
índios tupis. Na nota 93, eu dou as razões nas quais 
me baseio para isso afirmar. 

A bandeira teria sido aprestada às pressas, por­
que, contrariando todos os hábitos de então, partiu ela 
em janeiro para o sul, conforme nos asse~eram os do-
cumentos seguintes: · 

", .. o ouvidor desta capitania de são vte. antonio 
rapozo tavares e bem assim o juis frco. nunes de sigra, 
e o vereador jeronimo de brito e o procurador do con­
selho de ano p1ssado amaro domingues por ser au­
sente o que sahio no pelouro frco. dias e sendo todos 
juntos en camara pelo dito ouvidor (Raposo Tavares), 
foi dito aos ditos ofisiaes da camara que visto averse 

O filho d!le de nome · Bra,; Gonçalves-o-Moço, teria, por ocasião 
da bandeira de Raposo Tavares, cm 1636, cérca de 70 a 80 anos, não 
sendo provável, nessas condições, que, tivesse penetrado no sertão. 
Mas , êle teria falecido na bandeira de Nicolau Barreto, de forma que 
não poderia pertencer-lhe o nome surgido na bandeira de Raposo em 
1636. 

Temos, pois, por exemplo, que, só reswrla o Braz Gonçalves, 
companheiro da expedição de Martim Rodrigues, Internada em 1608 
no sertão dos "bllrelros" e que não volveu ao povoado, tendo sido 
exter minada pelos indios . Sendo assim, teria Bra,; Gonçalves escapado 
do mortlcinlo de 1608, pa ra vir novamente s urgir em São Paulo e tomar 
parte na bandeira de 16361 E' êsse o unice rectoclnio admlsslvel, por­
quanto o quarto Braz Gonçalves que houve em São Paulo só teria 
na~cldo em 1637, se~undo Silva Leme ("Genealogia Paulistana", vol. 
1, pág. 25), e era filho de Margarida Gonçalves, casada em 1634 com 
Manuel Alvares Preto, 

• • • 
Pero Leme-o-Moço, da nomlnata citada, creio ter sido Pero Leme 

do Prado, que batizou seus filhos de 1632 a 1646, como assinala Silva 
Leme, Ice. clt,, vol. 1, pág. 209, e era filho de Pero Leme e de He- • 
lena do Prado, tendo nascido, aproximadamente, em 1600, de modo 
que, teria cê rca de 36 anos, por ocasião da bandeira de Raposo Tava­
res, às reduções de Tape. . ' • • • 

Baltasar de Oodól, da nomlnata citada, é o moço, fttho do outro 
de Igual nome, que tomou parte na expedição de Nicolau Barreto, no 
principio do século , tste Baltasar nasceu, aproximadamente, em 1604 
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dado jurament" a antonio pedroso e não. mostrar me­
lhoramentº de sua apelasão e faltar hu vereador e pro­
curador do conselho por serem ausent~s e ele dito ou­
vidor estar de, caminho para fora a ácudir ao serviso 
de sua magde ... " (Ata da vereação de 1.º de jaueiro 
de 1636 - "Atas", vôl. IV, pág. 281). 

" ... ·e por respeito do ouvidor capitão mor antonio 
raposo tavares levar fora da vila o escrivão âa camara 
e tabalião a cuja falta se deixou de faser a dita elei­
são . .. " (Vereação de 7 de janeiro de 1636 - "Atas", 
v. IV, pág. 85). (94,a). 

Só em fins de 1636, no mês de novembro, essa 
bandeira se assinalou no Rio Grande do Sul, pois de , 
acôrdo com o -inventário de Brai Gonçalves, no dia tQ • 
de outubro dêsse ano, ela se achava no sertão, prová­
velmente na entrada da provinda de Tape. 

O saudoso historiador Revmo. Padre Carlos 
Teschauer (loc . cit.) refere que, a 3 de dezembr0 do 
mesmo ano, uma bandeira paulista atravessou o Baixo 

a 1610, tendo cêrca de 26 a 30 anos, ao fazer parte da bandeira de 
Raposo , contra a provlncla de Tape. 

João de Oodól era um seu Irmão, Igualmente filho do primeiro Bal­
tasar de Oodól, povoador espanhol, e de Paula Moreira, Fernão de 
Oodól não mencionado por S1lva Leme, mas creio tratar-se de um lrmllo 
de Baltasar-o-Moço e de Jollo. 

• • • 
O nomlnado Jollo Maciel, da lista citada, foi, creio eu , João Maciel 

Valente, que teria nascido em 1!578, segundo Silva Leme, vol. VIII, pé&, 
230, devendo ter cerca de !58 anos de Idade em 1636, o que não era 
demasiado para o exe rc lclo de bandeirismo. Na época, nllo 'havia outro 
morador com esse nome em Plratlnlnga. 

(94-A) O Ilustre historiador gaúcho, o Revmo. Padre L. o. la&er, 
no seu magnlllco "lnvaslíes Bandeirantes" , 34, diz que houve equivoco 
da minha parte em estabelecer a salda da bandeira de Raposo no mb 
de Janlero de 1636. 

Para con t rar iar tal asserção, o Insigne jeaulta Invoca as lnvestl&a­
çlles do Snr. Silveira Avanclnl. 

Pode ser eu tenha Incorrido em erro, mas estou ainda na crênça de 
que acertei, pois os documentos, mencionados pelo Sr. Avancinl, não 
tem loca lização e poderiam ter sido feitos 110 sertão. De fato, os do­
cumento~ que servem de base ao Revm•. Padre lager, são datados 
dos meses de abr il e maio de 1636, mas nada dizem sõbre o local 
em que fõram passados! 

Não é proden te a cercearmo-no1 nlsao eól Uma conclusão baseada 
11l"o eó, seria arriscada ! ,. 
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Taquarí · e atingiu, em seguida, a redução de Jesús Ma­
ria, à margem esquerda do Jacuí. Teria sido assal­
tada, então, a redução cujo nome está grafado de modo 
i'dêntico nos documentos paulistas ("Inventários e Tes­
tamentos", vol. XI, pág. 143). Assim, não só pela 
identidade do mês, como também pela do lugar e do 
nome, podemos concluir que, se trata da mesma ban-

1· , deira, a que . se refere o padre Teschauer, que consta 
dos documentos paulistas, por mim mencionados ( O 
Bandeirísmo Paulista e o Recuo do Meridiano, pág. 
150). 

Segundo conta o padre Teschauer, os paulistas 
teriam, éntão, ocupado a redução de San Cristóbal, sô­
bre o Jacu! e, depois de venc.er os j~suítas em uma 
refrega ardjda, repetindo a vitória sôbre os mesmos em 
Jesús Maria, fizeram numerosos prisioneiros. A ban­
deira chegou a São Paulo, pouco antes de 20 de junho 
de t 637, pois que, nessa data se iniciou o inventário 
de Pascoal Neto ("Inventários e Testamentos", vol. XI, 
pág. 153) . 

Não sei quantos índios teriam sido apresesados 
nessa empreitada, mas o seu, número não deveria ter 
sido pequeno, pois os planaltinos porfiavam em obter 
o máximo possível de rendimento da sua faina belico­
econômica, tanto mais quanto, graças aos flamengos 
em Pernambuco, estavam lívres da concorrência afri­
cana, como afirmamqs acima. 

• • • 
, Em 1637, saiu de São Paulo, em direção ao Rio 
Grande do Sul, outra expedição grandiosa de prea­
mento do gentio. Parece que, o chefe dessa emprei­
tada sertanista foi Francisco Bueno. Os seus compo­
nentes seriam cêrca de uma centena de moradores do 
planalto, entre os quais, membros das familias Cunha, 
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• 1 

Bueno e Preto (irmão e sobrinhos do velho leão dos 
sertões, Manuel Preto, morto e:m 1630, no Guairá), 
(P4-b), . 

A expedição teria atacado a província de Tape, 
que a bandeira anterior, comandada pelo capitão Ra­
poso Tavares, já começara a derrocar. 

Em meados de 1637, deveria ela estar reiniciando 
sua penetração pelo vale do Jacuí pois saiu de São 

1 

Pauto no começo do ano. O erudito historiador que 
foi o padre Carlos Teschauer, de tão saudosa memó­
ria, assinalou, na sua "História de Rio Grande do 
Sul" , uma grande bandeira paulista em meiados de 
1637, a marchar pelo rio Taquarf, em direção às re­
duções do rio Jacui, depois de haver esmagado os 
índios Caamós e Caaguás (95) (96}. 

De· fato, - com a morte de joão Preto, a· 8 de 
junho de 1637, de Manuel Preto-o-Moço, a 2 de julho 
do mesmo ano, e de Gaspar Fernandes, a 26 de maio 
também do mesmo ano, todos inventariados sumária-

(94-B) O capitão André Pernandes parece ter sido o chefe da ban­
deira, que seguiu para a conquista do Inter ior da provlncla do Tape, 
depois da morte. dt seu primitivo chefe, capitão francisco Bueno. Pelo 
menos , parece ser dessa opinião Aurello. Porto ("Terra Farrouf)itha", 
1, 6tl-li8; citado pelo Revm•. L. O. lage r, "lnv. Bandeirantes", 44. 

Restaria se saber, com eutldão, a que André Fernandes se refe­
rem os Ilustres escritores rlo-grandenses, pois tive mos, no ., planalto 
paulista, muitos moradores com o nome de André Fe rnandes! Para se 
verificar o acerto da minha ob)eç!lo, veja-se o que diz, a propósito, o 
excelente trabalho de Amerlco de Moura "Os povoadores de Campo de 
Plratlnlnga", publicado na Revista do Arquiva Municipal, vol. 25, 12 a 
1 t t. lnfellz mente êsse magistral traba lho de Amerlco de Moura, que 
constltue multas e robustlsslmas provas a favôr da minha tése,. sõbre 
a pouca fé que nos merece o Ingênuo Pedro Taques, não .foi ainda 
publicado em livro. 

Por ai se vê, entretanto, a Imensa confusão que havia na terra 
l propósito dos muitos André Pernnndes ai exi s tentes . 

E posslvel que o chefe da bandeira da conquista do "Tape", 
fõsse André Pernandes Ramos, que faleceu em 1641 , mencionado por 
Silva Leme, na "Oenealogla Pau/isJana" VII, 225). 

(95) O prof. Taunay, em sua "História Oerat dair Bandeira• 
Paulistas", vot. Ili, pàg. 209, Identifica o chefe da bandeira paulista 
vencida em Caazapaguassú com Pascoal Leite Pais. Hé , aqui , uma 
questão Interessante. O combate de Caazapaguassú teve lugar em Ja• 
nelro de 1639, ae&undo Taunay, loc. ctt., Pascoal Leite Pais, participe 

• 
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•mente no sertão ("Inventários e Testamentos", toe. 
cit.), - chega-se à convicção de que a bandeira, em 
meiados daquele ano, deveria ter travado um com­
bate sério naquele local, perdendo assim alguns dos 
seus componentes. Por conseguinte, a bandeira assi­
nalada por Teschauer, no referido local e na referida 
data, não pode deixar de ser a de Francisco Bueno 
( eu a denomino bandeira de Francisco Bueno, sem a 
menor preocupação de chefia, que eu acho que po­
deria estar sendo exercida por outrem), cujos com­
panheiros identificados são _ os seguintes: João Preto, 
Manuel Preto-o-Moço, Gaspar Fernandes, Estevão 
Gonçalves, Francisco Bueno, seu irmão cap. Jerônimo 
Bueno, seus sobrinhos Amador Bueno-o-Moço, An­
tônio Bueno (filhos de Amador Bueno-o-Aclamado) e · 
Lázaro Bueno (não mencionaqo pelos linhagistas); 
Henrique da Cunha; João Preto, Gaspar Fernandes 
Preto, Domingos Garcia, Miguel Garcia Rodrigues, 
Baltasar Gonçalves Málio e seu filho Estevão Gonçal­
ves, João Pais Málio, Antônio Ferreira Málio, Gregó­
rio Ferreira, Francisco de Siqueira, Antônio de Si­
queira, Sebastião Mendes, Diogo Aros, Antônio Ri­
beiro, Bernardo da Mota, Antônio Cordeiro Pôrto, 

' \ 
da bandeira de FernJlo Dla1, deveria , nessa ocaslJlo, estar de regresso 
a SIio Paulo, onde chegou a bandeira de Fernllo, no começo dêsse 
ano, Isto é, em março ou abril, juntamente com II bandeira dos Bue­
nos. Como se poderia solucionar essa questão? 

Ou Pascoal não foi o chefe da bandeira derrotada em Caazapa­
guassll mas, nesse caso, temos pela fre nte o relatório do padre Cláu­
dio Ruyer, citado por Taunay; ou a bandeira de Fernão Dias é que 
foi derrotada em Csazapaguassú, sendo seu participe Pascoal Leite, que 
foi 11prl~lonado por Don Pedro do Lugo. A ela teriam pertencido 01 
bandeirantes: Domingos Cordeiro, Fern11o Dias Borges, Matias de Oli­
veira e Pedro de Oliveira ("lnventdrlos e Testamento&", vols. Vflf e 

' IX), dos quais faço menção no capitulo seguinte, e que nunca mal1 
apareceram em SIio Paulo. 

Uma dessas pontas do dilema se Impõe. 
(96) A bandeira na Ida, tendo saldo de S. Paulo nos primeiros 

dias de 1637 em maio ou junho estava no Rio Orande do Sul tendo 
percorrido, na Ida{ apenas em 180 dl11 1.000 kllometro1 com uma 
média de quaal 6 k lometroa por dia. 
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Pero Vida!, Antônio Botelho, João Fernandes e An­
tônio Dias Carneiro ("Inventários e Testamentos", vol. 
XI, págs, 200, 217 e 166). 

Os paulistas de Francisco Bueno teriam, segundo 
Teschauer, tomado a redução de San Joaquim e, mais 
tarde, a de Santa Teresa. Depois de haverem inter­
nado no rio Taquarí, onde possivelmente teria~ fa­
lecido vários dos seus componentes, feridos nos pri­
meiros combates, os planaltinos teriam proseguido 
até às reduções do Ijuí e do Piratiní, tendo, ai, tra­
vado dois encarniçados combates com os índios che­
fiados pelos, jesuítas do pádre Alfaro . E, uma vez 

· vitoriosos, tendo derrotado Nhienguirú, teriam arra­
zado as reduções de San Carlos de Caapi, de Apósto­
les de Caazapaguassú, Candelária e Caaró, tomando 
fim a redução de San Nicolas, no Piratiní (97). 

(97) A propósito dessa bandeira, diz Aure llo Porto , no seu pre­
cioso volume "Hlst . das M lss/Jes Or/~ntals do Uruguai" 106 e seguintes: 

"Pelos documentos jesuít icos referentes a essa banllelra, adiante 
lncertos.._ pode-se acrescentar à lista mais seis nomes além dos de Je• 
rõnimo 1rneno e um dos Pretos (fulano? ) que deles constam. São os 
de André Fernandes, cabo da tropa que destru iu Santa Tereza ; capitão 
Anton io Pedroso, capitão Domingos Alvares (Irmão ou sobrinho do fa­
moso Simão Alvares).,_ capi tão Francisco de Paiva , capitão João Raposo 
(dev~ ter sido João ttaposo Bocarr o, !Ilho de Antõnlo Raposo o velho), 1 
capltllo Jerõnfmo Rueno um dos Pretos ,.!fulano?) e Baltasar Gonçalves , 

Perfeitamente Identificada pelo Ilustre histo riador paulista, essa ban· 
delra deveria ter saldo de São Paulo em princlplos de 1637, e, no ser­
tão do rio Taquary, teria morrido o bandeirante Gaspar Fernandes, 
em 26 de maio, Em junho e Julho se procedem aos Inventários de Joio 
e Manuel Preto, o moço mor tos tambem no sertão do rio Taquary. 

E~tabelece os seus quarteis de Inverno , aprove itando, provávelmente, 
as paliçadas construidas pela tropa de Raposo Tavares que, nessa époc,i 
estaria de regresso a Silo Paulo. Percorre a bendelra o mesmo Itinerário 
de desbravador de lblaça e Tape, Isto é, Caamo e Caágua, que assola 
lvando cativos para o Taqua rl gra nde número de lndlos apresados nessas 
regiões. 

Mas, 'só em fins desse ano de 37, depois de transposto o r io Ta· 
quarl, aparecem nas an tigas reduções do Tape. E' certo, porém, que 
uma grande parte, conduzindo a preta, aliás volumosa, da provinda de 
lb laça, ha ja tornado a Silo Pauto, onde aparecem em 1638 alguns 
componentes dela, como Amador e An tonio Bueno, que ali se casam 
ntue ano. ' 

A outra parte, que depois 1e divide em duas colunas, tendo como 
chefes 01 capltle1 Jerõalmo Bueno e Andri Pernandee, d lrl&:e-se para a 
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• Como resultado dessa razia devastadora, teria 
essa bandeira, - composta, segundo Teschauer, . de 260 
paulistas e cêrca de 3 a 4 mil f ndios auxiliares, -
feito um apresamento fartíssimo, pois só a redução 
de Santa Tereza tinha cêrca de 4.000 catecúmenos. 
Penso que, pelo menos, 20.000 índios fôram apresados 
e conduzidos ao planalto. 

A bandeira chegou a São Paulo, de volta de sua 
peregrinação pelo Sul, a 19 de março de 1639, quando 
surge um dos exp~dkionários, João Pais Málio, que 

redução de Santa Teresa, onde se separa, seguindo a tropa comandada 
pelo cap. Jerôn imo Bueno para as reduções do ljul. 

Não resta a menor dúvida de que, transposto o rio Taquarl, essa 
bandeira jA tinha como cabo pr incipal o capitão André Fernandes que 
substituiria o capitão Francisco Bueno, morto no sertão, em 1637, e cujo 
~nventá rlo 16 foi procedido em 1639, "por razão de se esperar pelo 
testamento de defundo pelo trazer seu Irmão Jeronlmo Bueno e atl! 
agora não é chegado nem novas dele", (lnv. Test. IX, 3:1. Ellls, Ban­
deirismo, 93) . Todos os documentos de origem jesult lca-espanhola e 
a testam, embora a esse bandeirante não se refiram as peças arquivais 
paulistas. E a prova de que a bandeira era a mesma que saiu de Silo 
Paulo, sob o comando do cnplUo Francisco Bueno, estA no fato de 
Ju ntarem os Jesultas aos nomes de André Fernandes e outros notãvels 
proceres plratlnlnganos, o de Jerõnlmo Bueno, anlnalado nu palfçadu 
de Caaçopnmlrl. 

Em carta de 4 de janeiro de 1638, o padre Simão Maceta. que estA 
em Corrlentes, pede socorros aos t rês ao governador de Buenos dizendo 
"que o padre comissario (Diogo de Alfaro), por duas cartas suas, 
datadas das reduções de Tape e Caró, me mandou viesse a esta cidade 
e pedisse, suplicasse e requeresse a V. M. , dando-lhe rela cão como os 
portugueses havia m entrado pelas ditas reduções do Tape e t,or seu 
caudilho André Fernandes, com Animo de assolar todas aquelas re­
duções da provlncfa do Uruguai , Jur isdição déste ~overno e de fato 
destru irem a redução de Sant a Tereza" etc. (B. N. Mss, 1, 29, 1, 69). 
Em 19 de fevereiro, em Caaçapamlrl, a primeira pessoa 1eferlda na 
excomunhão notificada pelo padre Alfaro, aos paulistas é o capitão 
André Frenandes. (B. N. Mss. 1, 29, 1, 83). " .. .. . ., . 
.4 • 

., ' . 
Demorada foi a volta a São Paulo, pois. em fins de janeiro de 

11139, não havia noticias da bandeira em que vinha o capitão Jerônimo 
Bueno, motivo porque não se fizeram partilhas no lnventâr lo de seu 
Irmão capitão Francisco Bueno, morto no sertffo 

Mas grande parte dela teria voltado anteriormente, como 1' N 
referiu páginas atrás" .. . 

Assim, em slntese, Aurello Porto, no seu portentoso trabalho ci­
tado, (Hlst. da! Ml!sllu Orienta/$ do Uruguai"), 107 ~ 115, acha que; 

A bandeira do capitão Francisco Bueno, tendo perdido o seu chefe 
na, marcens do rio Taqparl, prosseculu, pelo território rlocrandenN 

\I 
·;I 
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figura no inventário de Francisco Bueno, a que então 
se procedeu judicialmente, pois morrera no sertão 
("Inventários e Testamentos"}, vol. XIV) . Parte da 
bandeira, porém, · desgarrou-se e voltou ao povoado 
muito antes, por isso que diversos dos seus membros 
figuram em São Paulo desde o ano anterior ( 1638) 
(99). Isso é facilimo de concluir! 

Eis qull Amador Bueno-o-Moço e seu irmão An­
tônio Bueno se casam, nesse ano, respectivamente, 
com Margarida de Mendonça: e Maria do Amaral 
Leme, "Genealogia Paulistana", vol. I, págs. 419-20), 
(99·•). 

Dois longos anos levou à expedição de Fran­
cisco Bueno no sertão, sustentando, durante êsse pe­
ríodo, as mais bravas refregas, como atestam, os nu­
merosos falecimentos de seus componentes ( 100). (V. 
gráfico ,anexo). Foi ela, sem dúvida, uma das mais 

1 . 
sob a chefia dos capitães André Fernandes e Jerônimo Bueno, cuJo 
destacamento fo i operar no r io l jul, tendo a outra parte da bandeira , 
sob O comando do cap. André Fernandes tomado o rumo diferente, 
saindo da base de ope taçõu que era a antiga redução de Sta . Teresa, 
para realizar as t ropelias e assaltos referidos pelos documentos je-
sultlcos. / 

Acho que todas as coru:tusões tiradas por Aurello Porto sõbre a 
bandeira de Francisco Bueno - André Fernan"es - Jerônimo Bueno, 
do merecedores do mais a lto apreço e fé e eu as Incorporo ao conhe­
cimento das lutas dos pln'1altfnos no Rio Orande do Sul. 

(98) Também é preciso não deixar de mencionar a posslbllldade 
de ter sido essa bandeira de Domingos Cordeiro a de Fernão Dias, a 
que me referi em capitulo anter ior, pois dela faz parte Pascoal Leite 
Pais , que o prof. Taunay ("História Oeral das Bandeiras Paulistas", 
vol. Ili) assinala como tendo sido o derrotado em Caazapaguassú. 

(99) A respeito dessa bandeira dos Buenos, diz o prof. Taunay; 
Hfflsttlrla O era/", li , 242 : • 

H Assim, pois convencido, p1los ar1umtnto1 de Elll, 'ftn totam" 
approvamo, a, suas toncluslJe,". , 

(99-A) Esses paulistas, citados acima, deveriam ter voltado ao 
plana lto antes de haver a bandeira, sob o comando de André Fernande1, 
entrado no Tape, segundo ensina Aurello Porto, no nu tio citado 
Hfftst. das MlsslJes Orientais do Uruguai", 107. 

(100) A bandeira para percorrer 1.000 qult0metroa na Ida, mal1 
1 1.000 na volta e cerca de !iOO qu ilômetros no Tape, levou 2 annos e 2 

mezea, ou selam 790 dias. Isso nos resu lta que a baadelra percorreu 
uma m6dla de 3,1 qu!I0metroa por dia, duran te a vlaiem toda. Ora, 

' \ 
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notáveis façanhas em toda a história do apresamento 
e um dos mais memoráveis capítulos da história da 
conquista do Rio Grande do Sul pelos paulistas, con­
tra o jesuíta e o castelhano. Por muito tempo, esteve 
essa bandeira desconhecida dos fastos do bandeiris­
mo, e ultimamente, vários fôram os historiadores que 
pretenderam vê-la no sul matogrossense. Felismente, 
documentação paulista, tirada da poeira <los arquivos 
pelas beneméritas publicações oficiais, veio dar à 
bandeira de Francisco· Bueno o lugar que merece, 
como um dos primeiros passos na conquista do sólo 
do Rio Grande do Sul e \lm dos mais eficientes feitos 
do bandeirismo de apresamento. (IOO·ª). 

tendo na Ida, a bandeira tido uma velocidade dobrada, Isto é, percor­
rido Q percurso a uma média de 6 qullõmetros em etapas diárias, con­
forme se ve acima, pergunta-se porque na volta n~o houve a mesma ve­
locidade? Pode ter havido ; mas nesse caso,o percurso no Rio Grande, 
deveria ter sido maior, ou ai nessa região sulina, os bandeirantes de 
Francisco Buenos deveriam ter feito um longo descanço, Po(fmos pensar 
em atribuir à bandeira de Francisco Bueno, para lhe dar uma média 
maior de velocidade, 1 .000 quilômetros para a Ida , J .000 qullõmetros 
para à volta e 2.200 qullõmetros de percurso no Tape. lsao nos daria 
os 6 qullõmetros por dia. 

(100-A) Um argument.o de grande valor a lavor de haver esta ban­
deira percorrido ó Rio Grande do Sul, "Hlst. das Mtss6es Orientais do 
·Uruguai", 109. De acõrdo com essas declarações faziam parte d11 ban­
deira do capitão André Fernandes, a qual não seria outra senão a do 

, capitão Francisco Bueno Já falec ido e que percorria o Rio Grande do 
Sul, então provlncla de Tape, segundo a excomunhão notificada pelo 
Padre Alfaro aos jesultas, Auiello Porto, toe. clt. 107), vários paulistas, 
entre os quais: 

Balthazar Fernandes, o fundador de Sorocaba? 
Capitão Francisco de Paiva, 
•• . Pedroso, que poderia ter sido qualquer doa Irmãos Pedro10 de 

Barros. 
Domlngo11 Alvares, Irmão do famoso Simão Alvares? \ 
.. . Preto, que foi um dos Pretos da nomlnanta acima da &andelra 

dos Buenos, vários dos qua is morreram· no sertão. 
Quanto à Identidade désse capitão Francisco de Paiva, suponho ter 

sido um filho de Domingos Cordeiro e Antonla de Paiva, escapo b 
Investigações de Silva Leme. O dr. Leite Cordeiro, um ·dos paullstaa 
contemporaneos, que com mais brllho e afinco tem se esforçado no es­
clarecimento dos dramas homerlcos do nosso Imortal passado, pensa 
por~m com grande justeza de argumentação que, esse Francisco de 
Paiva era filho de Custodio de Paiva, tio de Antonla de Paiva, mulher 
de Domingos Cordeiro, (Dr. Leite Cordeiro, "Diário Carioca", 28-
ll-43), 

( 
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CAPITULO II 

FERNÃO DIAS PAIS (101) 

Estava conquistado Tape, invadido o Rio Gran­
de, expulso o jesuita, escravizado o índio, esmagado 
o. castelhano, e recuado o meridiano de Tordesilhas. 
O paulista, porém, não se mostrava satisfeito. Ou 
antes, o nordestino é que não estava satisfeito, pois 
ainda tinha fóme de braços. Ainda queria mais,! 
Parece que, a fóme econômica dos rnercados de es­
cravos não se satisfazia com os milhares de índios 
trazidos dos sertões pelos bandeirantes! (1º2). 

Vê-se, por ai, que a paralização do tráfico ne­
greiro, determinada pelo domínio holandês nos mares, 
influiu poderosamente . no sentido de fazer crescer a 

· , atividade sertanista do apresador. (Simonsen, loc. cit., 
' pág. 199). 

{101 ) A bandeira de 1638, sõbre a qual se refere Teschauer nu 
pigs. 175 e 176 do vol. 1 da sua "História do Rio Qrande do Sul" 
venceu a ba t alha de Caaró, tendo tom ado as reduções de Caasapamtni 
e de Caaró, depois de ter devastado e conqu istado as reduções de s. 
Carlos e Apostotos, e de ter vencido o chefe Nlengutru na batalha de 
San Nicolas de Plratln l. A seguir Nhlengulru passou o rio Uruguai 
em ofens iva e, recebendo um reforço de l.~O homens do Padre Ro! 
mero, deu nova batalha, sendo vencedor. 

(102) O natural crescimento das colõnlas e o desgaste no . ele­
mento servil, obrigava uma absorção anual aproximadamente de 4 .000 
escravos novos (Slmonsen; "Historia Economtca do Brasil" , 1, 202) . 
Onde o Nor déste açucareiro podia os encontrar? 

O trifico af ro-brasileiro ainda estava semi-Impedido pelo1 holan• 
deaea, que 16 depois de 1652, fi caram em condições de nlo po·der o 
prejudicar na nave&açlo no AtlAntlco 1ul. 
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No ano de 1638, punham os paulistas, de novo, 
uma expedição no sertão, não obstante ainda de lâ 
não ter voltado a de Francisco Bueno - André Fer­
nandes - jerônimo Bueno. De fato, a 1.0 de janeiro 
de 1638, já deveria ela ter partido, pois alguns dos 
seus membros, como Gaspar da Costa, tendo sido 
eleitos para cargos da governança municipal, não 
puderam tomar posse, fazendo-o outros por êles 
(Atas, vol. IV, págs. '370-1 ). 

Teria sido essa bandeira, comandada -pelo "con­
dotieri" futuro herói das pedras verdes, a que o pa­
,dre Teschauer assinala no Rio Grande do Sul, como 
tendo conquistado, em fins de 1638, as reduções do 
lbicuf, isto é, as restantes da província de Tape, tais 
como San Cosme y San Damian, San José, San Tomé, 
San Miguel e Natividad? Segundo Teschauer, ficaram 
essas reduções inteiramente arrastadas pelos pau­
listas (103) (1°'). 

(103) l!u ereto que, a bandeira de Pernão Dla1 foi ao Tape, por 
vérlos motivos: 

a) Ha uma referencia feita por Simão Perelr11 de Sã de que Per­
não esteve em luta contra os castelhanos no Sul. (l!' verdade que 
Simão ~ão merece multa fé). 

b) No mapa das Bandeiras do Professor Taunay fliiura Pernlo 
Dias como tendo estado no Uruguay. Não ael em que se baseou o 
prof. Taunay, para Isso, 

e) Analisada cronologicamente a vida de Fernão Dias, como eu 
afirmo no "O Bandeirismo", só nessa data (1638), poderia ter o heroe 
paulista se ausentado para o Sul. l!m outra ocasião qualquer, esse 
fato teria sido lmposslvel. 

d) A tendencia da epoca, entre 01 paullatu, era apreur lndloa 
no Rio Grande. 

e) Ha colncldencla de datas entre a bendelra de Pernão Dlaa. 
Identificada no Rio Grande, ·pelo testamento de Antonio da Silveira e 

! uma bandeira paulista ai aaslnl)lada pelo historiador padre Carlos 
Teschauer. 

f) A localização "Rio Orande" da designação contida no tuta­
mento do bandeirante Antonio Silveira deveria ter sido no Tape, pala 

1 as bandeiras de Jeronymo Pedroso assinalada com identica locallsação, 
sabe-se que, ae situou no Rio Grande do Sul. V. Mapa de 1634, em 
Tasso Fragoso "A Bat. Passo do Rosarlo", 31. 

g) O prof. Taunay na sua "Hlst . Oeral'' afirma que Pascoal Leite 
Pal1, Irmão mais velho de Fernão, foi o derrotado em Caasapaguassú, 
talvez cenrt!flcado pelo lnqucrlto de D. Christobal de Valhuaena 'I 
Ocampo, • prloclpalmente na carta do padre Ruytr, paa,. 355, 2Q2, :HIii 
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Graças a um inventário, que se procedeu no ser­
tão, em consequencia da morte de Antônio Silveira, 
assim como ao seu testamento, feito igualmente no 
sertão; podem conhecer-se alguns nomes de bandei­
rantes que participaram dessa entrada: Cap. Fernão 
Dias, seus irmãos Pascoal Leite Pais (1º~) e Pedro 
Dias Leite, seu tio Luiz Dias Leme · ( o mesmo ban­
deirante da entrada de Acarambí, o colaboracionista e 
lusitanófilo, aclamador de D. João IV, Valentim Pe­
droso de Barros (pri'mo do chefe}, Domingos Leme 
da Silva, Mateus Leme, Pascoal Leite Fernandes (pri­
mo do chefe não mencionado por Silva Leme), Sal­
vador Simões, Romão Freire, João Nunes da Silva, 
Sebastião Gil-o-Moço, Pedro Agulha de Figueiró, An-

e 300, vol . 11 . Ora, Pascoal leite era parte da Bandeira de Fernlo Dlaa 
e estaria onde esta est ivessa. Se ele Pascoal estava no Tope, claro que, 
a bandeira lambem estaria . Assim, é o próprio Prof . Taunay, quem 
1u1tenta a minha tése , de que a Bandeira de Fernão foi a derrotada 
no Rio Ora nde do Sul. Ele o faz estribado em uma carta do Padre 
Claudlo Ruyer. 
. (104) O eminente prof. Taunay, contraditóriamente, nllo se mo1-
tra convencido de haver essa bandeira de Fernão percorrido o Tape. 
Porlsso, diz o mestce citado na sua "História Oeral", vol. li, 2~2: 

"Sllo estes lndlclos d/anos de nota, nllo ha duvida, mas ainda o, 
achamos deficientes por provirem de lndlcaçllo valla como a do te,ta­
mento de Antonio Silveira. 

Se no noso ensaio blographlco sobre o grande sertanista no, ln• 
,,,. cllnamos a /ocal/sar a sua entrada de 1636 em terra, paranaenus foi 

porque "sertão do Ri o Grande" era multo mais a zona Ouayrenha e a 
margem matto grossen.~e do Parand do que o território hoje chamado 
rlograndense . Ha porem um argumento dos Inventar/os do sertllo que 
nos parece corroborar o modo de ver de Ellls ; é a referencia ao "Ser­
tão do Rio Grande", no Inventario de Sebast/llo Gonçalves a g dt 
Setembro de 1641 soldado da band~lra de /eronymo Pedroso um do, 
cabos balidos na zrande refrega de M' bororé. 

Ora, sabendo como sabem os que a bandeira vencida de Jtronyma 
Pedroso se moveu em terrltor/o rio grondense e mlsslonelro a, lndl­
caç6es topon1•m/cas; serttlo do Riu Orande sllo preciosa, como e/e­
mento flxadore.r. Em todo o ca,o é com reservas que admlttlmos a 
deuduçao pila qual tanto se empenha o nor&o dlstlncto e talento10 
confrade" . 

Apesar disso, o mestre , às vnes manflesta-se a favor do que 1u1-
tento, ("Hlst . Geral das Bandeiras Paulistas", li, 225). 

· (10~) Quem qulzer encontrar mal1 minúcias, a prop61lto dHH 
entrada e dêsse combate· de M'Bororé, recorreri à monumental "HI•· 
t6rla 01rlll t!a• Bandeira, Paullata1", vol. li, do ln11ao1 prof. Tauoay. 
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tônio da Silveira ( o falecido), João de Santa Maria, 
Cristóvão de Aguiar Girão, Maurício de Castilho-o-

, Moço, Manuel de Castilho, Gaspar da Costa, Ba .... , 
Paulo da Costa, João Favacho, André Bernardes, 
Frutuoso da Costa, Antônio Gonçalves Perdomo, Fran­
cisco Alves Marinho, João de Oliveira (talvez sutil de 
Oliveira) e Domingos Barbosa (Calheiros?), ( 105-•). 

Essa expedição, que trilhou as sendas rio-gran­
denses, deverià estar de volta ao povoado piratinin­
gano nos prinmórdios de 1639, devendo a sua che­
gada ter coincidido, aproximadamente, com a da ban­
deira de Francisco Bueno. 

I 

, 

(105-A) Aurel!o Porto, toe. cil., 115 e aeeulntes, b88eado em 
ampla documentação Jesultlca, a propósito da bande1ra que êle de­
signa por de "Caaçapaguassu", a qual é a que eu chamo de "ban­
deira de Farnllo Dias" concorda com todas as minhas afirmativas, 
prfnclpelmente com o que eu assevero no "O Bandtlrlsmo" de que essa 
bandei ra foi a derrotada em Caazapa11:unssú, onde morreram 4 paullat&11, 
que parecem ter sido Domingos Cordeiro e 11111 coblpanbelroa, oa 
quais nunca mala voltaram a S. Paulo. · 

( j 
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CAPITULO III 

M'BORORÉ (106), (106,a) 

Os paulistas estavam intensamerite empolgados 
pela sua indústria de apresamento do gentio, sem aper­
ceber-se dós demais acontkimentos que interessavam 
a lusitanidada, ou antes, a ibericidade, pois Portugal 
ainda se achava .sob a tutela da Espanha, no duro ca­
tiveiro, que vinha desde 1580, ou se quizerem, desde 
1598, quando Felipe II faleceu se iniciando o duro pe­
ríodo de Felipe Ili. , 

. Nessa ocasião, na Europa, a catolicidade, repre­
sentada pelos "tercios" espanhóis, epelos espadas dos 

, (106) "Teve M' Bororé /mportant/sslmo papel e · a, consequencla, 
mais notáveis nos facto s da hls/pr/a Sul-americana. 

Ntto houvessem os hespanhóls ai conseguido deter o avanço pau­
lista e talvez t ivessem as bandeiras chegado apossar-se ntto· só da me­
sopotamia paruno-uru1111aJ•a, ou pelo menos feito na zona entrer/ana o 
que haviam conseguido no Guayrá" . Taunay "Historia Geral", vol. li , 
309. 

Além disso : 
O prof. Taunay, v. 11 , 348 da "Ht,t. Gerar•, diz, se referindo a 

M'Bororé: 
"Graças a esta vlctor/a ntto fora Buenos Ayres tomada pelos pau­

listas nem o Paraguay, Santa Cruz de la Slerra e o Perú Invadido". 
( 106-A) E' evidente e escapa o li mite estrei to de mé rn opin ião que 

a mâxlma lmport ancia de M'Bororé, na histór ia pla naltlna , res ide n~ 
form a lndlréta como atuo u na ge nte paulista . 

Sim, porque reteve, a uma di_stanc ia imensa do plan alto piratl­
nln gano a quase totalidade da populaçfo valida da região (cérca de 300 
a 600 morado res com 3 a 4.000 lndlos ) , justamente no momento nevral­
glc o, c m que passavam ,os acntec lrncntos mais decis ivos no evo luir his­
tórico do planalto, corno a resta uração po lítica de Portugal . 

Então se decidia se o plana lto ficava ou nll o atrelado ao carro 
por tug uês e nes~a ocasião a re gião tinha que delibe rar sem que que 
pude sse da r o pinião a quase totalidade dos morndo res válidos . 
. Só os coiaboraclonls tos e os Invá li dos reso lveram. 

Essa gen te não poder ia re,ol ver doutra formal 
Fo i o frac asso da aclamação de Amado r Bueno , a acl1111açlo 

d• D. Joio IV . • 
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Tilly ou dos Wallenstefn, encarniçava-se na mais tre­
menda luta, que o mundo já vira, nas batalhas cruentas 
da guerra dos Trinta Anos. A Espanha, pelejando 
contra a Holanda, a frança e a Suécia, principiava a 
ver, no céu do seu destino, as fulgurações de Breda, 
mas além disso também, as notas tristes de i::vora, 
como a pronunciar a derrota naval das Dunas, a revolta 
da Catalunha, a conspiração Pinto, etc. A Pernambuco 
chegára Maurício de Nassáu, e com êle houve um pe­
ríodo de grandeza para o domf nio holandês no Nor­
déste. Logo depois, velejando para o sul, com cêrca de 
40 navios e 5.000 homens, e transpondo a barra baiana, 
a 16 de abril de 1638, no afã de levar além a conquista, 
pérmanece .o principe batavo, por mais de um mês, 
defronte à capital das colônias luso-hispano-ameri­
canas. 

Nada disso Interessava aos paulistas, cuja atenção 
estava toda voltada para as entradas no sertão e o 
apresamento indígena ( 107). A indiferença era evi­
dente, (Taunay, "Hist. Seisçentista da Villa de São 
Paulo"). 

Em 1638, três grandes e?(pedições bandeirantistas, 
ou, pelo menos duas empenhavam-se concomitantemente 
nas asperesas do sertão agreste, além da luta tremenda, 
levada a efeito contra o gentio, que se defendia do 
apresamento planaltino. Afóra essas cinco empreitadas 
de caça ao índio, acima mencionadas, nas quais se des­
tacavam os nomes aureolados dos chefes, Raposo Ta-

(107) O eminente prof. Taunay, sempre em sua Historia Oeral 
da, Bandeiras Paufl,ta,, no volume 11, pág. 302, conseguiu Iluminar 
hse capitulo do nosso memorável passado, descobrindo o nome de 
mais um chefe paulista dessa bandeira derrotada no combate de M'Bo­
roré. Foi o nome de Joio P ires, segundo a testemunha Manuel Vldal, 
que depGs em um processo de lnquerlto mandado realizar em Buenos 
Aires, pelo almirante Don Luiz de Arestl. tsse João Pires teria s ido 
Irmão de Salvador Pires de Medelro,, mameluco com 1/ 8 de sangue 
americano e tio de Manuel Pires, out ro chefe da bandeira derrotada 
em M'Bororé, segundo o prof. Taunay, loc. clt., pág. 30!1. E11a opintlo 
do mestra eotr•taote ale condla aem e, doc11mtoto1. V, n11t1 lll-A. 

,, 
1 
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vares, Francisco Bueno, André Fernandes e Fernão 
Dias, contra o extremo sul, aprestava-s~ uma outra, 
composta, entre outros, dos seguintes sertanistas, que 
consegui identificar, graças a documentos arquivais pau­
listas: Domingos Cordeiro, Fernão Dias Borges, Ma­
tias de Oliveira· e Pedro· de Oliveira. ("Inventários e 
Testamentos", vols. Vlll e IX), (107-•). 

Manuel Pires teria sido o fllho de Beatriz Pires (SIiva Leme, vol. 
li, pég. 4), Irmã por parte de pai de · Salvador Pires de Medeiros e de 
Joio Pires, acima nomeado. 

Entre tanto o Jono P ires, acima nomeado, poderia tambem e com 
multo mais probabilidades, ter sido o capitão João P ires Monteiro, en­
tão com cêrca de 40 3nos, filho de Salvador Pires de Mede iros , men• 
clonado na "Oentalogla Paulistana" 1, 132. O seu ,nome consta do rói 
da bandeira, Identificada pelo falecimento de Sebasti ão Gonçalves. 

Salvador Pires de Medeiros, nasceu àproxlmadamente em 1580, de 
modo que seu filho, João P ires Monteiro, teria nascido em 1600 e fa­
lecido em 1667, apud Silva Leme, loc. clt. 

Salvador P ires de Mede iros, em 1602, fez parte da bandeira de 
Nlcoléu Barreto, de modo que , o seu nascimento em IM!O, é veroslmll. 

(107-A) Fernão Dias Borges era lllho de Simão BorRes de Cer­
queira e de Leonor Leme e portanto primo de Fernão Dias Paes , "o 
caçador de es meraldas" e pr imo lambem de Pascoal Leite Paes, da 
bandeira assinalada em Caaçapaguassú, em 1638. Isso reforça a minha 
suposição de que fernão Dias Borges e seus companhe iros estavam na 
bande ira dos primos referidos quando foram batidos em Caacapaguassú 
e apr isionados pe los jesultas vencedores , teri am sido entregues a D. 
Pedro de Lugo, eovernador do Paragua i. Mas Borges era tambem, 
cunhado do grande Raposo Tavares e Isso, se não deatróe a hipótese 
acima, faz com que, 011tra seja mais provévet. 

Matias de Olive ira era fil ho de Juliana de Oliveira, neto de Tristão 
de Oliveira e bisneto do cavaleiro fidal go Antonio de Oliveira, (Silva 
Leme, " Oenealogla Paullslana", Vlll, 483) . Eram portan to, jé quatro 
eerações do Brasil. Que apêgo à Portugal deveria ainda subsist ir? 

Pedro de Oliveira, filho de Raphael de Oliveira , o velho, era genro 
de Domingos · Cordeiro, sõbre quem ti altnmente recomendável um ma­
g istra l estudo fe ito pelo Dr. J . P. Leite , Cordeiro, publicado no " Diário 
Car/6ca" de 28·11-43. 

A ê&tes é preciso se acresceptar Valentim Cordeiro, nome que 
aeeundo provs o Dr. Leite Cordelfo (toe. clt . ), lambem dever ia fazer 
par te dos desventurados companheiros do valoroso Domlnitos Cordeiro. 

• Os pauli1ta1 continuavam a sua Invasão, buscando o peramento 
on de este se a fleurava promluor. 01 espanhóis se Indignavam ante 
esse procedimento e tudo faziam por atalha- lo . D. Juan de Llsarasu, 
presidente da Audlencla de Charcos escrev ia ao rei D. Felipe IV, extra 
vasando todo o seu apalxonamen to em data de 10 de agosto de' 1637. 

" Vayan abrlendo paso y camlno ai Ptrú coma lo hacen y de ma• 
ntra que han /legado menos de ochenta ltguas de la cludad dr San 
Lortnzo de la Varranca en Santa Cruz de la Slura". 

Nlo sei que bandeira tenha tomado esaa direção quando toda a 
faina bandeirante utava c:oncentrada 110 Tapo e no Urua11a7I 
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Dirigindo-se ao sertão do Rio Grande do Sul, foi 
essa bandeira, entretanto, infeliz, a ponto de serem 
mortos os bandeirantes · seus componentes, acima 
mencionados, não havendo em São Paulo mais notícias 
a seu respeito, o que dá a entE:nder que tenha sido· 
aniquilada. ' 

E' o que se v~ das inquirições a que se procedeu 
em São Paulo, (Inventários e Testamentos", vol. VIII 
pág. 138, e XIV, págs. 199, 253 e 213): " ... con­
forme afirmam e juram numero de testemunhas de 
experiencia que bem sabem o risco e perigo do dito 
sertão ... ", (l07·b). 

, A-pesar-de não possuir elementos que positiva­
mente o assegurem, acho que essa expedição tenha 
sido aniquilada na luta travada com os jesuítas de 
Tape, porque, nessa época, as razias bandeirantes se 
orientavam, indiscutivelmente, para essa região rio­
grandense. Além disso, na data em que deveria ter 

(107-B) O caso -da bandeira desaptreclda de DomlngOII Cordeiro, 
constltue um mistério lnsoluvell 

Diversas são as hipóteses, surgidas para se explicar essa página da 
tragédia do , apresamento. 

Essas hipótese são as seguintes: 
a) Domingos Corde iro e seus desventurados companheiros desa­

pareceram quando na bandeira de Raposo Tavares em 1636. 
A favor dessa hipótese militam as datas em Que foram procedidos 

01 Inventários, feitos, segundo dizem os documentbs, sete anos depois 
do desaparecimento. Ora, como os Inventár ios de Domingos e dos aeus 
seus companheiros foram fe itos em 1643, quer dizer que, sete anos 
antes temos 1636, exatamente quando teve lugar a bandeira de Raposo 
Tavares. Além disso, é de registrar que Fernão Dias Borges era cunhado 
de Raposo Tavares. 

b) Domingos Cordeiro e seus companheiros teriam feito parte da 
bandeira derrotada em Caaçapaguassú e ai ter iam sido mbrtos ou apri­
sionados e levados ao Paraguai e tendo morrido. 

c) Domingos Cordeiro e seus companheiros teriam constltuldo uma• 
bandeira autonoma, entre 1635 e 1640. 

Tombem estn hipótese é multo provável. 
Devemos resolver o caso, dentro dessas hipóteses, não perdendo 

de vista que, a documentação Jesultlca, afirma que, quando na expe­
dição de M'Bororé, os paulistas eram unanlmes em dizer que procura­
vam os desaparecidos seus companheiros, (Aurelfo Porto, loc. clt.) qu, 
haviam deixado familias no planalto, etc. 

Estes, eu penso, seriam Domln11os Cordeiro e teu1 parceiro,. 
Estarei certo? 1 



Meio século de bandeirismo ·, 181 

sido destroçada a bandeira sob exame, - segundo nos 
ensina o padre Teschauer, na sua "História do Rio 
Grande do Sul", - iniciava-se entre os jesuítas, ín­
dios e castelhano3, uma enérgica reação, contra as 
incursões audaciosas da gente de São Paulo, tendo 

. sido travados combates, em que os jesuítas, com seus 
índios armados, lograram, por vezes, levar de vencida 
os bandeirantes, que tão longe avançavam do seu 
ninho planaltino. 

De fato, em t 639, teriam conseguido os f ndios e 
jesuítas, ·dirigidos pelo guerreiro Nhienguirú e pelo 
padre Alfaro, esmagar uma bandeira paulista, num 
combate em que foi morto o padre Alfaro, tendo per­
dido a vida, igualmente, grande quantidade de pau­
listas, ao passo que outros, prisioneiros, fôram pelos 
padres entregues ao já célebre Pedro de Lugo y Na­
varro, governador do Paraguai, então em vis ita às 
missões da margem direita do Uruguai. 

Ter-se-ia dado êsse combate nas proximidades de 
Caaçapaguassú , em começo de 1639, quando a ban­
deira avançava pela margem direita do Uruguai, se­
gundo diz Teschauer ; Aurelio Porto, /oc. cit. Os pri­
sioneiros teriam sido levados por Don Pedro de Lugo 
para Assunção, onde teriam sido libertados (lOR) . 

Acho possível que, a bandeira de Domingos Cor­
deiro e de seus companheiros tenha sido ness·a oca-

(108) Baslllo de Magalhães na sua " Expansao aehgraphlca", 122 
diz que : 

' Em 1638 assenhorearam- se os paulista$ da "Prov/ncla do lfruguav" 
Vencedores em Caaró . F.M CAAZAPAGUASSU' em Caazapamlnt e em 
San Nico/a, expulsaram da rtg/tlo aos jesu/tas, os quaes , com os resto, 
dos lndtgenas ntlo aprisionados e com as re/lqulas das demais aldeias 
e1•acuadas, foram Incorporar-se ás red11 cç lles já existen t es entre o Uru­
guav e o Paraná, ou formar novas m/ssl/es nesse terrltorlo mesopola­
mlco, donde mais tarde de 1681 a 1707, - quando os bandeirantes tro­
caram a caçada humana ptla caça d<:J ouro , - voltaram a fundar 
os SETE POVOS, famo sos pelas luctas a que deram ensejo no melado 
do ,ecu/o XVIII e ,ó definitivamente Integrado, na 101/tranta purtuautza 
em 1801", 
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sião, a esmagada por Nhienguirú, perecendo no com­
bate os bandeirantes, que não mais tornaram ao po­
voado paulistano. 

A propósito dessa bandeira, existe, entretanto, 
uma curiosidade notável, que é o , fato de Domingos 
Cordeiro e Fernão Dias Borges, dois sertanistas da­
dos como desaparecidos, figurarem como signatários 
do testamento de Sebastião Gonçalves, feito no s~r­
tão em 163. . . ( talvez 1639) ("Inventários e Testa­
mentos", vol. XI, pág. 500). Ora, Sebastião Gonçal­
ves fale'ceu no ano de 1641, no sertão, em companhia 
da bandeira chefiada por Jerônimo Pedroso de Bar­
ros, da qual tratarei em breve. Êsse fato me leva a 
supor que, houvesse ligações entre a bandeira desapa­
recida de Domingos Cordeiró e a de Jerônimo Pe­
droso ! 

. Ou, então, o que me parece mais provável, Se­
bastião Gonçalves fez o testamento no sertão, quando 
aí penetrou, anteriormente, em companhia da infeliz 
bandeira de Domingos Cordeiro, (108·•). A falta de 

O prof. Taunay se refere a esse feito na sua "Hlst . Qeral", ti, 
254 e segs., dizendo que de ncordo com documentação existente, abun­
dante e Inédita o vencido pelo governador D. Pedro de Lugo em Caa­
zapamlnl foi Pascoal Leite Pais, Irmão de Fernão Dias e asslgnalado na 
nomlnata da bandeira de Pernão acima referido. 

IBSo faz supor que : · 
a) A bandel ra de Fernão, qual pertencia Pascoal, foi a batida por 

D. Pedro de Lugo. 
b) A bandeira de Pernão foi a mesma que a dos acima nomeados, 

que calram prisioneiros, emquanto que, Pernão se salv4ra e voltAra 
para S. Paulo, com o grosso da bandeira. 

(108-A) Essa hipótese me parece muito vlavel, porque o testamento 
de Domingos Cordeiro ("!nv. e Tests." Vlll) , feito em setembro de 
163. (provávelmente de 16311, diz o Dr. Leite Cordeiro, loc. clt.), prova 
que êle, nessa ocasl!!o esta,•a cm aprcstos para seguir em ,bandeira 
para o sertão. Eetou dt pleno acordo com o em~rlto Lr. Leite Cor• 
deko. . 

Ora êsse testamento foi assinado por Sebastião Oonçalves. Isso não 
prova, mas oferece um Indicio forte de que ambos faziam parte da 
mesma bandeira, tanto ma 's que, depois Domingos Cordeiro, tamb~m 
assinou o testamento de Sebastião Gonçalves, ("lnv. Tests." XI) . Com 
e.ses lndlclos tão veementes, nlo ! demais se concluir que Sebastll• 
e Domln101 militaram junt°' aa mesma quadrilha de aualto, antes de 
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outros elementos impede, por~m, que as conheçamos 
amplamente, e deixa na escuridão do mistério um in­
forme mais completo sôbre essa bandeira que encon­
trou a desdita no sertão, provávelmente de além-Tor- · 
desilhas. 

Até o ano de 1641, haviam já os paulistas conse­
guido expulsar os jesuítas de todo o território do Tape, 
bem como assenhorear-se das reduções do Uruguai . 
.Eis que sai do planalto uma algára bandeirante que 
não voltaria aureolada com os louros da vitória! 

Não é difícil avaliar que essa bandeira plan'at­
tina, que, em 1641, iria defrontar-se, a cêrca de 2 mil 
quilômetros de São Paulo, com os ' seus inimigos insta­
lados em suas bases, Eleveria ser muito volumosa em 
efetivos (109). 

Toda a população válida do planalto teria ido 
combater em M'Borrorél 

Sim, muito poucos se teriam abstido da emprei­
tada! 
1640, a qual possivelmente teria sido chefiada por Raposo Tavares, 
Pascoal Leite Paes, ou por Fernão Dias; como possivelmente teria sido 
uma bnndelra autonoma. 

(109) O padre Ruyer no nu famo10 Relatorlo, diz que, o numero 
dos paulistas era de 400 brancos e 2. 700 lndlos, diz Taunay a pãg. 332 
do vol . li da " Historia Geral", tendo anteriormente afirmado que Ruyer 
reduzia o total paulista a 350 brancos e 1,200 "tupys" . , 

O Irmão Simon Mendes, em uma carta a outro lel10 da Compa­
nhia, Diogo Molina tambem reduz o numero doa paulistas , dando o 
total destes 400 brancos 2.000 lnd loa,. , 

O padre DIRZ "fallo em carta ao padre Diogo Monttel consigna o 
total paullsta em 400 brancos e 2.500 lndlos. (Taunay 337, 338, 339, 
vol . li ; "Hlst . Geral"). 

O padre Teschauer eleva esses numero, para 500 a 600 branco, 
em mais de 4.000 lndlos com 700 arm&1 de fogo. (Taunay; loc . clt., 
311, li vol. ) . 

Os Jesulta11 eram multo mais numeroso,. 
Só lndlos tinham 4.200, poucos brancos, mu cerca de 700 armu 

de fogo. (Taunay, loc. clt. 311 e aega.). A população ptanaltlna alo 
era multo maior. 

Parece que no Rio Grande do Sul, combatendo em M'Bororé estava 
a totalidade da população máscula de S. Paulo, não contando 01 ve­
lhos , crianças, enfe rmos, lnvãlldos e tlmldos. Os documentos paullatu 
Isso allrmam. Ass ·m a aclam ação de D. Jo3o IV, que teve lugar no 
planalto , enquanto 01 habltantee de re1llo eatavam ausentes, 1ô reunha 
30 111laaturu. 
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A aclamação de D. João IV era feita apenas por 
uma trintena de moradores. 

Uns pouco de combatentes teriam ido ao Nor­
déste, a reforçar as hostes desanimadas do infeliz con­
de de Tôrre. Cerca de cincoenta paulistas, ( é o que 
dizem ,os documentos), foram nesse ano ampliar os 
lusos que se empenhavam na restauração do Nor­
déste, ( 1º9·ª). 

De tão grande monta imediata foi o combate de 
M'Bororé que, os jesuítas, ainda aterrorizados, pela 
audácia mameluca, não tiveram coragem de tornar a 
atravessar o Uruguai, si não muito tempo depois. 

Mas, os efeitos imediatos dessa súbita e encar­
niçada resistência dos jesuítas ao preamento planai­
tino fôram imensos, pois ela delimita o máximo da 
penetração sulina dos moradores de Piratininga. Não 
fôra essa resistência, que então se manifestou mais 
eficiente e enérgica, os paulistas teriam dilatado mais 
para o sul a sua penetração! 

Daí, a maior importâscia, para nós, do conheci­
mento pormenorizado dos sucessos que delimitaram 
a penetração ,dos nosso,s maiores em terras castelha-
nas, (11º). . 

Qual teria sido a expedição paulista estacada no 
combate infeliz do M'Bororé? (11º·ª). 

(109-A) Isso prova exuberantemente que o planalto nllo tinha gente 
para realizar êsses capltulo~, pois a sua gente masculina válida devia 
estar ausente, empenhada em outras atividades, em região multo dis-
tante. ' 

(110) Por mais Importante que diretamente tenha • sido o combate 
do M'Bororé, de multo maior lmportancla, para nós, foi o que êsse 
encontro bélico , Indiret amente determinou. Foi o fato de estar comba­
tendo em M'Bororé, o grosso, ou antes a quase totalidade da popula­
ção masculina do Planalto que determinou o fracasso do movimento 
nativista de Amador Bueno, Então só uns poucos planaltlnos puderam 
fazer valer as suas vontades e o fizeram no sentido de continuar o 
Planalto pre~o ao carro português. Os outros planaltlnos estavam em 
M'Bororé e não foram ouvidos a propósito de materla de tanta monta. 

(110-A) Parece que, mllltarmente, o combate de M'Bororé nlle 
teve grande vulto, pois a 13 de Março de 1641, isto é, depois do combate, 
quando as hOltes da parte vencida deveriam estar desfalcadu, enfra• 
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Até à década passada, nada se sabia em tôrno 
dêsse feito, no tocante à sua autoria. Quando publi­
quei a primeira edição do meu "O Bandeirismo", visto­
riando a documentação paulista, levantei a probabili­
dade de haverem sido os paulistas chefiados por Jerô-:­
nimo Pedroso de Barros. Mais tarde, ,,o insigne mes­
tre e meu prezado amigo Professor Taunay, comen­
tando a documentação espanhóla, obteve a confirma­
ção absoluta de que, na verdade, se tratava de Jerô­
nimo Pedroso de Barros ( O Bandeirismo Paulista e o 
Recuo do Meridiano, de minha autoria, e Taunay, 
"História Geral das Bandeiras Pauléstas", vol. II, pág. 
302). Baseava-me eu, para chegar àquela conclusão, 
no fato de que, em 1641 , Jerônimo Pedroso se encon­
trava no sertão dos "índios Gonaiazes e do rio Grande 

. ("Inventários é Testamentos", vol. XI). Ora, segundo 
o .mapa da época, do padre Nicolau Henard, de 1640, 
os índios gonaiazes localizavam-se precisamente na 
região serrana do Rio Grande do Sul. O mesmo afirma 
Teodoro Sampaio ("Revista do Instituto Histórico e 
Oeográf ico Brasileiro", tomo especial, vol. II, pág 593) 
sôbre os guanás, nome do qual gonaiazes é, evidente­
mente, uma corruptela ( 111 ). A êsse propósito, .v. ain­
da ;\urelio Porto,· loc. cit. 

Graças ainda à documentação paulista que anali­
sei, e que se consubstancia no inventário de Sebastião 

quecldas, desorganizadas, batidas, moralmente rebaixadas, etc., o capi­
tão Manuel Pires. chefe paulista , escreveu uma ca rta aos jesultas , cujos 
termos o prof. Taunay reproduz na sua Já tantae vezos citada "Hlst. 
Geral das BandPlras Paulistas", li, 322. 

Por essa carta, v!-se que o exercito pau!lsta estava lntato, com 
a sua organização material perfeita, o seu moral excelente, sem perdas 
materia is . 

Disso conclue-se que · o combnte de M'Bororé, se teve funda reper­
cussão poiitica, entretanto não passou de simples escaramuça, sem vulto 
militar . O tom da carta afirma Isso. 

Os escritos Jesultir.os, com o fito de ampllar, os méritos da com­
panhia e de seus lndios ~ qu~ deram o volume de combate encarniçado 
a um slmplea encontro de patrulhas, sem estrondo, sem morto, numo­
ro,01, etc. :· 
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Gonçalves, podem ser identificados os seguintes nomes 
de sertanistas planaltinos que tomaram parte no com­
bate: cap. Jerônimo Pedroso de Barros (cabo da tropa) 
e seu irmão cap. Antônio Pedroso de Barros, cap. An­
tônio da Cunha· Gago (o Gambeta), Baltasar Gonçal­
ves, Bartolomeu Alvares, Sebastião Gonçalves (o fale­
cido ), Antônio Rodrigues (?), Clemente Alvares, Si­
mão Borges, (o néto e1filho de Maria Borges e de Fran­
cisco Bar-reto?), João Leite, Matias Cardoso ( de Al­
meida?), Pero Nunes Dias, Domingos Furtado, Miguel 
Lopes, Mateus Alvares, Pero Lourenço, Amador Lou­
renço, João Pires Monteiro, Pedro Cabral, Domingos 
Pires Valadares, Sebastião Pedroso Baião, Antônio de 
Aguiar, Antônio Fernandes Sarzedas, Antônio Carva­
lhais e João de Pina. ("Inventários e Testamentos", 
vol.1 XI, págs. 500-507), (111-•). 

Essa bandeira, no sertão em setembro de 1641, só 
deveria ter chegado ao povoado paulistano, em agosto 
do ano seguinte, data em que, judicialmente, foi ini­
ciado o inventário de Sebastião Gonçalves. Outros 
contingentes dessa bandeira·, derrotada em M'Bororé, 
chegaram em outras datas posteriores. · 

( 111) O professor Taunay obteve ciência a respeito dessa bandeira 
derrotada em M'Bororé por um relatório do padre Claudlo Rttyer, o 
qual, com a data de 6 de Abrll de 1641 , relata todos os detalhes desse 
sucesso. O que é extranhavel é que esse relatório já era conhecido do 
público, tendo s ido publicado em 1905 no tomo X da Revista do lnst. 
de São Paulo, pags. de 528 a 552! 

Aliás êsse relatório fala apenas de um modo vago. O que parece 
dar um cunho mais pos• tivo no nome de Jeronymo Pedroso, é uma 
carta do Padre Ruyer ao Padre Zurbano cousa referida por Taunay 
na pág. 302 do vol. li da "Historia Oeral'',' 

(111-A) O Prof. Taunay, na sua "Hlst. Geral'', li, 303, db que · 
João Pires teria s ido um dos chefes paulistas em M' Bororé. e11e João 
Pires, teria s ido Jo(!o Pire, Monteiro, da Hsta supra, fllho do grande 
sertanista Salvador Pires de Medeiros. 

João Pires Rodrigues, como Identifica o Prof. Taunay, estava edl 
S. Paulo a 10 de Março de 1641, como se vê em "Atas", vol. 5 ; 711. 

este João Pires era extre mado lesultófllo e Isso nos oferece uma 
probabilidade de que nlo tlve111e sido ele o bandeirante de M'Bororj, 

' 
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CAPITULO IV 

AINDA M'BORORé 

' ' 

.._,. , 

I 

Derrotada a bandeira paulista, de forma que acima 
, descrevemos, ela se encaminhou para o Planal to, parce­

ladamente. Parte da bandeira chegou ao povoado pau­
listano em agosto de 1641, quando _foi procedido ju­
dicialmente, na Vila, o inventário de Sebastião Gon­
çalves, como vimos no capítulo acima. 

Outros grupos das forças planaltinas só arribaram 
ao Planalto, mui to mais tarde, em virtude de marcha 
mais lenta, ou qualquer outra circunstancia. 

Assim, em deze1111bro desse ano, fez testamento no 
sertão Luiz Dias, identificando um dos grupos retar­
datários de M'Bororé, o qual era composto dos seguin-

des planaltinos : . 
' , Vicente Bicudo ( 112) . Luiz Dias, Francisco Cor­

reia, Antônio Gil, Sebastião Gil, Pedro Furtado, . . . Ba­
tista, Antônio Lopes Mello, ("lnv . e Tests . XIII, 434) . 

~ste grupo, acima mencionado, só chegou ao pó­
voado em setembro de t 642, çuando foi processado, 
em juizo o inventário de Luiz Dias. 

Outros bandos deveri;im ter aportado à vila, em 
épocas diferentes. 

(112) tste Vicente Bicudo deve ter sido o segundo dhsc nome, 
mencionado por Silva Leme, como Vicente Annes Bicudo, !Ilho do po. 
voador Vicente Bicudo, o velho, e de Anna Luiz Orou, cu jo nome eu 
tuponho f011e o lnaltt Orew, corrompido em Orou, estirpe que te ama• 
mtlucoa. · 

i 
1 • 
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Não foi porém diretamente a derrota militar de 
M'Bororé, a que determinou maior dano ao Planalto! 

O maior prejuízo à região decorreu da ausencia _ 
do elemento masculino, afastado, no sertão do Rio 
Grande do Sul, justamente quando se desenrolavam, 

·no Planalto, os sucessos m.ais decisivos na vida colo­
nial da região, que foram os que rodearam as acla­
mações de Amador Bueno e do Duque de Bragança, e 

, os que constituíram a primeira tentativa americana de 
libertação da Metrópolo européia. 

• De fato, a c-ampanha de apreseamento no Rio 
Grande do. Sul; em 1641, da •qual foi capítulo o infeliz 

~· encontro de M'Bororé, levou para fóra da região pla­
naltina a totalidade quase que absoluta da população 
masculina, _bem como a qualidade mais eficiente para 
uma ação polftica, como a que fez falta no Planalto. 

Esta teria sido a maior desgraça, causada ao Pla­
nalto pela perrota de M'Bororé . 

\ • 
1 

/ 
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CAPITULO V 

M'BOTETEY - MARACAJú - M'BOY M'BOY 

Feita a restauração da soberania lusa, com o su­
cesso da aclamação de D. João IV, e ocorrido o retum­
bante fracasso do primeiro movimento nativista ame­
ricano, que foi a aclamação de Amador Bueno, houve, 
também o reerguimento das fronteiras hispano-lusas, 
na America sulina. 

Com isso, o apresamento, nas reduções jesuíticas 
em terras hispano americanas, se não ficou inteira­
mente impossibilitado, entretanto ficou muito prejudi­
cado e muito dificultado. 

Mas apesar disso, ainda o Nordeste açucareiro, 
ocupado pelo batavo, continuava a exigir imperiosa­
mente a continuação do fornecimento do braços para 
as suas lavouras, sempre famintas de mão de obra. 

Assim os planaltinos, máu grado as dificuldades, 
tiveram de continuar o apresamento. 

Para isso, eles, não podendo continuar a agir no 
Rio Grande do Sul, tiveram a subita fortuna de encon­
trar no Paraguai, um magnifico auxiliar. Foi o átspo 
D. Bernardino de Cardenas, inimigo dos jesuítas, ele­
vado em 1640 a Bispo da Diocese do Paraguai e mais 
a governador do Paraguai. 
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Assim a atividade apresadora se transmudou ao 
· Paraguai e disso ·passamos a ter noticias. 

Logo em 1644, Jerônymo Bueno, segundo Pedro 
Taques na "Nobiliarchia", sofreu grande derrota no 
Paraguai. Em 1645, encontramos nos documentos pau­
listas, uma grande bandeira ("lnv. e Tests.", XI, 347 
a 370), chefiada por João Mendes Geraldo (genro de 
Vicente Bicudo), e composta de um número grande de 
paulistas,, quinze dos quais identificados ( Ellis, "O 
Bandeirismo Paulista e o Recúo do Meridiano", t.• 
edr, 132), 

Em 1646, os documentos paulistas assinalam ou­
,tra importantíssima bándeira saída do Planalto (Ellis, 
"O Bandeirismo Paulista e o Recúo do Meridiano", 
t.• ed. 133), a qual provávelmente se dirigiu ao Para­
guai aproveitando-se de ação anti-jesuíta do Bispo 
Cardenas. I 

Em 1647, encontramos, de acôrdo com os do­
cumentos paulistas, a band,eira de Antônio Nunes que 
vávelmente, também, agiu no Paraguai, (Ellis, "O Ban­
deirsmo, Paulista e o Recúo do Meridiano", t.• ed. 144). 

Em 1648, ençontramos entre as muitas expedições 
que foram ao Paraguai, as quatro seguintes : (' 12-ª). 

a) - A do Capitão Antônio Domingues, da 'qual 
sabemos de 26 nomes de paulistas identificados, (Ellis, 
"O Bandeirismo Paulista", 144). · 

b) - A do Capitão Antônio Pereira de ~zevedo. 

(Ellis, "O Bandeirismo Paulista", 14g, 
Carvalho Franco "Bandeira e Bandeirantes'', 74). 

' 
(112-A) Essas quatro baodelrH 1trlam partea da 111HIII.& up.­

f dlçlo rapo1tana, 6 o que peo10. 
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e) .- A do Mestre de Campo Raposo Tavares e 
do ·Capitão André Fernandes. 

d) - A do Capitão Francisco de Paiva. 

Depois dessa investida no Paraguai, feita pelos· 
planaltinos, em virtude do período em que esteve no 
governo do Paraguai o inimigo dos jesuítas, bispo Ber­
nardino de Cardenas, deposto êste e reintegrados os 

1 inacinos, os apresadores abandonaram o Paraguai, e 
volveram ao Sul, pàra ai tentarem o proseguimento da 
faina da sua indústria. 

\ 



CAPITULO VI 

CONCLUSOES 

De acôrdo com o sustentado neste trabalho, posso 
sintetizar tudo nos seguintes postulados, que enuméro; 
além de outros, que aí já se acham assinalados: 

1. - O homem - como fator na história brasi­
leira é elemento de grande valor, pois é êle quein rea­
liza o único fenômeno de civilização sõbre o Equador, 
ai estabelecendo o único país independente, e o único 
núcleo de povo civilizado. O fator ambiente geográ­
fico brasileiro é que é o responsavel não só _pela hete­
rogeneisação da gente ao longo deste país, 'Como no 
seu desnivelamento em matéria de eficiência. 

2.0 
- Com isso, há disparidade nas evoluções 

históricas das partes luso-americanas, não havendo li­
gação entre elas, mesmo porque, não havia comuni­
cações multiplas, faceis e bara tas, entre as mesmas. 
Eis o que diz Capistrano de Abreu no seu "Capítulos 
de História Colonial", Oliveira Viana no seu "Popula­
ções Meridionaes", e Vicen te Licinio Cardoso, no seu 
"A Margem da História do· Brasil", 62 a 64. , 

3.0 -=- Assim sendo, o meio geográfico não ofe­
rece grandes riquezas ao Brasil, que, longe de ser um 
pais rico, encontra toda a sorte de dificuldades para o 
seu desenvolvimento, onde um homem privilegiado, 
porfia contra toda a especie de inimigos e arestosida­
des. Precisamos banir o espírito do meufanismo do 
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estudo da História, que deve ser ciêntifico e imparcial 
a não panegirista e ditirâmbico. ( 112·ª). 

4. 0 - O bandeirismo só teve lugar em São Paulo. 
Ele fez falta alhures. 

Esse fato inegavel, teve lugar, porque aqui não 
medrou vitoriosamente a indústria extrativa do páu 
brasil, ou a indústria agrícola do açucar, ao contrário 
do que aconteceu em outras partes do Brasil. 

5.0 - O homem prosperou no planalto paulista 
de uma forma muito diversa de que alhures. Aqui êle 
manifestou sempre capítulos diferentes no cenário his­
tórico. Aqui houve o bandeirismo, e desde então, o 
homem no planalto paulista vem sempre. dando mos­
tras do heteregeneidade, até que hoje ê,Ie apresenta um 
indico médio de produção per capita, muito div,erso do 
de qualquer outro no país. Pergunta-se: porque? 

Causas biológicas, atuando sôbre o homem e sô­
bre os demais seres orgânicos, talvez tenham influido 
nessa diferença que se manifesta inequívoca. 

Sim, porque se todos partiram igualmente do pon­
to zero, o único fator a assim produzir, só poderia ter 
sido um que 'agisse ininterruptamente sôbre o homem 
e sôbre os demais sêres orgânicos. esse fator só po­
deria ter sido o meio geográfico ou o ambiente físico, 
e depois o meio social. 

(112-A) Certo fé ha, entre nós, uma campanha eflclénte, no sentido 
de banir do estudo da Geografia êsse enganador, lluslonador e mistifi­
cador esplrlto do "me utanlsmo". 

Jé não é sem um 60rrlso de mofa que se houve os paneglrlcos dee­
pldos de senso, de Inteligência, de lógica, etc,, ao "maior rio do mun­
do" às "ribombantes ca tadupas de Paulo Afonso" ao ",111alor parque 
Industrial da Ame rica do Sul", etc. 

Não basta Isso, porém! 
E' preciso 1e rever a nossa história e não persistir em mante-la 

ne1&a atmos fera de Inverdades, cultuando dltlrambos enclldelados por 
medalhões ,o que representa a politlca da aveatnaz com toda1 aa ,uaa 
mAs con1equenclu . 
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Olive:ira Viana têm se mostrado de opinião que, 
para aqui veiu uma gente selecionada. "Evoluçiio do 
Povo B1asil' ': - "Pop. Meridionaes"). 

Paulo Prado, acha que o fator isolamento, teria 
. produzido isso aquí, e não, onde êle não atuou. Êle 
isolamento geográfico, só 5e fazendo sentir no pla­
nalto, em virtude das deficiêntes comunicações, então 
existentes com o litoral, a gente planaltina teria se re­
finado em isolamento sanguíneo, econômico, social, 
etc., que não seriaº de se observar alhures. ("Pau­
listica "), ( 113). 

Paulo Prado se estríba em que, a decadência já 
teria se implantado cm Portugal no reinado de D. João 

, 1 Ili, quando se iniciou o povoamento. 
Não creio! Eu penso que foi o m~io geográfico, 

o responsavel pelo desnível desigulador. 
Eis o clima! Eis o sôlo ! Eis a posição geográ­

fica! Eis as demais manifestações do ambiente, a agir 
diréta ou indiretamente, sôbre as demais circunstâncias 
da evolução econômica, dos acontecimentos políticos, 
etc. de cada aglomerado brasileira) 

6.0 
- O Norte das colônias lusas, era opulentis­

simo enquanto que o Sul era pauperrimo. (Roberto 
Simonsen, "História Econômica do Brasil", vol. • 1), 
justamente porque S. Vicente não podia explorar o 
páu-brasil e perdera a primeira batalha do açucar (1 1-1). 

7.0 
- A bandeira de Nicoláu Barreto teria to­

mado o caminho do Ouairá e n~nca o do Norte, como 
I 

(113) O próprio Idioma falado popularmente no · planalto paulista, 
não era o JJOrtugués , usado noa demal1 núcleos coloniais luso-brasllel­
ros, mas sim o guara ni. 

Els a toponl mia pla~altlna nqs mostrar.do Isso, com os nomes de 
Anhemby, Anh3na-abah ú, Tama"'f'autehy, Jaraa-uá, Patuahy, Apotrlbú, 
ltamburé, Cutly, Ajubá, etc. 

01 nomes de santos da relia-Ião catàllca foram apostos à oome1 
amerlndlanos emprestando o carater reli&loso à toponlmla, 
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·queria Derby. Foram muitos os documentos desco­
bertos pelo professor Taunay e por mim. (V. nota 37). 

. 8.0 
- A bandeira de Nicoláu Barreto, teria ido 

até aci Perú, com possibilidade, até Potosi. Calogeras 
na sua "Política Exterior do Jmperio", vol. 1, se ma­
nifesta contra isso, mas eu penso que não haveria im­
possibilidade, uma vez que, a bandeira esteve tanto 
tempo, · fôra do povoado. De fato I Onde teria _ela es-

. ado? O que teria ela estado fazendo? 
9. 0 - Entre a escravidão do índio' bravo das 

selvas, ainda não civilizado e o índio manso das re­
duções jesuíticas, já catequizado, já chamado a si pela 

• civilização, os 'bandeirantes, evidentemente, preferiam 
estes. E' a própria razão natural das cousas que isso 
faz raciocinar. Também assim se manifesta Basilio 

, de Magalhães, ''Expansão Geographica", 117, citando 
Capistrano. 

10.0 
- Os escritos jesuíticos não podem ser ti­

dos, senão como depoimentos de testemunhas infor­
mantes, porque êles são naturalmente apaixonados, como 
provindo de partícipos, que tomaram intima parte na 
luta e não como julgados de juizes. , 

11.0 
- Os p,aulistas não eram tão malvadôs e 

crueis ~orno os autores históricos, baseados nos escri-
tos jesuíticos, querem os pintar. Eles teriam inte- · 
resse em poupar a mercadoria humana, que era os 
apresamentos de índios, que realizavam, de modo que, 
não pdiam destruí-la, como mostram os escrítps dos 
jesuítas. 1 

· • 

12. 0 ~ A marcha média dos sertanistas seria de 
12 a 15 quilometros por dia, sendo que, excepcional­
mente elas andariam pouco mais que isso, mas a 're­
gra geral er~ isso e muitas delas caminhariam ape­
nas 5, 6, 7 ou 8 quilômetros por dia. 

/ 



, I 

196 Alfredo Ellis Junior 

13." - Creio que as duas bandeiras de Bel­
chior Carneiro e de Martim Rodrigues que em 1607-
1608, foram aos Ibirayaras, tomaram o caminho do 
Ouairá, onde ainda se não haviam estabelecimentos 
jesuíticos, entretanto já havia farto celeiro de índios 
a apresar. 

14.0 
- O pirata inglês Fenton não coincidiu, na 

sua vinda à Santos, com a esquadra de Diogo Flores 
de Vatdez, a qual provávelmente encontrou em San­
tos o pirata inglês Withrington, que atacou Santos 
em 1582-1583. Fenton teria agido em 1577, por­
tanto cinco a seis ·anos antes. Evidentemente não po­
dia se tratar dêle, por mais que demorasse a sua ação 
com a repressão de Valdez que só saiu da Europa 
em 1582. Por não ser ainda a Inglaterra inimiga de 
Portugal, que ainda não estava incorporado aos Fe­
lipes, inimigo dos ingleses. Fenton teria procedido, 
em Santos, não como um inimigo e sim como um 
simples visitante. 

15.0 
- A invasão de terras castelhanas, a con­

quista de Ouairá, a expansão geográfica paulista, não 
teve lugar guiado por fins políticos, mas unicamente 
econômicos. Os paulistas não tiveram como objetivo 
aumentar as terras portuguesas. ~içamente êles ti­
nham em mente o apresamento do gentio. tles só 
pensavam em buscar remedio para suas ,necessidades 
econômicas. E' támbém o que diz Calogeras na "Po­
lítica Exterior do Império", I. 

16. 0 - Os jesuítas em terras castelhanas te'riam· 
visado a constituição de um império teocratico, isto 
é, êles tinham em vista um objetivo politico. 

O P rof. Taunay, diz isso na sua "História Geral 
das Bandeiras Paulistas", vol. I, 58. 

17.0 
- Os planaltinos manifestaram a mais ab­

soluta indiferença pelas agruras dos nortistas, quando 
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êstes guerreavam os holandeses. Os interesses econô• 
micos dos paulistas não se afinavam pelos dos demais 
coloniais, pelo contrário, êles tinham interesse em que 
demorasse a ocupação batava no Nordéste, para que 
tivessem monopólio no mercado de escravos e mais 
valesse a sua mercadoria, com a supressão do trá­
fico negreiro, em virtude da supremacia naval fla­
menga. 

18.º - Da bandeira de 1628 que assaltou o 
Guairá, foi chefe Antônio Raposo Tavares, e foram 
seus componentes também os bandeirantes assinala­
dos no sertão de Ibiaguira, pela morte de um dos 
~eus, que foi o sertanista Luiz Eanes. 

19.º - Essa expedição esteve em campanha de 
Agôsto de l 628 a Maio de 1629, só destruindo os 
estabelecimentos jesuíticos do alto Tibagy, retornan­
do ao povoado paulistânico. 

20.º - Raposo Tavares não foi o chefe da con- · 
quista paulista no Guairá, em 1630 na sua segunda 
metade, em que êle é contínuamente assinalado em 
São Paulo; em 1632, porque estava em São Paulo, 
por ocasião do inventário de sua l .n mulher Beatriz 
Bicudo, e em l 633, porque estava em São Paulo, por 
ocasião das violencias conti;a os jesuítas, cousa em . 
que tomou parte ativa, tendo sido ouvidor. · Manoel 
Preto também não podia ter sido o chefe, porque fa­
leceu em fins de l 629 a princípios de l 630, tendo a 
notícia chegado a São Paulo, a ponto de em 22 de 
julho de t 630, o padre Maceta escrito isso ao padre 
Crespo. Raposo Tava~es só poderia ter agido contra 
Guairá em l 628, até ffiaio de l 630 na sua t.• me­
tade, ou em 1631. 

21.0 - Vila Rica dei Espirita Santu, só foi to­
mada pelos paulistas em 1632; as reduções do baixo 
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Paranapanema, corno Santo lnacio e Loreto só foram 
ocupadas pelos paulistas nêsse ano; o Itatí, com o 
burgo castelhano de Santiago de Xerez, só foi toma­
do, pelos paulistas, em 1633 nos seus meiados, sendo 
que, para atingi-lo era preciso passar por Ciudad 
Real, que assim se faz mister haja sido ocupada an­
tes pelos paulistas. O chefe dos paulis'tas teria sido, 
então o Capitão Simão Alvares com todas probabi-
lidades. , ' 

22.0 
- Em 1635 'teve inic'io a luta contra os ín­

dios do Rio Grande do Sul, pela bandeira marítima 
de Aracambí. Os documentos por mim exibidos evi­
denciam isso. Eu estou mais pela hipótese de que 
teria sido o Rio Grande o atacado porque existe um 
mapa da época, constante do Padre Teschauer, na 
sua "História do Rio Grande do Sul", reproduzido 
pelo Gal. Tasso Fragoso1 na sua "Batalha do Passo 
do Rosario'\ o qual se refere ao Rio Grande, como 
sendo o Guafba. Por outro lado Laguna em Santa 
Catarina, não deveria ter sido o "puerto" dos Patos 
e do Rio Grande, porque aí não ha rio nenhum de 
grande porte. 

Em 1636, teve lugar o ataque dos paulistas, con­
tra os estabelecimentos jesuíticos do Tape, com a ban-

, deira de Antônio Raposo ,Tavares, que esmagou a re­
dução de Jesús Maria, . a qual · segundo o Padre 
Teschauer foi destruída em 1637, mas, em outra pas­
sagem de seu trabalho, êle diz que foi em 1636. Ha um 

1 documento referente a M'Bororé reproduzido pelo Prof 
Taunay ("História Geral", vol. II, 323) que, ligando 
mais uma vês o home de Rapai> ao da redução de Je­
sús Maria, confirma o feito. 

1 • ' 

23.0 
- Em 1637, a bandeira chamada dos Bue-

nos esteve no Rio Grande do Sul, coincidindo a sua 
localisação no Rio Taquary, com uma assinalação do 
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Padre Teschauer. O professor Taunay na sua "História 
Geral", enca·mpa esta asserção e Aurelio Porto a amplia. 

24.0 
- Em 1638 esteve no Rio Grande do Sul, 

ou no Tape, e no Uruguai, uma bandeira paulista da 
qual era chefe Fernão Dias. O que diz respeito a 
Pascoal Leite, irmão de Fernão que foi derrotado em 
Caazapaguassú, no Rio Grande, segundo o inquerito 
de D. Christobal de Valbuena e da carta do Padre 
Ruyer é igualmente irrespondível. (Tauna.y, "História 
Geral", vol. II, 254 e seguintes). . 

25.'0 - Havia em São Paulo o mais completo 
desinteresse pela sorte das mais colonias, na primeira 
metade do seiscentismo, angustiadas pelos holande­
ses, ao que assistiam indiferentes os paulistas, pre­
ocupados unicamente com o seu interesse. 

26.0 - Os índios e os jesuítas, na sua tremenda 
luta contra os paulistas, não se conservavam em tf­
mida e in<;iecl inável passividade; êles reagiam à mão 
armada e muitas vezes levavam a melhor ehl prelios 
que travavam ardidos. Essa reação foi desde o início, 
pois segundo Taunay, comentando a defesa de D. Luiz 
de Cespedes , a isso se refere na sua "Hist. Geral", 
II, 175. 

27.0 ...:._ . Os paulistas derrotadQs no combate de 
M'Bororé, estavam comandados por Jerônimo Pedro­
so, segundo atesta Taunay, na sua "Hist. Gera/'', II, 
302, a confirmar o que eu já havia firmado como hipó­
tese no meu "O Bandeirismo e o Recúo do Meridiano''. 

28.~ - O encontro de M'Bororé marca à expan­
são paulista para o Sul, , delimitando nessa direção a 
força de penetração bandeirante. (V. Taunay, "Hist. 
Geral", II, 309). Mas teve como maior consequência 
para o Planalto no fato de haver impossibilitado de, 
a tlilaior e melhor parte da população planaltina, ter 

1 ' 
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tomado parte no movimento nativista da aclamação 
de Amador Bueno e ter, com isso determinado o fra­
casso do mesmo, fazendo com que o Planalto conti­
nuasse na nação portuguêsa. 

29.0 
- Penso que a população do planalto pau­

lista no início dos seiscentismo, não iria a mais, nem 
seria menor que 6.000 habitantes, dos quais ,2.000 
brancos e mamelucos. Uma gente que faz partir para 
o sertão expedições numerosas como a dos bandei­
rantes, não poderia ter uma população inferior. A re­
lação entre a Capitania de S. Vicente e a Baía, se­
ria de 1 para 17, e a de S. Vicente para Pernambuco 
seria de 1 para 8. 

30.0 
- O número de índios apresados em esta­

belecimentos jesuíticos, segundo todos os elementos 
de que dispomos, subiu à várias centenas de milhares. , 

Ora, para que tanto se as lavourinhas do Pla­
nalto não absorveriam, no século XVII, em que a 
maior miséria lhe batia às portas, nem a décima parte? 
Não haveria precisão de o apresamento enfrentar 
tanto esfôrço, sacrifício, lutas hostilidades, etc. para 
realizar tanto apresamento, se os planaltinos não pre­
cisassem .de tantos apresados, para os enviar para 
fóra, venden?o para quem lhes pagasse ( 114). 

(114) A proposlto da mlserla vigente no Planalto paulista, a qual 
eu considero como extrema, em virtude da absoluta falta de ri­
queza economlca nessa região, o erudito h;storlador português Jayme 
Cortezão acha que tem sido exagerada. Em torno da sua opin ião, o , 
Professor Cortezão, em artigo publicado no jornal " Estado de S. 
Paulo", cita uma carta de um morador do P lanalto, Manoel João, di­
rigida em 1636 a Fel'pe IV. Essa carta contem um toplco precioso 
para a constituição economlca do Planalto, pois ela diz que a produção 
anual de trigo no Planalto subia ao total de 120.000 alqueires. Resta­
nos verificar o que represen tava esse total sob o ponto de vista de 
va lor e,m dinheiro da epoca; eu, depois de mul tas pesqulzas nos In­
venta rios do seculo XVII, conclui que, o trigo valia em media 200 
re1s cada alqueire. Com esses dados eu estabeleci que a safr:i anual 
de trigo no P lanalto, Isto l, os' 120.000 alqueires valiam 24 contos, 
ou sefam 50 mil cruzados. · 

E' multo? E' · pouco? 
Para Re fazer uma Ideia desse total, t preciso recordar que F'er­

nlo Cardlm e Oabr lel Soarea no, contam que Pernambuco, de melo 
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A única atividade trabalhosa que, em grande es­
·.cala, exigia um número tão grande de apresados era 
o Nordéste açucareiro. 

Daf, conclusão de que o Planalto foi o abastece­
dor de braços indígenas para o Nordéste. 

\ 

, 

aeculo antea, tinha fortunas Individuais que subiam de 60 a 80 mil 
cruzados. Com isso, temos que Pernambuco apresentou um quadro 
economlco, em que as lortunu Individuais eram quase o dobro do 
que va lfa o total da produção anual do trigo no Planalto. 

Pasmem pois oa le itores, ante Isso 1 
Assim, pe lo argumento apresentado pelo Prof . Cortezão, a mlse­

rla Planaltln11 a inda era maior do que eu pensava. Vejamos agora 
outra face da questão. Quantos litros seriam 120.000 alqueires? De 
acordõ com Costa 1-obo, " H1st. da Sociedade em Portugal no seculo 
XV", 268-269, no tempo do rei D. Sebastião (1557-1578) o alqueire 
tinha 138 litros. Disso resulta que a saira anual de trigo no Planalto 
era de 1.656 .000 li tros, que tinham de ser consumidos ln loco, por­
que nllo havia exportação, não só pelas Imensas dif iculdades na tra­
vessia da serra de Paranaplacaba, mas ainda pela falta de mercado 
consumidor. 

Assim o Ilustre Prol. Cortezão, querendo nos mostrar que a situa• 
çlo econõmlca do Planalto não era de mlserl11 tio grande, nos ole­
receu um documento que demonstra justamente o contrario, Isto i, 
que, de acordo com a nossa tése, a mlaerla planaltlDa atem de fraD• 
clacaDa era lambem vlclDtlDa, 
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